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RESUMO 

A presente dissertação descreve aspectos da fonologia, morfossintaxe e sintaxe da língua Avá-

Canoeiro, a qual pertence à família Tupí-Guaraní, tronco Tupí. Neste estudo, tratamos 

exclusivamente do Avá-Canoeiro do Tocantins, variedade diatópica do Avá-Canoeiro falada ao 

norte de Goiás. No capítulo 1 aprofundamos a descrição da fonologia desta língua à luz de 

dados da variedade mais conservadora, isto é, de dados dos falantes remanescentes do contato. 

No capítulo 2 tratamos de aspectos da morfissintaxe do Avá-Canoeiro do Tocantins, como as 

diferenças entre nomes e verbos, argumentos e predicados. Descrevemos também a morfologia 

dos modos verbais indicativo I, indicativo II, Imperativo e Gerúndio, bem como a morfologia 

flexional ï flexão pessoal, casual e relacional. No capítulo 3 tratamos de aspectos da sintaxe do 

Avá-Canoeiro do Tocantins, enfocando a diferenciação entre argumentos sintáticos e 

argumentos marcados no núcleo do predicado, buscando descrever como esta língua expressa 

as categorias de pivô semântico, tópico e foco. 

 

Palavras-chave: Avá-Canoeiro; Avá-Canoeiro do Tocantins; Tupí-Guaraní; Fonologia; 

Morfossintaxe; Sintaxe.  

 

 



ABSTRACT 

The present dissertation describes aspects of the fonology, morphosyntax and syntax of Avá-

Canoeiro, a language which belongs to the Tupí-Guaraní family, Tupi stock.  We have focused 

exclusively on the variety Avá-Canoeiro do Tocantins, which is spoken in the north of Goiás 

state. In chapter 1, we present the description of the most conservative phonology of Avá 

Canoeiro do Tocantins. In chapter 2, we focus on the Avá-Canoeiro do Tocantins 

morphosyntax, showing the differences between nouns and verbs, arguments and predicates, as 

well as the main morphological features differentiating indicative I, indicative II, imperative 

and gerund moodes. We also describe personal, casual and relational inflection . In chapter 3 

we describe certain aspects of the syntax of the Avá-Canoeiro do Tocantins, highlighting the 

difference between syntactic arguments, and arguments marked on the predicate core, seeking 

to describe how this language expresses semantic pivot, topic and focus categories. 

 

Keywords: Avá-Canoeiro; Avá-Canoeiro do Tocantins; Tupí-Guaraní; Fonology; 

Morphosyntax; Syntax. 
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0. INTRODUÇÃO  

0.1. Considerações iniciais 

As línguas indígenas brasileiras estão desaparecendo em ritmo acelerado. As 

populações indígenas estão se extinguindo: ou desaparecem biologicamente ï 

os indivíduos se exterminam por fatores de diversas naturezas ï ou 

desaparecem como comunidades distintas da grande comunidade brasileira de 

cultura e língua basicamente europeias. (...) A investigação destas línguas é 

uma das tarefas primeiras para quem se quer dedicar à linguística 

desinteressada no Brasil. (...) Tem se aí, sem dúvida, a maior tarefa da 

linguística no Brasil. Se é lícito falar em responsabilidade de uma comunidade 

com respeito à investigação científica na região em que vive essa comunidade, 

então os linguistas brasileiros tem aí uma responsabilidade enorme, que é não 

deixar que se percam para sempre cento e tantos documentos sobre a 

linguagem humana. (RODRIGUES, 1966, p.5) 

Inicio esta dissertação com a citação de Rodrigues (1966), considerando a sua 

atualidade. Estudar a língua Avá-Canoeiro do Tocantins, e aprofundar a descrição de aspectos 

linguísticos em um viés etno-linguístico, levando-se em conta variantes sociolinguísticas, é uma 

tarefa de extrema urgência e de grande responsabilidade, principalmente por conta do reduzido 

número de pessoas que falam esta língua e do risco de não mais ser falada ao longo das próximas 

duas gerações (vide próxima seção 0.2 Avá-Canoeiro: o povo e a língua).  

Nesta dissertação de cunho etno-linguístico, consideramos a língua como 

inseparável da cultura, vista como dinâmica e representante de um modo especial de ver, sentir, 

se expressar e criadora do sujeito no mundo (cf. BENVENISTE, 1976, p.258-266). Neste 

sentido, a língua aqui é vista como uma ferramenta cultural (cf. SAPIR, 1949; JOURDAN & 

TUITE, 2006; EVERETT, 2008 e 2012), cuja principal função é a comunicação. 

Buscamos, com esta dissertação, aprofundar aspectos de fonologia, morfologia e 

sintaxe da língua Avá-Canoeiro do Tocantins, tecendo algumas considerações acerca de 

mudanças intergeracionais na estrutura fonética da língua, e colaborando com a experiência de 

campo no debate acerca de aspectos metodológicos de pesquisa linguística de campo junto a 

povos de recente contato ou semi-isolados, monolíngues, e que possuíram de-população 

drástica devido a massacres ainda muito vivos na memória de seus remanescentes. Por outro 

lado, buscamos ampliar o conhecimento acerca de línguas da família Tupí-Guaraní que se 

encontram no centro do Brasil, fruto de migrações recentes na história desta família (vide 0.2.2 

A língua Avá-Canoeiro). 
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Esta dissertação se insere no âmbito de um projeto maior, Assessoria linguística 

junto aos Avá-Canoeiro, iniciado em 2012 a pedido da Coordenação Técnica Local (CTL) de 

Minaçú/GO, FUNAI. Este Projeto tem buscado realizar junto aos Avá-Canoeiro do Tocantins 

um estudo linguístico e documentação de sua língua nativa, bem como uma análise 

sociolinguística do uso que esses índios fazem da língua portuguesa (cf. SILVA, 2014a ms), 

objetivando a elaboração de um programa de ensino do Português como segunda língua para 

este grupo 1; assessoria à educação formal em nível básico ofertada pelo município de Minaçú; 

a criação de materiais monolíngues em Avá-canoeiro e bilíngues em Português e em Avá-

Canoeiro, respeitando a especificidade e diferença do grupo, os quais servirão tanto para os 

Avá-Canoeiro, dentro da proposta de letramento e estudo destas línguas, quanto o estudo do 

Avá-Canoeiro para instituições que operam dentro da comunidade, como é o caso da própria 

FUNAI 2.  

O referido convite da FUNAI já possibilitou o estreitamento das relações entre o 

pesquisador e os Avá-Canoeiro do Tocantins, através de 7 idas a campo na Terra Indígena (TI) 

Avá-Canoeiro, próximo a Minaçú, entre 2012 e 2014; da ida a Brasília dos indígenas Trumak 

Avá-Canoeiro, em maio de 2013, e de seu pai, Iawi Avá-Canoeiro, em setembro do mesmo ano; 

e também através do acompanhamento realizado junto a Iawi no Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Goiânia, em Goiânia/GO, em fevereiro de 2014 (cf. SILVA, 2014b 

ms). 

 

0.2. Avá-Canoeiro: o povo e a língua 

A língua Avá-Canoeiro3 é atualmente falada por aproximadamente 20 indivíduos 

(SILVA, 2014a ms; RODRIGUES, 2012 e 2013), divididos geograficamente em dois grupos, 

no interflúvio Tocantins-Araguaia. Os Avá-Canoeiro do Tocantins se localizam na TI-Avá-

Canoeiro ao norte do estado de Goiás, próximo aos municípios de Minaçú e Colinas do Sul; e 

os Avá-Canoeiro do Araguaia, se localizam em duas aldeias ao sul do estado de Tocantins, na 

Ilha do Bananal, na TI-Javaé 4.  

                                                 
1 Este programa foi iniciado na segunda metade de 2014 com a elaboração de um Projeto fruto de convênio 

UFG/FUNAI, que se debruça sobre a execução das ações de Etnomapeamento, Educação e Memória, no âmbito 

do PAAC/2013-2017. 
2 Etapa ainda em andamento. 
3 Faremos referência, ao longo desta dissertação, aos Avá-Canoeiro como Av.C, aos Avá-Canoeiro do Tocantins 

como Av.C-T, e aos Avá-Canoeiro do Araguaia como Av.C-A. 
4 Veja Mapa 1, Mapa 2 e Mapa 3 de localização dos Av.C-T e Av.C-T, em 6.2 ANEXO B ï Fotos. 
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O primeiro contato noticiado dos Avá-Canoeiro com não-índios se deu em 1973 e 

1974, de forma forçada. Esse grupo é constituído na atualidade de aproximadamente 15 

pessoas5, que vivem desde 1976 na aldeia Canoanã, localizada na Terra Indígena 

Inãwébohona/Ilha do Bananal, sul do estado de Tocantins6, juntamente com os indígenas Javaé, 

seus inimigos históricos. O segundo grupo, os Avá-Canoeiro do Tocantins, é composto por sete 

indivíduos, sendo quatro os remanescentes do contato feito com regionais em 1983, após 

aproximadamente duas décadas de fugas e deslocamentos, mudanças de papéis sociais (cf. 

SILVA, 2005, p.39-44), de padrões alimentares e habitacionais, motivadas pela chacina de sua 

última aldeia ï estipulada em 200 indivíduos ï em meados de 1963, conhecida como Massacre 

da Mata-do-Café.  

Os Av.C são classificados na categoria de índios de recém-contato, de acordo com 

os critérios classificatórios da Coordenação Geral de Índios Isolados e de Recente Contato 

(CGIIRC- FUNAI), tanto por conta do contato não ter mais do que quatro décadas quanto pela 

atual situação de fragilidade dos Av.C. Ambos os grupos possuem um histórico traumático 

desde o século XVIII, quando da chegada do colonizador ao Centro-Oeste brasileiro, o que se 

traduziu, para os Av.C em diversos massacres de aldeias inteiras, encurralamentos, 

perseguições, assassinatos individuais, fugas e deslocamentos constantes em busca de um ñlocal 

de abrigo estável, da prática da agricultura, que complementava a alimentação, do direito de 

dormir à noite, do direito de enterrar os mortos e da segurança mínima de uma vida sem a 

ameaça constante e radical da morteò (RODRIGUES, 2013, p.86-87).  

 

0.2.1. A história a partir da chegada dos colonizadores e exploradores  

Segundo Pedroso (1994, p.53)7, as primeiras notícias que se têm dos Avá-Canoeiro 

ï chamados até 1970 apenas por Canoeiros (cf. TORAL, 1984/5) ï datam do final da primeira 

metade do século XVIII. Esta foi a época das primeiras instalações agropastoris nos territórios 

tradicionais dos Avá-Canoeiro, à época, segundo a autora (op. cit., p.54), ño sert«o Amaro Leite, 

                                                 
5 Estimativa sem levar em consideração casamentos inter-étnicos com indígenas Javaé, Karajá e não-indígenas. 
6 No ano de 2011 foi criado um Grupo Técnico da FUNAI para identificar e delimitar uma terra indígena exclusiva 

para os Av.C-A ï Terra Indígena Taego Ãwa, que atualmente passa por um processo de demarcação e 

homologação. Nessa nova localidade encontra-se a Mata Azul, ¼ltimo ref¼gio do grupo e onde ocorreu a ñcapturaò 

em 1973 (RODRIGUES, 2012, p.9). Vale ressaltar que, no centro-norte da Ilha do Bananal, encontra-se a Mata do 

Mamão, local semelhante à Mata Azul, onde vivem aproximadamente 10 Avá-Canoeiro não contatados, 

considerados como isolados pela CGIIRC/FUNAI (op. cit., p.126). 
7 Veja Pedroso (1994, p.87-91) quanto aos mapas de localização de grupos Avá-Canoeiro em Goiás, nos anos 

1760-1798; 1807-1824; 1825-1839; 1840-1859; 1860-1889. 



 19 

ilhas do Tocantins e terras da margem direita do rio Maranhão/Tocantins, pertencentes aos 

julgados de S«o F®lix, Tra²ras e S«o Jo«o da Palmaò. Desde as primeiras invasões houve 

conflitos entre os colonos e os Avá-Canoeiro, o que acarretou em mortes de ambos os lados. 

Nas duas últimas décadas do século XVIII, como comenta a autora (op. cit., p.54-55), os 

governadores locais se articularam com Portugal para assegurar a navegabilidade do rio 

Tocantins. Com isso, um dos primeiros massacres que ocorreu foi a uma aldeia Avá-Canoeiro 

na ilha do Tropeço, o que é considerado como um dos fatores iniciais que geraram uma série 

de represálias dos Avá-Canoeiro ao colonizador. 

Ao longo do século XIX o conflito se intensificou, uma vez que a expansão 

agropastoril chegava a territórios ainda não explorados. Na primeira metade desse século, os 

governadores ofereciam incentivos fiscais ñcom vistas ao incremento da navega­«o pelos rios 

Tocantins e Araguaiaò, tendo a Carta R®gia de 07/01/1806 concedido vantagens a quem se 

dispusesse a povoar a região mais central. Juntamente com esse dispositivo jurídico, iniciou-se 

a ñconstru­«o de pres²dios militares ao longo dos rios Araguaia e Tocantinsò (op. cit., p.54-55), 

com vistas a ñfazer guerra ofensiva contra os ind²genas que se opusessem ¨ navega­«o e ¨ 

fixação de estabelecimentos rurais, permitindo, ainda, escraviza-losò. Essa guerra durou até 

meados de 1860, segundo a autora (op. cit., p.55), quando a população indígena já havia sofrido 

forte depopulação. Após 1870, segundo Pedroso (op. cit., p.61), os Avá-Canoeiro, sem ñmeios 

de sustentar uma guerraò, eram noticiados ñassutando fazendeiros e viajantesò. 

A partir de 1879, os ñaldeamentos oficiais foram extintos (...), por seus habitantes 

terem-se dispersado ou miscigenado com a população, passando a constituírem-se núcleos 

populacionaisò (op. cit.). Com isso, o Estado brasileiro não mais se preocupa com a ameaça que 

representavam os indígenas, e os relatórios oficiais não mais se referem a conflitos, mas a 

missões religiosas que tinham por fim aterem-se a educação de crianças indígenas. O interesse 

do Estado brasileiro somente retorna, segundo a autora (op. cit.), quando do contato dos Avá-

Canoeiro do Araguaia, na década de 1970. 

Durante o século XX, segundo Pedroso et al. (1990, p.13), houve, por parte de 

fazendeiros e governos locais, a continuação do processo de dizimação dos Avá-canoeiro. 

Segundo os autores (op. cit.), um massacre foi feito a uma aldeia Avá-Canoeiro próximo a 

Uruaçú e Formoso de Goiás, entre os anos de 1927 e 1930. Temendo confrontos, o Serviço de 

Proteção ao Índio (SPI) montou uma Frente de Atração em 1946, mas não obteve sucesso em 

realizar o contato, sendo esta desativada nove anos depois (op. cit.). E até o fim da primeira 
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metade do século XX parte do território tradicional dos Avá-Canoeiro ainda não havia sido 

invadido, permitindo que ñvivessem em pequenas aldeias, plantando suas ro­asò.  

Entre 1957 e 1960, uma aldeia foi massacrada próxima ao Rio Praia Grande, em 

Campinaçú (op. cit., p.14). No mesmo município, entre 1961 e 1963, segundo os autores (op. 

cit.), ñhouve o massacre de uma aldeia da Mata do Caf®, localizada pr·ximo ¨s terras que 

margeiam o Rio Carneiroò. Nesta ®poca, haveriam ñmais duas aldeias naquela regi«o, uma no 

Rio Boa Nova e outra no C·rrego Tr°s Ranchosò. Ap·s o massacre na Mata do Café, os índios 

destas outras aldeias teriam atravessado o Rio Maranhão. Segundo os autores (op. cit., p.14), a 

partir de então, a FUNAI montou duas frentes de atração buscando o contato com os Avá-

Canoeiro, uma na Bacia do Araguaia e outra no Tocantins. 

Quanto aos Avá-Canoeiro do Araguaia, Patrícia Rodrigues (2012, p.91) comenta 

que, ap·s a destrui­«o de aldeias inteiras, estes haveriam escolhido ña in·spita Mata Azul (...) 

como o ¼ltimo ref¼gio dos sobreviventes do grupoò. Segundo a autora: 

As antigas casas de palha, que abrigavam famílias inteiras com relativo 

conforto, protegendo do sol, da chuva e dos mosquitos, e onde se penduravam 

redes de buriti, foram substituídas por rústicas e minúsculas armações de 

madeira cobertas com folhas ou palha, sem paredes, que protegiam 

minimamente as pessoas dos temporais de inverno. As refeições se davam 

preferencialmente à noite, mas às vezes as caminhadas noturnas impediam que 

as pessoas se alimentassem. Os Avá-Canoeiro evitavam andar e acender fogo 

de dia, para que não fossem vistos e para que a fumaça não denunciasse o seu 

esconderijo. Uma alternativa era acender o fogo com uma técnica especial que 

não produzia fumaça. Por outro lado, a fumaça servia também para amenizar 

o desconforto provocado pelas nuvens de mosquitos que, conforme o lugar e 

a época, especialmente no inverno, eram absolutamente insuportáveis. 

Também por essa razão, as noites eram dedicadas à caça e às caminhadas. 

Rodrigues (op. cit.) aprofunda também a descrição de alguns detalhes acerca do 

contato perpretado pela FUNAI em 1973 e 1974 com os Avá-Canoeiro do Araguaia. Segundo 

a autora (op. cit., p.102), a interpreta­«o dos regionais acerca do contato precisa que ños ²ndios 

foram caçados, capturados, amarrados e aprisionados em uma espécie de jaula a céu aberto 

pelos agentes públicos, os quais foram confundidos pelos espectadores presentes com 

domadores de animais de circo ou de um zool·gicoò. Ap·s o contato, a Guarda Rural Ind²gena 

(GRIN) formada por indígenas Javaé ñvigiou ostensivamente os Avá-Canoeiro como policiais 

vigiam criminosos, em uma situação de submissão dos Avá-Canoeiro aos seus antigos inimigos 

fomentada pelo pr·prio Estadoò. 

Ainda segundo Rodrigues (op. cit., p.104), em 1974 buscou-se localizar os Avá-

Canoeiro que teriam fugido logo após o contato de 1973, bem como capturar outros Avá-

Canoeiro que se localizavam ainda na Mata Azul. Conforme comenta a autora (op. cit.), o 
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contato de 1974, guiado por Tutawa Avá-Canoeiro teria sido entendido por este como uma 

forma de, após o contato, ños Av§-Canoeiro [terem] direito ao seu território e a viver em paz 

na Mata Azul, o que nunca ocorreuò. Desde ent«o os Av§-Canoeiro vivem em aldeias Javaé, 

em situação de espólio de guerra, tendo sofrido ao longo de quatro décadas, aproximadamente, 

diversos tipos de abusos. Somente a partir de 2010 que se buscou propiciar um território 

exclusivo para os Avá-Canoeiro do Araguaia. Em 2012 foi delimitado o que poderá vir a ser a 

Terra Indígena Taego Ãwa (cf. RODRIGUES, 2012; 2013). 

Alguns anos mais tarde, um grupo de quatro Avá-Canoeiro, um homem e três 

mulheres, estabeleceu contato ñde forma espont©nea com um morador da regi«oò da Serra da 

Mesa, em junho de 1983 (cf. GRANADO, 2005, p.57). Estes, conforme comenta Granado (op. 

cit.), são alguns dos sobreviventes do massacre ocorrido na Mata do Café. Segundo relato de 

Matώa, ñfugiram junto com ela, do massacre de que foram v²timas, outros seis ²ndios, sua m«e, 

um irmão, além de Nakwátώa sua irmã, o homem que viria ser o pai de sua filha, além de Iawi 

e sua m«eò (op. cit.). Do início da década de 1960, quando provavelmente ocorreu o referido 

massacre, até o contato em 1983, os Avá-Canoeiro do Tocantins modificaram seus hábitos 

sociais, alimentares entre outros, por conta de estarem reduzidos ña vers»es atomizadasò (cf. 

SILVA, 2005, p.39). Durante esse período, viveram em itakwaӈa ócavernasô, como forma de 

refúgio (cf. op. cit., p.361), tendo modificado hábitos alimentares bem como relações de 

parentesco. Segundo Silva (op. cit., p.39), as relações de parentesco se modificaram tendo em 

vista a sua forte depopulação. Para o autor (op. cit., p.45), no entanto, essas modificações dizem 

respeito ñas respostas criativas dadas [pelos Av§-Canoeiro] a um contexto colonialò, como o 

ocorrido com os Avá-Canoeiro desde o s®culo XVIII, uma vez que ñpara todos os membros de 

uma cultura, a tradição é o suporte da invenção, e esta é a marca inalienável da autonomia 

criadora dos indiv²duos de uma sociedade, mesmo que destru²daò. 

Após o contato,  os Avá-Canoeiro do Tocantins foram sujeitados ao que Silva 

chama de ñpoder tutelarò, na Terra Ind²gena Avá-Canoeiro, interpretada como ñinstitui­«o 

totalò (cf. SILVA, p.120-121 e p.133-134). A tutela seria visível em todos os âmbitos sociais, 

sendo ñvivenciados enquanto formas elementares da vida cotidianaò. No entanto, segundo Silva 

(op. cit., p.175-176), se a estrutura física da tutela na TI-Avá-Canoeiro possibilita ñuma 

arquitetura panóptica para disciplinar os Avá-Canoeiro pelo fato destes serem poucos e seu 

territ·rio imensoò, os Av§-Canoeiro, por outro lado, ao observarem os seus tutores, os cativam 

com ñcumprimentos, jocosidades e pedidos (entendidos (...) como ñpedidos de autoriza­«o e 

ñpedidos de presentesò)ò. Segundo o autor (op. cit., p.176), ño exerc²cio deste jogo somente se 
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faz possível por intermédio de trocas: os tutores criam atividades para os Avá-Canoeiro e estes 

fazem seus tutores acreditar que são queridos (...) para que o fluxo de bens, mercadorias e 

relacionamentos (...) n«o seja interrompidoò.  

Após ocorrido o contato com os Avá-Canoeiro do Araguaia (1973 e 1974) e 

Tocantins (1983), a FUNAI montou frentes de atração em locais próximos aos em que se tivera 

indícios de índios isolados (SILVA, 2005, p.72-82). Uma destas frentes  de atração, montada 

em 1985 na região de Unaí, coordenada por André Toral, com a presença de Iawi (Av.C-T) e 

Agadimin (Av.C-A), consegue ver rastros de outros índios, como restos de sementes de jatobá 

e pegadas, além de ser uma região de caça abundante (op. cit., p.74). Não tendo ocorrido o 

contato nos anos seguintes, ña FUNAI entrou em um período de inatividade com relação às 

frentes de atração em função das tensas negociações com Furnas com relação aos termos do 

Convênio para a administração dos avá-canoeiro e seu territ·rioò (SILVA, 2005, p.76). 

No ano de 2007, a pesquisadora antropóloga Elisa Vieira, a pedido da 

CGIIRC/FUNAI, se deslocou a Cavalcante motivada pelos relatos de regionais acerca da 

possível presença de isolados na região. Por conta de evidências afirmativas de isolados com 

vistas a obter mais informações acerca de um possível grupo de Avá-Canoeiro isolado no 

nordeste goiano, Vieira comenta em seu Relatório que a equipe formada deveria continuar a 

sua atuação pelo período de mais um ano nas regiões de Cavalcante, Colinas do Sul e Monte 

Alegre. No entanto, as pesquisas não foram continuadas. 

Para finalizar, é interessante notar que, após aproximadamente três séculos de 

colonização do Centro-Oeste brasileiro, bem como durante o tempo de sujeição no pós-contato, 

os Avá-Canoeiro se mostram não somente resistentes, mas extremamente resilientes. Conforme 

comentado por Patrícia Rodrigues (2012, p.118), 

ño conceito de ñresili°nciaò (Ramos, 2010), mais din©mico e complexo do que 

o de ñresist°nciaò, que tem um car§ter est§tico de mera oposi­«o a uma 

situação imposta, fornece uma terceira via mais fiel à realidade, uma vez que 

se baseia em uma mediação permanente e criativa entre o passado pré-contato 

e o presente, entre a tradição herdada e a situação de dominação, entre as 

categorias culturais nativas e as novas relações de poder incontestáveis (ver 

Albert & Ramos, 2000). O modo como os Avá-Canoeiro lidam com a situação 

de opressão a que foram e ainda estão submetidos ï uma das mais graves do 

Brasil ï é indissociável do aparato cultural que os guiou o orientou até hoje. 

Nessa mediação entre tradição e dominação, tem-se uma contínua recriação 

da identidade, que não permanece estática (pois os atuais Avá-Canoeiro não 

são mais idênticos aos seus antepassados) nem se transforma tanto a ponto de 

deixar de existir (pois os Avá-Canoeiro não deixaram de continuar sendo o 

povo Ãwa, apesar do novo contexto)ò. 
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0.2.2. A língua Avá-Canoeiro  

A língua Avá-Canoeiro do Tocantins pertence ao subramo IV da família linguística 

Tupí-Guaraní, tronco Tupí, juntamente com o Tapirapé, Asuriní do Tocantins, Suruí do 

Tocantins, Parakanã, Tembé, Guajajára e Turiwára (cf. RODRIGUES, 1984/5; RODRIGUES 

& CABRAL, 2002)8.  

O Proto-Tupí, com profundidade aproximada de 5.000 anos, teria, segundo 

Rodrigues (2012 [1964], p.103; 2007), o seu ponto de diversificação e migrações na região 

entre os rios Aripuanã e Guaporé (cf. RODRIGUES & CABRAL, 2013; MILLER, 2009). Para 

Rodrigues e Cabral (2013) dentre as dez famílias do tronco Tupí, as migrações tomadas pela 

família Tupí-Guaraní foram as mais amplas e diversificadas. Segundo os autores (op. cit.), os 

membros dos subramos do Tupinambá (subramo III), Guarayo (subramo II) e Guaraní (subramo 

I) teriam seguido para o alto rio Tapajós e Juruena. Alguns grupos teriam seguido a leste da 

bacia do rio Madeira ao Tapajós, e outros atravessaram a bacia do rio Xingú chegando ao rio 

Tocantins e posteriormente ao Brasil central. Essa teria sido a rota tomada por alguns grupos 

indígenas até chegarem ao centro-oeste brasileiro, como os Tapirapé (Mato Grosso) e os Avá-

Canoeiro (Goiás e Tocantins), uma zona eminentemente Jê. No entanto, não se sabe ao certo há 

quanto tempo os Avá-Canoeiro estão pelo Centro-Oeste brasileiro. 

Em relação às duas variedades diatópicas encontradas sincronicamente, os Avá-

Canoeiro do Tocantins e os Avá-Canoeiro do Araguaia, Patrícia Rodrigues (2012, p.58-64 e 

p.78) comenta que muito provavelmente sua distância histórica seja de pelo menos 180 anos, 

sendo essa a data possível da subida de parte dos Avá-Canoeiro que estavam no alto rio 

Tocantins em direção ao rio Araguaia e Ilha do Bananal9. Essa distância se traduz na construção 

da história dos dois grupos de forma distinta desde o início do século XIX até os dias de hoje10. 

Patrícia Rodrigues (2013, p.111) comenta que os dois grupos n«o reconhecem ñv²nculos de 

qualquer natureza entre siò. A partir de entrevistas, a autora (op. cit.) pontua que os Av.C-A 

não se consideram como tendo uma origem histórica comum com os Av.C-T. Para estes (cf. 

RODRIGUES, op. cit., p.28), ña sua sociedade ñcome­ouò a partir da mistura m²tico-histórica 

                                                 
8 Acerca da hipótese anterior de que os Avá-Canoeiro seriam filiados aos Guaraní Carijó, hipótese defendida por 

Cunha Mattos (1875, p.19 apud RODRIGUES, 2012, p.24), Couto de Magalhães (1902 [1863]), Nimuendaju 

(1914), Rivet (1924) e Toral (1984/5), veja as contribuições de Neiva (1971 apud RODRIGUES, 2012, p.25), 

Rodrigues (2011 [1985]), Pedroso (1990, p.35-50), Rodrigues (2012, p.24-28). Acerca dos conceitos de família 

Tupí-Guaraní implicados na filiação do Av.C, veja Rodrigues (2011 [1955]; 1958) e Cabral et al. (2015). 
9 Vide  os mapas 10 e 11 de Patrícia Rodrigues (2012, p. xxix e xxx) quanto à migração a partir de 1830 dos Avá-

Canoeiro ao rio Araguaia. 
10 Sobre um caso semelhante de línguas Tupí-Guarani que se distanciaram em aproximadamente 200 anos e o 

debate sobre serem línguas ou dialeto devido a questões identitária e linguíusticas, vide Rodrigues & Cabral (2009). 
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entre três grupos diferentes: os Avá-Canoeiro (ëwa), os ñoutros ²ndiosò (Bair¨pagawai) e os 

ñnegrosò (Tapanha)ò11. 

Por conta da subida ao rio Araguaia, não somente os Av.C-A tiveram um contato 

mais profundo com os Javaé, sobretudo por conta dos conflitos pré e pós-contato, como a língua 

Av.C-A possivelmente já apresente algumas mudanças linguísticas e culturais decorrente desse 

contato (cf. BORGES, p.19 e p.83). Linguisticamente o Av.C-T e o Av.C-A se diferenciam por 

questões fonéticas, como a pós-oralização de consoantes nasais em Av.C-A (cf. BORGES, 

2006, p.83-84); e por questões sintático-discursivas, como a presença da partícula de foco tõ 

em Av.C-T (cf. BORGES, op. cit., p.204-206). Em Av.C-T, a palavra para referir-se a ñBrancoò 

é maila, enquanto os Av.C-A fariam uso de torí, um empréstimo Javaé (cf. SILVA, 2005, p.16-

17). Faltaria, no entanto, verificar de forma mais profunda e sistemática, no âmbito da semântica 

lexical e empréstimos, a existência de outros fatores de diferenciação linguística do Av.C-T e 

Av.C-A. 

Passamos agora à metodologia empregada nesta pesquisa, sobretudo no que diz 

respeito aos referenciais teóricos, metodologia de análise e coleta de dados, bem como do tipo 

de pesquisa linguística de campo realizada. 

 

0.3. Metodologia 

0.3.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

0.3.1.1. Referenciais teóricos 

Na análise da língua Avá-Canoeiro tomamos como referência para os estudos 

fonéticos e fonológicos os trabalhos de Pike (1943 e 1947), Goldsmith (1995), Jakobson (2008), 

Ladefoged & Maddieson (1995, 2001, 2003), Trubetzkoy (1969), Blevins (1995), Broselow 

(1995) e Clemen e Hume (1995), bem como trabalhos descritivos sobre a fonética e fonologia 

de línguas Tupí Guaraní, como os de Cabral et al (2012), Silva (2010), Solano (2009) e Borges 

(2006) acerca do Avá-Canoeiro. Para a pesquisa e análise da morfossintaxe tomamos como 

referência os trabalhos de Tesnière (1959), Coseriu (1972), Benveniste (1974, 1976), Comrie 

(1976, 1985, 1989), Campbell (1979, 1997a, 1997b, 1998, 2001, 2006, 2007, 2008), e, 

principalmente, os estudos que tratam das línguas ameríndias e da família Tupí-Guaraní, como 

                                                 
11 Acerca do mito de origem dos Avá-Canoeiro do Araguaia, vide Rodrigues (2012, p.135-150). 
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os de Rodrigues (1951, 1953, 1985, 1996, entre outros), Rodrigues e Cabral (2001, 2006 e 

2012), Cabral e Rodrigues (2005), Aikhenvald & Dixon (1999) e Storto & Demolin (2012).  

Foram utilizados também para a realização da pesquisa de campo os trabalhos de 

Sakel & Everett (2012) e Cabral et al. (2008), bem como trabalhos de campo em antropologia 

(EVANS-PRITCHARD, 2004; MALINOWSKY, 2003 [1984]; EVERETT, 2009 e 2012). 

Levamos em consideração também a bibliografia acerca dos povos indígenas sobreviventes de 

massacres e que sofreram depopulação drástica, como os Xetá (cf. SILVA, 2003), os Kanoê 

(MINDLIN, 1995), os Piripkura (CHRIST, 2009), os Akuntsu (ARAGON, 2008; MENDES & 

SANTOS, 2005) e os próprios Avá-Canoeiro (cf. PEDROSO, 1990, 1992 e 1994; TOSTA, 

1997; SILVA, 2005; RODRIGUES 2012, 2013). Para a realização da pesquisa de campo, vimos 

como necessária a leitura de trabalhos no âmbito da etno-psiquiatria e etno-psicologia, como os 

de Nathan (1999), de Laplantine (1993), o trabalho ñPsicologia e povos ind²genasò (CRP, 

2010), entre outros, que muito colaboraram na compreensão de memórias traumáticas que 

vinham à superfície no dia-a-dia da aldeia. 

0.3.1.2. A bibliografia disponível sobre os Avá-Canoeiro 

Até o presente, a bibliografia sobre este povo é consideravelmente restrita, e 

buscamos ter acesso à maior desse material. As primeiras referências históricas aos Avá-

Canoeiro datam de 1850 (cf. RODRIGUES, 2012, p.58-64) e à sua língua datam do final do 

século XIX e começo do século XX (cf. Cunha Mattos 1875; Coudreau 1897; Couto de 

Magalhães 1902; Rivet 1924). Logo após o contato com os Avá-Canoeiro do Araguaia em 1973, 

surgem os primeiros apontamentos de aspectos gramaticais e uma breve lista vocabular (cf. 

Harrison 1974). Logo após o contato dos Avá-Canoeiro do Tocantins em 1983, Toral (1984/5) 

descreve aspectos fonéticos da língua, bem como breves apontamentos de ordem morfológica, 

e produz uma lista contrastiva de termos lexicais entre o Avá-Canoeiro do Tocantins e do 

Araguaia, por campos semânticos. Em 1996 foi realizado o primeiro estudo fonológico da 

língua Avá-Canoeiro do Araguaia por Paiva (1996), e posteriormente Borges (2002, 2003a, 

2003b, 2006) descreveu aspectos da fonologia, morfossintaxe e léxico do Avá-Canoeiro em 

ambas variedades diatópicas, estabelecendo relações com mudanças históricas vindas do Proto-

Tupí-Guaraní. 

Foram produzidos mais trabalhos, no entanto, no campo da antropologia (cf. 

PEDROSO et alii 1990; PEDROSO 1992 e 1994; TOSTA 1997; GRANADO 2002; LEITÃO 
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2002a, 2002b; BORGES & LEITÃO 2003; SILVA 2005; RODRIGUES 2012 e 2013) e da 

geografia (cf. SILVA 2010a e 2010b), produzidos a partir da década de 90 do século passado. 

0.3.1.3. Metodologia de análise sociolinguística 

Dentro da pesquisa etno-linguística, abrimos mão do uso das variantes sociais pré 

e pós-contato e diageracionalidade para o estabelecimento de quatro faixas de falantes do Av.C-

T, sendo que somente três foram relevantes para a análise gramatical. Essa divisão foi realizada 

buscando possíveis modificações estruturais na língua Avá-Caoeiro, tanto no que se refere à 

mudança ocorrida na comunidade de fala por conta da depopulação drástica que este grupo 

sofreu e que fez com que passasse a existir uma sociedade em ñvers«o atomizadaò (cf. SILVA, 

2005, p.39); quanto por conta dos falantes pós-contato terem nascido já em Terra Indígena, em 

um contexto diferente do tempo das aldeias (como Matώa, Nakwatώa e Iawi) e das cavernas 

(como Tuia). Esse fato fez com que os mais jovens, diferentemente dos remanescentes do 

contato, sejam bilíngues em português e Avá-Canoeiro. Iawi, por conta de ter se tornado o único 

homem do grupo, passou a ser o mais proficiente em português dentre os falantes pré-contato, 

falando uma variedade pidgin do português brasileiro, com fortes influências fonéticas, 

morfológicas e sintáticas da língua Avá-Canoeiro do Tocantins. 

Devido ao tempo de pesquisa do mestrado ser somente de dois anos, somente 

pudemos observar essas variantes sociais no âmbito fonético, diferenciando alofones de 

fonemas. É interessante notar que as mudanças ocorridas na fala dos mais jovens se devem, 

muito provavelmente, à presença do português ï como a substituição de consoantes uvulares 

por velares, de consoantes fricativas e africadas laterais por consoantes laterais, a realização de 

/ὢ/ como [u] ou [i], entre outros (vide 1.4 Mudanças em curso). 

Estabelecemos, com isso, quatro faixas geracionais, separando os falantes pré e pós-

contato, conforme explicitado no seguinte quadro. 

Quadro 1 -  Divisão sociolinguística de falantes Ava-Canoeiro do Tocantins 

Origem Diageracionalidade Falantes 

Pré-contato Faixa I (60 a 80 anos) Matώa12 (ǀ) e Nakwatώa13 (ǀ); 

Faixa II (40 a 60 anos) Iawi14 (ǁ) e Tuia15 (ǀ); 

                                                 
12 Segundo sua certidão de nascimento, Matώa nasceu aproximadamente em 1939, possuindo atualmente 66 anos. 
13 Segundo sua certidão de nascimento, Nakwatώa nasceu aproximadamente em 1944, possuindo hoje 71 anos. 
14 Segundo sua certidão de nascimento, Iawi teria nascido aproximadamente em 1961, possuindo hoje 54 anos. 
15 Segundo sua certidão de nascimento, Tuia nasceu aproximadamente em 1970, possuindo atualmente 45 anos. 
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Pós-contato Faixa III16; (20 a 30 anos) Niwatώima17 (ǀ) e Jatulika18 (ǁ) 

Faixa IV (0 a 5 anos) Patώio (ǁ)19 

 

0.3.2. A PESQUISA LINGUÍSTICA DE CAMPO JUNTO AOS AVÁ -

CANOEIRO 

A pesquisa linguística de campo se iniciou no âmbito do projeto Assessoria 

linguística junto aos Avá-Canoeiro, em abril de 2012 (cf. SILVA, 2014a). Ao todo foram 

realizadas sete idas a campo no âmbito deste Projeto ou a convite da FUNAI: (1ª) de 30 de abril 

a 01 de maio de 2012; (2ª) de 13 a 20 de outubro de 2012; (3ª) de 29 de março a 04 de abril de 

2013; (4ª) de 02 a 10 de agosto de 2013; (5ª) de 25 a 30 de outubro de 2013; (6ª) de 21 a 26 de 

maio de 2014; (7ª) de 07 a 21 de julho de 2014. Além destas idas a campo, o pesquisador 

acompanhou o indígena Iawi Avá-Canoeiro entre os dias 04 e 17 de fevereiro de 2014, quando 

do seu internamento no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiânia ï HC/UFG 

(ITE nº25/DPT/FUNAI); acompanhou Iawi no período de 12 a 18 de setembro de 2013 em 

Brasília, na ocasião de sua visita à cidade e entre dois exames que realizaria no HC/UFG em 

Goiânia (cf. SILVA, 2014b); e acompanhou o filho de Iawi, Trumak Avá-Canoeiro, em 

Brasília, no período de 29 a 31 de maio. 

As idas a campo junto aos Av.C-T buscaram ser sempre breves, de 

aproximadamente cinco a quinze dias, buscando-se sempre respeitar o dia-a-dia dos Avá-

Canoeiro bem como sua privacidade. Como aponta Cabral et al. (2008, p.7), com relação à 

pesquisa de campo junto aos Zoô®, esses fatos fazem com que reste ñao pesquisador 

redimensionar a cada momento seus planos de trabalho de pesquisa, retardando-os e/ou 

reformulando-os em fun­«o das oportunidades surgidas durante sua perman°ncia na §reaò. 

A permanência em curtos períodos de tempo foi pensada por conta do fato dos Avá-

Canoeiro do Tocantins serem somente uma família, e da presença do pesquisador ter sempre de 

ser sondada junto aos Avá para o caso de haver qualquer percepção de incômodo. 

Diferentemente da pesquisa de campo junto aos Zoôé, em que o pesquisador poderia se dirigir 

                                                 
16 Segundo Silva (2006, p.42, grifos do autor), ños jovens Trumak e Putdjawa (nome da mãe de Iawi) receberam 

novos nomes em dezembro de 2003 passando a ser chamados de Jatulika e Niwatima, que foram, respectivamente, 

nomes de um irmão e uma irmã de Matӊaò. No entanto, Trumak tem preferência por seu primeiro nome, sendo 

Jatulika atualmente utilizado para Matώa, Nakwatώa, Tuia e por vezes Iawi como referência. 
17 Niwatima, tendo nascido em 1989, possui hoje aproximadamente 25 anos. 
18 Trumak, tendo nascido em 1986, possui hoje aproximadamente 28 anos. 
19 Pãtxiô nasceu em 28 de janeiro de 2012, possuindo atualmente 3 anos de idade.. 
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a outra aldeia no caso dos Zoô® terem se deslocado para outro lugar (cf. CABRAL et al., 2008, 

p.9-10), é a presença constante o pesquisador junto aos Avá-Canoeiro que pode, com o tempo 

ou a depender das atitudes deste, gerar incômodos. As idas foram pensadas também no sentido 

de estabelecerem certa progressão na presença do pesquisador, de forma com que este pudesse, 

ao longo das interações cotidianas, criar elos de confiança junto ao grupo Avá-Canoeiro. Com 

isto, o aprendizado da língua se estabeleceu também de forma progressiva, e, ao longo do 

contato com os Avá-Canoeiro, o pesquisador pode ter mais conhecimento acerca do diferencial 

que sua presença e seu trabalho pode trazer aos Avá-Canoeiro (cf. SILVA, 2014a). 

Ao longo das idas a campo a identidade do pesquisador transitou entre diversas 

categorias. Primeiramente, por se estabelecer na antiga casa do auxiliar de serviços gerais, fora 

referido como um novo ajudante. Ao longo das três primeiras idas a campo, por ter sido levado 

ora pelo coordenador de CTL de Minaçú ora pela enfermeira, fora referido ora como 

pertencente à FUNAI (cf. SILVA, 2005, p.92), ora como pertencente à SESAI. Ao visitar 

Brasília, Trumak e posteriormente Iawi passaram a conhecer a Universidade de Brasília e a 

utilizá-la como forma de referência à identidade do pesquisador. A partir do acompanhamento 

que realizou no HC/UFG em Goiânia junto ao Iawi, este passou a referir-se ao pesquisador 

apenas como um amigo. 

Para a pesquisa de campo fez-se uso da metodologia antropológica observador-

participante para poder, nas atividades do dia-a-dia, realizar a pesquisa linguística. O 

pesquisador buscou estar atento à dinâmica do dia-a-dia dos Avá-Canoeiro do Tocantins, 

utilizando-se das atividades diárias como um momento profícuo para a realização da pesquisa 

linguística. Este fato evitou a elaboração de um espaço artificial de trabalho com a língua Avá-

Canoeiro por meio de elicitação ï o que resumiria a pesquisa aos falantes mais jovens por 

saberem o português ï, e trouxe dados referentes a atividades do dia-a-dia, tanto no que se 

refere à coleta, preparação e manufaturação de bens, como também a atividades lúdicas dos 

Avá-Canoeiro. A partir da metade da pesquisa, Iawi Avá-Canoeiro criou um método de ensino 

baseado na leitura semiótica de ilustrações contidas em materiais didáticos que constavam na 

TI-Avá-canoeiro, como meio de, ao explicar o que ocorria nas imagens, ensinar palavras e 

frases em sua língua para o pesquisador20. 

                                                 
20 Veja fotos contidas em 6.2 ANEXO B ï Fotos, que ilustram algumas das atividades do dia-a-dia dos Avá-

Canoeiro; os momentos de ensino propiciados por Iawi; bem como algumas aulas de alfabetização em Avá-

Canoeiro do Tocantins que ocorreram no âmbito da 7ª ida a campo, e que teve seu espaço de aula redimensionado 

pelos Av.C-T visando a uma melhor adaptação ao seu contexto de etno-aprendizagem (Foto 29 e Foto 30). 



 29 

Por este modelo de pesquisa se pautar em falas espontâneas advindas do convívio 

com os Avá-Canoeiro, por diversas vezes aconteceram frustrações no que se refere ao trabalho 

com paradigmas e regularidades estruturais da língua. Por exemplo, não houve a possibilidade 

de se trabalhar de forma mais profunda as 12(3), 13 e 23 pessoas do discurso, bem como 

determinados tipos de enunciados como os que ocorrem nos modos indicativo II, gerúndio e 

subjuntivo. Estas frustrações também são comentadas por Borges (2006, p.36) em relação à sua 

pesquisa de campo: 

É difícil descrever e analisar de modo satisfatório uma língua ameaçada de 

extinção num período tão curto de tempo (...). Quem nunca trabalhou com 

uma língua ameaçada de extinção dificilmente compreende como ocorre esse 

processo de estudo [sobre esta língua], e, muitas vezes, a demora na coleta de 

dados é tomada como limitação ou inabilidade (quando não incompetência!) 

do pesquisador (...). Um sentimento que freqüentemente tive foi o de 

frustração: por não obter respostas às minhas elicitações, por não conseguir 

chegar a paradigmas gramaticais completos e por não conseguir fazer testes 

sintáticos e trabalhar sempre com lacunas e dados que precisariam de outros 

para comparações e testes. Outros estudiosos já haviam vivenciado esse 

sentimento, como Crystal (2000, p.147), que explica como pode ser 

emocionalmente estressante e desgastante trabalhar com línguas ameaçadas 

de extinção, por causa do contexto sócio-político em que estão inseridas. 

0.3.3. DADOS LINGUÍSTICOS 

Os dados trabalhados em campo, conforme comentado na seção anterior, 

constituem-se de dados em situação real de uso, referindo-se tanto a elementos lexicais, como 

enunciados e pequenos diálogos e relatos. Até o presente foram trabalhadas de forma preliminar 

algumas narrativas mas que não puderam ser analisadas de forma mais profunda para esta 

dissertação.  

Os dados de áudio foram gravados por meio dos gravadores digitais Zoom H4n ou 

Zoom H1, em formato .wav (waveform) e frequência de áudio de 44.16 kHz. Estes dados foram 

posteriormente organizados em um formato de banco de dados, de forma que o acesso bem 

como a descrição e análise posteriores fossem facilitadas. Além dos dados de audio, alguns 

exemplos constam somente em cadernetas de campo, pela impossibilidade de gravação ï 

quando há muito ruído ou quando a atenção do pesquisador é demandada, como ao andar em 

locais de risco na mata. Estes dados escritos foram posteriormente digitalizados em planilhas 

do Excel, de forma a facilitar o acesso. 

Os arquivos de dados foram organizados em pastas segundo idas a campo, e 

renomeados utilizando-se o seguinte padrão de referenciação: (i) a língua ï por meio da sigla 

internacional para o Avá-Canoeiro, avv (cf. ISO 639-3) ï; (ii) a variedade da língua Avá-
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Canoeiro, (t) para Av.C-T e (a) para Av.C-A; (iii) o ano, mês e dia a que o arquivo se refere; 

(iv) se diz respeito a um arquivo de áudio (a) ou texto (t); (v) separado das informações 

anteriores por underline (_), quem foi o pesquisador que trabalhou os dados contidos no 

arquivo, sendo (as) para Ariel Silva e (ac) para Ana Suelly Cabral; (vi) o número do arquivo 

trabalhado dentro do intervalo de um dia; e (vii), por fim, as horas, minutos e segundos, no caso 

de arquivos de áudio, em que a sentença se encontra. Para avv(t)20121030a_as (2), por 

exemplo, temos um arquivo de audio de número 02, do Av.C-T, trabalhado por Ariel Silva em 

30 de outubro de 2012.  

Os arquivos de áudio foram posteriormente organizados em uma base de dados no 

programa ELAN ï Linguistic Annotator21, de forma que, uma vez inseridos puderam ser 

comparados e analisados. Esta metodologia de organização dos dados supriu parcialmente o 

fato de, ao longo da pesquisa de campo, terem sido realizadas pouquíssimas comparações 

sistemáticas de dados, possibilitando também a elaboração de outros paradigmas. Foi possível 

também, por meio desta ferramenta com o auxílio do diário de campo, resgatar os contextos de 

fala de cada enunciado, e obter contrastes nos diversos níveis gramaticais da língua Av.C-T, 

bem como os contrastes no nível fonético entre as gerações de falantes. 

Levando em conta que essa Base de Dados é de pleno acesso sobretudo aos Avá-

Canoeiro, optamos por referenciar cada exemplo desta dissertação com o seu arquivo de 

origem. Os exemplos que não possuem esta forma de referenciação dizem respeito em sua 

maioria aos exemplos de trabalhos de outros autores. Nestes casos, a referenciação diz respeito 

ao trabalho de origem, os quais buscamos também manter a numeração original do(s) autor(es). 

Esse banco de dados do Avá-Canoeiro do Tocantins, assim como os materiais 

linguísticos já coletados, compõe parte do Banco de Dados das Línguas Indígenas Brasileiras 

do Laboratório de Línguas e Literaturas Indígenas da Universidade de Brasília (LALLI/UnB). 

Nesta dissertação, além dos dados trabalhados em campo utili zamos também dados de trabalhos 

linguísticos já publicados sobre o Avá-Canoeiros do Tocantins, como é o caso dos trabalhos de 

Toral (1984/5) de Borges (2006).  

0.3.4. ORGANIZAÇÃO DOS CAPÍTULOS 

Esta dissertação se divide em cinco capítulos. O capítulo 0 consiste na introdução 

deste trabalho, bem como comenta alguns aspectos acerca da historiografia dos Avá-Canoeiro 

                                                 
21 Sobre o programa ELAN e o projeto ñThe Language Archiveò do qual foi fruto, vide < https://tla.mpi.nl/tools/tla-

tools/elan/>, última visualização em fev./2015. 

https://tla.mpi.nl/tools/tla-tools/elan/
https://tla.mpi.nl/tools/tla-tools/elan/
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e Avá-Canoeiro do Tocantins; referenciais teóricos, metodologia de coleta, organização, análise 

e descrição dos dados.  

O capítulo 1 versa sobre a fonologia segmental da língua Av.C-T. É uma descrição 

dos fonemas da língua levando-se em conta mudanças diageracionais entre as faixas I e I, e III 

de falantes; bem como no que se refere a processos fonológicos e morfofonológicos do Av.C-

T. 

O Capítulo 2 descreve alguns aspectos da morfologia e morfossintaxe da língua, 

como a distinção entre nome e verbo, argumento e predicado; os modos verbais indicativo I, 

indicativo II, imperativo e gerúndio; as marcas pessoais; a flexão casual; e a flexão relacional. 

O capítulo 3 trata de alguns aspectos da sintaxe da língua Av.C-T, sobretudo quanto 

à um aprofundamento da descrição das ordens de constituintes encontradas e quanto à 

diferenciação (a) dos argumentos marcados no núcleo do predicado; (b) dos argumentos 

sintáticos, que possuem ordem e expressão condicionadas por fatores pragmáticos; (c) do 

conceito de pivô semântico (SmP); (d) tópico; e (e) foco. 

O capítulo 4 consiste nas conclusões deste estudo, bem como resume as 

contribuições que esta dissertação traz à linha de pesquisa Teoria e Análise Linguística de 

Línguas Indígenas, do Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGL/UnB), e algumas 

perspectivas de continuidade deste trabalho. 
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1. ELEMENTOS DE FONOLOGIA  E MORFOFONOLOGIA  

Neste capítulo, aprofundamos a descrição da fonologia do Av.C-T, bem como a 

descrição de elementos da fonética e morfofonêmica da língua. Levamos em consideração as 

variantes sociais pré e pós-contato e diageracionalidade, partindo de dados de falantes das faixas 

I, II  e III (vide 0.3.1.3 Metodologia de análise sociolinguística). Para a descrição da fonologia 

da língua, levamos em consideração os estudos fonéticos feitos por Toral (1984/5) e os estudos 

de âmbito fonético e fonológico feitos por Borges (2006) para a variedade do Av.C-T. 

1.1. Fonologia segmental do Avá-Canoeiro do Tocantins 

Toral (1984/5), foi o primeiro linguista a descrever aspectos da fonética do Avá-

Canoeiro do Tocantins. Realizou sua pesquisa entre nov./1984 a nov./1985, tendo se passado 

pouco menos de dois anos do contato ocorrido em jun./1983 (cf. GRANADO, 2005, p.59). 

Toral (op. cit., p.2) trabalhou ñprincipalmente com Tuie (15) em situa­«o de pesquisa formal, 

no Posto, e com Iaw² (20) em situa­»es informaisò, sendo que ñMatώia colaborava sempre que 

estava presenteò. Segundo as certid»es de nascimento feitas posteriormente, Tuia e Iawi teriam, 

à época, 23/24 e 14/15 anos, respectivamente. Apresento abaixo os quadros fonéticos 

elaborados pelo autor22. £ importante notar, no entanto, que os sons [s], [ώ], [ b], [mb], [Ŵd] e 

[nd] são considerados como exclusivamente pertencentes ao Avá-Canoeiro do Araguaia, dialeto 

que ñapresentaria, ent«o, um quadro de consoantes e vogais maior que o do Tocantinsò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
22 Adaptamos os símbolos utilizados pelo autor para a versão mais atual do Alfabeto Fonético Internacional (IPA), 

de forma a facilitar a compreensão do leitor. 
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Quadro 2 -  Fones consonantais do Av.C (TORAL, 1984/5, p.7) 

Ponto de articulação Labiais  Apicais Frontais Dorsais 

Modo de articulação 

b 

i 

l 

a 

b 

i 

a 

i 

s 

l

á

b

i

o

-

d

e

n

t

a

i

s 

i

n

t

e

r

-

d

e

n

t

a

i

s 

p

ó

s

-

d

e

n

t

a

i

s 

a 

l

v

e

o

la

r

e

s 

r

e

t

r

o

f

l

e

x

a 

p

r

é

-

p

a

l

a

t

a

i

s 

m

é

d

i

o

-

p

a

l

a

t

a

i

s 

r

e

t

r

o

f

l

e

x

a

s 

m

é

d

i

o

-

v

e

l

a

r

e

s 

p

ó

s

-

v

e

l

a

r

e

s 

Oclusivas 
su p pᾪ  

 

 t tᾪ    

 

 

k∫ 

kᾱ 

k∫ 

so     d(-)      gᾱ 

Nasais 

su            

so 
m 

mᾱ 
 

 
 n   Ὤ 

 
 Ǽ 

Fricativas 

pl 

su w ᾱ         Ὓᾱ  

so   

 

     

 Ὓᾊ 

Ὓl 

Ὓ 

 

co 
su   s  ώ       

so     ᾎ ᾌ   ╗   

Laterais 

su            

so   
 

    
tl 

ᾊ 

 
  

Vibrantes 
su            

so      ί      

Africadas 

su   
 

 
tώ  

ώ 
   

 
  

so   
 

 
dᾎ  

z 
   

 
  

Oclusivas  

pré-nasalizadas 

b 

mb 
 

 
 
Ŵd 

nd 
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Quadro 3 -  Fones vocálicos do Av.C-T (TORAL, 1984/5, p.6) 

 
Anteriores Centrais Posteriores 

não-arr. arred não-arr. arred não-arr. arred. 

Altas 

fechadas i iΈ i─  ὢ ὢΈ ὢ─  Ὡ u─ u ᾆ─ 

abertas       

Médias 

fechadas e eΈ e─     o oΈ o─ 

abertas ὑ  ᴅ ᴅ∫ ὃ ὃΈ ὃ─   Ὁ 

Baixas 

fechadas   ὃ ὃ∫ ὃΈ ὃ─    

abertas   ὃ ὃ∫ ὃΈ    

 

Borges (2006) foi a segunda pesquisadora a trabalhar aspectos fonéticos e a 

primeira a descrever a fonologia do Av.C-T, como uma variedade diageracional do Av.C. A 

autora (op. cit., p.31) realizou sua pesquisa de campo entre os anos 2001 e 2003, tendo 

trabalhado com todos os falantes, mas ñforam ouvidos na maior parte do tempo Jatulika e, 

principalmente, Nywatώima, que sempre gostou muito de ensinar (...) novas palavras, e revelou-

se uma excelente professora da l²ngua, dedicada e, sobretudo, pacienteò. Jatulika e Niwatima, 

nascidos após o contato, tinham na época da pesquisa 15/17 e 12/14 anos, respectivamente. 

Para sua análise da fonologia do Av.C-T, a autora apresenta os seguintes quadros fonéticos da 

língua: 

Quadro 4 -  Fones consonantais do Av.C-T (BORGES, 2006, p.95) 

 

 

Ponto de 

articulação 
Bilabiais Alveolares 

Álveo-

palatais 
Velares Uvulares 

Modo de 

articulação 

Oclusivas 

simples 

p 

b 

t 

d 
 

k 

g 

q 

Ὑ 

Oclusivas 

aspiradas 
pᾪ tᾪ  kᾪ  

Oclusivas 

não-

explodidas 

p t  k  

Oclusivas 

labializadas 
   kᾱ Ὑᾱ 

Fricativas ɓ  
ώ 

ᾎ 
 ύ 
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Quadro 5 -  Fones vocálicos do Av.C-T (BORGES, 2006, p. 95) 

 Anteriores Centrais Posteriores 

 Orais Nasais Orais Nasais Orais Nasais 

Altas i iΈ ǫ ǫΈ ὢ ὢΈ Ӊ ӉΈ u uΈ Ȉ ȈΈ 

 ὤ ὤӉ   ᾆ ᾆӉ 

Médias e eΈ Ԑ ԐΈ ᴅ ᴅӉ ᴅӉΈ o oΈ » »Έ 

 ὑ ὑΈ    Ὁ ὉΈ  

Baixas   a aΈ    

 

 

Borges (op. cit., p.51) descreve para o Avá-Canoeiro a existência de 12 fonemas 

consonantais e 12 fonemas vocálicos, sendo seis orais e seis nasais. Os fonemas consonantais 

seriam: as oclusivas surdas /p/, /t/ e /k/; uma oclusiva velar labializada /kᾱ/; uma africada §lveo-

palatal surda /tώ/; uma fricativa uvular sonora /ύ/; as oclusivas nasais /m/, /n/ e /Ǽ/23; e três 

aproximantes /w/, /ὸ/ e /j/. J§ os fonemas voc§licos seriam: quatro anteriores, sendo dois altos, 

/i/ e /ǫ/, e dois m®dios, /e/ e /Ԑ/; quatro centrais, sendo dois altos /ὢ/ e /Ӊ/ e dois baixos /a/ e /«/; e 

quatro posteriores, as altas /u/ e /Ȉ/, e as m®dias /o/ e /õ/. Abaixo reproduzimos o quadro de 

Borges (op. cit., p.50 e p.71) dos fonemas do Av.C com seus alofones: 

Quadro 6 -  Alofones dos fonemas vocálicos do Av.C (BORGES, 2006, p.71) 

/i/:  [i], [ὤ], [j] 

/e/:  [e], [ὑ], [ὤ] 

/ὢ/:  [ὢ], [ᴅ] 

/a/:  [a], [ᴅ] 

/u/:  [u], [ᾆ], [w] 

/o/: [o], [Ὁ], [ᾆ] 

/ǫ/: [ǫ] 

/Ԑ/:  [Ԑ] 

/Ӊ/: [Ӊ] 

                                                 
23 Borges (2006, p.83-84) comenta que os fonemas /m/ e /n/ possuiriam os alofones [ b] e [b], [Ŵd] e [d], 

respectivamente, encontrados somente na variedade do Avá-Canoeiro do Araguaia. Esses fones também foram 

registrados por Toral (1984/5) como pertencentes exclusivamente a esta variedade. 

 

Africadas   
tώ 

dᾎ 
  

Nasais m n Ὤ Ǽ  

Nasais pós-

oralizadas 
b Ŵd    

Laterais  l ᾊ   

Aproximantes w ὸ j   

Aproximantes 

nasalizadas 
wӉ ὸӉ Ӊ   
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/«/:  [ᴅӉ] 

/Ȉ/:  [Ȉ] 

/»/:  [»] 

Quadro 7 -  Alofones dos fonemas consonantais do Av.C (BORGES, 2006, p.50) 

/p/:  [p], [pᾪ], [p ]  

/t/:  [t], [tᾪ], [t ], [tώ] 

/k/: [k], [kᾪ], [k ], [q] 

/kᾱ/: [kᾱ] 

/tώ/: [tώ], [ώ], [ᾎ], [j] 

/ύ/: [ύ], [g], [Ὑ] 

/m/: [m], [ b], [b] 

/n/: [n], [Ŵd], [d] 

/Ǽ/: [Ǽ] 

/w/: [w], [ɓ], [Ὑᾱ], [wӉ] 

/r/: [ὸ], [l], [ὸӉ] 

/j/: [j], [ώ], [ᾎ], [tώ], [dᾎ], [ᾊ], [Ὤ], [Ӊ] 

 

 

Ao trabalhar tanto com os falantes pré-contato, Matώa, Nakwatώa (faixa I), Tuia e 

Iawi (faixa II), quanto com falantes nascidos após o contato, Niwatima e Trumak (faixa II I), o 

quadro fonético do Avá-Canoeiro do Tocantins parece se apresentar de forma mais expandida 

ao que fora anteriormente descrito. Na sequência aprofundamos a descrição da fonologia da 

língua Av.C-T, lançando mão de contraste diageracional para determinados alofones de 

fonemas da língua. 

Quadro 8 -  Fones consonantais do Av.C-T  

Modo de articulação 
Ponto de articulação 

Bilab. Alveol. Álveo-p. Retrof. Velares Uvulares Faringal 

Oclusivas simples p t  Ὃ 
k 

g 

q  

Ὑ 
 

Oclusivas aspiradas pᾪ tᾪ   kᾪ   

Oclusivas labializadas     
kᾱ 

gᾱ 

qᾱ 

Ὑᾱ 
 

Oclusivas laringalizadas pῙ tῙ    qῙ  

Tap ou Flap    ί    

Fricativas   ᾎ ᾌ Ὓ ύ Ῑ 

Fricativas labializadas     Ὓᾱ ύᾱ  

Africadas  
 

dὨ, dl 

tώ  

dᾊ, dᾎ 

tὼ 

dᾌ 
   

Nasais m n   Ǽ   

Laterais fricativas  Ὠ      

Laterais aproximantes  l ᾊ     

Aproximantes w  j     

Aproximantes nasalizadas wӉ  Ӊ     
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Quadro 9 -  Fones vocálicos do Av.C-T 

  Anteriores Centrais Posteriores 

  Orais Nasais Orais Nasais Orais Nasais 

Altas 
fechadas i iΈ ǫ ὢ ὢΈ Ӊ ӉΈ u uΈ Ȉ 

abertas ὤ ὤ─ ὤӉ   ᾆ ᾆ─ ᾆӉ 

Médias 

fechadas e eΈ e─ Ԑ   o oΈ » »Έ 

   ᴅ ᴅ─ ᴅӉ─   

abertas ὑ ὑΈ ὑ─    Ὁ ὉΈ  

Baixas 
fechadas   ὃ ὃΈ ὃ─ ὃӉ ὃӉΈ ὃ─Ӊ   

abertas a aΈ « «Έ     

 

Em nossa análise, seguimos a descrição de Borges (2006) quanto à existência de 12 

fonemas consonantais e 12 fonemas vocálicos para o Av.C-T24. No entanto, levamos em 

consideração a variação diageracional expressa na alofonia dos fonemas /k/, /kᾱ/, /ύ/, /w/, /l/ e 

/j/, bem como apresentamos uma outra análise para o que Borges considerou ser o alofone [ὸ] 

de /l/ para o Av.C-T, e propomos algumas solu­»es para a an§lise dos fonemas /tώ/ e /j/ . 

Apresentamos nas próximas seções o quadro dos fonemas consonantais e vocálicos do Av.C-T 

e a distribuição de seus respectivos alofones. 

1.1.1. FONEMAS CONSONANTAIS E SEUS ALOFONES 

Quadro 10 -  Fonemas consonantais do Av.C-T 

 

Fonema Faixa I Faixa II  Faixa III  

/p/ [p], [pῙ] [p], [pᾪ] 

/t/ [t], [tῙ], [tὼ] [t], [tῙ], [tᾪ], [tὼ] [t], [tᾪ], [tώ] 

/k/ [q], [qῙ], [qᾪ] [q], [qῙ], [k], [kᾪ] [k], [kᾪ] 

/kᾱ/ [qᾱ] [qᾱ], [kᾱ] [kᾱ] 

/tώ/ [tὼ] [tὼ], [tώ] [tώ] 

/m/ [m] 

/n/ [n] 

/Ǽ/ [Ǽ] 

/ύ/ [ύ], [Ὑ]  [Ὓ], [g] 

/l/ [l], [dl], [Ὠ], [dὨ], [ᾊ], [dᾊ], [Ὃ] [l]  

/w/ 
[w], [Ὑᾱ], [wὙᾱ], [ύᾱ], [wύ], [wύᾱ], [wӉ], [wӉύӉᾱ], 

[wӉǼᾱ] 
[w], [gᾱ], [Ὓᾱ], [wӉ] 

/j/ [j], [ᾌ], [dᾌ], [ᾊ], [ί], [n], [Ӊ] [j], [ᾎ], [dᾎ], [ᾊ], [n], [Ӊ] 

                                                 
24 Veja Borges (2006, p.50-80) quanto aos contrastes de pares mínimos e análogos que fundamentam a existência 

desses 24 fonemas do Av.C, bem como para a explicação histórica e a distribuição de seus alofones. 
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1.1.1.1. Oclusivos e africada surda 

1.1.1.1.1. /p/ oclusivo bilabial surdo 

[p] - oclusivo bilabial surdo -, varia livremente com [pᾪ] - oclusivo bilabial surdo aspirado ï nas 

faixas II e III; e com [pῙ] ï oclusivo bilabial surdo faringalizado ï, em sílabas de acento primário 

ou secundário, na faixa I. 

(1)  /maila awapiti/ ó(h§ tempos/l§ longe) Branco matou muita genteô 

 [mä͂iΈὨὃΈwa῁pᾪiΈtὼe] ~ [mä͂iΈὨὃwaΈ̈͂pitώὤ] avv(t)20130329a_as (6) 

(2)  /-puύu/ óbolsa, cestoô 

 [ῄmaΈtὼὃ ῁pᾪuΈύu] ómochila/sacola de Matώa' avv(t)20130329a_as (7) 

 [ῄtὼile῁puΈύᾆ]  óminha bolsaô avv(t)20140521_as (36) 

(3)  /pὢaji/ óescuro, noiteô 

 [ῄpῙὢaΈ῁dᾌiᾆ─] ~ [pὢ̈͂aΈdᾎiw] ópelo escuroô, ópela noiteô avv(t)20120430a_as (9); 

 avv(t)20120430a_as (9) 

 [ῄpᾪὢ̈͂aΈdᾎὤ] ~ [ῄpὢΈ῁aΈdᾎὤ] óescuro, noiteô avv(t)20130530a_ac (3); avv(t)20140717_as (3) 

(4)  /na ipokuj/ ón«o ® compridoô 

 [ῄnaΈjpᾪuΈ῁quj] avv(t)20131030a_as (11) 

(5)  /na pemopukuj/ óvoc° n«o fizeram compridoô 

 [naῄpeΈ῁mὉΈῄpu῁qᾪuj] ~ [῁naῄpᾪeΈ῁mὉΈῄpᾪu῁qᾪuj] avv(t)20131030a_as (11) 

[p] ï oclusiva bilabial surda - ocorre nos demais contextos 

(6)  /pὢkaw/ ópomboô 

 [ῄpὢ̈͂qaw] avv(t)20130913-17a_as (16) 

(7)  /ipepu/ ó®  asa (de pombo)ô 

 [ῄiΈ̈͂pὑp] avv(t)20130913-17a_as (16) 

(8)  /tώi po/ óminha m«oô 

 [tὼὤ̈͂poΈ] avv(t)20130913-17a_as (200).eaf  

1.1.1.1.2. /t/ oclusivo alveolar surda 

[t] - oclusivo alveolar surdo -  varia livremente com [tᾪ] - oclusivo alveolar surdo aspirado -, 

nas faixas diageracionais II e III; e [tῙ] - oclusivo alveolar surdo faringalizado -, nas faixas 

diageracionais I e II, em sílabas de acento primário ou secundário. 

(9)  /tane/ óeu vou irô, ótenho a inten­«o de irô 

 [῁taΈne] ~ [῁tᾪaΈnὤ] ~ [ ẗ͂ῙaΈnὑ] avv(t)20120430a_as (9)_00:04:43.839;  avv(t)20120430a_as 

 (8)_00:02:38.818; avv(t)20120430a_as (9)_00:00:27.344 
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(10) /tapὢk/ óvou me sentarô 

 [῁taΈpὢkᴅ] [῁tῙaΈpὢqᴅ] avv(t)20120430a_as (9)_00:05:33.112; avv(t)20120430a_as 

 (9)_00:05:31.980 

[tώ] - africada alveopalatal surda -, na faixa III, ou [tὼ] - africada alveopalatal surda retroflexa ï 

nas faixas I e II, diante ou antes de [i] ou [j]. 

(11) /tώikὢti/ 'me cortou' 

 [ῄtὼi῁qὢΈtὼὤ] avv(t)20130913-17a_as (203)_00:01:41.012 

(12) /mae lepoti/ 'é fezes de animal' 

 [ῄma:ὑ lὤ̈͂pὉΈtὼὤ] avv(t)20130913-17a_as (12)_00:00:03.689  

(13) /naujtõ/ 

 [ῄnῙa῁ῙuΈ῁tώoΈ] 'n«o comi (a rapadura)' avv(t)20131029a_as (6)_00:00:19.746 

[t] - oclusivo alveolar surdo - ocorre nos demais contextos 

(14) /o-ji -kὢti-e/ 'ele vai se cortar mesmo' 

 [ῄoΈdᾌὤ̈͂kὢΈtὑ] avv(t)20140714_as (6)_00:06:15.780  

(15) /utu/ ' vento' 

 [ῄuΈtᾆ] avv(t)20130913-17a_as (203)_00:02:28.198  

(16) /jaὢtata/ 'estrela' 

 [ῄᾌaΈὢ̈͂taΈtὃ] avv(t)20130913-17a_as (213)_00:00:07.954 

(17) /jawalitoύu/ óa on­aô 

 [ῄdᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ] avv(t)20120430a_as (9)_00:01:28.473 

1.1.1.1.3. /k/ oclusivo alveolar surdo 

[k] - oclusivo velar surdo -  varia livremente com [kᾪ] - oclusivo velar surdo aspirado -, nas 

faixas diageracionais II e III; e [q] - oclusivo uvular surdo ï varia livremente com [qῙ] - oclusivo 

uvular surdo faringalizado ï e [qᾪ] - oclusivo uvular surdo aspirado -, nas faixas diageracionais 

I e II, em sílabas de acento primário ou secundário, ou pós-tônicas. 

(18) /kot»/ óesteô 

 [῁qῙὉΈt»] ~ [῁qὉΈt»] avv(t)20131030a_as (11) 

(19) /kaύun/ '(fim de) tarde' 

 [῁qῙaΈύᾆӉΈnὃ] ~ [῁qᾪaΈύᾆӉΈn─ὃ─] ~ [῁kaΈύᾆӉn] ~ [῁kaΈὛᾆӉnὤ]  avv(t)20120430a_as (9); 

 avv(t)20140711_as (6) 
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(20) /na ipukuj/ ón«o ® compridoô 

 [ῄnaΈj ῄpᾪuΈ῁quj] avv(t)20131030a_as (11) 

(21) /na pemopukuj/ óvoc° n«o fizeram compridoô 

 [naῄpeΈ῁mὉΈῄpu῁qᾪuj] ~ [῁naῄpᾪeΈ῁mὉΈῄpᾪu῁qᾪuj] avv(t)20131030a_as (11) 

(22) /ko le/ ócom respeito a aquiô 

 [῁kᾪoΈle] avv(t)20130530a_ac (1)_00:01:44.213 

(23) /ikawa/ ó gordura deleô 

 [῁iΈkawa] ~ [ῄiΈ῁kᾪaΈwὃ] avv(t)20140711_as (23). 

(24) /ὢpeko/ óesp®cie de patoô 

 [ῄὢΈpὑ̈͂ko] ~ [ῄὢΈpὑ̈͂kᾪo] avv(t)20130918a_ac (9)  

(25) /kunumi/ 'é criança' 

 [kȈΈn̈͂ȈΈmiᾪ] ~ [kᾪȈΈn̈͂ȈΈmi] avv(t)20130530a_ac (3) 

(26) /ajauk/ óeu tomei banhoô 

 [a῁ᾌaΈukᾪὢ] avv(t)20120430a_as (10)  

(27) /tamapὢk/ óvou cozinharô 

 [tὃӉ̈͂maΈpὢkᾪὢ] avv(t)20140707_as (2) 

(28) /aw« kaǼ/ '®  osso de gente' 

 [ῄaΈ̈͂wӉ«ΈqᾪὃӉǼ] avv(t)20131028a_as (56)  

[k] - oclusiva velar surda -, nas faixas II e III; e [q] ï oclusiva uvular surda -, nas faixas I e II, 

nos demais contextos. 

(29) /koem/ ómanh«ô 

 [qoΈ῁Ԑmᴅ] ~ [ko῁em] avv(t)20120430a_as (9) 

1.1.1.1.4. /kӼ/ oclusivo velar labializado surdo 

[kᾱ] - oclusivo velar labializado surdo -, nas faixas II e III, e [qᾱ] - oclusivo uvular labializado 

surdo, nas faixas I e II. 

(30) /ikwãw/ 'dedão do pé de(le)' 

 [ῄiΈ̈͂qᾱὃӉwӉ] avv(t)20131028a_as (55) 

(31) /tώi kwãw/ 'meu dedo do pé' 

 [ῄtὼiΈ῁kᾱὃӉΈwӉ] avv(t)20131025a_as (7) 
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(32) /oj kwamae/ 'este ® longeô 

 [ῄoΈjkᾱa῁maὤ] ~ [ῄoiΈqᾱὃ̈͂maΈe] avv(t)20140521_as (18); avv(t)20130912a_ac (1) 

1.1.1.1.5. /tӊ/ africada alveopalatal surda 

[tώ] - africada alveopalatal surda -, nas faixas II e III, e [tὼ] - africada alveopalatal surda 

retroflexa, nas faixas I e II. 

(33) /tώi po/ óminha m«oô 

 [῁tώiΈpὉ] ~ [ῄtὼiΈ῁pὉΈ]  avv(t)20131028a_as (55); avv(t)20140710_as (8) 

(34) /atώo/ óeu puxoô 

 [ῄaΈ̈͂tὼὉΈ] avv(t)20140711_as (6) 

(35) /tώi tώupaὢ/ ó(a on­a) me morde completamenteô 

 [ῄtὼiΈ῁tὼuΈpὃὢ] avv(t)20120430a_as (9) 

(36) /watώupuku/ óesp®cie de veadoô 

 [῁waΈtώᾆ─ ῁puΈkᾆ] avv(t)20140711_as (23) 

(37) /watώu/ óveadoô 

 [uΈaΈtώᾆ─] ~ [῁ῙwaΈtὼᾆ]  avv(t)20140711_as (23); avv(t)20130918a_ac (9)  

Para Borges (2006), o fonema /tώ/ possuiria, al®m do fone [tώ], os alofones [ώ], [ᾎ] e 

[j], não encontrados em nossos dados. Observamos que os alofones [ώ] e [j] são registrados pela 

autora unicamente nos dados referentes ao ñpronome livreò óeuô [iώe] ~ [itώe] e [ije], e se referem 

exclusivamente à variedade diatópica do Av.C-A. Quanto ao alofone [ᾎ], Borges (2006, p.89) 

o registra somente em /tώὢapaύa/ [ᾎὢ῁aΈpᴅύᴅ] óenxada, escavadeiraô. Muito provavelmente esta 

palavra se forme a partir de (PTG) *jὢ ómachadoô25 e -apaӈ ótortoô, resultando em /jὢapaύ/ óo 

machado torto/arqueado, de(le)ô26. Neste caso, [ᾎ] seria um alofone de /j/ e n«o de /tώ/.  

 

 

 

 

                                                 
25 óMachadoô em Av.C-T é jүkүwaӅ, segundo Borges (2006, p.68). 
26 Em Av.C-T, o nome relativo óarco, arqueadoô ® referido por -apaӈ, como em ómeu arcoô tӊi ӈ-apaӈ-a (1=R1-

arco-ARG). Em outras l²nguas do subramo IV óarcoô constitui-se de: em As-T, ywýr-apát (pau-torto) (cf. CABRAL 

& RODRIGUES, 2003); em Pk ywyr-apar (pau-torto) (SILVA, 2003); em Tm e Gj wүr-apár  (pau-torto) (cf. 

SILVA, 2010); em Tp ӛywyӅ«pan (pau-torto) (cf. ALMEIDA et al., 1983, p.88). 
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1.1.1.2. Consoantes nasais 

1.1.1.2.1. /m/ consoante bilabial nasal 

[m] consoante bilabial nasal 

(38) /mὢtȈ/ ómutumô 

 [ῄmὢΈ῁tȈΈ] avv(t)20140714_as (9)  

(39) /manioka/ ómandiocaô 

 [ῄmὃӉΈni῁Ὁqὃ] avv(t)20130912a_as (2) 

(40) /tώi kwamili/ ómeu dedinhoô  

 [ῄtsiΈkᾱa῁miΈᾊὤ] avv(t)20140714_as (9) 

(41) /tώi mokwaem/ óme assustaô  

 [tὼὤmö͂qᾱ«ΈԐm] avv(t)20140714_as (12) 

(42) /panama/ óborboletaô  

 [ p̈͂ὃӉnὃӉmὃ]  avv(t)20140715_as (7) 

(43) /iama/ óa corda deleô 

 [ὤӉ̈͂ὃӉmὃ] avv(t)20130913-17a_as (53) 

1.1.1.2.2. /n/ consoante alveolar nasal 

[n] consoante alveolar nasal 

(44) /namaeuj/ ón«o comi nadaô 

 [ῄn«Έmae῁uΈj] avv(t)20120430a_as (9) 

(45) /onan»/ 'ele ouviu' 

 [Ȉ̈͂nὃӉΈnᾆӉᾪ] avv(t)20140710_as (8) 

(46) /manioka/ ó mandiocaô 

 [ῄmὃӉΈni῁Ὁqὃ] avv(t)20130912a_as (2) 

(47) /kuman«/ ófeij«oô 

 [ῄqu῁mὃӉΈnὃӉ─] avv(t)20140715_as (8) 

(48) /ne mena/ ó teu maridoô 

 [ῄneΈ̈͂mԐΈnὃ] avv(t)20140716_as (13) 
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1.1.1.2.3. /Ǽ/ consoante velar nasal 

[Ǽ] consoante velar nasal 

(49) /maǼaw«/ ómangabaô 

 [ m̈͂ὃӉΈǼὃӉwӉὃӉ] avv(t)20140711_as (2) 

(50) /wiǼawὢwa/ óp® de ing§ô 

 [ῄwӉǫ̈͂ǼaΈwὢwὃ] avv(t)20130913-17a_as (33)  

(51) /tώi kaǼa/ ómeu ossoô 

 [῁tώiΈkὃӉǼὃ] avv(t)20140711_as (3)  

(52) /mojtiniǼa/ ócobra cascavelô 

 [ m̈͂oΈjẗ͂ώǫnὃӉǼὃ] avv(t)20140711_as (6) 

(53) /ipilaǼ/ ó® o vermelho deleô 

 [iΈ῁pᾪiΈᾊὃӉǼ] avv(t)20140711_as (23).eaf  

(54) /ajeǼ/ óeu faloô 

 [ῄ«Έ῁nԐǼᴅ] avv(t)20140711_as (3).eaf  

1.1.1.3. Consoante fricativa 

1.1.1.3.1. /ӈ/ fricativa uvular sonora27 

[Ὓ] - fricativa velar sonora -, na faixa III, varia livremente com [g] - oclusiva velar sonora -; e  

[ύ] - fricativa uvular sonora -, nas faixas I e II , varia livremente com [Ὑ] - oclusiva uvular sonora. 

(55) /aύakuύa/ ósaracuraô 

 [a g̈͂aΈkᾆὛὃ] ~ [ῄaΈ῁ὙaΈqᾆὙὃ] avv(t)20140711_as (23); avv(t)20140714_as (4) 

(56) /aύakupὢtaύana/ ópeixe saracuraô 

 [ä͂ ύaΈqᾆ pὢ̈͂taΈύὃӉnὃ] avv(t)20140714_as (11) 

(57) /jawaύa/ ócachorroô 

 [ᾎ̈͂aΈὛᾆὛὃ─] ~ [῁ᾎaΈὙᾆὙὃ] ~ [῁ᾎaύᾱὃὙὃ] avv(t)20140711_as (23); avv(t)20140714_as (9); 

 avv(t)20140714_as (9)  

(58) /jawalitoύu/ óon­a pintadaô 

 [ῄdᾎaΈgᾱalὤ̈͂toΈgᾆ─ᾪ] ~ [ῄdᾎaΈgᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ─] ~ [ῄdᾌaύwaᾊὤ̈͂toΈύᾆ] avv(t)20140710_as (8); 

 avv(t)20130913-17a_as (25)   

                                                 
27 O fonema /ύ/, em Av.C, teria sua origem principalmente do *ὸ, mas tamb®m do *ts e *tώ do PTG (cf. BORGES, 

2006, p.61-63). 
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1.1.1.4. Consoante lateral28 

1.1.1.4.1. /l/ consoante lateral alveolar sonora 

[l]  - consoante lateral alveolar sonora -, na faixa III; [l] - consoante lateral alveolar sonora -, nas 

faixas I e II, em variação livre com [dl]  - consoante africada lateral alveolar sonora -, [Ὠ] - 

consoante lateral fricativa alveolar sonora -, [dὨ] - consoante africada lateral fricativa alveolar 

sonora, [ᾊ] - consoante lateral aproximante palatal, [dᾊ] - consoante africada lateral aproximante 

palatal - e [Ὃ] - consoante oclusiva retroflexa sonora. 

Faixa III  

 

(59) /maila/ óBrancoô 

 [ m̈͂aiΈlὃ] avv(t)20140711_as (3)  

(60) /pi»mili/  óesp®cie de piumô 

 [ῄpᾪi῁»Έ῁miΈlὤ] avv(t)20140717_as (3) 

(61) /aύakali/ ógalinhaô 

 [ὃὛὃ̈͂kaΈlὤ] avv(t)20140707_as (2)  

(62) /pila/ ópeixeô 

 [῁piΈlὃ] avv(t)20140711_as (2) 

Faixa I e II 

 

(63) /tώi lepuύu/ óminha bolsa, cestoô 

 [tὼὤῄlὑΈ῁pᾆύᾆ] ~ [tὼὤῄd▐ὨὑΈ῁pᾆύᾆ] ~ [tὨe῁puΈύᾆ] avv(t)20130913-17a_as (203); avv(t)20140521_as 

 (35) 

(64) /tώi milaj/ óminha netaô  

 [ῄtὼiΈmiὋ̈͂aΈj] ~ [ῄtώimὤ̈͂lῙaΈj] avv(t)20130329a_as (6) 

(65) /maila/ óBrancoô 

 [ῄmaΈ῁iΈdlὃ] ~ [mä͂iΈὨὃ] avv(t)20140716_as (12); avv(t)20130329a_as (6) 

(66) /pila/ ópeixeô 

 [ p̈͂iΈd─▐Ὠὃ] ~ [῁piΈᾊὃ] avv(t)20131028a_as (69); avv(t)20131028a_as (60);  

(67) /talew/ ótra²raô 

 [ ẗ͂aΈᾊὑw] avv(t)20140709_as (1) 

                                                 
28 Sobre o fonema /l/, semelhante ao fonema /ὸ/ descrito por Borges (2006), e sua evolu­«o hist·rica a partir de 

*/ὸ/, veja Borges (op. cit., p.65-69). 
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(68) /walew/ óguaribaô 

 [῁waΈᾊὑw] 

(69) /tapila/ ó antaô 

 [ῄtaΈ῁piΈlᴅ] ~ [ῄtaΈ῁piὨὃ] ~ [ῄtaΈ̈͂pid▐Ὠὃ] avv(t)20130918a_ac (9); avv(t)20130804a_as (6); 

 avv(t)20130913-17a_as (46) 

(70) /awatimili/ óarroz com cascaô 

 [ῄaΈ῁waΈtώὤ ῁miΈᾊὤ] ~ [ῄä͂ waΈtὼὤ̈͂miΈd▐Ὠ] avv(t)20140710_as (8); avv(t)20140715_as (8) 

(71) /aύakali/ ógalinhaô 

 [ῄaΈύὃ̈͂qᾪaΈdὨ] ~ [ῄaΈύa῁qaΈdᾊe] ~ [ῄaΈύὃ̈͂qaΈᾊὤ] avv(t)20130804a_as (6); avv(t)20130804a_as (6); 

 avv(t)20131028a_as (69) 

1.1.1.5. Aproximantes 

1.1.1.5.1. /w/ consoante aproximante bilabial 

[w] - consoante aproximante bilabial -, na faixa III, ocorre em varia­«o livre com [gᾱ] ï 

consoante oclusiva velar sonora labializada -, na faixa III, ocorre em varia­«o livre com [Ὓᾱ] ï 

consoante fricativa velar sonora labializada -; [w] - consoante aproximante bilabial -, nas faixas 

I e II, ocorre em varia­«o livre com [Ὑᾱ] ~ [wὙᾱ]  ï consoante oclusiva uvular sonora labializada 

-, com [ύᾱ] ~ [wύ] ~ [wύᾱ] ï consoante fricativa uvular sonora labializada -, em meio e início 

de palavra. 

 

(72) /jawalitoύu/ óon­a pintadaô 

 [ῄdᾎaΈgᾱalὤ̈͂toΈgᾆ─ᾪ] ~ [dᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ] ~ [ῄdᾌaύᾱaᾊὤ̈͂toΈύᾆ] ~ avv(t)20140710_as (8); 

 avv(t)20130913-17a_as (25); avv(t)20120430a_as (9) 

(73) /wewe/ óflautaô 

 [wὙ̈͂ᾱeΈὙᾱeΈ] ~ [῁ύᾱeΈύᾱeΈ] avv(t)20140719_as (15); avv(t)20131028a_as (79) 

(74) /-owowo/ óincharô 

 [ῄiΈᾊᾆ̈͂ύᾱoΈwὙᾱo] 'o inchar de(le)' avv(t)20130913-17a_as (169)  

 [ᾆῄwoΈ῁woΈύᾆ] óele est§ inchado, gordoô avv(t)20130912a_as (1) 

(75) /weataw/ óeu (vou) caminhandoô 

 [wύᾱe῁aΈtaw] ~ [Ὓᾱe῁aΈtὉ] avv(t)20120430a_as (8); avv(t)20120430a_as (8) 

(76) /jawaύa/ ócachorroô 

 [ᾎ̈͂aΈὛᾆὛὃ─] ~ [῁ᾎaΈὙᾆὙὃ] ~ [῁ᾎaύᾱὃὙὃ] ~ [῁ᾌaΈwύᾱὃύὃ] ~ [῁ᾌaΈwύὃ] avv(t)20140711_as (23); 

 avv(t)20140714_as (9); avv(t)20140714_as (9); avv(t)20131028a_as (66); avv(t)20130913-

 17a_as (201) 
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(77) /ὢwa/ ópauô 

 [ὢwύ̈͂aΈpὑ] óno bancoô avv(t)20120430a_as (10) 

 [῁ῙὢΈwύὃ] ~ [῁ὢὙᾱa] avv(t)20140714_as (9); avv(t)20131028a_as (52) 

[wӉ] - consoante aproximante bilabial nasalizada -, na faixa III; e [wӉύӉᾱ] - consoante fricativa 

uvular sonora labializada nasalizada - em varia­«o com [wӉǼᾱ] ï consoante nasal velar 

labializada -, nas faixas I e II, em ambiente nasal, em meio de palavra.  

(78) /owen/ óele vomitouô 

 [uΈẅ͂ӉԐnὤ] avv(t)20140711_as (7)  

(79) /mawam«/ óoutro ²ndioô 

 [ m̈͂«wӉύӉᾱὃӉmὃӉ] ~ [ m̈͂awύᾱᾆӉὃ─Ӊmὃ─] ~ [mῙawӉǼwӉὃӉ─mὃ─] avv(t)20140716_as (12); avv(t)20131029a_as 

 (18); avv(t)20131029a_as (18) 

[wӉ] - consoante aproximante bilabial nasalizada -, ocorre nos demais ambientes nasais. 

(80) /wiǼawὢwa/ óp® de ing§ô 

 [ῄwӉǫ̈͂ǼaΈwὢwὃ] avv(t)20130913-17a_as (33) 

(81) /tώi kw«u/ ómeu ded«oô 

 [ῄtώi῁kᾱὃӉwӉ] avv(t)20140714_as (9).eaf  

[w] ocorre em final de palavra 

(82) /ikὢaw/ órede deleô 

 [ῄiΈkὢ̈͂aΈw] ~ [ῄiΈqὢ̈͂aΈw] avv(t)20140710_as (8); avv(t)20120430a_as (10) 

(83) /-kὢw/ ópiolho deô 

 [tώὤ k̈͂ὢΈw] ómeu piolhoô avv(t)20140711_as (26) 

1.1.1.5.2. /j/ consoante aproximante palatal 

[ᾎ] ï consoante fricativa álveo-palatal sonora - ocorre em variação livre, na faixa III, com [dᾎ] 

ï consoante africada álveo-palatal sonora -; e [ᾌ] ï consoante fricativa retroflexa sonora ï ocorre 

em variação livre, nas faixas I e II, e com [dᾌ] - consoante africada álveo-palatal sonora -, em 

meio de palavra. 

(84) /jawalitoύu/ óon­a pintadaô 

 [ῄdᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ] ~ [ῄdᾌaύᾱaᾊὤ̈͂toΈύᾆ] ~ [ῄᾌaΈύᾱalὤ̈͂toΈύᾆ] avv(t)20140710_as (8); 

avv(t)20130913- 17a_as (25); avv(t)20120430a_as (8) 

(85) /jaὢtata/ óestrelaô 

 [ῄᾎaiΈẗ͂aΈtὃ ] ~ [ῄᾌaΈὢ̈͂taΈtὃ] avv(t)20130530a_ac (2); avv(t)20130913-17a_as (213) 
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(86) /-juka/ ómatarô 

 [ῄiΈ῁ᾎuΈkὃ̈͂ԐΈmὃ] ón«o (a) mate!ô avv(t)20140707_as (2) 

 [ῄeli d̈͂ᾎuΈkὃ] óvoc° mataô avv(t)20140707_as (2) 

 [nὤ̈͂ᾎ─uΈkὃ] óte mataô avv(t)20130530a_ac (2) 

 [ῄaΈ῁ᾌuΈqὃ] óeu matoô avv(t)20131025a_as (7) 

 [ῄaΈwὃ̈͂dᾌuΈqὃ] ómata genteô avv(t)20130913-17a_as (102) 

[ᾊ] ï consoante lateral aproximante álveo-palatal ï ocorre em fronteira de morfema, entre 

vogais. 

(87) /ij -/ óprefixo relacional R2ô 

 [ῄiΈᾊᾆ̈͂ύᾱoΈwὙᾱo] óexiste o inchado deleô avv(t)20130913-17a_as (169) 

 [iΈ̈͂ᾊoΈwὃӉǼ] óele (meu joelho) est§ curadoô avv(t)20130913-17a_as (169) 

 [ῄiΈᾊo῁tὑΈ] óele est§ muito amargoô avv(t)20131026a_as (27)  

[ί] - flap retroflexo -, na faixa I e II, ocorre entre vogais na fala rápida. 

(88) /jawalitoύu/ óon­a pintadaô 

 [ῄίὃύᾱalὤ̈͂toΈύᾆ]  avv(t)20120430a_as (10).eaf  

(89) /ilote/ ó® muito azedoô 

 [ῄiΈdὨὉ̈͂tὑ] ~ [ῄiΈίo῁tὑΈ] avv(t)20130913-17a_as (217)  

(90) /tajau/ óporc«oô 

 [ta ᾌ̈͂aΈw] ~ [tä͂ίaΈw] avv(t)20130913-17a_as (54); avv(t)20130913-17a_as (51) 

(91) /ajati/ óesp®ce de abelhaô 

 [a῁ίaΈtὼὤ] avv(t)20130913-17a_as (5) 

(92) /iajape/ ócasco deleô 

 [iΈὃ̈͂ᾌaΈpὑ] ~ [iΈa῁ίaΈpe] avv(t)20131028a_as (66) 

(93) /ekoja/ óesteô 

 [ὑ̈͂Έkoᾌὃ] ~ [ῄeΈ῁qoίὃ] avv(t)20140711_as (23); avv(t)20131030a_as (11) 

(94) /moja pilika/ óa pele de cobraô 

 [῁moΈῄίaΈ῁piΈlὤqὃ] avv(t)20140716_as (6) 

(95) /moja otώu/ óa cobra mordeu (o rato)ô 

 [ῄmo῁ίoΈtὼᾆ] avv(t)20131028a_as (54) 
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[j]  - consoante aproximante palatal - ocorre antes de consoante em fronteira de morfema ou 

antes de silêncio. 

(96) /mojkai/ óesp®cie de cobraô, lit.: ócobra macacoô 

 [ῄmΈojk̈͂aΈj] avv(t)20120430a_as (8) 

(97) /akajpaὢ/ óeu queimei completamenteô 

 [ῄaΈ῁qaΈjpὃὢ] avv(t)20130913-17a_as (204) 

(98) /tώi milaj/ óminha netaô 

 [ῄtὼiΈmiὋ̈͂aΈj] ~ [ῄtώimὤ̈͂lῙaΈj] avv(t)20130329a_as (6) 

(99) /namaeuj/ ón«o comi nadaô 

 [ῄn«Έmae῁uΈj] avv(t)20120430a_as (9) 

[n] ï consoante oclusiva nasal alveolar ï em ambiente nasal. 

(100) /ὢwaӉja/ ósementeô 

 [ὢΈ̈͂w«ΈӉnὃ] avv(t)20130912a_as (1) 

(101) /janȈ/ óaranhaô 

 [῁nὃӉnᾆ] ~ [῁n«nᾆӉ] avv(t)20131028a_as (62); avv(t)20131028a_as (66) 

(102) /itajaԐ/ ópanelaô 

 [ῄiΈtὃn̈͂aΈj] avv(t)20130530a_ac (1) 

 [ῄiΈtὃӉ̈͂nᴅӉӉapὢaΈqᾱὃ─ύ] ~ [ῄiΈtὃ̈͂naΈjῄiΈapὢ̈͂aΈqᾱὃὙᴅ] ó® copoô, lit.:ó® a orelha da panela de 

 metalô 

 

(103) /t ajԐ/ ó® para eu falarô 

 [ ẗ͂aΈniῙiΈ] avv(t)20130530a_ac (3) 

 

(104) /jane ὢakwaύa/ ónossa caba­aô 

 [ῄnὃӉΈnὤὢ̈͂aΈqᾱᴅύᴅ] avv(t)20120430a_as (10) 

[] - consoante aproximante palatal nasalizada ï ocorre antes de consoante em fronteira de 

morfema ou antes de silêncio. 

(105) /ὢwaӉj tὢ/ ó§gua de c¹coô 

 [ὢΈ̈͂waΈӉӉ ̈͂tὢΈ] avv(t)20130912a_as (1) 

Para Borges (2006, p.86), o fonema /j/ possuiria tamb®m um alofone /ᾊ/, no entanto 

encontrado em somente uma palavra, óguaribaô /wajoa/. Corroboramos a existência deste 

alofone para /j/, conforme observado no exemplos contidos em (87). No entanto, o que a autora 

considera /j/ em /wajoa/ palavra diz respeito ¨ um proto */r/, fazendo com que [ᾊ], neste caso, 
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seja, em nossa análise, um alofone de /l/ (vide 1.1.1.4.1 /l/ consoante lateral alveolar sonora). 

Este fato é observável ao se analisar os cognatos desta palavra em outras línguas Tupí-Guaraní, 

com as quais o Avá-Canoeiro possui afinidade genética, como é o caso do Tembé e Guajajára 

(subramo IV) que possuem war℅͕w para óguaribaô, ou máriu, em Tembé do Gurupí, com o acento 

na penúltima sílaba, conforme registrado por Cyriaco Batista (1932 apud SILVA, 2010, 

p.1013); ou ainda com quem muito provavelmente tiveram contato, como é o caso do Guajá e 

do Urubú-Kaôapor (ambos subramo VIII), que possuem a forma warí (MAGALHÃES, 2007, 

p.16; CALDAS, 2009, p.305); e do Tupinambá (subramo III), que possui gwariɓa (cf. 

BARBOSA, 1956, p.172). 

1.1.2. FONEMAS VOCÁLICOS E SEUS ALOFONES 

Quadro 11 -  Fonemas vocálicos e seus alofones 

Fonemas Faixa I Faixa II  Faixa III  

/i/ [i], [iΈ], [ὤ], [ὤ─], [ᴅ], [ᴅ─] 

/e/ [e], [eΈ], [e─], [ὑ], [ὑΈ], [ὑ─], [ὤ], [ὤ─] 

/ὢ/ [ὢ], [ὢΈ], [ὃ], [ᴅ], [ᴅ─] [ὢ], [ὢΈ], [u], [uΈ], [ὃ], [ᴅ], [ᴅ─], [ὤ] 

/a/ [a], [aΈ], [ὃ], [ὃΈ], [ὃ─], [ᴅ], [ᴅ─] 

/u/ [u], [uΈ], [ᾆ], [ᾆ─] 

/o/ [o], [oΈ], [Ὁ], [ὉΈ], [ᾆ] 

/ǫ/ [ǫ] 

/Ԑ/ [Ԑ], [ὤӉ], [ὤ] 

/Ӊ/ [Ӊ], [ӉΈ], [ᴅӉ─] 

/«/ [«], [«Έ], [a], [ὃӉ], [ὃӉΈ], [ὃӉ─], [ὃ] 

/Ȉ/ [ȈΈ], [ᾆӉ], [ᾆ] 

/»/ [»], [»Έ], [ᾆӉ], [ᾆ] 

 

1.1.2.1. Vogais orais anteriores 

1.1.2.1.1. /i/ vogal anterior alta não arredondada  

[i] - vogal anterior alta não arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [iΈ] - vogal anterior alta 

não arredondada longa ï em sílabas tônicas. 

(106) /tώi t»/ óeuô 

 [ ẗ͂ὼiΈt»] avv(t)20130329a_as (7) 

(107) /-mili/ óatenuativoô 

 [῁taΈtᾆ̈͂miΈdὨ] ótatu mirimô avv(t)20130804a_as (6) 

 [a῁waΈtώὤ̈͂miᾊὤ] óarroz (com casca)ô avv(t)20120430a_as (8) 
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(108) /mila/ ólagarta, casuloô 

 [῁miΈdὨὃ] avv(t)20131026a_as (23) 

[ὤ] - vogal anterior alta aberta n«o arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [ὤ─] - vogal 

anterior alta aberta não arredondada desvozeada ï e com [ᴅ] ï vogal central m®dia n«o 

arredondada ï ou [ᴅ─] ï vogal central média não arredondada desvozeada ï em sílaba átona. 

(109) /tώi itapinitika/ óminha pescariaô, lit.: óo lan­ar lan­ar de anzolô 

 [ῄtὼiΈtὃpὤ̈͂niΈtὤ─qὃ] avv(t)20120430a_as (9) 

(110) /ύupi/ óposposi­«o (perlativo)ô 

 [ ὢ̈͂Έwύᾆ ύ̈͂upᾪὤ─] ópela §gua grande, pelo rioô avv(t)20131025a_as (7) 

 [qo Ԑ̈͂mὃ ύ̈͂uΈp─ᾪὤ─] ópela manh«ô avv(t)20140717_as (3) 

(111) /itajumili/ óagulhaô 

 [ῄiΈ῁tὃӉnᾆ̈͂miΈlὤ─] avv(t)20130530a_ac (2) 

(112) /pὢaji/ óescuro, noiteô 

 [pὢ̈͂adᾎᾪὤ─] avv(t)20140717_as (3)] 

(113) /tώi ύumilalik/ óminha netaô 

 [tώὤῄguΈmὤ̈͂laΈᾊᴅ─q─] avv(t)20140717_as (3) 

[i] - vogal anterior alta não arredondada ï ocorre em variação livre com [j] ï consoante 

aproximante alveolar ï em coda de sílaba (cf. BORGES, 2006, p.93). 

(114) /-kui/ ófarinhaô 

 [ma῁naΈkὃ ῁kuΈj] avv(t)20130530a_ac (3).eaf  

(115) /jui/ ósapoô 

 [ᾌ̈͂uΈj]  avv(t)20131028a_as (65).eaf  

[ǫ] - vogal anterior alta não arredondada nasal ï ocorre em ambientente nasal, em sílabas de 

acento primário ou secundário; e [ὤӉ] - vogal anterior alta aberta não arredondada ï ocorre em 

varia­«o livre com [ᴅ] ï vogal central média não arredondada ï, ocorrem em ambiente nasal, 

em sílabas átonas. 

(116) /inem/ óa podrid«o deleô 

 [῁ǫΈnὤӉmᴅӉ] avv(t)20120430a_as (10) 

(117) /ipinipinim/ ótem muita pinturaô, ó® muito pintadaô 

 [῁moΈᾌὤῄpiΈnᴅ─̈͂piΈnᴅӉ─m] óa cobra tem muita pintura, ® muito pintadaô avv(t)20130913-17a_as (99) 
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(118) /otώiniǼ/ óele secouô 

 [ῄoΈ῁tὼǫΈnὤӉǼ] ~ [oΈ῁tὼǫΈnᴅӉǼ] avv(t) 20131028a_as (49); avv(t)20130913-17a_as (165) 

1.1.2.1.2. /e/ vogal anterior média não arredondada 

[e] ï vogal anterior média não arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [eΈ] ï vogal anterior 

média não arredondada longa ï, [ὑ] - vogal anterior média aberta não arredondada ï e [ὑΈ] - 

vogal anterior média aberta não arredondada longa ï em sílabas de acento primário ou 

secundário. 

(119) /-ea/ óolhoô 

[ῄtώiΈ῁leΈὃ] ómeu olhoô avv(t)20130 529a_ac (2) 

[ῄaΈwὃ̈͂ᾊὑὃ] óolho de genteô avv(t)20131028a_as (82) 

(120) /ele-/ óvoc°ô 

 [ῄteΈ῁leΈu] ó® para voc° comerô avv(t)20140707_as (2) 

 [e῁lὑΈkὢὛὢ] óvoc° dormiuô avv(t)20130530a_ac (1) 

 [ῄeΈlὤ̈͂kὢΈtsὤ] óvoc° cortouô avv(t)20130804a_as (2)  

 [῁eΈᾊᾆύᴅ─] óvoc° veioô avv(t)20130913-17a_as (181) 

(121) /-te/ ógenu²no, verdadeiro, mesmoô 

 [ῄiΈpoΈj῁tᾪὑ] ó® muito pesadaô avv(t)20130912a_ac (1) 

 [tώὤῄὙaΈqᾆ̈͂tὑ] ~ [ tώὤῄgaΈkᾆ̈͂teΈ] ótenho muito calorô  

 avv(t)20130912a_ac (1); avv(t)20130530a_ac (1) 

 [eΈtὑ] 'está muito bom' avv(t)20130913-17a_as (199) 

 [aΈὢ̈͂teΈ] ~ [aὢ̈͂tῙὑΈ] ~ [aΈὢΈtὑΈ] avv(t)20131029a_as (4); avv(t)20130913-17a_as (203) 

[e] ï vogal anterior média não arredondada ï ocorre em variação livre com [e─] ï vogal anterior 

m®dia n«o arredondada desvozeada ï, [ὑ] - vogal anterior m®dia aberta n«o arredondada ï, [ὑ─] 

- vogal anterior m®dia aberta n«o arredondada desvozeada ï, [ὤ] ï vogal anterior alta aberta n«o 

arredondada ï, [ὤ─] ï vogal anterior alta aberta não arredondada desvozeada ï, e [j] ï consoante 

aproximante palatal ï, em sílabas de átonas. 

(122) /mae/ óca­a, coisaô 

 [ῄmaΈὑ Ὑ̈͂ὉΈ] ócarne de ca­aô avv(t)20130913-17a_as (194) 

 [ῄmaὑ̈͂qὃӉΈǼ] óosso de animalô avv(t)20131028a_as (41) 

 [ῄmaΈe῁kaΈw] óazeite de olivaô, lit.: ógordura de algoô avv(t)20130913-17a_as (196) 

 [ m̈͂ae] ~ [̈͂maΈj] ~ [m̈͂aj]  óalgoô avv(t)20140707_as (1); avv(t)20140707_as (2) 

(123) /nae/ ópanelaô  

 [῁naΈj] avv(t)20130913-17a_as (53) 

 [῁naῙaj] avv(t)20130918a_ac (9) 

 [῁naΈe] avv(t)20130913-17a_as (51) 



 52 

(124) /-pupe/ óposposi­«o (inessivo)ô 

 [iΈp̈͂ᾪuΈpᾪὑ] ódentro deleô avv(t)20131030a_as (11). 

 [iΈp̈͂ᾪuΈpᾪὑ─] ódentro deleô avv(t)20131030a_as (11) 

 [ Ὁ̈͂Έkὃ p̈͂uΈpὑ] ódentro de casaô avv(t)20130530a_ac (1) 

 [ῄtaΈtᾆa῁mῙaΈpὢqὤ─ᾪi─Έ̈͂p─u─p─e─] óeu cozinho o tatu dentro dela (da panela de barro)ô avv(t)20130913-

 17a_as (51) 

(125) /tώi letὢma/ óminha pernaô  

 [ῄtὼiΈlὤ─̈͂t ӉΈmὃ] avv(t)20131025a_as (7) 

[Ԑ] ï vogal anterior média não arredondada ï ocorre: (a) em sílaba átona, em ambiente nasal; 

(a) em sílaba de acento prim§rio e secund§rio, em varia­«o livre com [ԐΈ] ï vogal anterior m®dia 

n«o arredondada longa ï , [ὑӉ] ï vogal anterior m®dia aberta n«o arredondada nasal ï e  [ὑӉΈ] ï 

vogal anterior média aberta não arredondada nasal longa ï; e, na faixa III, em variação livre 

com [ǫΈ] ï vogal anterior alta não arredondada ï, em ambiente nasal. 

(126) /enemὢ/ ócamale«oô 

 [Ԑ῁nԐΈmᴅ] avv(t)20130918a_ac (9) 

(127) /koem/ ómanh«ô 

 [ῄko῁Ԑmὃ] avv(t)20130530a_ac (1) 

(128) /-jeǼ/ ófalarô 

 [ῄ«Έ῁nԐǼὃӉ] ~ [ῄ«Έ῁nǫΈǼὃӉ] avv(t)20140711_as (3) 

(129) /-memὢύ/ ófilho (ego feminino)ô 

 [῁mԐmὃΈὛὃ] ó® filho de genteô avv(t)20130530a_ac (3) 

 [tὼi῁mԐΈmὢὙὃ] avv(t)20130913-17a_as (197) 

(130) /-emiliko/ ófazer estar consigoô, óter esposaô 

 [ῄԐΈmὤ̈͂ᾊiΈqὉ] óexiste esposa deleô avv(t)20131028a_as (59) 

 [tὼὤῄlὑӉΈmὤ̈͂ᾊiΈkὉ] ótenho esposaô avv(t)20130913-17a_as (196) 

(131) /imen/ óexiste o marido delaô, óela tem maridoô 

 [ὤ̈͂ӉΈmԐnὃ─] avv(t)20131028a_as (59) 

(132) /open/ óele quebrouô 

 [Ὁ̈͂ΈpԐnὢ] avv(t)20140521_as (40) 

1.1.2.1.3. /a/ vogal anterior baixa não arredondada 

[a] ï vogal anterior baixa não arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [aΈ] - vogal anterior 

baixa não arredondada longa ï em sílaba tônica de acento primário ou secundário. 



 53 

(133) /paka/ ópacaô 

 [῁paΈkὃ]      avv(t)20130804a_as (2) 

(134) /tapila/ ó antaô 

 [ῄtaΈ῁piΈlᴅ] ~ [ῄtaΈ῁piὨὃ] ~ [ῄtaΈ̈͂pid▐Ὠὃ] avv(t)20130918a_ac (9); avv(t)20130804a_as (6); 

 avv(t)20130913-17a_as (46) 

(135) /awatimili/ óarroz com cascaô 

 [ῄaΈ῁waΈtώὤ ῁miΈᾊὤ] ~ [ῄa῁waΈtὼὤ̈͂miΈd▐Ὠ] avv(t)20140710_as (8); avv(t)20140715_as (8) 

(136) /aύakali/ ógalinhaô 

 [ῄaΈύὃ̈͂qᾪaΈdὨ] ~ [ῄaΈύa῁qaΈdᾊe] ~ [aΈύὃqaΈᾊὤ] avv(t)20130804a_as (6); avv(t)20130804a_as (6); 

 avv(t)20131028a_as (69) 

(137) /-ata/ ócaminharô 

 [῁taΈὛᾱe῁aΈtὉ] óeu vou para caminharô avv(t)20120430a_as (8) 

 [ῄnoΈ῁aΈtὃΈj] avv(t)20120430a_as (8) 

(138) /maila/ óBrancoô 

 [ῄmaΈ῁iΈdlὃ] ~ [mä͂iΈὨὃ] avv(t)20140716_as (12); avv(t)20130329a_as (6) 

[ὃ] ï vogal central baixa n«o arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [ὃΈ] vogal central 

baixa n«o arredondada longa ï, [ὃ─] vogal central baixa n«o arredondada desvozeada ï, [ᴅ] vogal 

central m®dia n«o arredondada ï, [ᴅ─] vogal central média não arredondada desvozeada ï, em 

sílaba átona ou em última sílaba da palavra fonética. 

 

(139) /-juka/ ómatarô 

 [ῄiΈ῁ᾎuΈkὃ̈͂ԐΈmὃ] ón«o (a) mate!ô avv(t)20140707_as (2) 

 [ῄeli῁dᾎuΈkὃ] óvoc° mataô avv(t)20140707_as (2) 

 [nὤ̈͂ᾎ─uΈkὃ] óte mataô avv(t)20130530a_ac (2) 

 [ῄaΈ῁ᾌuΈqὃ] óeu matoô avv(t)20131025a_as (7) 

 [ῄaΈwὃ̈͂dᾌuΈqὃ] ómata genteô avv(t)20130913-17a_as (102) 

(140) /iapὢakwaύa/ óa orelha delaô 

 [῁iΈὃ ῄpὢ̈͂aΈkᾱὃύὃ] ~ [ ï͂ὃpὢ̈͂aΈqᾱᴅ─ύᴅ─] avv(t)20131028a_as (55); avv(t)20130913-17a_as (46) 

(141) /-ata/ ócaminharô 

 [῁taΈὛᾱe῁aΈtὉ] óeu vou para caminharô avv(t)20120430a_as (8) 

 [ῄnoΈ῁aΈtὃΈj] avv(t)20120430a_as (8) 

(142) /-paὢ/ óaspecto completivoô 

 [ῄaΈᾆ̈͂pὃΈὢ] óeu comi tudo (completamente)ô 

 [ῄoΈtὼὤӉ̈͂nǫΈmὃΈὢ─ᾪ] óele secou completamenteô avv(t)20130913-17a_as (165) 
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(143) /-kὢaw/ órede deô 

 [ῄtὼὤ qὢ̈͂ὃΈw] óminha redeô avv(t)20120430a_as (10) 

 [ῄniΈqὢ̈͂aΈw] avv(t)20120430a_as (10) 

(144) /a ikupakatu/ ómuitos desteô 

 [ῄaΈjὛupὃ̈͂qᾪaΈtᾆ] ~ [ῄaΈjὛuΈpὃ─̈͂kaΈtᾆ] avv(t)20120430a_as (10); avv(t)20120430a_as (10) 

[a] ï vogal anterior baixa não arredondada nasal ï ocorre em varia­«o livre com [ὃӉ] ï vogal 

central baixa n«o arredondada nasal ï , [ὃӉΈ] vogal central baixa n«o arredondada nasal longa ï, 

[ᴅӉ] vogal central m®dia n«o arredondada nasal ï em ambiente nasal. 

(145) /t a ne/ óeu vouô 

 [῁t«Ῑ«ne] ~ [ ẗ͂«Έne] ~ [῁tᾪὃӉΈnὤ] avv(t)20120430a_as (09); avv(t)20130530a_ac (1); 

 avv(t)20120430a_as (8) 

(146) /t a no/ óeu vou novamenteô 

 [ ẗ͂«Έno] avv(t)20130530a_ac (1) 

(147) /aύakupὢtaǼ/ óesp®cie de saracura vermelhaô 

 [aῄύὃΈqᾆpὢ̈͂tὃӉΈǼ] avv(t)20130913-17a_as (137) 

(148) /amὢna/ ó chuvaô 

 [ὃ̈͂ӉΈmὃӉnὃ] ~  [῁«ΈmӉnᴅ─] avv(t)20131025a_as (7); avv(t)20131028a_as (44) 

(149) /-amὢnauǼ/ ógrande (em forma redonda ou cil²ndrica)ô  

 [ῄtὃӉΈmᴅӉ̈͂nὃӉΈwӉǼ] óa porta ® grandeô, ólit.: óa grandeza delaô avv(t)20131028a_as (37) 

 [ῄt«ΈmӉ̈͂n«ΈwӉǼᴅ─] óa cobra ® grande, grossaô, lit.: óa grossura delaô avv(t)20130913-17a_as (99) 

 [ῄtὃӉm῁nὃӉΈwӉǼ] óminha casa ® grandeô, lit.: óa grandeza delaô avv(t)20130913-17a_as (160) 

(150) /itanaԐ/ ópanela de metalô  

 [ῄiΈtὃӉ̈͂naΈj] ' panela' avv(t)20130530a_ac (1).eaf  

 [ῄiΈtὃӉnὃῄiΈ῁pὑwὑ] ó® pratoô, lit.:ópanela chataô avv(t)20130913-17a_as (75) 

 [ῄiΈtὃӉ̈͂nᴅӉӉapὢaΈqᾱὃ─ύ] ~ [ῄiΈtὃ̈͂naΈjῄiΈapὢ̈͂aΈqᾱὃὙᴅ] ó® copoô, lit.:ó® a orelha da panelaô 

 avv(t)20140714_as (9); avv(t)20131028a_as (49) 

1.1.2.2. Vogal oral central 

1.1.2.2.1. /ү/ vogal central alta não arredondada 

[ὢ] ï vogal central alta não arredondada ï ocorre em variação livre com [ὢΈ] ï vogal central alta 

não arredondada ï, e, na faixa III, com [uΈ] ï vogal posterior alta arredondada - em sílaba de 

acento primário ou secundário. 

(151) /ὢ/ ó§guaô 

 [ὢ̈͂ΈtὑΈ] ólagoô, lit.:ó® §gua mesmoô avv(t)20140710_as (7) 
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 [ὢ̈͂Έwύu] ório cheioô, lit.: ó§gua grandeô avv(t)20131025a_as (7) 

 [ὢ̈͂Έqᾱὃύὃ] ócaverna na §guaô avv(t)20130913-17a_as (99) 

(152) /tὢ/ ól²quidoô 

 [ὢΈ̈͂waΈtὢύὃ ẗ͂ᾪὢΈ] ó® (o) l²quido da florô avv(t)20130913-17a_as (131) 

 [ῄtὢΈᾆ̈͂ύuΈ] ómuito l²quido (seiva de §rvore)ô avv(t)20130913-17a_as (134) 

 [ὢΈ̈͂waΈӉӉ ̈͂tὢΈ] ó§gua de cocoô, lit.: ól²quido da semente de §rvoreô avv(t)20130912a_as (1).eaf 

(153) /pὢaji/ óescuro, noiteô 

 [ῄpuΈ῁adᾎὤ] ~ [ῄpuΈ῁aΈᾎὤ] ~ [ῄpὢ̈͂adᾎᾪὤ─] ~ [pὢ̈͂adᾌὤ] avv(t)20140717_as (3); avv(t)20130530a_ac 

 (1); avv(t)20140717_as (3); avv(t)20140719_as (13) 

[ὢ] ï vogal central alta não arredondada ï ocorre em variação livre [ὃ] ï vogal central baixa não 

arredondada ï, [ᴅ] ï vogal central média não arredondada ï, [ᴅ─] ï vogal central média não 

arredondada desvozeada ï e, na faixa III, ocorre em variação livre também com [u] ï vogal 

posterior alta arredondada ï e [ὤ] ï vogal anterior alta aberta não arredondada ï, em sílaba átona. 

(154) /jaὢ ύenὢ/ ó(o) brilho da luaô 

 [ῄᾌaΈὢ̈͂ύԐnὢ] avv(t)20140711_as (10) 

(155) /ὢwatὢύa/ óflor (ainda na §rvore)ô 

 [ῄὢΈ῁waΈtὢύὃ] avv(t)20131028a_as (51) 

(156) /ipotὢύa/ óflorô 

 [ῄiΈ῁pὉΈtὢύὃ] avv(t)20130913-17a_as (53) 

(157) /natὢj/ ón«o h§ (em abund©ncia)ô 

 [῁naΈtὃj] ~ [῁naΈtὢj] avv(t)20140714_as (4); avv(t)20130913-17a_as (223) 

(158) /-mapὢk/ ócozinharô 

 [a m̈͂aΈpὢkὃ] óeu cozinhoô avv(t)20120430a_as (10) 

 [tὃӉ̈͂maΈpὢkᾪὢ] ó® para eu cozinharô 

(159) /petὢma/ ó fumoô 

 [ p̈͂eΈtὢmὃ] ~ [῁peΈtὃmὃ]     avv(t)20140715_as (8); avv(t)20140707_as (2) 

(160) /-kὢύ/ ódormirô  

 [ Ὁ̈͂Έqᴅύᴅ] óele (o gato) dorme (em cima da bolsa)ô avv(t)20131026a_as (53) 

 [ Ὁ̈͂ΈqὢὙi] óela est§ dormindoô avv(t)20130913-17a_as (79) 

 [ ä͂Έqὢύᴅ] óeu (quero) dormirô avv(t)20130913-17a_as (160) 

 [ ẗ͂aΈkὢὛὢ] ó® para eu dormirô, óvou dormirô avv(t)20130530a_ac (1)  

(161) /-owὢ/ ósangueô 

 [maΈe῁gὉΈ ὛᾆὛu] ósangue da carne de ca­aô avv(t)20130804a_as (2) 
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 [tὼὤ̈͂ὙὉΈύᾱᴅ] ómeu sangueô avv(t)20140522_as (30) 

 [wύᾱὢΈ ὉΈtὢΈύὢqὢ] óo sangue dele escorreuô avv(t)20121015a_as (49) 

(162) /mekὢ/ óvenenoô 

 [mikὤ] ~ [ m̈͂eki] avv(t)20140707_as (2) 

[Ӊ] ï vogal central alta não arredondada nasal ï ocorre: (a) em sílaba de acento primário, em 

ambiente nasal; (b) ocorre em variação livre com [ὃӉ] ï vogal central baixa não arredondada 

nasal ï e com [ᴅӉ] ï vogal central média não arredondada nasal ï, em ambiente nasal. 

(163) /tώi letὢma/ óminha pernaô 

 [ῄtὼiΈlὤ─̈͂t ӉΈmὃ] avv(t)20131025a_as (7) 

(164) /amὢna/ óchuvaô 

 [ὃ̈͂ӉΈmὃӉnὃ] ~  [῁«ΈmӉnᴅ─] avv(t)20131025a_as (7); avv(t)20131028a_as (44) 

(165) /-amὢnauǼ/ ógrande (em forma redonda ou cil²ndrica)ô  

 [ῄtὃӉΈmᴅӉ̈͂nὃӉΈwӉǼ] óa porta ® grandeô, ólit.: óa grandeza delaô avv(t)20131028a_as (37) 

 [ῄt«ΈmӉ̈͂n«ΈwӉǼᴅ─] óa cobra ® grande, grossaô, lit.: óa grossura delaô avv(t)20130913-17a_as (99) 

 [ῄtὃӉm῁nὃӉΈwӉǼ] óminha casa ® grandeô, lit.: óa grandeza delaô avv(t)20130913-17a_as (160) 

1.1.2.3. Vogais orais posteriores 

1.1.2.3.1. /u/ vogal posterior alta arredondada 

[u] ï vogal posterior alta arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [uΈ] ï vogal posterior alta 

arredondada longa ï, em sílabas de acento primário ou secundário. 

(166) /-puύu/ óbolsa, mochilaô 

 [ῄmaΈtὼὃ ῁pᾪuΈύu] ó mochila/sacola de Matώaô avv(t)20130329a_as (7) 

 [ῄtὼile῁puΈύᾆ]  óminha bolsaô avv(t)20140521_as (36) 

(167) /na ipokuj/ ón«o ® compridoô 

 [ῄnaΈj ῄpᾪuΈ῁quj] avv(t)20131030a_as (11) 

(168) /na pemopukuj/ óvoc° n«o fizeram compridoô 

 [naῄpeΈ῁mὉΈῄpu῁qᾪuj] ~ [῁naῄpᾪeΈ῁mὉΈῄpᾪu῁qᾪuj] avv(t)20131030a_as (11) 

(169) /namaeuj/ ón«o comi nadaô 

 [ῄn«Έmae῁uΈj] avv(t)20120430a_as (9) 

(170) /utu/ ' vento' 

 [ῄuΈtᾆ] avv(t)20130913-17a_as (203)_00:02:28.198 
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[u] ï vogal posterior alta arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [ᾆ] ï vogal posterior alta 

aberta arredondada ï, [ᾆ─] ï vogal posterior alta aberta arredondada desvozeada ï em núcleo de 

sílabas átonas. 

(171) /watώupuku/ óesp®cie de veadoô 

 [῁waΈtώᾆ─ ῁puΈkᾆ] avv(t)20140711_as (23) 

(172) /watώu/ óveadoô 

 [uΈä͂Έtώᾆ─] ~ [῁ῙwaΈtὼᾆ]  avv(t)20140711_as (23); avv(t)20130918a_ac (9) 

(173) /aύakuύa/ ósaracuraô 

 [a῁gaΈkᾆὛὃ] ~ [ῄaΈ῁ὙaΈqᾆὙὃ] avv(t)20140711_as (23); avv(t)20140714_as (4) 

[u] ï vogal posterior alta arredondada ï ocorre em variação livre com [w] ï consoante 

aproximante labial ï em coda de sílaba. 

(174) /-jauk/ ótomar banhoô 

 [a῁ᾌaΈukᾪὢ] ~ [aΈdᾌaΈwkᾪὢ] avv(t)20120430a_as (10); avv(t)20120430a_as (10) 

(175) /-u/ ócomerô 

 [ῄteΈ῁leΈu] ó® para voc° comer a galinhaô avv(t)20140707_as (2) 

 [ῄeΈ῁lew pὃӉnὃ] ócomer por comerô avv(t)20140707_as (1) 

 [eΈw m̈͂aΈj] ócoma algo!ô avv(t)20140707_as (2) 

 [ῄaΈw῁pὃΈὢ] ócomi tudo (completamente)ô avv(t)20140711_as (14) 

 [῁taΈune] ~ [῁taΈw nὑ] ~ [ta῁ȈΈnὑ] ó® para eu comerô avv(t)20120430a_as (10); 

 avv(t)20120430a_as (9); avv(t)20120430a_as (8) 

[ȈΈ] ï vogal posterior alta arredondada nasal longa ï ocorre em s²labas de acento prim§rio ou 

secund§rio em ambiente nasal; [ᾆӉ] ï vogal posterior alta aberta arredondada ï ocorre em 

varia­«o livre com [ᾆӉΈ]  ï vogal posterior alta aberta arredondada longa ï em sílabas átonas em 

ambiente nasal. 

(176) /kaύun/ '(fim de) tarde' 

 [῁qῙaΈύᾆӉΈnὃ] ~ [῁qᾪaΈύᾆӉΈn─ὃ─] ~ [῁kaΈύᾆӉn] ~ [῁kaΈὛᾆӉnὤ]  avv(t)20120430a_as (9); 

 avv(t)20140711_as (6) 

(177) /kunumi/ 'é criança' 

 [ῄkȈΈ῁nȈΈmiᾪ] ~ [ῄkᾪȈΈ῁nȈΈmi] avv(t)20130530a_ac (3) 

1.1.2.3.2. /o/ vogal posterior média arredondada 

[o] ï vogal posterior média arredondada ï ocorre em varia­«o livre com [oΈ] ï vogal posterior 

média arredondada longa ï, [Ὁ] ï vogal posterior média aberta arredondada ï, [ὉΈ] ï vogal 

posterior média aberta arredondada longa, em sílabas de acento primário ou secundário. 
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(178) /mae lepoti/ 'é fezes de animal' 

 [ῄma:ὑ lὤ̈͂pὉΈtὼὤ] avv(t)20130913-17a_as (12) 

(179) /epoj/ ótripas deleô 

 [ῄeΈ῁poΈj] ~ [ῄeΈ῁pὉΈj] avv(t)20130918a_ac (8); avv(t)20131028a_as (55)  

(180) /ko/ óeste, aquiô 

 [῁qῙὉΈt»] ~ [῁qὉΈt»] avv(t)20131030a_as (11) 

 [῁kᾪoΈle] avv(t)20130530a_ac (1) 

(181) /koem/ ómanh«ô 

 [ῄko῁Ԑmὃ] ~ [kὉ̈͂Ԑmὃ─] avv(t)20130530a_ac (1); avv(t)20130530a_ac (3) 

(182) /-moj/ ócortar em partes pequenasô 

 [«Έ̈͂mὉΈj] óeu cortei em pedacinhosô avv(t)20130918a_ac (6) 

 [ῄiΈ῁moΈjὃ] óo picadinho deleô avv(t)20130918a_ac (6) 

(183) /-ok/ ócasaô 

 [Ὁ̈͂Έqὃ] óa casa (® alta)ô avv(t)20131028a_as (37) 

 [Ὁ̈͂Έkὃ ῁puΈpὑ] avv(t)20130530a_ac (1) 

[o] ï vogal posterior média arredondada ï ocorre em variação livre com [ᾆ] ï vogal posterior 

média aberta arredondada ï, em sílabas átonas. 

(184) /-po/ óm«oô 

 [ῄaΈ῁waΈ po] óm«o de genteô 

(185) /ὢpeko/ ópatoô 

 [ὢΈ῁pὑΈqo] avv(t)20131028a_as (57) 

(186) /ipὢpo/ ópegada deleô 

 [ῄiΈ῁pὢΈpo] avv(t)20131028a_as (61) 

(187) /-eύo/ ólevarô 

 [aῄeΈgᾆ̈͂t»Έ] avv(t)20140710_as (8) 

[»] ï vogal posterior média arredondada nasal ï ocorre: (a) em varia­«o livre com [ᾆӉ] ï vogal 

posterior média aberta arredondada nasal ï, em sílabas átonas, em ambiente nasal; e (b) ocorre 

em variação livre com [»Έ] ï vogal posterior média arredondada nasal longa ï  e com [ᾆӉ] ï vogal 

posterior média aberta arredondada nasal longa ï, em sílabas de acento primário ou secundário, 

em ambiente nasal. 

(188) /onan»/ 'ele ouviu' 

 [Ȉ̈͂nὃӉΈnᾆӉᾪ] ~ [»῁nὃӉΈnᾆӉ] avv(t)20140710_as (8)  
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(189) /omonok/ óele cortouô 

 [»῁m»Έnokὢ] avv(t)20140710_as (8) 

(190) /oman»/ óele morreuô  

 [ᾆӉΈ̈͂mὃӉnᾆӉ] ~ [ᾆӉ̈͂mὃӉnᾆӉ] ~ [»Έm̈͂ΈὃӉΈnᾆ] avv(t)20140710_as (8); avv(t)20131028a_as (69) 

1.1.2.4. Vogais nasais anteriores 

1.1.2.4.1. /ǫ/ vogal anterior alta não arredondada nasal 

[ē] ï vogal anterior alta não arredondada nasal ï ocorre em sílaba tônica. Até o presente não 

dispomos de dados que mostram alofones em outros ambientes fonéticos. 

(178) /apǫpi/ ójaburuô 

 [a῁pᾪǫΈpὤ] (BORGES, 2006, p.77) 

1.1.2.4.2. /Β/ vogal anterior média não arredondada nasal 

[Ԑ] ï vogal anterior m®dia n«o arredondada nasal ï ocorre (a) em varia­«o livre com [ὤӉ] ï vogal 

anterior alta aberta n«o arredondada nasal ï e [ὤ] ï vogal anterior alta aberta n«o arredondada ï 

em n¼cleo de s²laba §tona, diante de sil°ncio; e (b) em varia­«o livre com [e] ï vogal anterior 

m®dia n«o arredondada ï, [] ï consoante aproximante palatal nasalizada ï e [j] ï consoante 

aproximante palatal ï, em coda de sílaba, diante de silêncio. Até o presente não dispomos de 

dados que mostram alofones em outros ambientes fonéticos. 

(191) /kaninԐ/ óarara verde, canind®ô 

 [qᾪὃӉ̈͂nὤӉΈnὤӉ] ~ [qᾪὃӉ̈͂nǫnὤ] ~ [kä͂ nǫΈnὤ] avv(t)20130918a_ac (9); avv(t)20130913-17a_as (49); 

 avv(t)20130530a_ac (3) 

(192) /jawaύajuԐ/ ósiriô 

 [ῄdᾌaΈwύᾱὃῄύ«Έ̈͂nᾆӉԐ] avv(t)20131028a_as (60) 

(193) /naԐ/ ópanelaô  

 [῁naΈe] ópanela deleô avv(t)20130913-17a_as (51)  

 [ῄiΈtὃӉ̈͂naΈj] ' panela' avv(t)20130530a_ac (1).eaf  

 [ῄӉᴅӉԐ῁pᾪepᾆ] ópanela, pratoô (BORGES, 2006, p.77) 

 [ῄiΈtὃӉ̈͂nᴅӉӉapὢ̈͂aΈqᾱὃ─ύ] ~ [ῄiΈtὃ̈͂naΈjῄiΈapὢ̈͂aΈqᾱὃὙᴅ] ó® copoô, lit.:ó® a orelha da panela de metalô 

 avv(t)20140714_as 

1.1.2.4.3. /ã/ vogal anterior baixa não arredondada nasal 

[«] ï vogal anterior baixa não arredondada nasal ï ocorre em variação livre com [«Έ] ï vogal 

anterior baixa não arredondada nasal longa ï , [ὃӉ] ï vogal central baixa não arredondada nasal 

ï, [ὃӉΈ] ï vogal central baixa não arredondada nasal ï e com [a] ï vogal anterior baixa não 

arredondada ï, em sílabas de acento primário ou secundário. 
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(194) /-kwã/ ódedoô 

 [ῄtὼiΈ῁kᾱὃӉΈwӉ] ómeu ded«oô 

 [ῄiΈ῁qᾱὃӉwӉ] óded«o deleô 

(195) /aw«/ ópessoa, genteô 

 [ῄaΈ῁waΈpo] óm«o, dedo de genteô avv(t)20131028a_as (55) 

 [ä͂waΈd▐Ὠe] ó(olhei) com respeito a genteô avv(t)20130918a_ac (11) 

 [ῄaΈ̈͂wӉ«ΈqᾪὃӉǼ] ócabe­a de genteô avv(t)20131028a_as (41) 

 [ῄῙa῁waΈq̈͂ᾪὃӉm] ~ [ῄῙὃӉ̈͂wӉ«Έ̈͂qᾪὃӉm] ópeito ou seio de genteô avv(t)20131028a_as (40); 

 avv(t)20131028a_as (40) 

(196) / m«jiwaw/ óesp®cie de conchaô 

 [ῄmὃӉΈdᾎὤ̈͂ὛᾱaΈw] avv(t)20140714_as (9) 

(197) /ãtώi/ óchifreô 

 [ ä͂Έtώὤ] ~ [῁ὃӉtώὤ] ~ [῁«Έtώὤ] avv(t)20140714_as (9) 

[ὃӉ] ï vogal central baixa não arredondada nasal ï ocorre em variação livre [ὃӉ─] ï vogal central 

baixa não arredondada nasal desvozeada ï  com [ὃ] ï vogal central baixa não arredondada ï  

em sílabas átonas. 

(198) /-kwa/ ódedoô 

 [ῄtὼiΈkᾱa῁miΈὨὤ] avv(t)20131025a_as (7) 

(199) /aw«/ ópessoa, genteô 

 [ῄaΈwὃ ᾊὤ̈͂poΈj] óintestino de genteô avv(t)20131028a_as (55) 

 [ «̈͂ΈwӉὃӉ] ó(maw«ma, outro ²ndio, n«o ®) genteô avv(t)20130918a_ac (9) 

(200) /paύan«/ órioô 

 [ῄpa῁ύὃӉΈnὃӉ] ~ [ῄpa῁ύὃӉnὃ] avv(t)20130918a_ac (9); avv(t)20131028a_as (70) 

(201) /kuman«/ ófeij«oô 

 [ῄkuΈ̈͂mὃӉnὃ] ~ [ῄkuΈ῁mὃӉΈnὃӉ─] ~ [ῄqu῁mὃӉΈnὃӉ─] avv(t)20130530a_ac (2); avv(t)20131029a_as (6); 

 avv(t)20140715_as (8) 

1.1.2.5. Vogal nasal central 

1.1.2.5.1. /℅̼/ vogal central alta não arredondada nasal 

[Ӊ:] ï vogal central alta não arredondada nasal longa ï ocorre em sílabas tônicas. 

(202) /ij Ӊ/ ócora­«o deleô 

 [ὤӉ̈͂n ӉΈ] avv(t)20131028a_as (55) 
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[Ӊ] ï vogal central alta não arredondada nasal ï ocorre em variação livre com [ᴅӉ─] ï vogal central 

média não arredondada nasal desvozeada ï em sílabas átonas. 

(203) /ὢ̈͂wa Ӊj/ ósemente de pau, de plantaô 

 [ῄὢΈ̈͂w«ΈӉnὃ] avv(t)20130912a_as (1) 

 [ῄὢΈ̈͂waΈӉӉ tὢΈ] ó§gua de cocoô, lit.: ól²quido da semente de §rvoreô avv(t)20130912a_as (1).eaf 

(204) /wajnὢm Ӊ/ óesp®cie de beija-florô 

 [ ẅ͂ӉὃӉΈӉnᴅӉmᴅӉ─] avv(t)20131028a_as (83).eaf 

1.1.2.6. Vogais nasais posteriores 

1.1.2.6.1. /Ȉ/ vogal posterior alta arredondada nasal 

[ȈΈ] ï vogal posterior alta arredondada nasal longa ï ocorre em sílabas tônicas.  

(205) /mὢtȈ/ ómutumô 

 [ῄmὢΈ῁tȈΈ] avv(t)20140714_as (9) 

(206) /anȈ/ óanumô 

 [ὃӉΈ̈͂nȈΈ] avv(t)20140714_as (9) 

[ᾆӉ] ï vogal posterior alta aberta arredondada nasal ï ocorre em varia­«o livre com [ᾆ] ï vogal 

posterior alta aberta arredondada ï em sílabas átonas. 

(207) /janȈ/ óaranhaô  

 [῁nὃӉnᾆ] ~ [῁n«nᾆӉ]avv(t)20131028a_as (62); avv(t)20131028a_as (66) 

 [῁nὃӉnᾆ ῁qᾪὢΈaw] órede/teia de aranhaô avv(t)20131028a_as (62) 

(208) /tapanȈ/ óhomem de pele escuraô29 

 [t«p̈͂«nᾆӉ] avv(t)20140716_as (11) 

(209) /jakwaύunȈ/ óa pretitude deleô, óo preto deleô  

 [ῄjaΈ῁qᾱaΈύᾆӉnᾆӉ] ~ [ῄja῁qᾱaύᾆӉnᾆ] ~ [ῄja῁kᾱaΈgȈnᾆ] avv(t)20131028a_as (71); avv(t)20130530a_ac 

 (3); avv(t)20130913-17a_as (53) 

1.1.2.6.2. /õ/ vogal posterior média arredondada nasal 

[»] ï vogal posterior média arredondada nasal ï ocorre em varia­«o livre com [»Έ] ï vogal 

posterior média arredondada nasal longa ï, em sílabas tônicas. 

                                                 
29 Em outras línguas Tupí-Guaraní, cognatos desta palavra podem fazer também referência a índios inimigos ou 

aos Tapuia, como em (Tb) tapyyía 'índios tapúias' (BARBOSA, 1956, p.73); (Wp) apã 'inimigo' (OLSON, 1978 

p.19); (Pn) tapanhuhun 'povo que tem pele bem morena ou preta, incluindo os negros' (BETTS, 1981, p.135). 
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(210) /pi»/ ópiumô 

 [ῄpᾪi῁»Έ῁miΈlὤ] avv(t)20140717_as (3) 

(211) /-en»j/ óchamarô 

 [ῄeΈ̈͂n»ΈӉ] óele o chamouô avv(t)20140714_as (9) 

(212) /t»/ ópart²cula de focoô 

 [ ẗ͂ώi t»] óeuô avv(t)20140714_as (9) 

 [ῄnὉΈkὢ̈͂tώ»Έ] óele n«o morreu, se esticouô avv(t)20140717_as (3)  

 [ῄaΈὛὃ̈͂t»] 'o Sol (j§) entrou' (depois do p¹r do sol)ô avv(t)20130530a_ac (1).eaf  

[ᾆӉ] ï vogal posterior alta aberta arredondada nasal ï ocorre em varia­«o livre com [ᾆ] ï vogal 

posterior alta aberta arredondada ï, em sílabas átonas. 

(213) /mepenoano/ óumô 

 [ῄme῁peΈno῁ὃӉΈnᾆӉ] ~ [meΈp̈͂en»ὃ̈͂ӉnᾆӉ] ~ [ῄme῁peno῁«nᾆ] avv(t)20140714a_as (9); 

avv(t)20140714_as (9); avv(t)20140707a_as (2) 

(214) /panamȈ/ óesp®cie de borboleta grandeô 

 [῁pὃӉΈnὃӉmᾆӉ] ~ [pὃӉΈnὃӉmᾆ] avv(t)20140715_as (8); avv(t)20140715a_as (7) 

(215) /tiȈ/ ómosquitoô 

 [῁miΈtώjᾆӉ] óeste ® mosquitoô avv(t)20140213t_as (1) 

1.2. PROCESSOS FONOLÓGICOS E MORFOFONOLÓGICOS  

1.2.1. Palatalização de /t/ 

Borges registra para o Av.C que o fonema /t/ possui ñum alofone africado 

palatalizado [tώ], que ocorre obrigatoriamente antecedendo as vogais altas /i/, /ǫ/ e /u/ò. Em 

nossos dados, encontramos os alofones [tώ], referente à faixa III, e [tὼ], referente às faixas I e II, 

antecedendo os fonemas voc§licos /i/ e /ǫ/. Apresentamos abaixo os exemplos encontrados, bem 

como exemplos da autora para a realiza­«o de [tώ] diante de /u/. 

(216) na awa-juka-j tõ   

 NEG pessoa-matar-PROIB FOC 

 [ῄnaΈwa῁ᾌukὤ̈͂tώõ]  

 '(esta planta) não mata gente' 

 avv(t)20140707_as (2)_00:06:59.448  

(217) n Ü-aὢ-te-j tõ ko   

 NEG R2-ter.dor-GEN-NEG FOC DÊIT  

 [na῁ὢΈteΈ ῁tὼ»Ǽ ̈͂qo] 
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 ôaqui n«o d·i muitoô   

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:34.893 

(218) tώi Ü-kὢti  ekoj-a   

 1=R1-cortar  DÊIT-ARG 

 [ῄtὼὤ ῁qὢtὼj ῄeΈ῁qoίὃ]  

 óeste (o fac«o) me cortaô   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:02:26.453 

(217) /kaititu/ [ῄkᾪejtώὤ̈͂tώuΈ] ~ [ῄkᾪejtώὤ̈͂tᾪuΈ] ócaitituô (BORGES, 2006, p.82) 

(218) /pὢtun/ [pᾪὢ̈͂tώȈΈn] ~ [pᾪὢ̈͂tᾪȈΈn] ónoiteô (BORGES, 2006, p.82) 

1.2.2. Aspiração e faringalização de consoantes 

A aspiração ou faringalização de oclusivas ocorre opcionalmente em sílabas tônicas 

de forma não obrigatória (vide exemplos (3), (9), (10) e (19)). A aspiração, por sua vez, pode 

ocorrer em onset de sílabas finais (exemplos (25), (45), (58) e (142)) 

1.2.3. Enfraquecimento, vocalização e elipse de consoantes 

O fonema consonantal oclusivo /p/ pode se realizar como [ὢ], [ᴅ] ou Ü diante de 

silêncio. Comparem-se os exemplos a seguir, em que em (219)a) /p/ encontra-se diante de [p]; 

em (219)b) e (219)c), /p/ encontra-se diante de constituinte e diante de silêncio, 

respectivamente; e em (219)d), /p/ encontra-se diante de silêncio.  

(219) /-pap/ óaspecto completivoô 

a)  Maria ow-eύ-u-pap   petὢm-a  n ow-eύ-u-j 

Maria 3-C.C.-ir-ASP(COMPL) fumo-ARG NEG 3-C.C.-ir-NEG 

[mὃӉdὨ▐oὙ̈͂ᾱeΈὙᾆ ῁pap p̈͂eΈtὢmὃ noὙ̈͂ᾱeΈὙᾆ─] 

óMaria trouxe tudo, fumo ela n«o trouxe ?ô 

avv(t)20131029a_as (9)_00:03:33.904 

b)  a-kὢύ-paὢ   tώi Ü-po 

1-dormir-ASP(COMPL)   1=R1-mão 

[ῄaΈ῁qὢΈpὃὢ tὼὤ̈͂poΈ] 

óeu durmo completamente (as noites referentes aos dedos de) minha m«o (a² vou embora)ô   

avv(t)20130913-17a_as (200)_00:00:19.850 

c)  a-u-paὢ  

1-comer-ASP(COMPL) 

[῁aΈu ῁pὃΈὢ] 
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'eu comi tudo'  

avv(t)20130912a_ac (1) 

d)  o-ji -pilok-paὢ 

3-REFL-descascar-ASP(COMPL) 

[Ὁ̈͂dᾌipὤ̈͂lὉΈpὃΈᾪ] 

óele se descascou completamenteô 

avv(t)20130913-17a_as (214)_ 00:01:02.160 

O fonema nasal /m/ pode ocorrer como [w] diante de silêncio, como mostra o 

exemplo abaixo. 

(220) tώi l-awὢύὢm   

 1=R1-tonto  

 [tὼὤῄὨ«Έ̈͂wӉӉὙӉm] ~ [tὼὤῄὨ«ΈwӉ̈͂m ӉὙὢw] 

 'estou tonto (sob efeito de choque)'   

 avv(t)20131025a_as (7)  

O fonema consonantal fricativo /ύ/ pode ocorrer opcionalmente como [ὢ] diante de 

silêncio. 

(221) /-apaύ/ óarcoô 

a)  tώi ύ-apaύ-a  

1=R1-arco-ARG  

[tώὤ̈͂ὙaΈpὃύὃ─] ~ [tὼὤ̈͂ύaΈpὃὢ] 

ó meu arcoô   

avv(t)20130329a_as (7)_00:03:40.700; avv(t)20131026a_as (46)_00:00:11.402  

Os fonemas nasais /m/ e /Ǽ/ podem se realizar como Ü, mantendo-se o traço nasal 

nas vogais ou aproximantes adjacentes. Os exemplos contidos em (217) e (218) mostram a 

elipse de /m/. Os exemplos (224) e (225) mostram a elipse de /Ǽ/. Contraste-se o exemplo 

(225)a) (551c). Em (225)a) o fonema inicial /k/ do morfema -katu passa a /Ǽ/ por um processo 

morfofonêmico de nasalização após /j/. No entanto, essa realização ocorre em variação livre 

com a elipse de /Ǽ/ que deixa seu traço nasal na aproximante e na vogal da sílaba anterior. 

(222) /-puma/ óinflado, de barriga cheiaô 

a)  ne tõ  na i-puma-j  

2 FOCNEG  R2-barriga.cheia-NEG  

[ῄneΈ῁t»  ῄnaΈj῁puΈmὃj] 

ôvoc° n«o tem a barriga cheia (n«o comeu)ô  

avv(t)20140707_as (1)_00:02:38.863 
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b)  ni Ü-puma-uύu   

2=R1-barriga.cheia-NOM-INTENS 

[nὤp»῁aΈwύᾆ]  

ôvoc° tem a barriga cheia (de gr§vida)ô   

avv(t)20131026a_as (46)_00:00:57.734 

(223) /-mo/ ócausativoô 

a)  aw  tώi Ü-mo-kwaem   

DÊIT  1=R1-CAUS-susto 

[aΈwtὼὤmö͂qᾱ«ΈԐm] ~ [aΈwtὼὤᾆӉ̈͂qᾱaΈԐm] 

'este me fez assustou (fazendo cócegas)'   

avv(t)20140714_as (12).eaf 

(224) /-akaiǼ/ ófedorô 

a)  i-akaiǼ   

R2-fedor 

[iΈä͂qᾪ«Ӊ]  

'ele tem fedor, fede'   

avv(t)20130804a_as (6)_00:03:13.999  

b)  mukuύ-a-Ü  i-akaiǼ  i-nὢm  

mucura/gambá-ARG  R2-fedor  R2-fedor  

[ m̈͂uΈqᾆύὃ jaΈῄqaΈӉ̈͂ǼǫΈnӉmᴅ─] 

'o gamb§ tem fedor, tem mau cheiroô   

avv(t)20130804a_as (6)_00:03:19.631 

c)  mukuύa-Ü   i-akaiǼ-a 

mucura/gambá-ARG  R2-fedor-ARG 

[ m̈͂uΈqᾆύὃ ῄjaΈq̈͂ὃӉΈӉǼὃ] 

óo gamb§ tem fedor'  

avv(t)20130804a_as (6)_00:03:15.229 

(225) /-katu/ óbom, bemô 

a)  o-kaj-katu   

3-queimar-bem/bom 

[oῄqὃӉӉ̈͂ǼaΈtᾆ] ~ [ῄoΈqᾪaӉ̈͂aΈtὃ]    

avv(t)20140711_as (23)_00:16:30.469 

(551c) o-poύaj katu=ete 

 3sg-dançar bonito=part 

 [ῄopo῁ύaj ῄkᾪatᾆ̈͂tᾪe] 

 óEla dan­ou bem, bonitoô (BORGES, 2006, p.183)  
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1.2.4. Nasalização de aproximantes 

As aproximantes /w/ e /j/ podem ser nasalizadas seguindo ou precedendo vogais 

nasais (cf. BORGES, 2006, p.85 e 86). Com isso, /w/ realiza-se como [wӉ], na faixa III; e como 

[wӉύӉᾱ] ou [wӉǼᾱ], nas faixas I e II (vide exemplos (226) a (229) abaixo). Por outro lado, /j/ realiza-

se como [n] (exemplos (230) a (234)) nos contextos supracitados por Borges (op. cit.), sendo 

que [] ocorre antes de consoante oclusiva alveolar /t/ em fronteira de morfema (exemplo (235)).  

(226) /owen/ óele vomitouô 

 [uΈẅ͂ӉԐnὤ] avv(t)20140711_as (7)  

(227) /mawam«/ óoutro ²ndioô 

 [ m̈͂«wӉύӉᾱὃӉmὃӉ] ~ [ m̈͂awύᾱᾆӉὃ─Ӊmὃ─] ~ [ m̈͂ῙawӉǼwӉὃӉ─mὃ─] avv(t)20140716_as (12); avv(t)20131029a_as 

 (18); avv(t)20131029a_as (18) 

(228) /wiǼawὢwa/ óp® de ing§ô 

 [ῄwӉǫ̈͂ǼaΈwὢwὃ] avv(t)20130913-17a_as (33) 

(229) /tώi kw«u/ ómeu ded«oô 

 [ῄtώi῁kᾱὃӉwӉ] avv(t)20140714_as (9).eaf  

(230) /ὢwaӉja/ ósementeô 

 [ὢΈ̈͂w«ΈӉnὃ] avv(t)20130912a_as (1) 

(231) /janȈ/ óaranhaô 

 [῁nὃӉnᾆ] ~ [῁n«nᾆӉ] avv(t)20131028a_as (62); avv(t)20131028a_as (66) 

(232) /itajaԐ/ ópanelaô 

 [ῄiΈtὃn̈͂aΈj] avv(t)20130530a_ac (1) 

 [ῄiΈtὃӉ̈͂nᴅӉӉapὢ̈͂aΈqᾱὃ─ύ] ~ [ῄiΈtὃ̈͂naΈjῄiΈapὢ̈͂aΈqᾱὃὙᴅ] ó® copoô, lit.:ó® a orelha da panela de 

 metalô 

 

(233) /t ajԐ/ ó® para eu falarô 

 [ ẗ͂aΈniῙiΈ] avv(t)20130530a_ac (3) 

 

(234) /jane ὢakwaύa/ ónossa caba­aô 

 [ῄnὃӉΈnὤὢ̈͂aΈqᾱᴅύᴅ] avv(t)20120430a_as (10) 

(235) /ὢwaӉj tὢ/ ó§gua de c¹coô 

 [ὢΈ̈͂waΈӉӉ ̈͂tὢΈ] avv(t)20130912a_as (1) 
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1.2.5. Consonantização de /i/ e /u/ 

Segundo Borges (2006, p.93), os fonemas voc§licos /i/ e /u/ ñpodem passar por um 

processo de consonantização, realizando-se como [j] e [w], seguindo vogaisò. Vide os exemplos 

(174) e (175) para a realização consonantal de /u/; e os exemplos (114) e (115) para a realização 

consonantal de /i/. 

1.2.6. Nasalização vocálica 

Consoante Borges (2006, p.90-91), ñtodas as vogais do Av§-Canoeiro são 

nasalizadas quando antecedem as consoantes nasais bilabial /m/, alveolar /n/ e velar /Ǽ/, o que 

demonstra um processo de assimila­«oò. Segundo a autora (op. cit.), esse é um processo 

unidirecional, ñocorrendo da direita para a esquerdaò. Em nossos dados, além de ocorrer esse 

processo tal qual descrito pela autora (veja os exemplos (111); (116); (118); (125); (126); (127); 

(128)), ele ocorre também em vogais que antecedem vogais nasais, quando estas últimas 

ocupam a coda silábica (exemplo (150)). 

1.2.7. Alongamento vocálico 

Para Borges (2006, p.94-95), ñtodas as vogais t¹nicas da l²ngua Av§-Canoeiro 

tendem a ser mais longas que as demaisò. Em nossos dados, al®m das vogais poderem ocorrer 

alongadas (veja exemplos (106); (119); (133); (151); (166); (179); (194); (203); (205) e (210)), 

(a) pode haver a inser­«o de [Ῑ] ï consoante fricativa faringal ï dividindo o tempo de moras da 

vogal longa, nas faixas I e II (veja exemplos (236) a (238)); e (b) a vogal longa em sílaba tônica 

pode ocorrer como um ditongo decrescente (veja exemplos (239) e (240)). 

(236) n o-kὢt-j aw 

 NEG 3-cair.chuva-NEG DÊIT  

 [ῄnoῙoΈqὢ̈͂tὼaΈw] 

 'não chuveu (aqui, ontem de noite)'  

 avv(t)20131029a_as (10)_00:01:43.742  

(237) tώi Ü-api  

 1=R1-molhar  

 [῁tὼaῙapὤ] 

 '(a chuva) me molhou'   

 avv(t)20131029a_as (23) 

(238) nae-Ü  

 recipiente-ARG  

 [ n̈͂aῙaj] 
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 ' vaso/panela de cerâmica'   

 avv(t)20130918a_ac (9)_00:10:43.117  

(239) /-etὢm/ ópernaô 

a)  tώi l-etὢm-a 

1=R1-perna  

[ῄtὼiΈlὤ─̈͂t ӉΈmὃ] 

óminha pernaô 

avv(t)20131025a_as (7).eaf 

b)  ne l-etὢm-a   

2=R1-perna  

[ῄneΈlὤ̈͂t ӉΈwӉmὃ] 

'tua perna' 

avv(t)20131025a_as (7).eaf  

(240)  

a)  piõ-mili   

pium-ATEN  

[ῄpᾪi῁»Έ῁miΈlὤ] 

'pium/mosquito'  

avv(t)20140717_as (3).eaf 

b)  piõ-mili    

pium-ATEN  

[piΈ῁ὃӉwӉ ̈͂miΈlὤ] 

'pium/mosquito' 

avv(t)20140717_as (3).eaf 

1.2.8. Fusão e elipse de vogais 

Conforme Borges (2006, p.97-98), ña vogal final de um morfema funde-se à 

seguinte, quando s«o id°nticasò. Quando as vogais s«o diferentes, ocorre a elipse da ¼ltima 

vogal do morfema que antecede o outro iniciado por vogal (cf. BORGES, 2006, p.96-97). 

Abaixo apresentamos alguns exemplos. 

(241) awati-ὢw-a  

 milho-pau-ARG 

 [ῄaΈwaẗ͂ώὢΈᾆὃ]  

 ' pé de milho'   

 avv(t)20140715_as (8)_00:08:41.746 
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(242) na awa-juka-j tõ   

 NEG pessoa-matar-PROIB FOC 

 [ῄnaΈwa῁ᾌukὤ̈͂tώõ]  

 '(esta planta) não mata gente' 

 avv(t)20140707_as (2)_00:06:59.448 

1.2.9. Inserção vocálica 

Segundo Borges (2006, p.94), ñas palavras que terminam nas consoantes /n/ e /j/ 

recebem a inser­«o da vogal [ὤ]. Nos demais casos, ® a vogal [ᴅ] que se insereò. Para a autora, 

esse processo ® ñuma estrat®gia do Av§-Canoeiro para fazer com que as sílabas finais 

terminadas em consoantes adequem-se ao padrão silábico básico da língua, CV (...). Assim, 

uma sílaba final $CVC$, por meio da inserção das vogais [ᴅ] e [ὤ], torna-se $CV$CV$ò. Neste 

sentido, essa mudança, ainda segundo a autora, faz com que palavras oxítonas tornem-se 

parox²tonas, levando ¨ ñmanuten­«o do padr«o acentual da l²nguaò. 

Em nossos dados, o processo de inserção vocálica ocorre de forma menos frequente 

nas faixas I e II em relação à faixa III de falantes. Observamos que ocorre a inser­«o de (a) [ᴅ], 

[ὃ] ou [ὢ] ao final de temas terminados pelas consoantes nasais /m/ e /n/30 e consoantes não 

anteriores, como /k/ e /ύ/; e (b) [ᴅ], [e] ou [ὤ] diante de temas terminados em /l/. É interessante 

notar que os fonemas /ύ/ e /l/, de forma geral, vieram de um proto */ὸ/ do PTG. Este ¼ltimo 

contexto ® descrito como o mais frequente para a inser­«o de um glide voc§lico [ᴅ] em Suru² 

do Tocantins (subramo IV), principalmente pelos falantes mais novos (cf. MONSERRAT, 1985 

apud CABRAL, 2001b). Sobre o papel dessas vogais e a concorrência de contextos para o uso 

do sufixo casual de caso argumentativo -a, vide (2.4.1 Caso argumentativo). 

Apresentamos abaixo alguns exemplos da ocorrência de inserção vocálica em temas 

terminados por consoante. 

(243) mukuύ-a-Ü   i-akaiǼ  i-nὢm  

 mucura/gambá-ARG  R2-fedor  R2-fedor  

 [ m̈͂uΈqᾆύὃ   jaΈq̈͂aΈӉ̈͂Ǽ ǫΈnӉmᴅ─]   

 óo gamb§ tem fedor e mau cheiroô   

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:19.631 

(244) uύu-m-akὢm  

 13-CAUS-molhar  

 [ῄuὙᾆ̈͂maΈkὢmᴅ] 

                                                 
30 Em nossos dados referentes ¨s faixas I e II, n«o encontramos inser­«o voc§lica em temas terminados por /Ǽ/. 
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 'nós molhamos (a cabeça de Pãtώio)ô   

 avv(t)20140717_as (3)_00:19:38.517 

(245) mapaύὢn ῄ 

 três 

 [ῄmῙa:pὃ̈͂ύὢnᴅ─] 

 '(em) três (luas)'   

 avv(t)20131030a_as (10).eaf00:00:12.482  

(246) o-pen   

 3-quebrar 

 [Ὁ̈͂ΈpԐnὢ] 

 '(a colher) quebrou'   

 avv(t)20140521_as (40).eaf00:00:07.540 

(247) kaύun  o-jo-i   

 tarde  3-vir-IND.II   

 [ k̈͂aΈὛᾆӉnὤ o ᾎ̈͂ὉΈi ] 

 'de tarde eles vieram'   

 avv(t)20140711_as (6).eaf00:01:55.556 

(248) o-wa-wak  

 3-REDUP-correr  

 [ῄὉΈ̈͂waΈwὃqᾪὢ─] 

 'ele correu muito'   

 avv(t)20121015a_as (49).eaf00:03:33.861  

(249) t a-mapὢk  

 PROP 1-cozinhar 

 [tὃӉ̈͂maΈpὢkᾪὢ]   

 'vou cozinhar, é para que eu cozinhe'  

 avv(t)20140707_as (2).eaf00:19:54.547  

(250) ae tõ  o-monok  

 DÊIT FOC 3-cortar  

 [ῄaΈë͂t»Έ »m̈͂»Έnokὢ] 

 'ele cortou (o pau/árvore)'   

 avv(t)20140710_as (8).eaf00:16:28.907  

(251) ka  t o-kὢύ  

 DÊIT  PROP 3-dormir  

 [ q̈͂aΈtoὉ̈͂Έqᴅύᴅ ] 

 ól§ (em cima da bolsa), o gato dormeô 

 avv(t)20131026a_as (53)_00:00:03.655 
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(252) o-aύ  

 3-cair/nascer  

 [ὉΈ̈͂aΈύὢ] 

 'ele nasceu'   

 avv(t)20131028a_as (63)_00:00:06.911 

(253)  

a)  o-ji -upil   

3-REFL-subir/erguer 

[ῄo῁ᾌiΈw῁piΈlᴅ]  

'(o gato) subiu na árvore'  

avv(t)20140716_as (14)_00:00:00.954 

(AT) -upít 'levantar' 

b)  o-ji -upil  

3-REFL-subir/erguer  

[ῄoΈ῁ᾎiΈw῁piΈlὤ] 

'(o gato) subiu na árvore'   

avv(t)20140716_as (14)_00:00:02.678 

Observamos que, além de ser uma estratégia para a manutenção do padrão silábico 

básico da língua (cf. BORGES, 2006, p.94), a inserção vocálica também é uma estratégia de 

manutenção das consoantes finais do Av.C-T. É interessante notar que as línguas do subramo 

IV tendem a manter consoantes finais (cf. CABRAL, 2001a). 

Uma vez que o acento pode se alterar por conta da inserção vocálica, muito 

provavelmente esteja ocorrendo um processo na língua de interpretação desses sons como 

fonemas, sobretudo nas gerações mais novas de falantes. Esse fato pode reduzir, por exemplo, 

o contexto de uso do sufixo de caso agumentativo -a, os sufixos de modo gerúndio (que possuem 

sincronicamente um alomorfe -Ü), os sufixos de caso locativo pontual e difuso, entre outros. 

1.2.10. Nasalização de consoantes 

As consoantes oclusivas podem ser nasalizadas se ocorrerem em fronteira após 

tema terminado por consoante nasal ou por /j/, conforme ilustram os exemplos abaixo. 

(254) o-tiniǼ-maὢ   

 3-secar-ASP(COMPL) 

 [ῄoΈtὼὤӉ̈͂nǫΈmὃΈὢ─ᾪ] 

 óele secou completamenteô, óele terminou de secarô  

 avv(t)20130913-17a_as (165)_00:00:19.274 
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(255) o-kaj-katu  

 3-queimar-bem/bom 

 [oῄqὃӉӉ̈͂ǼaΈtᾆ] 

 óele queimou bemô 

 avv(t)20140711_as (23)_ 00:16:30.469 

 

1.3. SÍLABA E ACENTO 

Borges (2006, p.98-102) descreve para o Av.C quatro padrões silábicos, (C)V(C). 

Nessa língua haveria dois tipos de sílabas abertas, cujo elemento final é uma vogal, V e CV; e 

dois tipos de sílabas fechadas, cujo elemento final é uma consoante, CVC e VC (exemplos (339) 

a (332) de Borges (op. cit., p.101), grifos da própria autora).  

(329) $V$ /$ὢ$/ [$ὢ̈͂Έ] ó§guaô (BORGES, 2006, p.101) 

  /$V$/ [$V$] 

(330) $CV$ /$pe$/ [$῁pᾪeΈ$] óvoc°sô (BORGES, 2006, p.101) 

  /$CV$/ [$CV$] 

(331) $CVC$ /$tam$/ [$῁tᾪᴅӉΈm$] ócordaô (BORGES, 2006, p.101) 

  /$CVC$/ [$CVC$] 

(332) $VC$ /$aύ$/ [$῁aΈύ$] ódiaô (BORGES, 2006, p.101) 

  /$VC$/ [$VC$] 

Para Borges (op. cit.), os segmentos fonológicos são apresentados na sílaba da 

seguinte maneira: 

Quadro 12 -  Distribuição dos segmentos do Av.C na sílaba  

(BORGES, 2006, p.100) 

Ataque (onset) Núcleo 

 Pico Coda 

C V C 

/p, t, k, kᾱ, tώ, ύ, m, n, w, ὸ, j/ /i, e, ὢ, a, u, o, ǫ, Ԑ, Ӊ, «, Ȉ, »/ /p, t, k, ύ, m, n, Ǽ, w, ὸ, j/ 

 

O acento primário do Av.C, segundo a autora (op. cit.p.102-105), se deslocou ñda 

primeira s²laba ¨ direita para a esquerdaò, com rela­«o ao PTG. Com isso, ñh§ muitas palavras 

fonéticas ox²tonas na l²nguaò, e a ñtend°ncia da l²ngua é tornar essas palavras paroxítonas, por 

meio do processo de inser­«o voc§licaò (vide 1.2.9 Inserção vocálica).  
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Para Borges (op. cit., p.104), ño acento prim§rio do Avá-Canoeiro é previsível, fixo, 

não fonêmico: as palavras são paroxítonas, exceto quando a última sílaba é pesada ($CVC e 

$VC$), situação em que podem ser ox²tonas, caso haja inser­«o de vogalò (exemplos (339) e 

(339a), e (340) e (340a), de Borges (2006, p.103)). 

(339)     /$V$CV$CVC$/ /a-jepὢk/  [$ᴅ$ᾎe$῁pᾪὢΈk≈$]     óeu peguei, agarreiô 

   1sg-pegar,agarrar [$V$CV$CVC$] 

 (339a)   /$V$CV$CVC$/ /a-jepὢk/  [$ῄᴅ$ᾎe$῁pᾪὢΈkᴅ$]  óeu peguei, agarreiô 

   1sg-pegar,agarrar [$V$CV$CV$CV$] 

(340)    /V$CV$CV$CVC/ /o-jiwirok/ [$o$ῄᾎὤ$wὤ$ὸ̈͂ὉΈk≈] óele rasgouô  

   3sg-rasgar [$V$CV$CV$CVC$] 

(340a)   /V$CV$CV$CVC/ /o-jiwirok/  [$o$ῄᾎὤ$wὤ$ὸ̈͂ὉΈkᴅ] óele rasgouô 

   3sg-rasgar [$V$CV$CV$CV$CV$] 

Em palavras polissilábicas, segundo a autora, pode ocorrer um acento secundário, 

à esquerda do prim§rio, recaindo ñsempre na s²laba anterior ¨quela em que esta o acento 

prim§rio e intercala uma ou duas s²labas entre elesò (exemplos (352) e (353) de Borges (op. cit., 

p.105) abaixo)31.  

(352) /$CV$CV$CV$VC$/     /mepenoan/   [$me$ῄpԐ$n»$῁ᴅӉΈn$] óumô 

       [$CV$CV$CV$VC$] 

(353) /$V$CV$CV$V$V$VC$/    /awa-ὸ-ea-a Ӊj/   [$a$ῄwa$ὸe$ᴅ̈͂ӉΈ$ӉӉ$] ópupilaô 

       gente-rel-olho-semente  [$V$CV$CV$V$VC$] 

1.4. MUDANÇAS EM CURSO 

A partir do que já fora exposto, é possível verificar a existência de algumas 

possíveis mudanças que estejam ocorrendo na língua Avá-Canoeiro do Tocantins. Os fonemas 

/k/, /kᾱ/ e /t/ (este em sua forma palatalizada [tώ]), bem como /tώ/ e /w/ s«o expressos na faixa 

III de falantes de forma mais próxima ao português, não expressando alofones uvulares, no caso 

de /k/, /kᾱ/ e /w/; e n«o expressando alofones retroflexos para /t/ (em sua forma palatalizada) e 

/tώ/.  

Como vimos, o fonema voc§lico /ὢ/ pode se realizar como [u] ou [i] nesta mesma 

faixa de falantes. Levando-se em consideração o processo de inserção vocálica, é provável que 

                                                 
31 Veja Borges (2006, p.98-104) e Mistieri (2013, p.75-80) para uma descrição mais aprofundada do acento em 

Av.C-T com relação ao seu padrão silábico. 
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ao longo das próximas gerações de falantes: (a) o morfema de caso argumentativo possa não 

mais ser usado, fazendo com que a diferença entre argumento e predicado se modifique; (b) a 

expressão de modo gerúndio se dê exclusivamente pela marcação em seu núcleo de prefixo 

relacional 3, como ocorre em outras línguas da família Tupí-Guaraní; (c) os casos locativos 

pontual e difuso passem a não mais ser distinguidos ou então sua semântica seja expressa de 

forma alternativa, como, por exemplo, por meio de posposições. Acerca das vogais nasais, fato 

já observado por Borges (2006, p.80), estas tendem a se desnasalizar em final de palavras e 

diante de silêncio. 

A seguir discorreremos sobre alguns elementos da morfossintaxe do Avá-Canoreiro 

do Tocantins. 
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2. ELEMENTOS DE MORFO SSINTAXE 

Neste capítulo, aprofundamos a descrição de elementos da morfossintaxe do Av.C-

T, à luz de novos dados desta língua, levando em conta os trabalhos pioneiros de Toral (1984/5) 

e de Borges (2006). Na seção 2.1 tratamos das categorias de nome e verbo e das funções de 

argumento e predicado exercida tanto por nomes quanto por verbos. Na seção 2.2 tratamos dos 

quatro modos verbais encontrados em Av.C-T: o modo indicativo I, indicativo II, imperativo e 

gerúndio. Na seção 2.3 tratamos das cinco séries de marcas pessoais encontradas em Av.C-T. 

Na seção 2.4 tratamos dos cinco sufixos de caso que compõem a flexão de caso em Av.C-T. E, 

em 2.5, tratamos da flexão relacional na língua, seus quatro prefixos, alomorfes e distribuição.  

2.1.  Nome e verbo, argumento e predicado em Avá-Canoeiro do Tocantins 

Nesta seção tratamos das categorias nome e verbo em Av.C-T, tomando como base 

o trabalho de Coseriu (1972), bem como os trabalhos de Rodrigues (1951, 1953, 2010 [1981], 

2011 [1996], 2001a, 2001b) e Dietrich (2000). Para Coseriu (op. cit., p.14), as categorias verbais 

se diferenciam das classes de palavras, por estas últimas se referirem aos significados 

semântico-lexicais e os primeiros ao significado de determinada palavra em uso. Nesse sentido, 

para o autor (op. cit., p.13) n«o se pode ñesperar que a palavra verde, substantivo, pertença à 

mesma classe da palavra verde, adjetivo, somente porque apresenta o mesmo significado léxico, 

isto é, uma diferença que não tem a ver com o crit®rio sobre o qual se constitui a classe verbalò. 

Para o autor, ñse a identidade da palavra (abstrata) se estabelece como FL [formas l®xicas ou 

semantemas], então a mesma palavra pode pertencer a distintas classes de ócategoremasô (FC)ò. 

A título de ilustração, o autor (op. cit.) comenta que a palavra shop, em inglês, pode ser tanto 

um nome (ñcompraò) como um verbo (ñcomprarò). 

As línguas Tupí-Guaraní conservadoras distinguem as classes de nomes, verbos, 

advérbios, posposições, pronomes, demonstrativos, ideofones, onomatopeias, interjeições, 

palavras aspectuais, palavras modais e palavras modalizadoras, dentre outras. Neste capítulo, 

trataremos somente da distinção entre as classes de nome e verbo, e das funções de argumento 

e predicado que exercem.  

Não nos ateremos à descrição da categoria de advérbios, que corresponde não 

somente a função adverbial exercida por advérbios lexicais, mas também por sintagmas 

posposicionais, expressões numerais, dêiticos espaço/temporais e orações nos modos gerúndio 
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ou subjuntivo. Não nos ateremos também a aprofundar a descrição de Borges (2006, p.195-

102) acerca das posposições em Av.C-T, uma vez que nossa pesquisa até este ponto tem se 

concentrado em outros aspectos da língua. Quanto à descrição das onomatopeias e ideofones, 

até o presente, conseguimos colher um número limitado de dados, o que faz com que deixemos 

a descrição do funcionamento dessas duas classes para estudos futuros. 

Quanto à categoria dos adjetivos em línguas Tupí-Guaraní, Dietrich (2000) comenta 

que não é possível distinguí-la morfologicamente dos substantivos. Para o autor, tanto 

semanticamente, como morfologicamente ou sintaticamente, essa categoria lexical não é 

expressa nessas línguas. Em construções predicativas, por exemplo, não se trataria de um 

adjetivo qualificando um nome, mas ñconceitos nominais como ñdo­uraò, ñenfermidadeò, etc., 

precedidos de seus determinantes nominaisò (op. cit., p.261), assim como observado em 

sintagmas nominais com um determinado também nominal. Reproduzimos abaixo exemplos do 

autor (op. cit.), mantendo a numeração original. 

Guaraní Mbyá 

(29) kuñã memby 

 mulher filho/filha 

 óO/a filho/a da mulherô (DIETRICH, 2000, p.260) 

(30) ryguasu morotǫ 

 galinha brancura 

 óA brancura da galinhaô (DIETRICH, 2000, p.260) 

Rodrigues (2011 [1996], p.99) comenta, com rela­«o ao Tupinamb§, que ñn«o h§ 

sintagmas adjetivos [nesta língua], mas a adjetivação é feita sistematicamente por composição 

(...)ò. Segundo o autor (op. cit.), as composições podem formar compostos genitivos (nome 

determinante + nome determinado) ou compostos descritivos (nome determinado + nome ou 

verbo determinante). Nesta dissertação não aprofundaremos os estudos acerca de composição 

e derivação realizados inicialmente por Borges (2006, p.134-139 e p.173-174), deixando 

também esta tarefa para trabalhos futuros, bem como a discussão acerca da função adjetiva em 

Av.C-T. 

Na sequência tratamos dos nomes em Av.C-T, pontuando a diferença entre nomes 

absolutos e nomes relativos, bem como comentando acerca dos nomes descritivos na língua. E, 

em seguida, descrevemos a categoria dos verbos em contraste com a categoria dos nomes. 

Demonstramos também o contraste entre as funções de argumento e predicado na língua em 

tela. 
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2.1.1.1. A Categoria Nome em Avá-Canoeiro do Tocantins 

Os nomes nas línguas Tupí-Guaraní se distinguem por poderem ou não receber 

flexão relacional, isto é, por serem relativos a algo ou alguém, ou por serem absolutos. 

Rodrigues & Cabral (2012, p.510-511) observam que  

os nomes em Proto-Tupí provavelmente se refeririam a dois tipos de 

entidades, as entidades autônomas como sendo os principais constituintes do 

mundo; e as entidades dependentes, como parte ou atributo das entidades 

autônomas (...). As entidades autônomas expressariam os seres humanos 

(ópessoaô, ópessoa idosaô, ópessoa jovemô, ómachoô, óf°meaô, ópovoô); animais 

e plantas (genéricos e individuados); elementos da natureza (água, céu, estrela, 

monte, pedra, etc.); enquanto as entidades dependentes, como parte ou atributo 

de entidades autônomas ou outras entidades dependentes, constituiriam-se de 

partes do corpo humano ou animal, partes de plantas e de objetos inanimados, 

sensações, sentimentos, e atributos morais e físicos de pessoas ou coisas32. 

(tradução nossa). 

Esta distinção entre entidades autônomas e entidades dependentes, nomes absolutos 

e relativos, respectivamente, diz respeito muito provavelmente a uma codificação cultural da 

existência de domínios multinaturais em Av.C-T (cf. VIVEIROS DE CASTRO, 2004). 

Para Viveiros de Castro (2004), a metafísica ameríndia se baseia no fato de que o 

mundo seria ñhabitado por diferentes esp®cies de sujeitos e pessoas, humanas e n«o-humanas, 

que o apreendem segundo pontos de vista distintosò (op. cit., p.225), ou diferentes perspectivas. 

Para o autor (op. cit., p.226), enquanto o conceito de multiculturalismo ocidental traduziria uma 

ñunicidade de natureza e multiplicidade das culturasò, o pensamento amer²ndio se traduziria 

por uma unidade de espírito e uma diversidade de corpos, isto é, um multinaturalismo. Para o 

autor, as categorias de Natureza e Cultura, para o pensamento ameríndio, não diriam respeito 

¨s ñregi»es do serò, mas sim a ñconfigura­»es relacionais, perspectivas m·veis, em suma ï 

pontos de vistaò (op. cit.).  

Para Viveiros de Castro (op. cit., p.233), essa diferença de perspectiva pode ser 

observada no contato entre os ameríndios e os europeus, a partir de uma anedota de Lévi-

Strauss.  

                                                 
32 ñNouns in Proto-Tupí would have referred two types of entities, the autonomous entities as main constituents of 

the world and the dependent entities as parts or attributes of the autonomous ones. This Proto-Tupí cognitive 

view of the worldôs organization is still formally distinguishable by morphosyntactic or syntactic devices in 

the nine Tup² best documented families. Autonomous entities are human beings (ópersonô, óold.personô, 

óyoung.personô, ómaleô, ófemaleô, ópeopleô), animals and plants (generic and individuated), as well as elements 

of the nature (water, sky, star, hill, stone, etc.). Dependent entities are parts or attributes of autonomous entities 

or of other dependent entities (parts of the human or animal body, parts of the plants and of inanimate objects, 

sensations, feelings, and moral and physical attributes of persons and things)ò. (RODRIGUES & CABRAL, 

2012, 510-511) 
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Nas Grandes Antilhas, alguns anos após a descoberta da América, enquanto 

os espanhóis enviavam comissões de inquérito para investigar se os indígenas 

tinham ou não uma alma, estes se dedicavam a afogar os brancos que 

aprisionavam, a fim de verificar, por uma demorada observação, se seus 

cadáveres eram ou não sujeitos à putrefação. (LÉVI-STRAUSS, 1973 [1952], 

p.384 apud VIVEIRO DE CASTRO, 2004, p.233) 

A distinção entre nomes relativos e absolutos e a concepção da existência de 

domínios multinaturais em Av.C-T fazem com que partes de um domínio sejam vistas como 

relativas ao próprio domínio, enquanto domínios em si sejam vistos por elementos de outros 

domínios como absolutos e, dessa forma, autônomos.  

Fazem parte dos nomes absolutos os campos semânticos para os seres humanos, 

animais, plantas e astros, bem como fenômenos da natureza. Fazendo parte dos nomes 

absolutos, estão também os nomes genéricos, como awã ópessoaô, mae óca­a/coisaô, entre 

outros. É interessante notar que os nomes de animais e vegetais, por não dizerem respeito à um 

animal específico, são também mais genéricos, portanto mais absolutos.  

Os nomes relativos podem tanto dizer respeito a partes do corpo humano, plantas, 

animais e artefatos, bem como sensações, atributos ou qualidades. Em relação às plantas, 

conforme observado por Rodrigues (1996, p.97) para o Tupinambá, são nomes relativos quando 

se referem a espécies cultivadas, e são vistas como nomes absolutos quando não são cultivadas. 

Para referir-se a um nome relativo como pertencente ao dom²nio ógenteô ou ópessoaô, genérico 

e absoluto, o prefixo relacional R
4 ógen®rico humanoô pode ser utilizado. Comparem-se os dois 

exemplos abaixo em que ófuma­aô ora ® sinalizada por um prefixo relacional 2, de não 

contiguidade sintática, formando um predicado possessivo (exemplo (256)); ora é sinalizada 

pelo prefixo relacional 4, significando ófumada de genteô (exemplo (257)). 

(256) petὢwã-Ü   Ü-ata-tiǼ   

 cachimbo-ARG  R2-fogo-branco  

 [῁peΈtὢwὃ   ῄaΈ῁taΈtǫǼὃ] 

 óo cachimbo tem fuma­aô   

 avv(t)20140715_as (8)_00:01:24.390 

(257) t-ata-tiǼ-a 

 R4-fogo-branco-ARG 

 [ῄta῁taΈtώὤӉǼὃ] 

 ófumaça (do fogo) de genteô 

 avv(t)20140715_as (8)_00:03:20.022 

É interessante notar a existência de outras estratégias de mediação de posse em 

línguas Tupí-Guaraní por meio do uso do nominalizador de objeto -emi-. Este prefixo é formado 
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por meio do ñprefixo mediador de posse indiretaò reconstru²do para o PT ** -ep- e (PTG) 

presente nas línguas Tupí-Guaraní como parte do nominalizador de nomes de objeto *-emi-  

(formado por **-ep- mais ** -mi-) (Rodrigues & Cabral, 2012, p.522-523; Rodrigues, Cabral e 

Corrêa da Silva, 2006). Esse morfema, -emi-, é utilizado para formar nomes de objeto, que 

muitas vezes fazem referência à inserção cultural de um elemento pertencente originalmente a 

um domínio autônomo, conforme observado para a posse de animais de estimação (PTG) *-e-

mi-á ócoisa pegada (por algu®m)ô, (Zoô®) t-ebi-é ou  bié óanimal de estima­«o (de gente)ô e, com 

rela­«o ¨ óesposaô, (Zoô®) t-ebi-r-iká ou bi-r-iká óa/o que se faz ficar consigoô (RODRIGUES, 

CABRAL E CORRÊA DA SILVA, 2006, p.25), (Av.C-T) tӊi l-emi-l-eko óa que eu fa­o estar 

comigoô, óminha esposaô. 

A seguir mostramos alguns exemplos de nomes relativos e absolutos em Av.C-T, 

separand-os segundo alguns campos semânticos. 

Nomes absolutos 

Animais 

(258) tamano-a   taὢw-a   o-u  

 tamanduá-ARG  esp.de.formiga-ARG  3-comer 

 [ῄtὃ̈͂mὃӉΈnowύ─  ta῁ὢΈwύ̈͂uΈ]  

 ' tamanduá come taүwaô   

 avv(t)20131028a_as (47)_00:00:14.470  

(259) jawal-et-oύo-Ü  tώi Ü-juka  

 onça-GEN-INTENS-ARG  1=R1-matar  

 [ῄdᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ  tώὤ̈͂ᾎukὃ─] 

 'a onça me mata'   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:01:28.473  

Elementos da natureza 

(260) tώi l-e ὢw-a mili    a-mo-pen  

 1 R1-REL pau-ARG ATEN  1-CAUS-quebrar  

 [tώi ᾊ̈͂uΈgὃ m̈͂iΈlaΈm̈͂ὉΈpԐn] 

 'eu quebrei um pauzinho'  

 avv(t)20140714_as (9)_00:28:00.459  

(261) awati-aὢn-a   

 milho-semente-ARG 

 [ῄaΈwa῁tὼὃΈӉnὃ]  

 ógrão de milhoô   

 avv(t)20140715_as (8)_00:08:10.528  



 80 

Astros 

(262) aύ-a  o-ike   

 Sol-ARG  3-entrar 

 [ ä͂Έgὃ  ö͂Έjkὑ]  

 '(o) Sol entrou (se pôs)'   

 avv(t)20140712_as (2)_00:00:20.539  

(263) jaὢ-tata-Ü   

 lua-fogo-ARG 

 [ῄᾌaΈὢ̈͂taΈtὃ] 

 óestrelaô   

 avv(t)20130913-17a_as (213)_00:00:07.954  

Nomes relativos 

Fabricos 

(264) tώi ύ-apaύ-a   

 1=R1-arco-ARG 

 [tώὤὙaΈpὃύὃ─]  

 ómeu arcoô   

 avv(t)20130329a_as (7)_00:03:40.700 

(265) ne tõ  ne l-etam-a   ele-japo tale   

 2 FOC 2=R1-casa/aldeia-ARG  2-fazer PROJ  

 [neΈt»  neΈletὃӉmὃ   leΈᾎaΈpᾆ ta le] 

 ô(...) tu vai fazer tua casaô   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:06:31.815  

Termos de parentesco 

(266) tώi Ü-milaj  

 1=R1-neta 

 [ῄtὼiΈmiὋ̈͂aΈj] 

 ôminha neta! (Matώa falando para Niwatima)ô 

 avv(t)20130329a_as (6)_00:01:49.252 

(267) tώi Ü-pὢkὢύ-a  

 1=R1-irmã.mais.nova.de.mulher-ARG 

 [ῄtώipὢ̈͂qὢΈύὃ] 

 'minha irmã mais nova' 

 avv(t)20140711_as (23)_00:06:58.905  

Qualidade, atributo ou sensação 
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(268) i-pὢaw   

 R2-ser.novo  

 [ῄipὢ̈͂ ῙaΈw] 

 ô(o gato) ® novoô  

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:51.183 

(269) aύaku-pὢtaǼ-ύan-a  i-paje   

 saracura-vermelho-simil  R2-pajé 

 [a῁ύaΈqᾆ pὢ̈͂taΈύὃӉnὃ  ῄiΈ῁paΈᾌὤ]  

 ô(o peixe) aύakupὢtaύana tem pajé (dá choque)ô  

 avv(t)20140714_as (11)_00:01:48.524 

(270) mukuύa-Ü   i-akaiǼ-a   

 mucura/gambá-ARG R2-fedor-ARG 

 [muΈqᾆύὃ jaΈqὃӉΈӉǼὃ]  

 'gambá tem fedorô   

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:15.229  

(271) Ü-pὢaji   

 R2-escuro-ARG 

 [puΈ῁aΈᾎὤ]  

 ó® escuro (da casa)ô, ó(a casa) est§ escuraô 

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:09:52.604 

(272) tώi tõ  tώi ύ-oὢ   

 1 FOC 1=R1-ter.frio  

 [ ẗ͂ώiΈt» tώὤ̈͂guΈᴅ] 

 óeu tenho frioô   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:10:20.675  

Em Av.C-T, ópiolhoô ® o único animal que é considerado um nome relativo 

(exemplos abaixo) faz parte de seu possuidor, não precisando da utilização de construções de 

mediação de posse.  

(273) tώi Ü-kὢw  

 1=R1-piolho  

 'existe meu piolho' 

 [tώὤ k̈͂ὢΈw]   

 avv(t)20140711_as (26)_00:03:41.494  

(274) tώi Ü-kὢw-a   

 1=R1-piolho-ARG 

 [ῄtὼiΈ῁qὢwὃ]  

 'meu piolho'   

 avv(t)20140714_as (4)_00:04:58.988 
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Rodrigues (2005) reconstrói para o Proto-Tup² os ñnomes para o piolho da cabe­a, 

Pediculus humanus capitis, e de alguns outros parasitas do ser humano, como o bicho de pé 

(Tunga penetrans) e o berne, larva da mosca varejeira (Dermatobia hominis)ò. No entanto, 

somente o piolho é visto como um nome relativo. É interessante notar que o piolho, além de ser 

um elemento comum e de antiguidade atestada entre os Tupí, possui uma atribuição social 

muito especial entre os Tupí-Guaran², uma vez que a palavra para ópenteô ® reconstru²da para a 

família, possuindo a forma *kyôwab, de ñkyb ópiolhoô + ôu ócomerô + -ab óinstrumentoô, 

significando, segundo Rodrigues (op. cit.) óinstrumento para comer piolhosô, um significado 

compatível com a prática de tirar os piolhos com o auxílio do pente e matá-los entre os dentesò 

(op. cit., p.95-6).  

Muito provavelmente esta prática relacionada ao piolho se refira a uma forma de 

comunicação fática em grupos Tupí-Guaraní, assim como ocorre junto a outros povos 

indígenas. Para Everett (2012, p.236-239), a comunicação fática é um forte elemento de coesão 

social, e não são todas as línguas que possuem express»es f§ticas como ñol§ò, ñat® logoò, ñcomo 

est§ voc°ò, vistas em português33. Segundo o autor (op. cit., p.237-238), as questões fáticas não 

buscam informação, mas sim comunicam pertença social. Conforme observou junto aos Pirahã, 

o gesto destes de sentarem-se em fileiras, um atrás do outro para catar piolhos, constitui-se de 

um tipo de comunicação fática. Os Pirahã ñcultivariam e colheriamò os piolhos34. Segundo lhe 

fora dito por um homem Pirahã, eles realmente os comem, o que seria equivalente a dizer, 

segundo Everett (op. cit.), ñeles s«o deliciososò (ñtheyôre yummyò). 

Com isso, observamos que o piolho é um animal que, por já ter sido assimilado 

culturalmente, é visto como parte de seu possuidor, sendo um nome relativo em Av.C-T, 

diferentemente dos outros animais, que são nomes absolutos.  

Na sequência, tratamos da descrição da categoria dos verbos em Av.C-T, e da 

diferença entre argumentos e predicados nesta língua. 

2.1.1.2. A Categoria Verbo em Avá-Canoeiro do Tocantins 

A categoria de verbo em Av.C-T é caracterizada por receber a Série I de marcas 

pessoais, referente aos prefixos pessoais do modo indicativo I (vide 2.3.1 Série I - Prefixos 

pessoais do modo indicativo I, (1)(2)(3) age sobre 3). Os verbos podem constituir predicados 

                                                 
33 Everett (op. cit.) fornece os exemplos em língua inglesa, respectivamente: óhello,ô ógoodbye,ô óhow are you?ô. 
34 ñThey cultivate and harvest themò (op. cit., p.239) 
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intransitivos ou transitivos, se possuem um ou dois argumentos internos (vide 2.1.1.3 

Argumento e predicado em ). 

Diferentemente de Borges (2006, p.155-157), não consideramos a existência de 

uma classe de verbos descritivos ou verbos intransitivos inativos em Av.C-T. Seguimos a 

análise de Rodrigues (2011 [1996], p.98) para o Tupinambá, em que os nomes relativos que 

expressam qualidades, características ou sensações podem predicar, assim como todos os 

nomes nesta l²ngua. Ainda segundo Rodrigues (op. cit., p.97), ños nomes possu²veis (...) podem 

ser núcleo de predicados possessivos, os quais apresentam o mesmo comportamento gramatical 

que os predicados que t°m por n¼cleos os verbos intransitivosò.  

Apresentamos abaixo alguns exemplos que demonstram que não há diferença, em 

AV.C-T, entre predicados existenciais com nomes que denotam qualidades ou sensações 

(exemplos (275) e (276)) e com nomes de objetos (exemplos (277) e (278)) em Av.C-T. Em 

ambos os casos observa-se nomes em função de predicados pela ausência de flexão casual. 

(275) tώi tõ  tώi ύ-oὢ   

 1 FOC 1=R1-ter.frio  

 [tώiΈt» tώὤguΈᴅ] 

 óeu tenho frio'   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:10:20.675  

(276) n Ü-aὢ-j tõ   

 NEG R2-ter.dor-NEG FOC  

 [na῁ὢΈtώõ] 

 'não tenho dor'    

 avv(t)20131029a_as (16)_00:00:18.310  

(277) tώi ύ-apaύ  

 1=R1-arco  

 [tὼὤύaΈpὃὢ] 

 'é meu arco'   

 avv(t)20131026a_as (46)_00:00:11.402  

(278) tώi l-epuύu  

 1=R1-bolsa/cesto-ARG 

 [tὼὤῄlὑΈ῁pᾆύᾆ]  

 'é minha bolsa/mochila'   

 avv(t)20130913-17a_as (203)_00:00:02.045 

Como qualquer predicado intransitivo, predicados possessivos ou existenciais cujo 

núcleo é um nome, podem ter sua valência alterada por meio de morfemas causativos (exemplos 
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(279) e (280)), resultando em predicados transitivos. Até o presente não encontramos em Av.C-

T esta estrutura junto a nomes que não correspondam a qualidades físicas ou emocionais. No 

entanto, este tipo de estrutura ocorre em outras línguas Tupí-Guaraní, como o Asuriní do 

Tocantins. O exemplo (281) desta língua mostra o nome awá ópessoaô como a base para a 

derivação de um verbo transitivo, em combinação com o causativo mo-, e intransitivizado por 

meio do sufixo se- óreflexivoô, resultando no tema -se-mo-awá ótornar-se ou fazer-se gente ou 

pessoaô. 

(279) tώi Ü-m-akup-te 

 1=R1-CAUS-calor-GEN 

 [tsὤ maΈkutὑ] 

 óme fez ficar com muito calorô, óme esquentouô  

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:02.344  

(280) aw  tώi Ü-mo-kwaem 

 DÊIT  1=R1-CAUS-susto 

 [aΈwtὼὤmoqᾱ«ΈԐm]  

 óeste (Trumak), me assustou (fazendo c·cegas)ô 

 avv(t)20140714_as (12).eaf00:00:04.850  

(281) Aráwawá-Ü   sekwehé  kosó-a Ü-pé 

 Cobra.coral-ARG evid mulher-ARG R1-POSP 

 

 o-se-mo-awá          a-ká   is-opé  t-apyhýng-a   o-sá. 

 3-REFL-CAUS-pessoa 1-estar.em.mov. R2-para R2-pegar-ARG 3CORR-dizer/fazer 

 óA cobra coral, antigamente, para as mulheres, se fazia gente (pessoa) para elas, para pegá-lasô 

 (ASURINÍ, 2007) 

2.1.1.3. Argumento e predicado em Avá-Canoeiro do Tocantins 

Para a descrição de argumentos e predicados em Av.C-T, partimos do que diz 

Rodrigues (1996) a respeito do Tupinambá. Segundo o autor, nesta língua existem três classes 

lexicais dotadas de flexão: nomes, verbos e posposições. Os prefixos flexionais marcam a 

ñdependência de um determinante (ou nome dependente) em relação ao núcleo de uma 

construção sintáticaò. Neste sentido, um nome será determinado por seu possuidor, um verbo 

intransitivo por seu sujeito, um verbo transitivo por seu objeto, e uma posposição também por 

seu objeto.  

São marcados por prefixos pessoais o determinante sujeito no núcleo de verbos 

intransitivos e o determinante objeto quando 2(3) age sobre 1(2(3)). Nos demais contextos, o 

núcleo de sintagmas com nomes, verbos e posposições é marcado com prefixos relacionais 
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(vide 2.5.2 Flexão relacional em Avá-Canoeiro). Em Av.C-T, observamos que, quando os 

argumentos sintáticos não são pronominais ou dêiticos, estes são marcados obrigatoriamente 

com o sufixo de caso argumentativo.  

Segundo Rodrigues (op. cit.), em Tupinambá, tanto nomes quanto verbos podem 

funcionar como argumentos ou predicados, e nomes sem marcação casual ï tanto de caso 

argumentativo como dos casos de natureza adverbial ï funcionam ou como núcleos de 

predicados existenciais ou possessivos ou como vocativos; enquanto verbos, ao receberem 

especificação de caso funcionam ou como argumentos, por meio do caso argumentativo, ou 

como sintagmas adverbiais, por meio de casos locativos (RODRIGUES, 2001a, p.105).  

Em Av.C-T encontramos os mesmos contextos de expressão dos argumentos e 

predicados tal qual em Tupinambá, conforme descrito por Rodrigues (op. cit.). Abaixo 

ilustramos exemplos de argumentos de base nominal e verbal em Av.C-T, bem como dos tipos 

de predicados encontrados em Av.C-T. 

Argumentos de base nominal 

A(gente) 

(282) A  o-P 

 jawal-et-oύo-Ü  tώi Ü-juka  

 onça-GEN-INTENS-ARG   1=R1-matar  

 [dᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ  tώὤ̈͂ᾎukὃ─] 

 ôa on­a me mataô   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:01:28.473  

(283) o-P A 

 tώi Ü-kὢti  ekoj-a  

 1=R1-cortar  DÊIT-ARG  

 [ῄtὼὤ ῁qὢtὼj ῄeΈ῁qoίὃ] 

 óeste (o fac«o) me cortaô   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:02:26.453 

O(bjeto) 

(284) A O  a-P 

 ne tõ  ne l-etam-a   ele-japo tale   

 2 FOC 2=R1-casa/aldeia-ARG  2-fazer PROJ  

 [neΈt»  neΈletὃӉmὃ   leΈᾎaΈpᾆ ta le] 

 '(...) tu vai fazer tua casaô   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:06:31.815  

S(ujeito) 
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(285) s-P S 

 o-o tõ  aύ-a  

 3-ir FOC Sol-ARG  

 [oΈt»  aΈgὃ] 

 'foi, o Sol'   

 avv(t)20140712_as (2)_00:00:40.700  

Argumentos de base verbal 

(286) ne ύ-uj-a 

 2=R1-ir-ARG 

 [ῄneΈύᾆ̈͂ᾌaΈ] 

 ôo ir de voc°ô 

 avv(t)20130918a_ac (11)_00:01:36.781 

(287) na tώi Ü-u-Ü-i tõ   

 NEG 1=R1-comer-ARG-NEG FOC 

 [naΈ῁tὼiwὤ tὼ»Έ] 

 ón«o h§ o meu comerô, ón«o tenho (mais) fomeô  

 avv(t)20130913-17a_as (194)_00:02:15.948 

(288) SN  SN 

 ὢw-a tõ   tώi Ü-pilok-a  

 pau-ARG FOC 1=R1-descascar-ARG 

 [῁ῙὢΈwὃto  ῄtώὤpi῁lὉΈqὃ─]  

 óo pau (a lenha), o meu descascar (dele)ô 

 avv(t)20131029a_as (16)_00:00:38.999 

Predicados processuais 

(289) O=R1-P A 

 tώi Ü-kὢti  ekoj-a   

 1=R1-cortar  DÊIT-ARG  

 [ῄtὼὤ ῁qὢtὼj ῄeΈ῁qoίὃ] 

 óeste (o fac«o) me cortaô   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:02:26.453 

(290) S  s-P 

 mail-a tõ   ow-el-eko   

 Branco-ARG FOC 3-C.C.-estar.em.mov  

 [maiΈlὃ tõ   uΈweleΈkᾆ] 

 óo Branco faz (outro) estar consigoô, óo Branco tem esposaô  

 avv(t)20140711_as (3)_00:01:28.813 

(291) O=R1-P 

 tώi Ü-m-akup-te  
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 1=R1-CAUS-calor-GEN 

 [tsὤ maΈkutὑ] 

 óme fez ficar com muito calorô, óme esquentouô  

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:02.344  

(292) s-P 

 t a-apὢk   

 PROP 1-sentar  

 [῁tῙaΈpὢqᴅ] 

 ôvou sentarô   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:05:31.980 

(293) A O a-P 

 tώi tõ  t-ata-Ü  a-mowe   

 1 FOC R4-fogo-ARG  1-apagar  

 [tώiΈt»  taΈtὃ  amὉΈgᾱeᾪ] 

 'fui eu que apaguei o fogo'  

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:05:12.731 

(294) S O  a-P 

 tώi l-e ὢw-a mili   a-mo-pen  

 1 R1-REL pau-ARG ATEN  1-CAUS-quebrar 

 [tώiᾊuΈgὃ miΈlaΈmὉΈpԐn] 

 'eu quebrei um pauzinho'  

 avv(t)20140714_as (9)_00:28:00.459  

Predicados estativos 

(295) S s-P  SAdv 

 ae-tô  o-iko   pe-pe 

 DÊIT-FOC R2-estar.em.movimento  DÊIT-LOC 

 [ῄaΈe῁t»Έ iῄku῁peΈ pe]  

 óelas (as mulheres) ficam (na casa/para tr§s)ô 

 avv(t)20120430a_as (8)_00:03:58.745 

(296) s-P  SAdv 

 t ele-iko   mepeno   

 PROP 2-ser/estar.em.mov  um/sozinho  

 [teleΈjkᾆ   mepԐnᾆ] 

 'é para você ficar sozinho'   

 avv(t)20140707_as (2)_00:25:49.703 

Predicados existenciais e possessivos 

(297) P 

 anὢύ  

 morcego-Ü 
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 [ὃ̈͂Ӊnὢύ─] 

 ó(al²) existe morcegoô  

 avv(t)20140215t_as (1) 

(298) R2-P 

 i-akaiǼ  

 R2-fedor 

 [iΈaqᾪ«Ӊ] 

 ó® fedor dele'  

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:13.999  

(299) R2-P S 

 i-pὢpo  tapitώi-Ü   

 R2-pegada  coelho-ARG 

 [ῄiΈ῁pὢΈpo  ῄtῙa῁piΈtὼὤ] 

 ô® pegada dele, (de) coelhoô    

 avv(t)20131028a_as (61)_00:00:01.793 

(300) S R2-P 

 ne tõ  na i-katu-j   

 2 FOC NEG R2-bom/bem-NEG 

 [ῄneΈ῁t¹ ῄnaΈj῁kaΈtui]  

 óvoc° n«o est§ bemô 

 avv(t)20140711_as (23)_00:39:36.137 

(301) S R2-P 

 pὢkaw-a  Ü-aw   

 pombo-ARG  R2-pena-ARG 

 [pὢqaΈwῙaΈw] 

 ópombo tem penaô  

 avv(t)20130913-17a_as (18)_00:00:05.349 

(302) S R2-P 

 petὢwã-Ü  Ü-ata-tiǼ   

 fumo-ARG  R2-fogo-branco  

 [p̈͂eΈtὢwὃ  ῄaΈ῁taΈtǫǼὃ] 

 ócachimbo/fumo tem  fumaçaô   

 avv(t)20140715_as (8)_00:01:24.390 

(303) S R2-P 

 ok-a  i-jὢa-te   

 casa-ARG  R2-ser.alto-GEN 

 [Ὁ̈͂Έqὃ  ῄiΈᾌὢa῁tᾪὑ]  

 óa casa tem muita altura (é alta)ô  

 avv(t)20131028a_as (37)_00:00:04.011 
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(304) S R2-P 

 Tuia-Ü  i-men   

 Tuia-ARG  R2-marido  

 [῁tuΈiὃ  i῁mԐΈnὃ] 

 ôTuia tem maridoô   

 avv(t)20140711_as (3)_00:02:12.638 

(305) S  R2-P 

 taύatώoύole-Ü  i-kaw  

 porco-ARG   R2-gordura-ARG  

 [ῄtaΈὙᾪa῁tὼoΈὙᾆlὤ  ï͂Έkawὃ─] 

 óporco tem gorduraô 

 avv(t)20140711_as (23)_00:15:51.794 

(306) S  R2-P R2-P 

 mukura-Ü   i-akaiǼ  i-nὢm  

 mucura/gambá-ARG  R2-fedor  R2-fedor 

 [muΈqᾆύὃ jaΈqaΈӉǼǫΈnӉmᴅ─] 

 ôo gamb§ tem fedor, mau cheiroô 

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:19.631 

(307) S R2-P R2-P 

 mutȈ-Ü  i-pepo  i-pini-pinim   

 mutum-ARG  R2-pena  R2-REDUP-pintado 

 [῁muΈtᾆ  ῄiΈ῁pὑΈpo  iῄpiΈnὤ̈͂piΈnǫΈm]  

 ômutum tem pena, tem muitas pintas (® muito pintado)ô   

 avv(t)20130913-17a_as (85)_00:00:05.931 

2.2. Modos verbais 

As línguas Tupí-Guaraní são descritas como possuindo os seguintes modos verbais, 

segundo Rodrigues (2011 [1953], p.67): (a) Indicativo I, que ñexprime a simples realização do 

processo verbalò (op. cit.); (b) Permissivo, que exprime uma autorização, pedido de licença, 

ordem ou exortação (op. cit.); (c) Gerúndio, que exprime que uma ação ocorreu 

concomitantemente com outra (simultaneidade), após a outra (sucessividade), ou é um 

prop·sito (finalidade); (d) Indicativo II, que ñexprime a realiza­«o do processo verbal quando 

subordinada a uma circunst©ncia expressaò (op. cit.); (e) Subjuntivo, que ñexprime um processo 

que ® causa ou condi­«o de outro processoò. Para Rodrigues e Cabral (2006, p.20), ñas ora­»es 

de subjuntivo s«o de dois tipos, as que expressam contemporaneidade e condi­«o (óquando/seô) 

e as que expressam sucessividade (ódepois queô)ò. 
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Até o presente, distinguimos quatro modos verbais na língua Av.C-T: o modo 

Indicativo I, o modo Indicativo II, o modo Imperativo e o modo Gerúndio. A seguir 

descrevemos o funcionamento desses modos em Av.C-T. 

2.2.1. Indicativo I  

O modo indicativo I, nas línguas Tupí-Guaraní exprime ña simples realiza­«o e um 

processo verbalò (RODRIGUES, 2011 [1953], p.67). Em Av.C-T, o núcleo do predicado verbal 

no modo indicativo I recebe exclusivamente os prefixos pessoais da Série I, quando 1(2(3)), 

2(3) ou 3 age sobre 3. Quando 3 age sobre 1(2(3)) ou 2(3), somente o objeto é sinalizado no 

núcleo do predicado, por meio de flexão relacional. O modo indicativo I é negado por meio da 

marcação no predicado da partícula na, antecedendo as marcas de pessoa, seguido do sufixo -i 

~ -j (cf. BORGES, 2006, p.168-170). Abaixo constam alguns exemplos que ilustram predicados 

no modo indicativo I em Av.C-T. 

Predicados intransitivos de base verbal  

(308) n a-puka-j   

 NEG 1-gritar/rir-NEG 

 [ῄnaΈ῁puΈkὃj]  

 ôeu n«o estou rindo/gritando ó   

 avv(t)20140714_as (6)_00:03:07.942 

(309) a-jaeo   

 1-chorar 

 [a῁ᾌaΈὑw]  

 'eu estou chorando'  

 avv(t)20130913-17a_as (196)_00:03:34.574  

Predicados de base nominal intransitivos 

(310) n Ü-aὢ-te-j tõ   ko   

 NEG R2-ter.dor-GEN-NEG FOC  DÊIT  

 [na῁ὢΈteΈ ῁tὼ»Ǽ qo] 

 ôn«o d·i muito aquiô   

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:34.893 

(311) ne tõ na i-puma-j   

 2 FOCNEG  R2-barriga.cheia-NEG 

 [ῄneΈ῁t»  ῄnaΈj῁puΈmὃj]  

 ôvoc° n«o tem a barriga cheia (n«o comeu)ô  

 avv(t)20140707_as (1)_00:02:38.863   
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(312) ne tõ  na i-katu-j   

 2 FOCNEG  R2-bom/bem-NEG 

 [ῄneΈ῁t¹  ῄnaΈj῁kaΈtui]  

 óvoc° n«o est§ bemô  

 avv(t)20140711_as (23)_00:39:36.137 

(313) na ne ύ-oὢ-te-j  

 NEG 2=R1-frio-GEN-NEG  

 [naΈneὙoὢteΈj] 

 ôvoc° n«o ficou com frio (de noite)?ô   

 avv(t)20140715_as (2)_00:00:37.999 

Predicados transitivos de base verbal  

(314) Maria  ow-eύ-u-pap  petὢm-a  n ow-eύ-u-j   

 Maria  3-C.C.-ir-ASP(COMPL)  fumo-ARG   NEG 3-C.C.-ir-NEG   

 [mὃӉdὨ▐oὙ̈͂ᾱeΈὙᾆ ῁pap p̈͂eΈtὢmὃ noὙ̈͂ᾱeΈὙᾆ─ὤ─] 

 ôMaria trouxe completamente (tudo), fumo ela n«o trouxeô   

 avv(t)20131029a_as (9)_00:03:33.904 

(315) n a-u-j tõ  

 NEG 1-comer-NEG FOC 

 [ῄnῙa῁ῙuΈ῁tώoΈ] 

 ôeu n«o comi (a rapadura)ô (quando perguntado se a rapadura estava gostosa)  

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:19.746 

(316) tώi Ü-m-aku-te   

 1=R1-CAUS-calor-GEN 

 [tsὤ m̈͂aΈkutὑ]  

 ôme fez ficar com muito calorô   

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:02.344 

2.2.2. Indicativo II  

Na família Tupí-Guaraní, o modo indicativo II ocorre quando uma circunstância 

antecede o predicado, e é expresso por meio do sufixo modal -i ~ -j diante de vogais e 

consoantes ou -i diante de consoantes e -w diante de vogais. O núcleo do predicado marcado 

com esse modo tem o seu determinante sinalizado por meio de flexão relacional (cf. 

RODRIGUES, 1953; 2001b). Conforme será exposto em 2.5 Flexão Relacional, os núcleos de 

predicados marcados por prefixos relacionais apresentam um padrão de alinhamento 

absolutivo, sinalizando, em predicados intransitivos o seu sujeito, e em predicados transitivos 

o seu objeto (cf. CABRAL, 2001a; RODRIGUES & CABRAL, 2005) 
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Segundo Rodrigues (2001b, p.91-93), o fato do modo indicativo II ser construído 

por prefixos relacionais e n«o por prefixos pessoais, ñparece apontar para um desenvolvimento 

histórico a partir de uma constru­«o nominalò. Essa constru­«o, nesse sentido, assemelha-se às 

construções dos modos gerúndio e subjuntivo, ambas marcadas por meio de prefixos 

relacionais, e, no caso do gerúndio, a presença de um sufixo modal cuja origem remonta à 

combinação de uma nominalização com um caso locativo (cf. RODRIGUES & CABRAL, 

2005). 

O modo indicativo II, em Av-C-T, se caracteriza pela marcação no núcleo do 

predicado do sufixo de modo (-i ~ -j) diante de vogais (exemplos (317), (319) e (320)) e 

consoantes (exemplo (318)), possuindo a forma -w flutuando com -j diante de vogais (exemplos 

(321) e (322)). Assim como nas línguas Tupí-Guaraní, o determinante de predicados no modo 

indicativo II é sinalizado em seu núcleo por meio de prefixos relacionais. No entanto, conforme 

apontam os exemplos (319), (320) e (321), que têm como núcleo do predicado o verbo óirô, 

predicados no modo indicativo II em AV.C-T também podem receber prefixos pessoais. 

Estas modificações ï ilustradas por meio da flutuação entre o uso dos alomorfes -j 

e -w do sufixo de modo indicativo II em temas terminados por vogais, bem como da flutuação 

quanto ao uso de prefixo relacional e prefixo pessoal em predicados neste modo ï se mostram 

como alguns dos efeitos da redução populacional drástica a que sofreram os Avá-Canoeiro, que 

engendram mudanças estruturais relevantes no sistema linguístico ao longo de poucas gerações. 

É interessante notar que os exemplos que ilustram essas duas flutuações referem-se à faixa II 

de falantes (vide 0.3.1.3 Metodologia de análise sociolinguística). 

 

(317) ae Egipson   e-ύ-a  ko ύ-upi   ne Ü-kὢti-j tõ   

 DÊIT Egipson  2-C.C.-ir+GER DÊIT=R1-POSP(PERLAT)  2=R1-cortar-IND.II FOC 

 [ae῁ᾌiΈpᾪὤ   eύ̈͂aΈ  ῄqᾪᾆ ύ̈͂ᾪupi   ῄne ῁kὢΈtὼὤ ῁tὼõ] 

 ôEgipson, ao levar (a faca) consigo nesta (bainha), ela (a faca) n«o te cortaô 

 avv(t)20131030a_as (12)_00:00:20.143 

(318) kaύun  it-ot-i  pe-pe  

 tarde  R2-vir-IND.II DÊIT-LOC  

 [῁kaΈύᾆӉn  ὤ─̈͂toΈtὤ─  p̈͂eΈpe] 

 ôde tarde ele (P«tώio) vem de l§ô  

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:46.056  

(319) kaύun  o-jo-i   

 tarde  3-ir-IND.II  

 [ῄkaΈὛᾆӉnὤ o ᾎ̈͂ὉΈi]  
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 ôde tarde eles vão (embora)ô 

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:55.556 

(320) ae tõ  o-jo-j paὢ   

 DÊIT FOC 3-vir-IND.II ASP(COMPL)  

 [ῄaΈë͂tõ ö͂ᾌὉΈjpὃΈ] 

 ô(de tarde) eles foram completamenteô  

 avv(t)20140711_as (6)_00:02:01.423 

(321) ka-w  o-jo-w  

 mato-LOC  3-ir-IND.II?  

 [ q̈͂aΈwo῁ᾌoΈw] 

 ôpelo mato, elas (as galinhas) foramô   

 avv(t)20140521_as (34)_00:02:34.079  

(322) ae tõ  ow-eύ-a-a   i-tώo-w   a 

 DÊIT FOC 3CORR-C.C.-ir+GER  R2-puxar-IND.II  DÊIT 

 [῁aΈet»  ᾆ─gᾱe῁gaΈ  iΈ̈͂tώoΈwὃ]  

 ôele, para lev§-lo consigo, puxou-o, esteô 

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:08.059 

2.2.3. Imperativo  

Borges (2006, p.239) comenta que ora­»es no modo imperativo ñpossuem formas 

[para marcas pessoais] exclusivamente para as segundas pessoas e são constituídas por verbos 

transitivos e intransitivos marcados pelos prefixos pessoais {e-} e {pe-}, para as segundas 

pessoas do singular e do pluralò. Esses prefixos marcam, segundo a autora (op. cit., p.230), o 

sujeito de verbos transitivos e intransitivos, sendo que o verbo ocorre na primeira posição 

oracional seguido do objeto e/ou adjuntos. Analisamos esse tipo de oração como a expressão 

do modo imperativo em Av.C-T, podendo exprimir tanto uma ordem, quanto um aviso ou 

conselho.  

(323) Ariel  ew-apὢk   

 Ariel  2-sentar  

 [Ariel  iΈ῁waΈpὢkᴅ] 

 óAriel, sente-se (no banco)ô 

 avv(t)20120430a_as (10)_00:02:30.527 

(324) pe  pe-juύ i-u-a  

 ó23  23-vir R2-comer-ARG 

 [pe peᾌuΈύὃ iΈuΈὃ]  

 'vocês, vocês venham para o comer (de arroz )'  

 avv(t)20140711_as (14)_00:05:33.557 
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(652b)pe-japὢti 

 2imp.pl-amarrar 

 [pᾪeja ῁pᾪὢtώὤ] 

 óAmarrem!ô (BORGES, 2006, p.230) 

Os dados que obtivemos mostram a existência do sufixo -eme, que expressa 

proibição ou restrição no modo Imperativo (exemplos (325) a (328)). Em outras línguas da 

família Tupí-Guaraní, como o Asuriní do Tocantins, o sufixo -(r)emé pode ser utilizado tanto 

para negar verbos no modo imperativo quanto verbos no modo Indicativo I, ñquando estes s«o 

modificados pela partícula modal de propósito ou finalidade (t o-hó-remé ópara que ele n«o 

tenhaô)ò (CABRAL et al., 2012, p.31). Em Av.C-T, assim como em Asuriní do Tocantins (cf. 

CABRAL & RODRIGUES, 2003), a partícula ke, ódesiderativoô, pode ser utilizada para atenuar 

ordens e comandos de predicados no modo imperativo com o sufixo -eme (exemplos (327) e 

(328)). 

(325) tώi Ü-juca-ema 

 1=R1-matar-PROIB 

 Ti juca ema!35 ñ(N«o me mate!)ò (GRANADO, 2005) 

(326) Pâtώio e-u-me  mekὢ-ύamo   eli-manõ   

 Pãtώio 2-comer-PROIB  veneno-TRANSL  2-morrer  

 [ῄpὃӉ:῁tώjoΈ ῄeΈw῁mԐmikὤ̈͂Ὓ«mᾆ   ῄeΈlὤ̈͂m«nᾆ] 

 ôP«tώio, não coma (esta planta na qualidade de) veneno, voc° morreô 

 avv(t)20140707_as 2)_00:04:00.735 

(327) Pâtώio e-juka-eme ke   aύakali-Ü  t o-iko   mepenoano  

 Pãtώio 2-matar-PROIB DESID  galinha-ARG PROP 3-estar.em.mov  um(numeral)  

 [ῄpὃӉ̈͂tώjoΈ ῄiΈ῁ᾎuΈkὃ̈͂Ԑme kὤ  ä͂ΈὛὃ̈͂kaΈᾊi  tojkᾆ   me῁pԐΈno῁«Έnᾆ] 

 ôP«tώio, não mate  galinha, é só uma (que teu tio possui)ô 

 avv(t)20140707_as (2)_ 00:11:20.514   

(328) e-poti-eme ke   n a-jaka-j  

 2-bravo/nervoso-PROIB DESID  NEG 1-brigar-NEG  

 [ipotώeΈὤӉmᴅ keᾪ   naᾌaΈkὃi] 

 ôn«o fique bravo, (pois) eu n«o briguei contigoô   

 avv(t)20140707_as (2)_00:22:22.780 

2.2.4. Gerúndio 

                                                 
35 Essa frase, segundo Granado (2005, p.59), fora dita por Iawi a Reginaldo, fazendeiro local de Minaçú, quando 

os Av.C-T fizeram o contato em junho de 1983. 
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O modo verbal gerúndio em línguas da família Tupí-Guaraní (cf. Rodrigues, 1953) 

tem sido estudado como expresso por meio de prefixos correferenciais em verbos intransitivos 

e prefixos relacionais em verbos transitivos, sendo ambos marcados pelo sufixo de gerúndio. O 

ger¼ndio pode ser compreendido como expressando uma finalidade, como em ñeu vim para 

comerò; sucessividade, como em ñeu vim e comiò; ou ainda simultaneidade, como em ñeu vim 

comendoò (cf. ANCHIETA 1595, fl. 29v; RODRIGUES 1953, P.126; SILVA 1999; 

RODRIGUES E CABRAL 2005). 

O modo gerúndio, nessas línguas (cf. RODRIGUES & CABRAL, 2006), integra 

um sistema de referência alternada constituído por dois sufixos mutuamente exclusivos, um 

marcando mesmo sujeito e outro marcando sujeitos diferentes, isto é, por meio dos sufixos para 

os modos gerúndio e subjuntivo, respectivamente. 

Na família Tupí-Guaraní, o pivô dessa marcação seria o sujeito da oração principal 

(Cabral et al., 2010), e o argumento correferente seria marcado também por meio de prefixos 

relacionais correferenciais (cf. RODRIGUES, 1981; RODRIGUES, & CABRAL, 2006; 

CABRAL et al. 2011; JENSEN 1997 e 1998; SILVA 1999; entre outros). Cabral et al (2010, 

p.102) postulam que ña orienta­«o da correferência em Tupí-Guaraní é o actor (que corresponde 

ao sujeito de verbos transitivos e sujeito de verbos transitivos), enquanto o alvo é o undergoer 

(que corresponde ao objeto e ao sujeito de constru­»es dependentes)ò, se aliando ¨ hip·tese de 

orientação absolutiva nas construções dependentes, o que corrobora a hipótese de Rodrigues & 

Cabral (2006), para os quais ño padrão absolutivo das orações dependentes de línguas de várias 

famílias do tronco Tupí é consequência de processos de reanálise de estruturas que, em estágios 

anteriores dessas línguas, consistiam na combinação de morfemas casuais com temas verbais 

nominalizadosò. 

Esses aspectos da correferencialidade são vistos como características conservadoras 

dessa família, vindas do Proto-Tupí-Guaraní (cf. RODRIGUES & CABRAL, 2006). Rodrigues 

e Cabral (2006) reconstroem para o PTG os sufixos dos modos gerúndio e subjuntivo, e 

mostram que estes se desenvolveram paralelamente. Para o modo gerúndio, os autores 

demonstram a combinação de temas com o nominalizador -áp, flexionados, em seguida, pelo 

sufixo de caso locativo difuso; já para o modo subjuntivo, este teria se formado a partir da 

combinação de um tema verbal com um sufixo do caso translativo. Os autores observam 

também que, o tratamento do gerúndio como temas nominalizados daria conta do fato de que 

se combinam com prefixos correferenciais, que são de natureza relacional, ao invés de prefixos 

pessoais. 
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Em línguas Tupí-Guaraní conservadoras os prefixos correferenciais marcam (a) em 

predicados no modo gerúndio, a identidade de um argumento com o sujeito da oração principal 

em todas as pessoas do discurso; (b) na 3ªp., o determinante de um argumento correferente com 

o sujeito da oração principal e a identidade de um objeto de posposição com o sujeito da oração 

principal. No entanto, existem línguas da família Tupí-Guaraní que reduziram este paradigma 

¨ 3Û p. ou a zero, como o Zoô®, Emerillon e Wayamp² (cf. CABRAL et al., 2010; JENSEN, 

1997, 1998); enquanto outras línguas, como o Asuriní do Tocantins, expandiram o paradigma 

para todas as pessoas, na marcação tanto de predicados no modo gerúndio como na marcação 

do determinante de nomes e objeto de posposição (cf. CABRAL et al., 2010).  

Para Cabral (2000), existe um paralelismo entre a marcação de nomes, posposições 

e verbos, sobretudo quando estes estão nas construções de gerúndio e subjuntivo. Quando há a 

expressão de correferencia, faz-se uso dos prefixos relacionais correferenciais (R
3), quando não 

há, utiliza-se o prefixo relacional de não contiguidade (R2). Nestas construções, ainda segundo 

a autora (op. cit., p.258)., ña rela­«o de depend°ncia estabelecida entre determinante e 

determinado ® essencialmente da mesma naturezaò. 

Os prefixos correferenciais possuem, nas línguas Tupí-Guaraní, um padrão 

absolutivo em orações dependentes (RODRIGUES & CABRAL, 2005). No modo gerúndio, 

sinalizam o S, e no modo subjuntivo o O, correferentes com o S/A da oração principal. Para 

Rodrigues & Cabral (op. cit.), ño padrão absolutivo das orações dependentes de línguas de 

várias famílias do tronco Tupí é consequência de processos de reanálise de estruturas que, em 

estágios anteriores dessas línguas, consistiam na combinação de morfemas casuais com temas 

verbais nominalizadosò.  

Em Avá-Canoeiro do Tocantins, pudemos colher, ao longo da pesquisa de campo, 

dados do sistema de correferencialidade em uso, mas que não ilustram de forma completa todo 

o escopo que envolve a correferencialidade conforme visto em outras línguas Tupí-Guaraní. 

Buscamos descrever, nesta dissertação, somente o funcionamento do gerúndio nesta língua, e 

não o do subjuntivo, por conta da falta de dados, o que reflete a dificuldade no trabalho de 

pesquisa de campo junto a povos monolíngues e de recente contato, trabalhando sobretudo com 

dado em situações reais de fala. 

O modo gerúndio em Av.C-T vem marcado pela classe dos prefixos correferenciais 

relacionais, R3, sinalizando a identidade entre os sujeitos da oração principal e da oração 

dependente; e quando o predicado no modo gerúndio é transitivo, este é marcado por meio de 

prefixo relacional que sinaliza a contiguidade (R1) ou não contiguidade (R
2) sintática de O. Até 
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o presente somente foi possível obter os alomorfes dos prefixos correferenciais relacionais 

referentes às 1ªp.sg.corr., we- (exemplos (329), (330) e (331)), 2ªp.sg.corr., e- (exemplo (333)) 

e 3ªp.sg.corr., o(w)- (exemplo (334)).  

Os alomorfes do modo gerúndio encontrados são: -w ou -Ü, diante de vogal 

(exemplos (329), (330), (334) e (335))  e -a ou -Ü, diante de consoante (exemplos (331) a (335)). 

Não foi ainda possível trabalhar o modo gerúndio em predicados de base nominal. É 

interessante notar que, pela ocorrência de um alomorfe -Ü tanto diante de vogais quanto 

consoantes, é possível que esta marcação esteja sofrendo um processo de mudança, tal qual 

ocorreu em outras línguas Tupí-Guaraní que perderam os sufixos do modo gerúndio. Quanto às 

três significações do modo gerúndio, constam em nossos dados somente exemplos do modo 

gerúndio expressando simultaneidade (exemplo (329)) e finalidade (exemplo (330) a (335)).  

Por conta de sua natureza adverbial, o modo gerúndio pode acionar o modo 

indicativo II (cf. RODRIGUES & CABRAL, 2005), que somente é expresso quando um 

circunstancial é topicalizado (vide 3.3 Tópico em Avá Canoeiro do T). Neste caso, somente o 

O é sinalizado no núcleo do predicado por meio de prefixos relacionais (exemplos (332), (334) 

e (335)). 

 

(329) t a-a  we-ata-w    

 PROP 1-ir  1CORR-caminhar-GER 

 [῁taΈwύᾱe῁aΈtaw]  

 vou caminhando (no mato)  

 avv(t)20120430a_as (8)_00:02:47.319 

(330) koem  t a-a ta   we-ata-w   

 manhã  PROP 1-ir PROJ  1CORR-caminhar-GER 

 [ῄqo῁ԐΈmᴅ─ taΈtὉ ύᾱeaΈtὉ]  

 ôde manh«, eu irei caminharô   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:00:32.379 

(331) t a-a  we-jiwaem-Ü  

 PROP 1-ir  1CORR-chegar-GER 

 [ῄtaύᾱinǫ̈͂wӉ«Ԑm] 

 óeu vou para chegarô   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:03:25.586 

(332) a-apὢ-paὢ   i-pilok-Ü   i-pilik -a  a-pilok  

 1-assar-ASP(COMPL)  R2-descascar-GER  R2-casca-ARG 1-descascar 

 [῁aΈpὢ̈͂pὃ   iΈ῁pᾪiΈlὉq   ῄiΈ῁pᾪiΈlὤqὃ  ῄaΈ῁pᾪiΈlὉq] 
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 eu asso completamente (o tiú) para descascá-lo, (a²) a casca dele eu descascoô 

 avv(t)20140711_as (14)_00:00:54.902 

(333) S s-P s-P 

 ne  t el-o tale  e-kὢύ-a  

 2 PROP  2-ir PROJ  2CORR-dormir-GER 

 [ῄneΈ tej῁lὉ tὃ̈͂leΈ  ᾐ̈͂ὑΈkὢὛὢ]  

 ô® para voc° ir (para) dormirô 

 avv(t)20130530a_ac (1)_ 00:00:54.984 

(334) A a-P  o-P O 

 ae tõ  ow-eύ-a   i-tώo-w  a  

 DÊIT FOC 3CORR-C.C.-ir+GER  R2-puxar-IND.II DÊIT 

 [῁aΈet»  ᾆ─gᾱe῁gaΈ   iΈ̈͂tώὉΈ ὃ]  

 ôele, para lev§-lo consigo, puxou-o, esteô   

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:08.059 

(335) S  s-P O R1-P  s-P R3-P 

 jawal-et-oύo  o-wak tώi Ü-tώu-Ü   t a-a   we-wak-a  

 onça-GEN-INTENS-ARG  3-correr  1=R1-morder-GER  PROP 1-ir  1CORR-correr-GER 

 [ῄdᾎὃὛwalὤ̈͂toΈὛu  ῄuΈ῁aΈὉkᴅ  tώὤ̈͂tώu   ῄtaΈ  Ὓᾱe῁wakὃ─]  

 'a onça se virou para me morder, (com isso) eu vou me virando (para ir embora)ô 

 avv(t)20120430a_as (9)_00:03:15.790  

Foram encontradas em nossos dados outras estratégias sintáticas de encadeamento 

de orações, em que os argumento S ou A são correferentes, mas que não expressam o modo 

gerúndio e cujo núcleo do sintagma não é marcado com prefixos relacionais correferenciais. 

Essas orações ocorrem justapostas e pelo menos uma das orações  tem seu predicado marcado 

com a partícula modal de ñprop·sitoò. Essas construções, conforme pode ser observado nos 

exemplos abaixo, possuem semântica de sucessividade e concorrem, neste sentido, com as 

construções de gerúndio de sucessividade. O processo de perda da semântica de sucessividade 

expressa pelo modo gerúndio já fora descrito em outras línguas Tupí-Guaraní, como observado 

em Tenetehára (cf. SILVA, 2010, p.339-350). 

(336) t a-apὢk   t a-momew   pe-wi  

 PROP 1-sentar  PROP 1-contar  23-DAT 

 [῁taΈpὢkᴅ tamo῁meΈw ῁pὑwᴅ─]  

 ôvou me sentar para (poder) contar (algo) para voc°sô    

 avv(t)20120430a_as (9)_00:05:37.631 

(337) a-juύ  itapina- Ü wi   t a-kὢύ   

 1-voltar  anzol/pescaria-ARG ABLAT   PROP 1-dormir  

 [aΈd─ᾎᾆὛὤtaΈapὤӉΈnὃ ὛᾱiΈtaΈkὢὛᴅ] 
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 óeu cheguei da pescaria e vou dormir (um pouco)ô  

 avv(t)20120430a_as (10)_00:00:38.503 

(338) t a-mapὢk   aύakale-Ü ύ-i  t a-u  aύakale-Ü   

 PROP 1-cozinhar  galinha-ARG R1-REL  PROP 1-comer galinha-ARG  

 [tὃӉ̈͂maΈpὢὛ ὃὛὃ̈͂kaΈlὤὛὤ─ ῁taΈw ῄaὛὃ̈͂kaΈlὤ] 

 ôeu vou cozinhar com respeito a galinha, para eu (poder) comer a galinhaô 

 avv(t)20140707_as (2)_00:18:18.683 

(339) t a-juka  aύakale-Ü ύ-i  t a-mapὢk   t ele-u  

 PROP 1-matar galinha-ARG R1-REL PROP 1-cozinhar  PROP 2-ingerir/comer  

 [taΈᾌuΈkὃ  aὛakaΈliὛὤ   taΈmaΈpὢὛὢὛ   teleΈw] 

 ôeu vou matar com respeito a galinha, é para eu cozinhar, é para voc° comerô  

 avv(t)20140707_as (2)_00:19:09.988 

2.3. Marcas pessoais 

Borges (2006, p.144-5 e p.155-157) descreve para o Av.C-T a existência de três 

séries de marcadores de pessoa verbal, sendo apenas um argumento (S ou O) marcado por vez. 

Para a autora (op. cit.), a Série I codifica os sujeitos de verbos transitivos e intransitivos, em 

orações declarativas, e, em orações imperativas, estes são codificados pela Série II. A Série III, 

composta por pronomes clíticos, por sua vez, codifica os sujeitos de verbos intransitivos 

descritivos (So), e objetos dos transitivos (P) (op. cit.), bem como marca posse (op. cit., p.112). 

Segundo a autora (op. cit., p.144), ñcomo n«o h§ um pronome cl²tico espec²fico à terceira 

pessoa, essa função é desempenhada pelo prefixo relacional {-i}ò. Abaixo reproduzimos o 

quadro elaborado por Borges (op. cit.), seguido de alguns exemplos da autora. 

Quadro 13 -  Marcas pessoais em Av.C-T (BORGES, 2006, p. 145 e 156) 

 Série I Série II Série III 

Pessoas verbais A/Sa Imperativas P/So 

1ª sg a-  tώi= ~ tώe= 

2ªsg eὸe-/e- e- ne= ~ ni= ~ na= 

1ª pl.incl. jane-  jane= 

1ª pl.excl. oὸo-  oὸe= 

2ª pl. pe- pe- pe= 

3ª o-  Prefixo Relacional ({i-)}  

Orações declarativas 

Verbos transitivos 
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(476) A  P A-v.trans. 

 tὸumak-Ü  ὢwὢ-Ü o-jok 

 nome próprio-CN terra-CN 3sgA-cavar 

 [tὸu῁mak  ὢ̈͂wὢ oᾎ̈͂Ὁkᴅ] 

 óTrumak cavou a terraô (BORGES, 2006, p.147) 

Verbos intransitivos ativos 

(478) v.intrans.at. 

 a-jaeo 

 1sgSa-chorar 

 [a῁ᾎaew] 

 óeu choreiô (BORGES, 2006, p.148) 

Verbos intransitivos descritivos 

(481) So v.intrans.descr. 

 miὸaw i-ete=tõ 

 mingau-CN 3So-estar gostoso= part 

 [mὤ̈͂raw je῁tᾪet»] 

 óO ming§u est§ muito gostosoô (BORGES, 2006, p.150) 

Orações no modo imperativo 

(496a)e-japὢtὢ 

 2sgSa-amarrar 

 [ῄeᾎa῁pᾪὢtώὤ] 

 óAmarre!ô (BORGES, 2006, p.156) 

(496b)pe-pὢpὢk 

 2plSa-apertar 

 [pᾪepὢ̈͂pᾪὢkᴅ] 

 óApertemô (BORGES, 2006, p.157) 

(496c)pe-kaύati 

 2imp.pl.Sa-ser cheiroso 

 [ῄpᾪeka῁ύatώὤ] 

 óSejam cheirosos de verdade!ô (BORGES, 2006, p.157) 

Orações possessivas 

(624a)tώi=ὸ-etam-Ü 
1sg=rel-casa-CNM 

[ῄtώὤὸe῁tᾪᴅӉm] 

óeu tenho casaô (BORGES, 2006, p.219) 
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(625a)aύakaὸe-Ü i-memὢύ-Ü 
galinha-cn 3-filho-cnm 

[ῄaύa῁kᾪaὸὤ ὤ̈͂mԐmὢύ] 

óa galinha tem pintinhos (filhotes)ô (BORGES, 2006, p.219) 

 Posteriormente, Borges (2006, p.189-193) subdivide o que chama de pronomes 

pessoais em pronomes clíticos e livres. 

Quadro 14 -  Pronomes pessoais em Av-C-T (BORGES, 2006, p.189) 

 Pronomes livres Pronomes clíticos 

1ª sg tώi=t» tώi= ~ tώe= 

2ªsg ni=tõ ne= ~ ni= ~ na= 

1ª pl.incl. jane= jane= 

1ª pl.excl. oὸe= oὸe= 

2ª pl. pe= pe= 

 

Para a autora (op. cit.), os pronomes pessoais livres podem ocorrer ñcomo sujeito 

em sentenças com predicados nominaisò; ñcomo o ¼nico elemento de um sintagma responsivoò 

e como ñsujeitos enf§ticos de verbos intransitivos ativos, descritivos e transitivos, podendo ser 

omitidos devido à presença das marcas verbais de pessoaò. Segundo a autora, em Av.C-T, assim 

como nas línguas Tupí-Guaraní, não há pronomes de terceira pessoa, sendo utilizado um 

demonstrativo ñtendo as mesmas fun­»es que os pronomes livresò. 

À luz de novos dados, a seguir aprofundamos a descrição das marcas pessoais em 

Av.C-T, acrescentando, sobretudo, o que chamamos de série IV, bem como apresentamos uma 

análise alternativa quanto às formas dos pronomes pessoais independentes (Série III), chamados 

de pronomes livres por Borges (op. cit., p.189-193). Não foi possível até o presente descrever 

os prefixos correferenciais do Av.C-T em sua totalidade por falta de dados que demonstrem o 

paradigma pessoal completo. Este prefixo possui tanto características pessoais quanto 

relacionais, e foi tratado de forma preliminar na seção 2.2.4 Gerúndio. 

 

Quadro 15 -  Marcas pessoais em Av.C-T 

 Série I Série II Série III Série IV Série V 

1 a(j)- tώi=  tώi - - 

2 eli- ~ ele- ni= ~ ne= ni ~ ne uύu- e- 

12(3) jane- jane= jane(?) - - 

13 oύo(w)- oύe(?)= oύe(?) - - 

23 pe(j)- pe= pe - pe- 

3 o(w)- - - - - 
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2.3.1. SÉRIE I - PREFIXOS PESSOAIS DO MODO INDICATIVO I, (1)(2)(3) 

AGE SOBRE 3 

As marcas pessoais que compõe a Serie I correspondem às marcas da Série I de 

Borges (2006, p.145). É composta por prefixos pessoais utilizados no modo indicativo I, 

marcando no núcleo de predicados intransitivos de base verbal a função S, e, em predicados 

transitivos o A, quando 1(2(3)), 2(3) ou 3 age sobre 3. Por conta de sua distribuição, utilizamos 

a ocorrência das marcas da Série I como um dos critérios morfológicos para a distinção entre 

nomes e verbos em Av.C-T (vide 2.1 Nome e verbo, argumento e predicado em ), uma vez 

que somente verbos podem vir marcados com esta série. 

(340) S s-P 

 tώi tõ  a-juka 

 1 FOC 1-matar 

 [tώὤ̈͂tõ  ä͂ ᾌuΈkὃ] 

 ôeu matei (ele)ô 

 avv(t)20130530a_ac (2)_00:01:09.367  

(341) s-P R3-P 

 t a-a  we-ata-w   

 [ ẗ͂aΈwῄύᾱe῁aΈtὉ]  

 PROP 1-ir  1CORR-caminhar-GER  

 óvou caminhando (no mato)ô   

 avv(t)20120430a_as (8)_00:02:51.049 

(342) s-P  SAdv 

 t ele-iko   mepeno   

 PROP 2-ser/estar.em.mov um/sozinho  

 [te l̈͂eΈjkᾆ   më͂pԐnᾆ] 

 óé para você ficar sozinhoô   

 avv(t)20140707_as (2)_00:25:49.703 

(495d)a-P  O 

jane-nano  ipo-Ü 
1pl.incl.A-ouvir música-CN  

[ῄὬᴅӉne῁nᴅӉnᾆ  ῁ipᾆ] 

ón·s ouvimos m¼sicaô (BORGES, 2006, p.156) 

(343) a-P O 

 uύu-momew Maria   

 13-contar  Maria  

 [ῄuὙᾆmö͂meΈw maὸ̈͂iΈὃ] 

 ônós contamos (que) Maria...ô   

 avv(t)20140717_as (3)_00:16:53.068 
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(344) s-P 

 uύu-m-akὢm   

 13-CAUS-molhar 

 [ῄuὙᾆ̈͂maΈkὢmᴅ]  

 ônós molhamos (a cabeça de Pãtώio)   

 avv(t)20140717_as (3)_00:19:38.517 

(345)  a-P   O 

 ae ko  na pe-mo-puku-j   a 

 DÊIT DÊIT  NEG 23-CAUS-comprido-NEG  DÊIT 

 [ῄaeΈ ῁qὉӉ  ῁naῄpᾪeΈ῁mὉΈ ῄpᾪu῁qᾪuj   ὃ]  

 ôassim, este aqui, voc°s n«o v«o fazer mais comprido, esta (bainha)ô 

 avv(t)20131030a_as (11)_00:01:46.945 

(346) s-P SAdv  SP 

 ow-ὢύ  ὢ-uύu-w   ὢ-uύu-Ü Ü-ύupi 

 3-ir  água-INTENS-LOC  água-INTENS-ARG R1-POSP(perlat) 

 [ὉΈ̈͂wὢύὢ  ὢΈwύoΈ   ῄὢΈwύᾆ ύ̈͂upᾪὤ─] 

 óele vai no rio cheio, pelo rio cheioô 

 avv(t)20131025a_as (7)_00:03:29.386 

(347) S s-P 

 moj-a  o-tώu 

 cobra-ARG  3-morder  

 [ῄmo῁ίoΈtὼᾆ] 

 ôa cobra mordeu (o rato)ô  

 avv(t)20131028a_as (54)_00:00:20.891 

2.3.2. SÉRIE II - PRONOMES DEPENDENTES  

As marcas pessoais que compõe a Série II, correspondem às marcas da Série III de 

Borges (2006, p.156). Essa série se constitui de pronomes pessoais dependentes e codifica tanto 

o determinante de argumentos de base nominal quanto verbal; o sujeito de predicados 

existenciais ou possessivos; o objeto de predicados intransitivos, quando 3 age sobre 1(2(3)), 

2(3); e o objeto de posposições. Está série pronominal é relacionada ao núcleo predicados, 

sintagmas nominais e posposicionais por meio do prefixo relacional 1, de contiguidade 

sintática: [PRON.DEP. R1-NÚCLEO] (vide 2.5 Flexão Relacional). 

Argumentos de base nominal 

(348) tώi Ü-milaj  

 1=R1-neta  

 [ῄtὼiΈmiὋ̈͂aΈj] 

 ôminha neta! (Matώa falando para Niwatima)ô 

 avv(t)20130329a_as (6)_00:01:49.252 
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(349) A O  a-P 

 ne tõ  ne l-etam-a   ele-japo tale   

 2 FOC 2=R1-casa/aldeia-ARG  2-fazer PROJ  

 [ n̈͂eΈt»  neΈ̈͂letὃӉmὃ   ῄleΈᾎ̈͂aΈpᾆ tale] 

 ô(...) tu vai fazer tua casaô   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:06:31.815  

(350) jane Ü-ὢa-kwaύ-a   

 12(3)=R1-cabaça-buraco-ARG 

 [ n̈͂ὃӉΈnὤὢ̈͂aΈqᾱᴅύᴅ]  

 ônossa cabaçaô   

 avv(t)20120430a_as (10)_00:07:20.481 

(351) tώi ύ-apaύ-a  

 1=R1-arco-ARG  

 [tώὤ̈͂ὙaΈpὃύὃ─] 

 ô meu arcoô   

 avv(t)20130329a_as (7)_00:03:40.700 

Argumentos de base verbal 

(352) ne ύ-uj-a   

 2=R1-ir-ARG 

 [ῄneΈύᾆ̈͂ᾌaΈ] 

 ôo ir de vocêô   

 avv(t)20130918a_ac (11)_00:01:36.781 

(353) SN  SN 

 ὢw-a tõ   tώi pilok-a   

 pau-ARG FOC 1=R1-descascar-ARG 

 [῁ῙὢΈwὃto   ῄtώὤpi῁lὉΈqὃ─]  

 óo pau (a lenha), o meu descascar (dele)ô 

 avv(t)20131029a_as (16)_00:00:38.999 

Argumento S/O em predicados de base nominal 

(354) S S=R1-P 

 matώa  na ne Ü-aὢ-te-j tõ   

 Matώa  NEG 2=R1-ter.dor-GEN-NEG FOC 

 [ m̈͂aΈtὼὤ  na ῄnῙaὢ̈͂teΈ tὼ»] 

 ôMatώa, você não está sentindo dor?ô  

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:47.574 

(355) O=R1-P 

 tώi Ü-m-aku-te  

 1=R1-CAUS-calor-GEN  

 [tsὤ m̈͂aΈkutὑ] 
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 ôme fez ficar com muito calorô   

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:02.344 

(356) S R2-P 

 Tuia-Ü  i-men   

 Tuia-ARG  R2-marido  

 [῁tuΈiὃ  i῁mԐΈnὃ] 

 ôTuia tem maridoô   

 avv(t)20140711_as (3)_00:02:12.638  

Argumento O em predicados de base verbal 

(357) S  O=R1-P 

 jawal-et-oύo-Ü  tώi Ü-juka  

 onça-GEN-INTENS-ARG  1=R1-matar  

 [dᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ  tώὤ̈͂ᾎukὃ─] 

 ôa onça me mataô   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:01:28.473  

(358) O=R1-P A 

 tώi Ü-kὢti  ekoj-a   

 1=R1-cortar  DÊIT-ARG 

 [ῄtὼὤ ῁qὢtὼj ῄeΈ῁qoίὃ]  

 óeste (o fac«o) me cortaô   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:02:26.453 

Objeto de posposição 

(359) s-P SP 

 eli-juύ  tώi Ü-pile  

 [ë͂Έᾊᾆύᴅ─  ῁tώiΈpὤὨᴅ─] 

 2-vir  1=R1-POSP(companhia[+estático]) 

 'case-se comigo', lit.: 'vem comigo' 

 avv(t)20130913-17a_as (181).eaf 

(360) s-P SP 

 eli-uύ  tώi ύ-upi   

 2-C.C.-ir  1=R1-POSP(companhia[+dinâmico])  

 [ ë͂Έᾊᾆύᾆ─ tὼὤ̈͂ύuΈpὤ] 

 ôvocê vai comigo (pescar)ô 

 avv(t)20120430a_as (10)_00:10:31.602 

(361) a-P SP 

 a-mo tõ  ij -upe   

 1-dar FOC R2-POSP(DATIV ) 

 [«̈͂moΈto  i῁tώupe]  
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 ô(o giz) eu dei para ele (Pãtώio)ô   

 avv(t)20140711_as (2)_00:04:26.334 

2.3.3. SÉRIE III - PRONOMES INDEPENDENTES 

As marcas que compõem a Série III correspondem aos pronomes livres de Borges 

(2006, p.183-193). Essa séria é composta por pronomes independentes, e podem funcionar 

como um argumento sintático na oração. Conforme trabalhado por Borges (op. cit.), pode 

funcionar ainda como ñ¼nico elemento de um sintagma responsivoò. Uma vez que n«o h§ uma 

marca referente à 3p., essa lacuna é preenchida por meio de pronomes dêiticos (cf. BORGES, 

2006, p.193-194).  

Quanto à forma dessa série de pronomes pessoais independentes em Av.C-T, 

observamos, a partir de nossos dados, que não estaria ocorrendo um processo de 

gramaticalização dessas com a partícula de foco tõ (vide 3.4 Foco em Avá Canoeiro do 

Tocantins e a partícula tõ). Abaixo ilustramos a distribuição dos pronomes da Série III, e a não 

obrigatoriedade do uso dessa partícula junto a essa série pronominal. 

(362) S S=R1-P 

 ne  ne Ü-katu-te  

 2  2=R1-bem/bom-GEN 

 [ῄneΈ ne῁kaΈtᾆ̈͂teΈ]  

 ôvoc° tem tua beleza verdadeiraô, ó voc° ® bonitoô 

 avv(t)20140711_as (25)_00:00:09.264 

(363) S R2-P 

 ne tõ  na i-puma-j  

 2 FOCNEG  R2-barriga.cheia-NEG  

 [ῄneΈ῁t»  ῄnaΈj῁puΈmὃj] 

 ôvocê não tem a barriga cheia (não comeu)ô  

 avv(t)20140707_as (1)_00:02:38.863 

(364) S=R1-P 

 tώi ύ-aku-te   

 1=R1-calor-GEN 

 [tὼὤῄύaΈqᾆ̈͂tὑΈ]  

 'tenho muito calor'   

 avv(t)20130804a_as (7)_00:04:34.826 

(365) S s-P 

 tώi  t a-pukaj   

 1 PROP  1-gritar/rir  

 [῁tώiΈ ῄta῁puΈkὃj] 
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 ôé para eu gritar/rirô, óeu vou gritar/rirô 

 avv(t)20140714_as (6)_00:10:10.930 

(366) S s-P SN 

 pe  pe-juύ  i-u-a  

 23  23-vir  R2-comer-ARG  

 [pe  p̈͂eᾌuΈύὃ  iΈ̈͂uΈὃ] 

 ôvocês, vocês venham para o comer (de arroz36)ô  

 avv(t)20140711_as (14)_00:05:33.557 

Uso de dêiticos ao referir-se à 3ª p. 

(367) S s-P 

 ae tõ  ow-aύ   

 DÊIT FOC 3-cair/nascer 

 [ῄaΈë͂t»Έ  o ẅ͂aΈύὢ]  

 ôele nasceu (caiu)ô  

 avv(t)20140710_as (8)_00:20:02.620 

(368) A o-P 

 aw  tώi Ü-mo-kwaem  

 DÊIT  1=R1-CAUS-susto 

 [ ä͂Έw tὼὤmö͂qᾱ«ΈԐm] 

 óeste (Trumak), me assustou (fazendo cócegas)ô   

 avv(t)20140714_as (12)_00:00:04.850 

(369) O a-P 

 aw tõ  w-eύ-a 

 DÊIT FOC 3-C.C.-ir+GER 

 [ῄaΈẅ͂t»ΈwὙᾱë͂ύa]  

 ñesse (o macaco), eles o levaram consigoò  

 avv(t)20130329a_as (7)_00:08:08.707 

(370) SN  SN 

 i-men-a tõ   ekoj-a 

 R2-marido-ARG FOC DÊIT-ARG 

 [ῄiΈ῁mԐΈnὃ ῁t»Έ  ὑ̈͂Έkoᾌὃ]  

 'o marido dela (é) esse' 

 avv(t)20140711_as (23)_00:04:09.826  

                                                 
36 Os Av.C-T, sobretudo da faixa II, se referem às refeições do dia de forma metonímica, por meio do que será 

comido. A express«o mais utilizada para comentar quanto ao almo­o/jantar ® com refer°ncia ao ñarrozò (ñj§ comi 

arrozò, ñvoc° j§ comeu arrozò, ñvou comer arrozò, entre outras); e quanto ¨ refei­«o da manh«, o ñcaf®ò e o ñleiteò 

(ñj§ bebeu caf®/leite?ò, ñj§ bebi leiteò, entre outros). 
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2.3.4. SÉRIE IV - PREFIXOS PESSOAIS USADOS NO MODO 

INDICATIVO  I QUANDO 1(2(3)) AGE SOBRE 2(3) 

A Série IV refere-se ao prefixo pessoal que marca o objeto quando 1(2(3)) age(m) 

sobre 2, -uӈu. Esse prefixo, segundo Cabral (2001a, p.133) viria de (PTG) *poro- [+/- humano, 

+gen®rico], como uma ñestrat®gia para atenuar a refer°ncia ao pacienteò. Segundo a autora, 

ñsuas formas resultantes de antigas combina­»es de (*a/oro-poro-VTR) passaram a atenuar a 

refer°ncia ao agente, indicando no verbo apenas o pacienteò. At® o presente não dispomos de 

dados das marcas que ocorrem quando 2(3) age sobre 1(2(3)). 

(371) o-P 

 uύu-kutuk  

 2O-furar  

 [o ύ̈͂oΈqᾆtᾆqᴅᾪ] 

 ô(eu) te fureiô 

 avv(t)20130918a_ac (3)_00:00:59.792 

2.3.5. SÉRIE V - PREFIXOS PESSOAIS USADOS NO MODO 

IMPERATIVO 

A Série V corresponde à Série II de Borges (2006, p.145) e é constituída por 

prefixos pessoais utilizados no modo imperativo, marcando exclusivamente a 2ª p. sg./pl. no 

núcleo do predicado, por meio das formas -e e -pe, respectivamente. 

(372) S s-P 

 Ariel  ew-apὢk  

 Ariel  2-sentar  

 [aὸiὑ̈͂w  iΈ῁waΈpὢkᴅ] 

 óAriel, sente-se (no banco)ô 

 avv(t)20120430a_as (10)_00:02:30.527 

(373) a-P O 

 e-u-me  mekὢ-Ü   

 2-comer-PROIB veneno-ARG 

 [ῄeΈẅ͂mԐ meΈkὤ]  

 ônão coma veneno!ô  

 avv(t)20140707_as (2)_00:05:01.298  

(374) a-P 

 pe-japὢti 

 2-amarrar 

 [pᾪeja ῁pᾪὢtώὤ] 

 óAmarrem!ô (BORGES, 2006, p.230) 
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(375) S s-P SN 

 pe  pe-juύ  i-u-a  

 ó23  23-vir  R2-comer-ARG 

 [pe p ë͂ᾌuΈύὃ  iΈ̈͂uΈὃ]  

 ôvocês, vocês venham para o comer (de arroz)ô  

 avv(t)20140711_as (14)_00:05:33.557 

 

2.4. Flexão casual37 

Rodrigues (2012 [1996], p.96) foi o primeiro a descrever para uma língua Tupí-

Guaraní, o Tupinambá, a existência de cinco prefixos casuais mutuamente excludentes. O 

primeiro seria (a- ~ Ü-), o sufixo de caso argumentativo, que ñmarca um amplo ©mbito de 

relações, incluindo todas as rela­»es nucleares (S, A, P, G, objeto de posposi­«o)ò; em contraste 

com quatro outros sufixos de casos de natureza circunstancial: (-pe ~ үpe), sufixo de caso 

locativo pontual; (-ɓo ~ -үɓo), sufixo de caso locativo difuso;  (-i), sufixo de caso locativo 

situacional; e (-amo ~ -ramo), sufixo de caso translativo. Contrastando com estes cinco casos, 

haveria ainda o caso vocativo não marcado (-Ü). 

Para Rodrigues (2001a), sem a marcação de caso, lexemas verbais e nominais 

seriam, respectivamente, predicados e vocativos. Reproduzimos abaixo o quadro de Rodrigues 

(2001, p.108 grifos do autor) para o paradigma da flexão casual em Tupinambá: 

 

Quadro 16 -  Flexão casual em Tupinambá (RODRIGUES, 2001a) 

 -ajúr- 

ópesco­oô 

-kuӛ§- 

ócinturaô 

-jүӛ«- 

ócora­«oô 

Arg. ajúr-a kuᾐ§-Ü jὢᾐ«-Ü 

Transl. ajúr-amo kuᾐ§-ramo jὢᾐ«-namo 

Loc. pont. ajúr-ὢpe kuᾐ§-pe jὢᾐ«-me 

Loc. dif. ajúr-ὢɓo kuᾐ§-ɓo jὢᾐ«-ɓo 

Loc. sit. ajúr-i kuᾐ§-j  jὢᾐ«-j  

 

                                                 
37 O aprofundamento da descrição sobre o sistema de caso e em específico o caso argumentativo foram objetos de 

dois trabalhos apresentados em congressos: ñExpressão do caso argumentativo em três línguas Tupí-Guaraní: o 

caso do Asuriní do Tocantins, do Avá-Canoeiro e do Zoô®ò (CABRAL et al., 2013), apresentado no XIX Simp·sio 

Nacional de Letras e Linguística e IV Simpósio Internacional de Letras e Linguística, em nov./2013, UFU, 

Uberl©ndia/MG; e ñFlex«o casual em Av§-Canoeiro do Tocantinsò (SILVA, 2014c), apresentado no XXIX 

Encontro Nacional da ANPOLL, em jun./2014, UFSC, Santa Catarina/RS. 
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2.4.1. CASO ARGUMENTATIVO 

O caso argumentativo é encontrado na maioria das línguas da família Tupí-Guaraní, 

ocorrendo, de maneira geral, ou por meio dos alomorfes -Ü diante de vogal e -a diante de 

consoante ou -a diante de vogais e consoantes e -Ü diante de /a/ (cf. CABRAL, 2001b). Marca 

a função argumental tanto de nomes quanto de verbos na sentença, marcando também o objeto 

de posposições e determinantes em sintagmas nominais e verbais (cf. RODRIGUES, 2010 

[1981], 2012 [1996], 2000a; CABRAL, 2001b). 

Para Borges (2006, p.118) o caso nuclear38 ñidentifica uma palavra como 

pertencente ¨ classe ñnomeò na l²nguaò, marcando as fun­»es de nome em: ñsujeitos de verbos 

intransitivos ativos e descritivos (Sa e So)ò; ñsujeitos de verbos transitivos (A)ò; ñobjetos 

diretos (O)ò; ñcomplementos da c·pula eko ~ iko óser, estarôò; ñmodificadores (possuidores) 

em construções possessivasò; ñobjetos das posposi­»esò; e em ñpredicados nominaisò. Realiza-

se, nesta língua, por meio dos alomorfes -a ou -Ü, ñseguindo tanto nomes terminados em 

consoantes [...] quanto vogaisò (op. cit., p.118-119). Abaixo reproduzimos alguns exemplos da 

autora, mantendo a numeração e glosa original. 

Sujeitos de verbos intransitivos ativos 

(382a)Sa V 

enem-a  o-wewe 

besouro-cn 3sgSa-voar 

[enԐmᴅ oὙ̈͂ᾱeὙᾱe] 

óO besouro est§ voandoô (BORGES, 2006, p.119) 

Sujeitos de verbos intransitivos descritivos 

(382b)So  V 

 mae-ύ-o-a  i-pὢύa 

 caça-rel-carne-cn 3So-estar, ser crua 

 [ῄmae῁ύoᴅ  ὤ̈͂pᾪὢύᴅ] 

 óA carne est§ cruaô (BORGES, 2006, p.119) 

 

Sujeitos de verbos transitivos 

                                                 
38 Seki (2000, p.107-109) considera o ñcaso argumentativoò de Rodrigues (1996, 2001a) como ñcaso nuclearò. 

Este serviria, em Kamaiurá, para ñrelacionar o nome a outro elemento na locu­«o, ou ao predicado na ora­«oò. 

Expressaria, nessa língua, as fun­»es de ñsujeito de predicados verbais e n«o-verbaisò; ñobjetos de verbos e 

posposições; modificador (possuidor) na locução genitiva; complemento de cópula; predicado nominalò. 
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(384a)A V  P 

 moj-a o-mokon  aύakaὸe-Ü 
 cobra-cn 3sgA-engolir galinha-cn 

 [῁moᾎᴅ o῁moq»nὤ  ῄaύa῁kᾪarὤ] 

 óA cobra engoliu a galinhaô (BORGES, 2006, p.119) 

 

Objetos diretos 

(385a)P V 

 tam-a a-jokᾱὢύ 

 ẗ͂ᾪᴅӉmᴅ aᾎ̈͂Ὁkᾱὢύᴅ] 

 óEu amarrei a cordaô (BORGES, 2006, p.119) 

 

Complementos da c·pula eko ~ iko óser, estarô 

(388a)cópula  complemento 

 o-iko  tώi=Ü-pὢkὢὸ-a 

 3sg-ser estar  1poss=rel-irmã mais nova-cn 

 [o῁iqᾆ  ῄtώὤpὢ̈͂kᾪὢὸᴅ] 

 óEla (Makaquira) ® minha irm«ô (BORGES, 2006, p.120) 

 

Modificadores (possuidores) em construções possessivas 

(389a)Possuidor  Núcleo 

 i-memὢύ-a ὸ-akaǼ 

 3-filho-cn rel-cabeça 

 [ὤӉ̈͂mԐmὢύᴅ ὸa῁kᾪᴅӉǼᴅ] 

 óA cabe­a do filho dela (Tuia)ô (BORGES, 2006, p.120) 

 

Objetos de posposições 

(390a)Sa  V  adj 

tapiὸa-Ü=ete  o-ike  ὢj-a pupe 

anta-cn=part  3sgSa-entrar  terra-cn posp 

[ῄtᾪapὢὸὤẗ͂ᾪe  o῁ike  ῄὢᾎᴅ̈͂ pᾪupe] 

óA vaca entrou na terra (lama)ô (BORGES, 2006, p.120) 

Predicados nominais 
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(391a)Sujeito  Predicado 

putώidᾎawa  tώi=Ü-pὢkὢὸ-a 

nome próprio 1poss=rel-irmã-CN 

óPutdjawa ® minha irm«ô (BORGES, 2006, p.120) 

Para Borges (op. cit., p.121), o morfema -a estaria se lexicalizando em determinadas 

palavras, preferencialmente em temas dissilábicos ou trissilábicos, e palavras terminadas em r, 

estando a cristalização relacionada ao deslocamento do acento da língua para a penúltima sílaba.  

Quadro 17 -  Palavras do Av.C com lexicalização do morfema {-a} 

PTG Av-C Glosas Realização fonética 

1.*tapiᾐiὸ tapiὸa óantaô [tᾪa῁pᾪiΈὸᴅ] 

2.*ὢaὸ ὢaύa ócanoaô [῁ὢΈᴅὸᴅ] 

3.*ok oka ócasaô [῁ὉΈkᴅ] 

4.*aman amana óchuvaô [̈͂ᴅӉΈmᴅӉnᴅ] 

5.*poᾐὢὸ poὢύa ócontas (colar)ô [῁pᾪὉΈὢύᴅ] 

6.*aᾐὢὸ aὢύa ófilhoô [῁aΈὢύᴅ] 

7.*potὢὸ potὢύa óflorô [῁pᾪὉΈtὢύᴅ] 

8.*eiὸ eiύa ómelô [῁eΈjύᴅ] 

9.*eὸ eὸa ónomeô [῁eΈὸᴅ] 

10.*jawaὸ jawaύa ócachorroô [῁ᾎaΈὙᾱᴅύᴅ] 

11.*tsaɓ -awa óplumagemô [῁aΈwᴅ] 

 

No entanto, a autora (op. cit., p.123) considera que a marca -a é obrigatória quando 

da necessidade de se diferenciarem sintagmas nominais possessivos e orações possessivas, 

conforme os exemplos reproduzidos abaixo. 

Sintagmas Nominais Possessivos 

(395a)tώi=ὸ-etam-a 

[ῄtώὤὸe῁tᾪᴅӉmᴅ] 

1=REL-casa-CN 

óminha casaô (BORGES, 2006, p.24) 

(396a)tapiὸa-Ü=ete   Ü-memὢύ-a 

[tᾪᴅῄpὤὸὤẗ͂ᾪe  m̈͂Ԑmὢύᴅ] 
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anta-CN=part REL-filho-CN 

óA vaca tem bezerrinhos (filhotes)ô (BORGES, 2006, p.24) 

Orações Possessivas 

(397a)tώi=ὸ-etam-Ü 
[ῄtώὤὸe῁tᾪᴅӉm] 

1=REL-casa-CNM 

óeu tenho casaô(BORGES, 2006, p.24) 

(398a)tapiὸa-Ü-=ete i-memὢύ-Ü 
[tᾪᴅῄpὤὸὤẗ͂ᾪe  ὤ̈͂mԐmὢύ] 

anta-CN=part 3-filho-CNM 

óA vaca tem bezerrinhos (filhotes)ô(BORGES, 2006, p.24) 

Ao trabalharmos novos dados do Av.C-T, sobretudo relativas às faixas I e II 

(falantes remanescentes do contato), observamos que o sufixo casual de caso argumentativo, 

referido por Borges (op. cit.) como sufixo de caso nuclear, ocorre normalmente na marcação de 

argumentos de base verbal ou nominal; em construções possessivas marcando o determinante; 

em orações existenciais e equativas marcando um dos constituintes; e em objetos de 

posposições. Conforme visto na seção 2.1.1.3 Argumento e predicado em , os nomes 

funcionam ou como predicados ou como vocativos sem marcação de flexão de caso. E verbos, 

com a marcação de caso argumentativo, funcionam como argumentos na oração. 

Na sequência, constam alguns exemplos que ilustram a expressão dos alomorfes -Ü 

e -a do caso argumentativo tanto na marcação de argumentos de temas nominais (exemplos 

(376) a (378); (380) a (393)) quanto  temas verbais (exemplos (394) a (397)); marcando  objetos 

de posposição (exemplos (379); (398) a (401)); e marcando ambos os sintagmas nominais de 

orações equativas (exemplos (402) e (403)). 

 

Alomorfe -Ü 

(376) talew-Ü ύ-upia-Ü 
 traíra-ARG R1-ovo-ARG 

 [ ẗ͂aΈᾊὑw ύu p̈͂ᾪiΈὃ] 

 'o ovo de traíra' 

 avv(t)20140709_as (1)_00:00:08.895  

(377) walew-Ü i-kupe 

 guariba-ARG R2-de.costas  
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 [῁waΈᾊὑw ῄiΈ῁quΈpe] 

 '(o) guariba (está deitado) de costas' 

 avv(t)20130913-17a_as (70)_00:01:04.585 

(378) akaju-i-Ü  

 cajú-ATEN-ARG 

 [ῄaΈqὃ̈͂ᾌuΈi]  

 ô caj¼zinho-do-cerradoô 

 avv(t)20131028a_as (70)_00:02:08.432 

(379) ow-ὢύ ὢ-uύu-w ὢ-uύu-Ü Ü-ύupi  

 3-ir água-INTENS-LOC água-INTENS-ARG R1-POSP(perlat)  

 [ὉΈ̈͂wὢύὢ ῄὢΈẅ͂ύoΈ ῄὢΈwύᾆ ύ̈͂upᾪὤ─] 

 óele vai no rio cheio, pelo rio cheioô   

 avv(t)20131025a_as (7)_00:03:29.386 

(380) tώi tõ  tώi l-epuύu-Ü a-itὢk  

 1 FOC 1=ôR1-bolsa/cesto-ARG 1-tirar 

 [ῄtὼiΈ῁t»  ῄtὼile─̈͂puΈύᾆ ῙaῄiΈ῁tᾪὢqᾪᴅ─]  

 ôeu, eu joguei fora (tirei) minha mochila (de cotia)ô  

 avv(t)20130329a_as (7)_00:08:17.182 

Alomorfe -a 

(381) tώi ύ-apaύ-a   

 1=R1-arco-ARG 

 [tώὤ̈͂ὙaΈpὃύὃ─]  

 ô(o) meu arcoô   

 avv(t)20130329a_as (7)_00:03:40.700 

(382) tapil-a   

 anta-ARG 

 [ῄtaΈ῁piὨὃ]  

 ' anta'   

 avv(t)20130804a_as (6)_00:04:43.896  

(383) i-memὢύ-a   

 R2-filho(ego.feminino)/estar.grávida-ARG 

 [iΈm̈͂ԐΈmὢύὃ]  

 ôo estar gr§vida de(la)ô   

 avv(t)20131028a_as (58)_00:00:04.206 f 

(384) i-men-a   

 R2-marido-ARG 

 [ῄiΈ῁mԐΈnὃ]  
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 ô marido de(la)ô  

 avv(t)20140711_as (2)_00:05:26.865   

(385) i-ito-a   

 R2-velho-ARG  

 [ῄiΈ῁tuΈὃ] 

 a velhice de (da cal­a)ô   

 avv(t)20140711_as (12)_00:00:29.596 

(386) i-kὢw-a  

 R2-piolho-ARG 

 [iΈk̈͂ὢwὃ]  

 ô piolho deleô  

 avv(t)20140711_as (23)_00:06:16.585  

(387) i-nὢm-a   

 R2-fedor-ARG  

 [ǫΈn̈͂ὢmὃ] 

 'o fedor (do gambá)'   

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:07.601  

(388) tώi Ü-kὢw-a   

 1=R1-piolho-ARG 

 [ῄtὼiΈ῁qὢwὃ]  

 'meu piolho'   

 avv(t)20140714_as (4)_00:04:58.988  

(389) mae pa   ekoj-a   

 coisa/animal perg  DÊIT-ARG 

 [ῄmaΈe῁peΈkoᾌὃ]  

 ôo que ® isto?ô  

 avv(t)20140711_as (9)_00:00:50.665 

(390) mail-a tõ   ow-el-eko   

 Branco-ARG FOC 3-C.C.-estar.em.mov 

 [mä͂ iΈlὃ tõ ῄuΈwel̈͂eΈkᾆ]  

 óo Branco faz (outro) estar consigoô, óo Branco tem esposaô  

 avv(t)20140711_as (3)_00:01:28.813 

(391) aύ-a  o-ike   

 Sol-ARG  3-entrar 

 [ ä͂Έgὃ  ö͂Έjkὑ]  

 '(o) Sol entrou (se pôs)'   

 avv(t)20140712_as (2)_00:00:20.539  
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(392) moj-a  o-tώu  

 cobra-ARG  3-morder  

 [ῄmo῁ίoΈtὼᾆ] 

 ôa cobra mordeu (o rato)ô   

 avv(t)20131028a_as (54)_00:00:20.891 

(393) ὢw-a  o-pilok   

 terra-ARG  3-descascar 

 [ὢῄwoΈpᾪiΈὨ̈͂Ὁqᾪᴅ─]  

 ódescasca (ilumina) a terraô (com refer°ncia ao brilho da lua)  

 avv(t)20140711_as (10)_ 00:03:59.850 

Argumentos de base verbal 

(394) ne ύ-uj-a  

 2=R1-ir-ARG 

 [ῄneΈύᾆ̈͂ᾌaΈ] 

 óo ir de voc°ô 

 avv(t)20130918a_ac (11)_00:01:36.781 

(395) pe  pe-juύ  i-u-a  

 23  23-vir  R2-comer-GER 

 [pe  p̈͂eᾌuΈύᴅ  iΈ̈͂uΈὃ]  

 'vocês, vocês venham para o comer (de arroz )'  

 avv(t)20140711_as (14)_00:05:33.557 

(396) Maria-Ü  tώi Ü-kutuk-a  

 Maria  1=R1-furar-ARG 

 [maΈd̈͂Ὠ▐iΈὃ  tὼὤ̈͂quΈtᾆqὃ]   

 ôMaria me furou (com a agulha de inje­«o)ô   

 avv(t)20131029a_as (10)_00:00:06.297 

(397) ὢw-a tõ   tώi pilok-a  

 pau-ARG FOC 1=R1-descascar 

 [῁ῙὢΈwὃto   ῄtώὤpi῁lὉΈqὃ─]  

 óo pau (a lenha), o meu descascar (dele)ô   

 avv(t)20131029a_as (16)_00:00:38.999 

Em objetos de posposição 

(398) Pãtώio  i-akaǼ-aὢ   koem-a ύ-upi 

 Pãtώio  R2-cabeça-dor  manhã/madrugada-ARG R1-POSP(PERLAT) 

 [ῄpãtώi ö͂Έ ῄjaqὃӉ̈͂ǼaΈὢ qo῁Ԑmὃ ύ̈͂uΈpi] 

 ôP«tώio teve dor de cabe­a pela manh«/madrugadaô   

 avv(t)20140717_as (3)_00:09:22.838 
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(399) ne tõ  ele-iko   ok-a Ü-pupe   

 2 FOC 2-estar.em.mov.  casa-ARG R1-POSP(dentro)  

 [ῄneΈ῁t»Έ e῁leΈjkᾆ Ὁ̈͂Έkὃ p̈͂uΈpὑ] 

 'você ficou em casa'   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:02:13.017 

(400) o-mae  awa-Ü l-e   

 3-olhar  pessoa-ARG R1-POSP(com.respeito.a) 

 [»῁maΈὤ  ä͂waΈd▐Ὠe]  

 'ele olhou com respeito à gente'   

 avv(t)20130918a_ac (11)_ 00:00:00.379 

(401) a-juka  ita-Ü Ü-po   

 1-matar  pedra-ARG R1-POSP(INSTRUM)  

 [ῄaΈ῁ᾌuΈῄqiΈ῁taΈpo] 

 'eu matei (a cobra) com a pedra (utilizando um estilingue)'   

 avv(t)20131025a_as (7)_00:04:48.511  

Orações equativas 

(402) mukuύa-Ü   i-akaiǼ-a   

 mucura/gambá-ARG  R2-fedor-ARG 

 [ m̈͂uΈqᾆύὃ   jaΈq̈͂ὃӉΈӉǼὃ] 

 óo gamb§ tem fedorô  

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:15.229 

(403) maniok-a   i-pilik -a   

 mandioca-ARG  R2-casca-ARG  

 [ῄmὃӉΈni῁Ὁqὃ   ὤ̈͂piΈlὤqὃ] 

 'a casca de mandiocaô   

 avv(t)20130912a_as (2)_00:00:35.919 

Em Av.C-T, assim como na língua Tupinambá (cf. RODRIGUES, 1981, 1996, 

2001a), quando o caso argumentativo não é utilizado em temas nominais, estes funcionam ou 

como predicados de base nominal (exemplos (404) a (413) abaixo) ou vocativos (exemplos 

(414) a (416) abaixo). 

 

Orações existenciais e possessivas 

(404) awa-Ü l-emet-a-kaǼ   

 gente-ARG R1-?-redondo-osso 

 [aΈ῁waΈᾊὤ me῁tῙaΈqᾪὃӉǼ]  

 ô®  osso da bacia de genteô   

 avv(t)20131028a_as (56)_00:00:43.641 
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(405) awa-Ü Ü-pὢna-kaǼ   

 gente-ARG R1-coluna.vertebral 

 [aῄwaΈ pӉ̈͂naΈqὃӉǼ]  

 ô® coluna vertebral de genteô   

 avv(t)20131028a_as (56)_00:01:07.127 

(406) janu-Ü Ü-kὢaw   

 aranha-ARG R1-rede/teia  

 [ῄnὃӉnᾆ̈͂qᾪὢΈaw] 

 ô® teia de aranhaô   

 avv(t)20131028a_as (62)_00:00:03.080 

(407) awã-Ü Ü-kam   

 gente-ARG R1-peito 

 [ῄῙὃӉ̈͂wӉ«Έ ̈͂qᾪὃӉm]  

 ô®  peito de genteô   

 avv(t)20131028a_as (40)_00:00:05.172 

(408) aύakali-Ü ύ-o a   

 galinha-ARG R1-carne DÊIT  

 [aΈύὃ̈͂qaΈᾊὤ Ὑ̈͂Ὁ ᾐ̈͂aΈ] 

 ôessa ® carne de galinhaô   

 avv(t)20131028a_as (69)_00:00:13.963 

(409) awa-Ü l-ea  

 gente-ARG R1-olho 

 [ῄaΈwὃ ᾊ̈͂ὑὃ]  

 ô® olho de genteô   

 avv(t)20131028a_as (82)_00:00:08.470 

(410) tώi Ü-po-Ü   Ü-aὢ-te  

 1=R1-mão-ARG  R2-dor-GEN  

 [ῄtὼὤ̈͂paΈὢtὑΈ] 

 ô(aí) a minha mão tem muita dorô   

 avv(t)20130913-17a_as (203)_00:02:00.872  

(411) ok-a  i-jὢa-te   

 casa-ARG  R2-ser.alto-GEN 

 [Ὁ̈͂Έqὃ ῄiΈᾌὢa῁tᾪὑ]  

 ôa casa ® altaô (em referência à uma Igreja vista em imagem de livro)  

 avv(t)20131028a_as (37)_00:00:04.011 

(412) jatit-a  i-ajape  

 caracol-ARG R2-casca  

 [ῄdᾌaΈ῁tiΈᾌὤὃ̈͂ίaΈpὑ] 
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 ô® casca de caracolô  

 avv(t)20131028a_as (66)_00:00:18.568 

(413) i-akaiǼ  

 R2-fedor  

 [iΈaqᾪ«Ӊ] 

 ó® fedorentoô 

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:13.999  

Vocativo 

(414) matώa  na ne Ü-aὢ-te-j tõ  

 Matώa  NEG 2=R1-ter.dor-GEN-NEG FOC 

 [maΈtὼὤ na ῄnῙaὢ̈͂teΈ tὼ»] 

 ôMatώa, você não está sentindo dor?ô  

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:47.574 

(415) Ariel  n ele-u-j pana mae 

 Ariel  NEG 2-comer-NEG FRUST coisa  

 [aὸi ὑ̈͂Έw  ῄneΈleü͂Έj p̈͂ὃӉnὃ m̈͂aΈj ] 

 ôAriel, você não tem comido nadaô   

 avv(t)20140707_as (1)_00:02:29.164 

(416) tώi Ü-milaj  

 1 R1-neta  

 [ῄtὼiΈmiὋ̈͂aΈj] 

 ôminha neta! (Matώa falando para Niwatima)ô   

 avv(t)20130329a_as (6)_00:01:49.252 

Mesmo com o caso argumentativo ainda produtivo, os contextos fonéticos em que 

-a se expressa, em Av.C-T, estão se reduzindo por conta de alguns temas terminados em 

consoantes serem reinterpretados como terminados por vogais. Conforme visto na seção 1.2.9 

Inserção vocálica, ocorre em Av.C-T a inser­«o de (a) [ᴅ], [ὃ] ou [ὢ] ao final de temas 

terminados pelas consoantes nasais /m/ e /n/  e consoantes n«o anteriores, como /k/ e /ύ/; e (b) 

[ᴅ], [e] ou [ὤ] diante de temas terminados em /l/. Com isso, além de não ocorrer diante de vogais 

e de /w/, -a concorre com a inserção de vogais ao final de temas terminados por consoantes 

nasais e não-anteriores. Conforme também ocorre em outras línguas Tupí-Guaraní, o morfema 

-a em Av.C-T pode sofrer elipse diante de palavra iniciada por vogal (exemplos (392) e (393)), 

assim como temas terminados por vogal a perdem diante de constituintes iniciados por vogais 

(cf. BORGES, 2006, p.96-97), conforme explicado em 1.2.8 Fusão e elipse de vogais.  

Quanto às mudanças ocorridas em línguas Tupí-Guaraní em relação ao morfema -

a, de caso argumentativo, já foi proposto que a queda ou o enfraquecimento deste estaria 
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relacionado à perda das consoantes finais da língua, como ocorreu com as línguas como o 

Wayampí, Guaraní Paraguaio e Guaraní antigo (cf. CABRAL, 2001b). No entanto, Cabral (op. 

cit.) observa que o Suruí do Tocantins (pertencente ao mesmo subramo que o Av.C-T ï subramo 

IV) , mesmo mantendo consoantes finais, passou a enfraquecer o uso do morfema -a. Monserrat 

(1985 apud CABRAL, op. cit.) comenta que os Suruí mais velhos mantém o uso de -a tanto em 

temas terminados por consoante como por vogais, à exceção dos temas terminados pela vogal 

final /a/, contexto em que esse sufixo seria -Ü. Entretanto, os mais novos não estariam utilizando 

-a após vogais e aproximantes (exemplos em (417)) e estariam fazendo o uso de um glide 

voc§lico [ᴅ] em flutua­«o com [a] em temas terminados por sons n«o-vocálicos (exemplos em 

(418)) ou diante de /r/, contexto em que é mais frequente (exemplos em (419); ou ainda 

utilizando este glide para formas que, historicamente, não poderiam ter -a (exemplos em (420)). 

Reproduzimos abaixo os exemplos de Monserrat (1985 apud CABRAL, op. cit.), com nossa 

numeração. 

(417) (a) tatupéw ótatu-pebaô 

 (b) moj ócobraô 

 (c) sapuhú óxex®u 

 (d) sakaré ójacar®ô 

(418) (a) wainóm ~ wainómᴅ óbeija florô 

(b) tukán ~ tukánᴅ ótucanoô 

(c) wyratíᴅ ~ wyrat²Ǽᴅ ógar­aô 

(d) óὛ~ óὛᴅ  ócasaô 

(419) (a) sawár ~ sawárᴅ ~ sawára  óon­aô 

(b) wyraᾐýr ~ wyraᾐýrᴅ ~ wyraᾐýra ógalinhaô 

(420) (a) uᾐárᴅ ócaiuô 

(b) upáwᴅ óacabouô 

(c) mémᴅ ófedidoô 

(d) aesáὛᴅ óviô 

Segundo Cabral (op. cit.), essa mudança diageracional do sufixo de caso 

argumentativo em Suru² sugere que ñalguma mudan­a relativa ¨s possibilidades predicativas e 

argumentais de nomes, descritivos e verbos esteja em processo nessa l²nguaò, sendo que ña 

perda do morfema -a pode ocorrer atrav®s de duas ou tr°s gera­»esò. 

A mudança ocorrida em Suruí do Tocantins é esclarecedora quanto à expressão do 

sufixo de caso argumentativo -a em Av.C-T. De forma semelhante ao Suruí, o Av.C-T faz uso 

da inserção de sons vocálicos após temas terminados por consoantes, sendo que estes podem 
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passar por um processo de reinterpretação de sua forma ao longo das próximas gerações, ao 

incluírem-se essas vogais como forma da raiz desses temas. 

Quanto ao contexto Suruí mais frequente para a inser­«o do glide sonoro [ᴅ], isto ®, 

após /r/, é interessante notar também que os fonemas /ύ/ e /l/ do Av.C-T, de forma geral, vieram 

de um proto */ὸ/ do PTG, assim como o fonema /r/ do Suruí. Muito provavelmente a inserção 

de vogais esteja associada à manutenção dessas consoantes, sobretudo no Av.C, uma vez que o 

acento se deslocou para a sílaba à esquerda do acento em PTG. Em outras línguas do subramo 

IV, como o Asuriní do Tocantins, alguns processos morfofonêmicos mantém a realização de 

consoantes finais e em fronteira de morfema: 

1) /w/, /r/ e /k/ mudam respectivamente em /m/, /n/, /Ǽ/ diante de sil°ncio (-ów 

ópaiô Ÿ -óm, -poӛ℅͕r ócolarô Ÿ -poӛ℅͕n, -kotók ópicarô Ÿ -kot·Ǽ). 

2) /k/ muda tamb®m em /Ǽ/ em fronteira de morfema diante de sufixos 

flexionais (e- ó2sg.ô+ -ap℅͕k ósentar-seô+ -eme óproibitivoô Ÿ e-ap℅͕Ǽ-eme ón«o 

te senta!ô) e derivacionais (-ap℅͕k + -eté óintensificadorô Ÿ -ap℅͕Ǽet® ósentar-se 

bemô), exceto diante do sufixo de ger¼ndio (-ap℅͕k + -a óger¼ndioô Ÿ -ap℅͕ka 

ósentando-seô) e os sufixos nominalizadores de agente e de circunstância (-

ap℅͕k- + -áw ónomô + -a óargô Ÿ -apүk§wa ólugar de se sentarô).  

3) /w/ e /r/ mudam respectivamente em /p/ e /t/ em fronteira de morfema diante 

do sufixo do gerúndio e dos nominalizadores de agente e de circunstância         

(-ӛ§r ócairô + -a óger¼ndioô Ÿ -ӛ§ta ócaindoô). (CABRAL et al., 2012, p.27) 

Cabral (2001), comenta ainda que ñas l²nguas que n«o apresentam reflexos do PTG 

* -a possuem a particularidade de terem tamb®m perdido o sufixo de ómesmo sujeito Iô, e a 

maioria delas perdeu tamb®m consoantes finaisò. No caso do Av.C-T, o sufixo de gerúndio 

passou a ter, por conta da mudança de acento, um alomorfe -Ü tanto diante de vogais quanto de 

consoantes (vide 2.2.4 Gerúndio), o que pode indicar uma mudança em curso. 

A partir do exposto, a mudança nos contextos de expressão do morfema -a de caso 

argumentativo está relacionada a diminuição dos contextos fonéticos de sua realização. Como 

estratégia para a conservação de suas consoantes finais, por conta da mudança de acento, em 

temas terminados por vogal nasal ou consoante não-anterior como /ύ/ e /l/, houve a inclusão de 

sons vocálicos nesta língua. Esse fato faz com que os contextos de ocorrência diminuam, o que 

pode acarretar, ao longo das próximas gerações ou da geração dos mais jovens, a perda desse 

morfema na língua (cf. BORGES, 2006, p.118-119). 

2.4.2. CASOS DE NATUREZA ADVERBIAL 

Até o presente, somente fora descrito um sufixo de caso locativo para o Av.C-T, -

pe. (cf. BORGES, 2006). Segundo Borges (op.cit. , p.124-125), esse sufixo possui as formas: 

[-p], após vogais (exemplo (399a)); [-pe], após vogais ou consoantes (exemplos (399b), (402a) 
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e (403b) 39); e [-m], após vogais nasais (exemplo (401)). Abaixo reproduzimos alguns exemplos 

da autora mantendo a numeração original. 

(399a) o-ὢύ  kᾱaύa-p 

 3sg-cair buraco-LOC 

 [oὢ̈͂ύᴅ kᾱa῁ύap ] 

 óEla caiu no buracoô (BORGES, 2006, p.124) 

(399b) a-in  ita-pe 

 1sg-sentar-se pedra-LOC 

 [῁ajnὤ  ὤ̈͂tᾪape] 

 óEu estou sentada na pedraô (BORGES, 2006, p.124) 

(401a) ni=tõ  eὸe-o eὸe-jauk  ὢakã-m 

 pron.pess.clit.=part 2sg-ir 2sg-banharse rio-LOC 

 [῁nit»  eὸ̈͂eo ῄeὸeᾎ̈͂awkᴅ  ῄὢa῁kᾪᴅӉm] 

 óVoc° foi e se banhou no rioô (BORGES, 2006, p.124) 

(402a) ὢwὢὸa-pe eὸe-jeupiὸ 

 árvore-LOC 2sg-subir 

 [ῄὢɓὢ̈͂ὸape ῄeὸeᾎ̈͂ewpὤὸᴅ] 

 óVoc° subiu na §rvoreô (BORGES, 2006, p.124) 

(403b) a-eύuὸ ὢ-a oka-pe 

 1sg-trazer água-CN casa-LOC 

 [a῁eύuὸᴅ ὢ̈͂ᴅ o῁kᾪape] 

 óEu trouxe §gua para casaô (BORGES, 2006, p.124) 

 A partir de novos dados, consideramos a existência de quatro sufixos de casos 

de natureza adverbial em Av.C-T: os sufixos de caso locativo pontual, difuso e situacional, e o 

sufixo de caso translativo. 

 

 

2.4.2.1. Sufixo de caso locativo pontual 

 O sufixo de caso locativo pontual equivale ao sufixo de caso locativo descrito 

por Borges (op. cit.). No entanto, registramos as formas -pe ou -w diante vogais (exemplos 

                                                 
39 Diferentemente de Borges (2006, p.124), consideramos os exemplos (402a) e (403b) como a expressão de um 

sintagma posposicional [NOME-ARG=R1-POSP] composto por meio da posposição -(o)pe, com semântica dinâmica 

de movimento e deslocamento de algo de um ponto a outro. 
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(421) a (426) abaixo), -үw diante de consoantes (exemplos (427) e (428) abaixo), e -m diante de 

vogais nasais (exemplo (401a) acima, de Borges (2006, p.124)). 

(421) pe-pe tõ   mail-a  awa-Ü Ü-apiti  

 DÊIT-LOC FOC Branco  pessoa-ARG R1-matar  

 [ p̈͂eΈpe ẗ͂õ   m̈͂aiΈὨὃwaΈ̈͂pitώὤ] 

 ôhá tempos/lá longe  Branco matou muita gente, lá longe, aqui nãoô  

 avv(t)20130329a_as (6)_00:00:39.528 

(422) ae tô  i-ko   pe-pe  

 DÊIT FOC R2-estar.em.movimento  DÊIT-LOC  

 [ῄaΈeẗ͂»Έ  iῄkupeΈ   pe] 

 elas (as mulheres) ficam (na casa/para trás) 

 avv(t)20120430a_as (8)_ 00:03:58.745 

(423) ka-pe  

 mato-LOC.pont  

 [῁kaΈpe] 

 ôno matoô (foi pedido ñmatoò)  

 avv(t)20140714_as (9)_00:00:52.298 

(424) t a-mo  kwa-pe   

 PROP 1-dar  DÊIT-LOC  

 [ῄt«Έmo q̈͂ᾱaΈpe] 

 óvou te dar aquele lá (a flauta)ô  

 avv(t)20140719_as (15)_00:00:16.136 

(425) walew-Ü   i-jioka-pe   

 guariba-ARG  R2-boca-LOC 

 [῁waΈliΈῄdᾌiΈὉqὃ̈͂pὑ]  

 ô(segurando) na boca do guaribaô  

 avv(t)20130913-17a_as (69)_00:00:17.326 

(426) tώi Ü-apὢ-w   a-j-opὢk   

 1=R1-orelha-LOC  1-REFL-segurar 

 [ῄtὼaΈpὃῄύᾱaίὉ̈͂pὢqὉΈ] 

 óeu estou segurando na orelhaô    

 avv(t)20130913-17a_as (69)_00:00:25.756 

(427) ὢtu-Ü  o-ike  Ü-ok-ὢw  na  

 vento-ARG  3-entrar  R2-casa-LOC DÊIT 

 [῁uΈtᾆ─ ῄoj῁kὑ o─Έ̈͂kὢw nὃ] 

 ôo vento entrou na casa dela (alí)ô  

 avv(t)20130918a_ac (9)_00:00:21.110 
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(428) amὢn  Ü-ok-ὢw  aj 

 chuva  R2-casa-LOC DÊIT 

 [῁aΈmὢnὃ  Ὁ̈͂qὃw ä͂Έὤ] 

 óexiste chuva na casa, esta (que est§ perto de n·s) (est§ molhada por dentro)ô 

 avv(t)20140212t_as (1)  

2.4.2.2. Sufixo de caso locativo difuso 

O caso locativo difuso, em Av.C-T, apresenta as formas -ү diante de consoantes 

(exemplo (429)) e -үw ou -w diante de vogais (exemplos (430) a (433)).  

(429) koj-a  koem-ὢ tõ   

 DÊIT-ARG  manhã-LOC FOC 

 [ q̈͂oΈᾌa  qö͂ ԐΈmὢtõ] 

 ôpela (próxima) manhã (i.e., amanhã, Maria chega)ô  

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:28.210 

(430) pὢaji-ὢw  

 noite/escuro-LOC 

 [ῄpὢΈa῁dᾎὢΈw] 

 ópela a noiteô   

 avv(t)20140717_as (3)_00:18:57.348 

(431) t a-a ta   we-ata-w   pὢaji-w  

 PROP 1-ir PROJ  1CORR-caminhar-GER  madrugada-LOC  

 [ ẗ͂ῙaΈtὉ   ῄύᾱeaΈ̈͂tὉ   ῄpῙὢ̈͂aΈdᾌiᾆ─] 

 ôvou (ir) caminhar de madrugada (de manhã bem cedo)ô  

 avv(t)20120430a_as (9)_00:00:34.068 

(432) uύu-momew  Maria  t o-mo te  remédio  

 13-contar   Maria  PROP 3-dar INTENC remédio  

 [ῄuΈὙᾆӉmᾆӉ̈͂meΈw  ῄmaΈ῁ὸiΈὃ  ῄtoΈ῁mὉΈte  ɢe῁mὑΈdᾎᾪjᾆ] 

 

 Pãtώio  n o-kὢj-i tõ    pὢaji-ὢw 

 Pãtώio  NEG 3-dormir/morrer-NEG FOC noite/escuro-LOC 

 [ῄpὃӉΈ῁tώioΈ  ῄnὉΈkὢ̈͂tώ»Έ    ῄpὢaΈ῁dᾎὢᴅ] 

 

 ônós falamos (então, para a) Maria, que era para ela ter dado o remédio (de febre para ele). 

 Pãtώio, ele não dormiu/morreu durante a noite (pois Parazinho ficou acordado, cuidando)  

 avv(t)20140717_as (3)_00:19:42.465 

(433) ka-w  o-jo-w  tukuύ-a  

 mato-LOC  3-ir-IND.II  grilo-ARG  

 [῁qaΈo῁ᾌoΈw   ẗ͂uΈqᾪᾆύὃ] 

 ôpelo mato, elas (as galinhas) vão (para comer) griloô   

 avv(t)20140521_as (34)_00:02:21.424  
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2.4.2.3. Sufixo de caso locativo situacional 

O caso locativo situacional indica, conforme Rodrigues (2000a), ñsituação em 

referência a uma parte de um todo (como óveio nos meus calcanharesô ou óest§ em baixo do 

bancoô)ò. O Av.C-T possui a forma -i, diante de consoantes (exemplo (434) abaixo) e -j diante 

de vogais (exemplos (435) e  (436) abaixo). 

(434) w-eύ-a   awa-ak«Ǽ-i   

 3-C.C.-ir  gente-cabeça-LOC 

 [we ύ̈͂ὃ   ῄὉӉὃΈ ̈͂qᾪὃӉe]  

 ôleva (o chap®u) na cabe­a (de gente)ô     

 avv(t)20131028a_as (39)_00:00:07.870 

 

(435) ae tώi l-epuύu-Ü  a-ύ-a  tώi Ü-ai-j   

 DÊIT 1=R1-mochila/bolsa-ARG 1-C.C.-ir 1-C.C.-ir 1=R1-costas-LOC 

 [ῄaΈ῁eΈ ῄtὼile῁puΈύᾆ  ῄaύaΈ῁tὼῙaΈj]  

 a², a minha bolsa (pochete do pesquisador) eu levo na minha cabe­aô   

 avv(t)20140521_as (35)_00:00:22.769  

 

(436) ka-kὢύ-a   o-o  Ü-ai-j   

 folha-verde-ARG  3-ir  R2-costas-LOC  

 [ q̈͂aΈqὢύὢ─   ῄoΈ ä͂Έj] 

 '(a) folha vai na cabeça dela (da formiga)'   

 avv(t)20140522_as (30)_00:00:14.342  

2.4.2.4. Sufixo de caso translativo 

Segundo Rodrigues (2000a), o caso translativo, além de marcar o estado atingido 

por um processo (como em óa mulher virou antaô ou ódesse pano eu fiz uma saiaô), marca 

tamb®m os complementos predicativos (como em ómeu tio ® o chefeô ou ón·s o escolhemos 

como/para chefeô). Até o presente não dispomos de dados suficientes para uma explicação 

exaustiva dos contextos de uso do caso translativo. Em nossos dados, além da forma -ӈamo 

(exemplo (437)) encontramos também -u (exemplo (438)). 

(437) Pâtώio  e-u-me   mekὢ-ύamo  eli-mano   

 Pãtώio  2-comer-PROIB  veneno-TRANSL 2-morrer 

 [ῄpὃӉ:῁tώjoΈ  ῄeΈw῁mԐmikὤ̈͂Ὓ«mᾆ  ῄeΈlὤ̈͂m«nᾆ]  

 ôPãtώio, não coma (esta planta na qualidade de) veneno, você morreô 

 avv(t)20140707_as (2)_00:04:00.735  

(438) ew-a  Ü-puam-u   

 DÊIT-ARG  R2-em.pé-TRANSL 

 [ῄὑΈwa῁pȈΈὃӉmᾆӉ]  

 óeste, na qualidade de estando deitadoô  

 avv(t)20121015a_as (49)_00:00:17.534 
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2.5. Flexão Relacional 

2.5.1. FLEXÃO RELACIONAL NA FAMÍLIA TUPÍ -GUARANÍ40 

Rodrigues (2010 [1981], p.12), com base em dados do Tupinambá, considera que 

os prefixos relacionais fazem ou ñrefer°ncia ao contexto gramaticalò ï prefixos 11, 14 e 15 ï, 

ou ñrefer°ncia ao contexto pragm§ticoò ï prefixo 18. Para o autor, o prefixo 11, o-, sinaliza que 

o ñdeterminante de um nome (Dn) ® id°ntico ao sujeito (S) (que n«o ® o falante nem o ouvinte): 

Dn = Sò; o prefixo 14, (s- ~ yos-) Ð t- Ð (i- ~ yo-) Ð Ü-, que ño determinante ® diferente do 

sujeito e distinto do falante e do ouvinte: D Í Sò; o prefixo 15, r- Ð Ü-, que ño determinante ® a 

locu­«o nominal cont²gua (imediatamente precedente): D =Cò; e, finalmente, o prefixo 18, t- Ð 

m- Ð Ü- (V- Ÿ Ü), que ño determinante ® ser humano indefinido: D = Hò. Apresentamos abaixo 

o quadro de Rodrigues (op. cit., p.17-18) acerca da distribuição dos alomorfes dos referidos 

prefixos,: 

Quadro 18 -  Prefixos relacionais em Tupinambá (RODRIGUES, 2010 [1981],p.17-18) 

 14 15 18 Exemplos 

Ia i- Ü- Ü- ak§Ǽ ócabe­a, ᾐ§ɓ ócabeloô, k· óro­aô, sӢ óm«eô, tat® 

ódesviando-se deô, s®m ósairô, k®r ódormirô 

Ib i- Ü- m- p· óm«oô, p²r ópeleô, pos§Ǽ órem®dioô, poras®y ódan­arô, pὢt§ 

óficarô 

IIa s- r- t- es§ óolhoô, oɓ§ órostoô, as®m ógritarô, enon® ódiante deô, ek· 

óestar em movimentoô, eᾐ» ómorrerô 

IIb t- r- t- ¼ɓ ópaiô, aᾐὢr ófilho (em rel. ao pai)ô, ὢɓӢr óirm«o mais mo­oô, 

¼r óvirô, ¼ɓ óestar deitadoô, §r ótomarô 

IIc s- r- Ü- ·k ócasaô, uᾐ¼ɓ óflechaô 

IId s- r- (V- Ÿ Ü) ap® ócaminhoô, ek¼y ócuiaô, epanakȈ ócestoô, epot² ódefecarô, 

epὢn» ópeidarô 

III  --   ar§r óararaô, ayur¼ ópapagaioô, tapiᾐ²r óantaô, aras§ óara­§ô, 

ὢɓ§k óc®uô, kw§r ósolô 

 

Para Rodrigues (1996, p.58-60), os prefixo relacionais em Tupinambá dividem 

nomes, verbos e posposições em duas classes, segundo a distribuição dos alomorfes do prefixo 

relacional de contiguidade, e marcam a dependência de um determinante (ou nome dependente) 

em relação ao núcleo de uma construção sintática, isto é, assinalam contiguidade ou não 

contiguidade sintática do determinante. 

                                                 
40 O aprofundamento da descrição do funcionamento da flexão relacional em Av.C-T foi objeto do trabalho 

ñFlex«o relacional em Av§-Canoeiro: uma perspectiva diageracionalò (SILVA, 2013), apresentado no IV Encontro 

Internacional sobre Línguas e Culturas dos Povos Tupí, realizado em dez./2013, UNIR, Ji-Paraná/RO. 
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I Ü- i- 

II  r- s- Ð t- 

 

Para o autor, os prefixos relacionais sinalizam tamb®m quando o ñdeterminante ® 

id°ntico ao sujeito da ora­«o principalò, o, prefixo chamado posteriormente de ñcorreferencialò, 

e quando ñn«o h§ determinante expresso sintaticamenteò, sinalizando a ñrela­«o de depend°ncia 

com seres humanos em geralò, chamados posteriormente de ñgen®rico humanoò. Abaixo, 

apresentamos o quadro do autor para os referidos prefixos:  

 GEN. HUM.   CORR 

I m- ~ Ü-  I o- 

II  t- Ð V_Ÿ Ü  II  o- 

 

Cabral (2000) sintetiza a explicação de Rodrigues para os prefixos relacionais, 

explicando que são utilizados quando: (i) [NOM R
1-NÚCLEO], o determinante está imediatamente 

à esquerda do núcleo, formando uma unidade sintática; (ii) (NOM) [R2-NUCLEO] (NOM), o 

determinante se localiza fora do sintagma verbal; (iii) [R
3-NÚCLEO], o determinante do núcleo 

é correferente com o sujeito da oração principal; e (iv) [R
4-NÚCLEO], o determinante do núcleo 

é genérico e humano. 

Segundo Cabral (2000, p.245), nas línguas Tupí-Guaraní os núcleos de predicados 

flexionados por prefixos relacionais apresentam um padrão de alinhamento absolutivo, 

sinalizando, em predicados intransitivos, a (não)-contiguidade do seu sujeito; e em predicados 

transitivos, a do seu objeto. Para a autora (op. cit.), o uso das construções relacionais ocorre nos 

seguintes contextos: 

(i) O núcleo do predicado é um nome possuível; 

(ii)  O núcleo do predicado é um verbo não-processual (verbo descritivo); 

(iii)  No modo Indicativo I, ou o paciente é de primeira ou de segunda pessoa 

e o Agente é uma terceira pessoa, ou o Agente é de segunda pessoa e o 

Paciente de primeira; 

(iv) Uma oração é precedida por uma oração circunstancial [modo 

indicativo II]; 

(v) Uma oração tem função adverbial; 

Para a autora (op. cit.), os quatro prefixos relacionais são reconstruíveis para o 

proto-Tupí-Guaraní, o que reforça ainda mais o fato de formarem um único paradigma. 
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Apresentamos abaixo o quadro da autora, que evidencia as línguas da família Tupí-Guaraní que 

apresentam os quatro prefixos relacionais: 

Quadro 19 -  Prefixos Relacionais em PTG (CABRAL, 2000) 

  1 2 3 4 Temas Línguas 

Classe I a) Ü- i- ~ jo- o- Ü- 

boca; cabeça; 

ter.comprimento; 

para; sair; dormir; 

bater; amarrar 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr;  

As-T; Pr; Tp; Tm; Gj; Pt; Kj; 

Ar; As-X; Km; Jo; Em; Wj; Kp 

 

 
b) Ü- i- o- m- mão; pé; dançar; ficar 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr;  

As-T; Tp; Tm; Gj; As-X; Km; 

Jo; Em; Wj; 

Classe II a) r- ~ n- ts- ~ jots- o- t- 

olho; rosto; ser.alegre; 

ser.azedo; diante.de; 

estar.em movimento; 

ver 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr;  

As-T; Pr; Tp; Tm; T-Gj, Pt; Kj; 

Ar; As-X; Km; Jo; Em; Wj 

 b) r- ~ n- t- o- 
t- 

 

 

pai; filho (em rel. a 

pai); vir 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr; 

As-T; Pr; Tp; Tm; Gj, Pt; Kj; 

Ar; As-X; Km; Jo; Em; Wj 

 c) r- ~ n- ts- ~ jots- o- t- 
 

ser.ardido; lavar 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr;  

As-T; Pr; Tp; T-Tm; Gj, Pt; Kj; 

Ar; As-X; Km; Jo; Em; Wj 

 d) r- ~ n- ts- o- v Ą Ü- 

 

caminho; defecar; 

cuia; emitir.gases 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr;  

As-T; Pr; Tp; Tm; Gj, Pt; Kj; 

Ar; As-X; Km; Jo; Em; Wj 

 e) r- ~ n- ts- o- >- 
 

casa; flecha 

Tb; GA, Ch; Mb; Kw; Gu; Sr;  

As-T; Pr; Tp; Tm; Gj, Pt; Kj; 

Ar; As-X; Km; Wj 

 

Segundo Cabral (op. cit.), os quatro prefixos teriam sido interpretados por alguns 

autores como não pertencendo a um único paradigma, como por exemplo, os prefixos 1 e 2 

terem sido chamados de linker e de marca de terceira pessoa (JENSEN, 1997 e 1998; PAYNE, 

1994); o prefixo 1 ter sido analisado como marca de objeto (DOBSON, 1988; NICHOLSON, 

1976a e 1976b); e o prefixo 2 ser analisado ñora (...) como marca de posse, ora como terceira 

pessoa sujeito, ora como terceira pessoa objetoò. Sobre esse fato, Cabral (1997) comenta que a 

ñan§lise do relacional 2 como uma marca pessoal integrando um paradigma de pronomes 

independentes é problemática, pois viola princípios de análise linguística e nega o 

comportamento de m¼tua exclusividade dos prefixosò. 

Nesse sentido, Cabral (2000) reitera o comentário de Corrêa da Silva (1997, p.29 

apud CABRAL, 2000) acerca de Kakumasu (1986, p.336 apud CABRAL, 2000) analisar os 
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prefixos relacionais em Kaôapor ora como prefixos pessoais em verbos transitivos, ora como 

pronomes possessivos. Jensen (1997 e 1998), em um viés semelhante, incluiria o prefixo 

relacional 2 como pertencente ao paradigma de marcas pessoais independentes reconstruídas 

para o PTG ï ļ® (r) ó1sgô; or® (r) ó1 excl.ô; ójan® (r) ó1 inclô; n® (r) ó2sg.ô; p® (r) ó2plô; i- ~ ts- ~ 

t- ó3ô (Jensen, 1997).  

Em rela­«o ao prefixo relacional 4, Cabral (op. cit.) refor­a o fato de serem ñpoucos 

os linguistas que o t°m identificado como elemento morfol·gicoò. Quanto ao prefixo relacional 

2, Cabral (op. cit.) comenta que seu uso junto a nominalizações, sobretudo a nominalização de 

paciente, n«o pode ser interpretada como uma marca pessoal, ñmas como uma marca que 

relaciona um núcleo ao seu determinante (alguém ou alguma coisa), o que permite que 

estruturas com esse relacional funcionem como predicado de orações com sujeito de primeira 

ou de segunda pessoaò. Abaixo reproduzimos alguns exemplos oferecidos pela autora (op. cit.) 

mantendo a numeração original, seguidos de exemplos da língua Kamaiurá41 (CABRAL et al., 

2014, sem numeração):  

Kj  (19) i-tým-ipyr-ér-a 

  R2-enterrar-NOM-EX-ARG 

  óo plantadoô (DOBSON, 1997:108) 

Tb (20) bój-a i-juka-pýr-a 

  cobra-ARG R2-matar-NOM-ARG 

  óa cobra foi a mortaô (FIGUEIRA, 1878:8) 

GA (21) h-ayh¼ɓ-ipy-rér-a ļ® 

  R2-amar-NOM-EX-ARG 1 

  óeu sou (o) amadoô (RESTIVO, 1892:158) 

Km ije i-karaӉ-pὢr-ét 

 1 R²-arranhar-NOM.PAC.-PASS.NOM. 

 ñEu, o que foi arranhadoò (KAMAIURĆ, 2013) 

 ije i-karaӉ-pὢr-ám 

 1 R²-arranhar-NOM.PAC.-FUT.NOM. 

 ñEu, o que estar§ na qualidade de arranhadoò (KAMAIURĆ, 2013) 

                                                 
41 Esses dados foram trabalhados na ocasião em que o professor Paltú Kamaiurá ï doutorando em linguística pelo 

PPGL/UnB e membro do LALLI/UnB ï elucidou questões sobre o uso do R2 em sua língua (dez./2013) 
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 ije i-kὢtsikὢtsi-pὢr-ét 

 1 R²-REDUP-cortar-NOM.PAC.-PASS.NOM. 

 ñEu, o que foi cortado (repetidamente)ò (KAMAIURĆ, 2013) 

A partir dessas questões, Cabral (2000) conclui que: 

A flexão relacional encontrada nas línguas Tupí-Guaraní constitui, portanto, 

uma estratégia para licenciar, na sintaxe, o que no léxico é relativo, ou seja, o 

que está fadado a ser relacionado a um determinante. Contrariamente aos 

elementos lexicais relativos, os elementos não-relativos (absolutos) são livres 

para operarem na sintaxe, porém não como elemento dependente. 

2.5.2. FLEXÃO RELACIONAL EM AVÁ -CANOEIRO DO TOCANTINS 

Borges (2006, p.112-116) descreveu a expressão de prefixos relacionais em ambas 

as variedades diatópicas da língua Avá-Canoeiro. Para a autora (op. cit., p.112), a língua Avá-

Canoeiro possui os prefixos relacionais r- e i-, os quais marcariam, em nomes possuíveis, a 

relação entre o possuidor e o nome possuído. Segundo a autora, a análise de Seki (2000) para a 

língua Kamaiurá seria a que mais se aplicaria à língua Avá-Canoeiro, pois ñprivilegia a função 

anafórica dos elementosò. Os prefixos relacionais indicariam então tanto a relação entre um 

nome possuído e seu possuidor quanto entre verbos intransitivos e transitivos e seus 

argumentos, e ainda entre posposições e seus complementos. 

Com isso, descreve a existência de dois prefixos relacionais, análogos aos prefixos 

relacionais 1 e 2 do Tupinamb§. O primeiro {ὸ-}, possui os alomorfes /ὸ-/ e /ύ-/42 diante de 

vogais e /Ü-/ diante de consoantes, ocorreria em construções genitivas, marcando o possuidor 

de nomes inalienavelmente possu²veis indicando que ño nome possui um elemento dependente, 

que o precedeò (op. cit., p.113). Poderia operar na relação entre um nome e um pronome clítico 

ou entre um nome e um SN. 

O prefixo relacional {i}, para a autora (op. cit., p. 115-116), possuiria um único 

alomorfe /i-/, e se expressaria tanto antes de vogais quanto de consoantes, possuindo três 

funções básicas. Marcaria ño possuidor de uma terceira pessoa específica e definida, que havia 

sido mencionada antes na fala ou que se pode recuperar pelo contextoò; indicaria ñum sujeito 

de terceira pessoa de verbos intransitivos descritivos (So), funcionando como um pronome de 

terceira pessoaò; ou ainda marcaria o objeto de uma posposição. Reproduzimos abaixo o quadro 

dos prefixos relacionais e seus alomorfes, bem como alguns dos exemplos de Borges (op. cit.). 

Quadro 20 -  Prefixos relacionais e seus alomorfes (BORGES, 2006, p.116) 

                                                 
42 Borges (2006, p.114) considera que, por conta do alomorfe /ύ/ n«o ocorrer onde o alomorfe /ὸ/ ocorre, mas este 

¼ltimo podendo ocorrer onde /ύ/ ocorre, estes estariam em flutuação na língua.  
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{r -} (alomorfes/ ὸ- ~ ύ- ~ Ü-/: possuidor expresso por meio de sintagma nominal ou pronome 

clítico 

1. akaǼ ócabe­aô 

tajau-Ü   ὸ-akaǼ  ócabe­a do porco-do matoô 

porco-do-mato-cn  rel-cabeça 

[tᾪa῁ᾎaw       ὸä͂kᾪᴅӉǼ] 

2. apὢtum ómiolosô 

tώὤ=ὸ-apὢtum-a    ómeus miolosô 

1poss=rel-miolo-cn 

[ῄtώὤὸapὢ῁tᾪȈmᴅ] 

3. «j ódenteô 

kurum-Ü ύ-«j   ódente do meninoô 

menino-cn rel-dente 

[kᾪu῁ὸȈmᴅ  ύ̈͂ᴅӉӉ] 

4. nami óorelhaô 

ni=Ü-nami-Ü     ótua orelhaô 

2poss=rel-orelha-cn 

[nὤ̈͂nᴅӉmὤ] 

 

Na língua Avá-Canoeiro do Tocantins, assim como em Tupinambá (cf. 

RODRIGUES, 1996, p.58-60), observamos, a partir de novos dados, que os prefixos relacionais 

são utilizados tanto, para assinalar a contiguidade (R1) ou não contiguidade (R2) sintática dos 

elementos determinados, marcando assim a dependência de um determinante ao núcleo de uma 

construção sintática, quanto para assinalar que o sujeito ou objeto de uma oração dependente é 

correferente com o sujeito da oração principal (R
3), e para, no caso de não haver um 

determinante sintaticamente expresso, assinalar dependência aos seres humanos em geral (R4). 

Quanto ao prefixo relacional 3, somente foi possível até o presente trabalha-lo junto 

ao modo gerúndio (vide 2.2.4 Gerúndio), o que fez com que resumíssemos a descrição nesta 

seção dos prefixos relacionais 1, 2 e 3. Ainda não foi possível analisar a distribuição desse 

{i -}: 3ª pessoa especificada e definida, anteriormente mencionada 

1. akaǼ ócabe­aô 

i-akaǼ-Ü     ócabe­a deleô 

3-cabeça-CN 

[̈͂jakᴅӉǼ] 

2. apὢtum ómiolosô 

i-apὢtum-Ü            ómiolos deleô 

3-miolos-CN 

[ῄjapὢ῁tᾪȈmᴅ] 

3. «j ódenteô 

i-ãj-Ü                     ódente deleô 

3-dente-CN 

[̈͂ӉᴅӉӉ] 

4. nami óorelhaô 

i-nami-Ü               óorelha delaô 

3-orelha-CN 

[ὤ̈͂nᴅӉmὤ] 
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prefixo junto a nomes e posposições, bem como na sinalização de argumentos O em predicados 

no modo subjuntivo, como observado em outras línguas da família Tupí-Guaraní (cf. CABRAL 

et al., 2011).  

O prefixo relacional 3, em línguas como o Tupinambá (cf. RODRIGUES 1981, 

1996), sinaliza no núcleo de sintagmas nominais e posposicionais a identidade de seu referente 

com o sujeito da oração principal, enquanto os predicados de base verbal no modo gerúndio são 

marcados por um paradigma de prefixos relacionais correferenciais, reconstruídos para o PTG. 

Em l²nguas como o Zoô® (cf. CABRAL 2007), pela não existência desse paradigma utilizado 

no modo gerúndio, é exclusivamente o prefixo relacional 3 que preenche as funções 

supracitadas para o Tupinambá. Em línguas como o Asuriní do Tocantins (cf. CABRAL, 1997 

e 2010; CABRAL & RODRIGUES 2003; CABRAL et al., 2011 ), o paradigma de prefixos 

relacionais correferenciais expandiu sua distribuição, sinalizando no núcleo de sintagmas 

nominais e posposicionais a identidade de seu referente com o sujeito da oração principal, bem 

como a identidade do argumento em predicados de base verbal no modo gerúndio com o sujeito 

da oração principal. 

Os sintagmas determinados por flexão relacional, em Av.C-T, seguem as seguintes 

construções sintáticas (cf. CABRAL, 2001a): (i) [NOM R1-NÚCLEO] ; (ii) (NOM) [R2-

NUCLEO] (NOM); (iii) [R3-NÚCLEO]; e (iv) [R4-NÚCLEO]. 

2.5.2.1. Os prefixos relacionais e seus alomorfes 

Em Av.C-T, assim como observado por Cabral (2000) para as línguas da família 

Tupí-Guaraní, a flexão relacional se constitui de uma estratégia que diferencia no léxico o que 

é relativo ou absoluto, por meio dos prefixos relacionais (vide 2.1.1.1 A Categoria Nome). 

Com isso, ainda seguindo a autora (op. cit.), os elementos lexicais não relativos, ou absolutos, 

operam na sintaxe de forma livre, isto é, de forma não dependente, como é o caso do grupo 

semântico de elementos da natureza, astros, etc. Conforme visto na seção 2.1.1.1, nomes 

relativos são aqueles que recebem flexão relacional. 

Apresentamos abaixo o quadro dos prefixos relacionais 1, 2 e 4 em Avá-Canoeiro 

do Tocantins, separados segundo a distribuição de seus alomorfes, seguidos de exemplos para 

cada classe, e, na sequência, descrevemos a função dos prefixos relacionais quanto à sinalização 

do determinante de verbos, nomes e posposições. 

Quadro 21 -  Flexão relacional no Av.C-T 
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  R1 R2 R4  

Classe I a) Ü- i(j) - Ü- -men ómaridoô; -pupe ódentroô; 

-memүӈ ófilho (ego feminino)ô; 

-upe óparaô; -ӈoү ófrioô;  

 b) Ü- i- (pŸm) -pokaw óarmaô; -pitaǼ óbeb°, 

crian­aô; -poүӈ ócolarô 

Classe II a) l- Ü-43 Ü- -etam ócasa, aldeiaô; -ea 

óolhoô; -enү óluzô; 

 b) l- t- t- -eӈ ónomeô; -aүӈ ófilho (ego 

masculino); -u ópaiô 

 c) ӈ- Ü- --44 -ok ócasaô; -akuté ómuito 

calorô; -ape ócaminhoô 

 d) l- Ü- V_ Ą Ü- -emetaӈ óbarbaô; -epuӈu 

óbolsa, mochilaô;  

Classe III sol, lua, céu, terra, chão, vento, arara, anta, mangaba  

 

2.5.2.1.1. Classe Ia 

R1 R2 R4 

Ü- (ij -) Ü- 

 

Prefixo relacional  R1 

(439) tώi Ü-pὢp-aw-a 

 1=R¹-pé-NOM.CIRC.-ARG 

 [ῄtώὤ pὢ̈͂paΈwὃ] 

 ómeu cal­ado (instrumento ou lugar do meu p®)ô  

 avv(t)20120430a_as (10)_00:07:42.061  

(440) ow-ὢύ  ὢ-uύu-w   ὢ-uύu-Ü Ü-ύupi  

 3-ir  água-INTENS-LOC  água-INTENS-ARG R1-POSP(PERLAT) 

 [ὉΈ̈͂wὢύὢ  ῄὢΈwύ̈͂oΈ  ῄὢΈwύᾆ̈͂ύupᾪὤ─ ]  

 óele vai no rio cheio, pelo rio cheioô   

 avv(t)20131025a_as (7)_00:03:29.386  

(441) a-juka  ita-Ü Ü-po   

 1-matar  pedra-ARG R1-POSP(INSTRUM) 

 [ῄaΈ῁ᾌuΈῄqiΈ῁taΈpo]  

 ôeu matei (a cobra) com a pedra (do estilingue)ô  

 avv(t)20131025a_as (7)_00:04:48.511 

                                                 
43 Esse prefixo é descrito para outras línguas do subramo IV, da família Tupí-Guaraní, como por exemplo o Asuriní 

do Tocantins (cf. CABRAL, 1997, p.8), em que é  h- ( PTG *ts > s >  h > Ü (subramo IV). 
44 Prefixo não encontrado até o momento. 
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(442) ae Egipson  e-ύ-a  ko ύ-upi   ne Ü-kὢti-j tõ  

 DÊIT Egipson 2-C.C.-ir  DÊIT=R1-POSP(perlativo)  2=R1-cortar-IND.II FOC 

 [aeᾌ̈͂iΈpᾪὤ eύ̈͂aΈ  ῄqᾪᾆ ύ̈͂ᾪupi   ῄne ῁kὢΈtὼὤ ῁tὼõ ] 

 ôEgipson, ao levar (a faca) consigo nesta (bainha), ela (a faca) n«o te cortaô 

 avv(t)20131030a_as (12)_00:00:20.143 

Prefixo relacional  R2 

 

(443) i-men-a   

 R2-marido-ARG 

 [ῄiΈ῁mԐΈnὃ]  

 ô marido de(la)ô  

 avv(t)20140711_as (2)_00:05:26.865   

(444) i-memὢύ   

 r2-filho(ego.feminino)  

 [ῄiΈ῁mԐmὢύὃ] 

 'é filho de(la)' 

 avv(t)20131028a_as (63).eaf  

(445) pὢkau-a  i-pep  

 pombo  R2-pena  

 [ῄpὢ̈͂qaw  ῄiΈpὑp≈] 

 'é  asa de pombo'  

 avv(t)20130913-17a_as (16)_00:00:01.333  

(446) ij -uwowo   

 R2-inchar 

 [ῄiΈᾊᾆ̈͂ύᾱoΈwὙᾱo]  

 ôé o (estar) inchado de(le)ô  

 avv(t)20130913-17a_as (169)_00:00:14.034 

(447) na il -uύu-j 

 NEG R2-grande-NEG 

 [ῄnaj῁ᾊuΈύᾆj] 

 ónão está tão grande, inchado (a pun­«o do soro)ô 

 avv(t)20140217t_as (1) 

 

(448) ij -owaǼ  

 R2-curar/melhorar  

 [ῄiΈ̈͂ᾊoΈwὃӉǼ] 

 ô(meu joelho) melhorouô 

 avv(t)20130913-17a_as (169)_00:00:32.804  
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(449) a-mo tõ  ij -upe   

 1-dar FOC R2-POSP(DATIV )  

 [«̈͂moΈto i῁tώupe] 

 'eu dei (o giz) para ele (Pãtώio)'  

 avv(t)20140711_as (2)_00:04:26.334  

Prefixo relacional  R4 

(450) Ü-memὢr-a 

 Rώ-filho (ego feminino)-ARG 

 [῁mԐmὃΈὛὃ] 

 ófilho (de gente)ô 

 avv(t)20130530a_ac (3) 

2.5.2.1.2. Classe Ib 

R1 R2 R4 

Ü- i- (pŸm) 

 

Prefixo relacional  R1 

(451) mawam-a Ü-poύaj  mae  

 índio-ARG R1-dançar/cantar coisa 

 [ m̈͂ῙawӉǼwӉὃӉ─mὃ─ pᾪὉΈύ̈͂aΈj m̈͂aΈὑ]  

 ôqual (é esta) dança/canto de índio?ô  

 avv(t)20131029a_as (18)_00:00:41.356  

(452) tώi Ü-po  

 1=R1-dedo/mão  

 [ῄtὼiΈ῁pὉΈ] 

 ômeu dedoô   

 avv(t)20131028a_as (55)_00:02:29.860 

(453) ne tõ  ni Ü-puma-ύu   ni Ü-memὢύ    pana   

 2 FOC 2=R1-barriga.cheia-INTENS  2=R1-ter.filho FRUST 

 [ῄneΈ῁t» ῄniΈ῁pumaΈὛᾆ ῄnὤӉ̈͂mǫΈmὃὛὃ ῄpὃӉ̈͂naΈ]  

 ôvocê está grávida (barriga cheia, preenchida, inflada), tem filho (na barriga)ô  

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:09:15.090 

(454) tώi Ü-poὢύ-a   

 1=R1-?-ARG  

 [ῄtὼi p̈͂ὉΈὢύὃ] 

 ômeu colarô   

 avv(t)20130913-17a_as (202)_00:06:18.114  

Prefixo relacional  R2 
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(455) i-po   

 R2-dedo/mão  

 [῁iΈpὉ] 

 óm«o deleô 

 avv(t)20131028a_as (55)_00:02:33.479 

(456) ae tõ  i-pumaύ-u   

 DÊIT FOC R2-barriga.cheia-INTENS 

 [ῄaΈe῁t»Έ ῄiΈ῁puΈmagᾆ]  

 ôela está com a barriga cheia mesmo, está grávidaô   

 avv(t)20140711_as (23)_00:15:40.253   

Prefixo relacional  R4 

(457) m-pok-aw-a 

 R4-explodir-NOM-ARG 

 [ῄmoΈ῁qᾪawὃ] 

 óa arma (instrumento de explodir, de gente)ô 

 avv(t)20121017a_as (4) 

(458) m-pitaǼ   

 R4-criança/bebê 

 [῁miΈtὃӉǼὃ]  

 ôcriança/bebê de genteô   

 avv(t)20140711a_as (23)_00:12:23.193 

 

2.5.2.1.3. Classe IIa 

R1 R2 R4 

l- Ü-45 Ü- 

 

 

 

Prefixo relacional  R1 

(459) awa-Ü l-ea  

 gente-ARG R1-olho  

 [ῄaΈwὃ̈͂ᾊὑὃ] 

 'é olho de gente' 

 avv(t)20131028a_as (82).eaf00:00:08.470  

                                                 
45 Esse prefixo é descrito para outras línguas do subramo IV, da família Tupí-Guaraní, como por exemplo o Asuriní 

do Tocantins (cf. CABRAL, 1997, p.8), como expresso por meio de /h/. VER *j > h (subramo IV) > Ü (em Av.C-

T, e é tendência em AT, e outras) 
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(460) tώi l-etὢm-a   

 1=R1-perna  

 [ῄtὼiΈlὤ─̈͂t ӉΈmὃ] 

 ôminha pernaô  

 avv(t)20131025a_as (7)_00:06:55.313 

Prefixo relacional  R2 

(461) Ü-ea-Ü 
 R²-olho-ARG 

 [῁eΈὃ] 

 óolho deleô 

 avv(t)20131028a_as (82)_00:00:14.930 

(462) amanὢju-a  Ü-aὢn-a   

 algodão-ARG R2-semente-ARG 

 [ῄaΈ̈͂mὃӉdᾌᴅ̈͂ῙaΈӉnὃ]  

 ' semente de algodão'   

 avv(t)20130913-17a_as (83)_00:00:28.883 

(463) n Ü-aὢ-j tõ   

 NEG R2-ter.dor-NEG FOC 

 [na῁ὢΈtώ»Ǽ] 

 ônão tenho dorô    

 avv(t)20131029a_as (16)_00:00:18.310 

(464) petὢwã-Ü  Ü-ata-tiǼ   

 fumo-ARG  R2-fogo-branco  

 [῁peΈtὢwὃ ῄaΈ῁taΈtǫǼὃ] 

 ôé  fumaça do cachimbo/fumoô   

 avv(t)20140715_as (8)_00:01:24.390 

Prefixo relacional  R4 

(465) t-ata tõ   

 R4-fogo FOC 

 [ῄtaΈtὃ ẗ͂»Έ] 

 ôé (para fazer) fogo (de noite, ao esfriar)ô   

 avv(t)20140714_as (1)_00:00:19.401 

(466) t-ata-tiǼ-a   

 R4-fogo-branco-ARG 

 [ῄta῁taΈtώὤӉǼὃ]  

 ô fumaça (de fogo de gente)ô   

 avv(t)20140715_as (8)_00:03:20.022 

2.5.2.1.4. Classe IIb 
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R1 R2 R4 

l- t- t- 

 

Prefixo relacional  R1 

(467) mo pa  ne ύ-u-a   

 onde perg  2=R1-pai 

 [ m̈͂oΈpὃ  n̈͂eΈὛᾱὃ]  

 ôonde está teu pai?ô  

 avv(t)20140711_as (8)_00:06:13.941 

Prefixo relacional  R2 

(468) na t-uύu-j 

 NEG r²-ser.grande-NEG 

 [nὃ tu ύ̈͂uj] 

 'é pequenininho', lit.: 'não é grande'   

 avv(t)20130913-17a_as (223)_00:00:17.367 

(469) Ü-nae-Ü   na t-uύu-j   t-aὢύ   

 R2-panela.de.barro-ARG  NEG=R2-grande-NEG  R2-filho(ego.masc.) 

 [῁naΈj   ῄnaΈtᾆ̈͂ὙuΈj   ẗ͂aΈὢύὃ] 

 ôa panela não tem grandeza, é filhoteô   

 avv(t)20130913-17a_as (53)_00:00:43.563 

Prefixo relacional  R4 

(470) t-aὢύ-a  

 R4-filho(ego.masculino)-ARG 

 [῁tῙaΈὢΈύὃ]  

 ôfilho (ego masculino) de genteô   

 avv(t)20131028a_as (63)_00:00:26.990 

2.5.2.1.5. Classe IIc 

R1 R2 R4 

ӈ- Ü- Ü- 

 

 

 

Prefixo relacional  R1 

(471) tώi ύ-aku-te 

 1 R¹-quente-GEN 

 [tώὤ̈͂ὙaΈqᾆ̈͂tὑ] 

 ótenho muito calorô  

 avv(t)20130912a_ac (1) 
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(472) mae-Ü ύ-o   

 animal/coisa-ARG R1-carne  

 [ῄmaΈὑ Ὑ̈͂ὉΈ] 

 ôé carne de animal (de ema)ô   

 avv(t)20131028a_as (65)_00:00:11.126 

Prefixo relacional  R2 

(473) amὢn  Ü-ok-ὢw  aj  

 chuva  R2-casa-LOC DÊIT 

 [῁aΈmὢnὃ Ὁ̈͂qὃw aΈὤ] 

 óexiste chuva na casa, esta (que está perto de nós) (está molhada por dentro)ô 

 avv(t)20140212t_as (1) 

(474) Ü-ape   

 R2-caminho-ARG 

 [aΈpὑ]  

 'é caminho de (abelha)' 

 avv(t)20130913-17a_as (5)_00:02:24.318   

(475) ὢ-Ü Ü-aku-te  

 água-ARG R2-quente-GEN  

 [ὢ̈͂Έ ῄaΈqᾆ̈͂tὑΈ] 

 ôa água tem quentura de verdadeô   

 avv(t)20130913-17a_as (204)_00:00:17.804  

2.5.2.1.6. Classe IId 

R1 R2 R4 

l- Ü- V_ Ÿ Ü- 

 

Prefixo relacional  R1 

(476) tώi l-epuύu  i-poὢ-te 

 1 R¹-cesto/mochila R²-pesado-GEN 

 [ῄtώὤ le῁puὙᾆ ῄiΈpoΈj ẗ͂ᾪὑ] 

 óminha mala tem muito pesoô 

 avv(t)20130912a_as (5) 

(477) tώi tõ  tώi l-epuύu-Ü  a-itὢk  

 1 FOC 1=R1-bolsa/cesto-ARG  1-tirar  

 [ῄtὼiΈ῁t» ῄtὼile─̈͂puΈύᾆ ῙaῄiΈ̈͂tᾪὢqᾪᴅ─]  

 ôeu tirei (joguei fora) meu cesto (de cotia)ô   

 avv(t)20130329a_as (7)_00:08:17.182 

Prefixo relacional  R2 
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(478) tώi tõ  a-itὢk   Ü-puύu l-e  

 1 FOC 1-tirar/arrancar  R2-bolsa/cesto R1-POSP 

 [ῄtὼiΈ̈͂tõ  ῄῙaΈiẗ͂ὢqᾪᴅ─   p̈͂ᾪuΈύᾆ dὨᴅ]  

 ôeu tirei (a cotia) do cesto (jogando-a fora)ô    

 avv(t)20130329a_as (7)_00:06:46.114 

(479) na Ü-emetaύ-a-j   

 NEG R2-barba-ARG-NEG 

 [῁na ῄeΈme῁taΈὙὃj] 

 ônão tem barba (a barba é pequenininha)ô   

 avv(t)20130913-17a_as (34)_00:00:10.528 

Prefixo relacional  R4 

(480) Ü-metaύ-a  

 R4-barba-ARG 

 [ῄmeΈ῁taΈὙaΈ]  

 ó(barba de gente diz-se) metaӈaô  

 avv(t)20130913-17a_as (34)_00:00:02.183  

2.5.2.2. Funções dos prefixos relacionais  

Os prefixos relacionais em Av.C-T, assim como em outras línguas da família Tupí-

Guaraní, possuem a função de sinalizar o determinante de nomes relativos e predicados de base 

nominal; de objetos de verbos transitivos, respeitando-se a hierarquia de referência 1>2>3; do 

sujeito ou objeto no modo indicativo II; bem como o objeto de posposições (cf. CABRAL, 

2000). Apresentamos abaixo exemplos que ilustram a distribuição dos prefixos relacionais 

segundo essas funções. 

2.5.2.2.1. Determinante de nomes relativos 

(481) ni Ü-akaǼ-a 

 2=R1-cabeça-ARG 

 [ n̈͂aΈkᴅ─Ǽὃ─] 

 ô tua cabeçaô 

 avv(t)20130530a_ac (2)_00:03:43.355  

(482) i-kᾱ«-u  

 R2-dedo-INTENS  

 [ῄiΈ̈͂qᾱὃӉwӉ ] 

 ôdedão do pé de(le)ô   

 avv(t)20131028a_as (55)_00:02:41.820 

(483) tώi l-epuύu-Ü   i-poὢ-te  

 1=R1-mochila/saco/bolsa-ARG  R2-ser.pesado-GEN  
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 [ῄtὼὤle῁puὙᾆ    ῄiΈpoΈj῁tᾪὑ] 

 ôa minha mochila est§ muito pesadaô   

 avv(t)20130912a_as (5)_00:00:03.770 

2.5.2.2.2. Determinante de predicados de base nominal 

(484) aύaku-pὢtaǼ-ύan-a  i-paje  

 saracura-vermelho-simil  R2-pajé 

 [a῁ύaΈqᾆ pὢ̈͂taΈύὃӉnὃ ῄiΈ῁paΈᾌὤ]  

 ô(o peixe) aӈakupүtaӈana tem paj® (d§ choque)ô  

 avv(t)20140714_as (11)_00:01:48.524 

(485) Ü-nae-Ü   na t-uύu-j   t-aὢύ  

 R2-panela.de.barro-ARG  NEG=R2-grande-NEG  R2-filho(ego.masc.)  

 [῁naΈj ῄnaΈtᾆ̈͂ὙuΈj ῁taΈὢύὃ] 

 ôa panela não tem grandeza, é filhoteô   

 avv(t)20130913-17a_as (53)_00:00:43.563 

(486) Tuia-Ü  i-men   

 Tuia-ARG  R2-marido  

 [῁tuΈiὃ  i῁mԐΈnὃ─] 

 'Tuia tem maridoô   

 avv(t)20140711_as (3)_00:02:12.638  

(487) tώi ύ-aku-te   

 1=R1-calor-GEN 

 [tὼὤῄύaΈqᾆ̈͂tὑΈ]  

 'tenho muito calor'   

 avv(t)20130804a_as (7)_00:04:34.826 

2.5.2.2.3. Objetos de verbos transitivos 

(488) jawal-et-oύo-Ü  tώi Ü-juka  

 onça-GEN-INTENS-ARG  1=R1-matar  

 [ῄdᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ  tώὤ̈͂ᾎukὃ─] 

 'a onça me mata'   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:01:28.473  

(489) aw  tώi Ü-mo-kwaem  

 DÊIT  1=R1-CAUS-susto 

 [ ä͂Έw tὼὤmö͂qᾱ«ΈԐm ] 

 óeste (Trumak), me assustou (fazendo c·cegas)ô   

 avv(t)20140714_as (12)_00:00:04.850  

2.5.2.2.4. S/O no modo indicativo II 
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(490) kaύun  i-tot-i  pe-pe  

 tarde  R2-vir-IND.II DÊIT-LOC  

 [῁kaΈύᾆӉn  ὤ─̈͂toΈtὤ─  p̈͂eΈpe] 

 ôde tarde ele (P«tώio) vem de l§ô     

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:46.056  

(491) ae tõ  ow-eύ-a-a   i-tώo-w   a  

 DÊIT FOC 3CORR-C.C.-ir-GER  R2-puxar-IND.II  DÊIT 

 [῁aΈet»  ᾆ─gᾱe῁gaΈ   iΈ̈͂tώoΈwὃ]  

 ôele, para lev§-lo consigo, puxou-o, esteô   

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:08.059 

2.5.2.2.5. Objeto de posposições 

(492) a-mo tõ  ij -upe   

 1-dar FOC R2-POSP(DATIV ) 

 [«̈͂moΈto  i῁tώupe]  

 ô(o giz) eu dei para ele (Pãtώio)ô   

 avv(t)20140711_as (2)_00:04:26.334 

(493) Pãtώio  i-akaǼ-aὢ   koem-a ύ-upi   

 Pãtώio  R2-cabeça-dor  manhã/madrugada-ARG R1-POSP(perlat)  

 [ῄpãtώi ö͂Έ  ῄjaqὃӉ̈͂ǼaΈὢ   qo῁Ԑmὃ ύ̈͂uΈpi] 

 ôP«tώio teve dor de cabe­a pela manh«/madrugadaô  

 avv(t)20140717_as (3)_00:09:22.838 

(494) tato-Ü  a-mapὢk  i-pupe  

 tatú-ARG  1-cozinhar  R2-POSP(dentro)  

 [ῄtaΈtᾆa῁mῙaΈpὢqὤ─ᾪi─Έ̈͂p─u─p─e─] 

 ôeu cozinho o tatú dentro de(la) (da panela de barro)ô  

 avv(t)20130913-17a_as (51)_ 00:01:10.792  
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3. ELEMENTOS DE SINTAXE 

Neste capítulo, buscamos aprofundar a descrição de elementos da sintaxe Av.C-T, 

levando em consideração os estudos pioneiros de Borges (2006). Iniciamos com a descrição 

dos tipos de ordem de constituintes encontradas em Av.C-T, para podermos, na sequência, 

diferenciar nessa língua, as funções de argumento sintático, de argumento marcado no núcleo 

do predicado, de pivô semântico (SmP), de tópico e de foco.  

Os argumentos sintáticos aqui tratados equivalem a S/A e O, e sua ordem de 

ocorrência com respeito ao predicado é pragmaticamente motivada, sendo A O a-P a ordem 

menos marcada pragmaticamente e a mais utilizada, por definir a primeira posição como a do 

agente e a segunda como a do paciente, fundamental em enunciados que trazem informações 

novas.  Como a maioria das línguas Tupí-Guaraní conservadoras, o Av.C-T marca no núcleo 

do predicado por meio de prefixos pessoais os argumentos [+ tópico], que são não apenas em 

torno do que gira o discurso como também correspondem ao pivô semântico (SmP) do 

enunciado.  

Como mostraremos adiante, o SmP em Av.C-T equivale a S/A, e é inerente à 

semântica lexical do núcleo do predicado. Isso é observado pois, mesmo predicados no modo 

indicativo II, tendo S/O sinalizados no núcleo por meio de prefixos relacionais, acionam 

correferencialidade em orações dependentes.  

Por fim, foco é expresso em Av.C-T por meio da partícula tõ, sendo que o 

constituinte marcado com essa partícula (a) ocorre precedendo o predicado se for um argumento 

S/A ou O; (b) se for uma circunstância pode ocorrer antes ou após o predicado; (c) e se for o 

próprio predicado, pode ocorrer antes ou após seu(s) argumento(s). 

3.1. Ordem de constituintes em Avá-Canoeiro do Tocantins 

Segundo Dietrich (2009, p.2)46, ña ordem b§sica de ora­»es afirmativas neutras 

independentes nas línguas Tupí-Guaraní é OV, sendo a posição do sujeito relativamente 

flex²velò e SOV ou OVS as ordens b§sicas. Em Zoô® (subramo VIII), Cabral (2010, p.79) 

assinala que ñem ora­»es principais de início de discurso, cujos predicados trazem conteúdos 

informacionais novos, estando S e O sintaticamente expressos, a ordem comum é [SOV 

(Adv)]ò. 

                                                 
46 Para o Dietrich (2009) e, na sequencia, Cabral (2010): S = sujeito; O = objeto; V = verbo. 
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Em Av.C-T, segundo Borges (2006, p.223-226)47, a ordem de constituintes que 

predomina em orações transitivas é APV e em orações intransitivas é SV. A autora observa 

também que adjuntos, como sintagmas posposicionais, seguem normalmente o verbo.  

A ordem resultante ï [A O a-P (circ)] para predicados transitivos e [S s-P (circ)] 

para predicados intransitivos ï se assemelha à ordem b§sica do Zoô®, [SOV (Adv)] (cf. 

CABRAL, 2010). Observamos também que, em orações declarativas afirmativas independentes 

não-ambíguas, quando não é necessário introduzir novas informações no discurso, somente um 

dos argumentos sintáticos é expresso, em posição anterior. 

Em Av.C-T, a marcação de S, A ou O no núcleo do predicado respeita a hierarquia 

referencial de pessoa, em que 1>2>3 (cf. BORGES, op. cit., p.158-160; MONSERRAT & 

FACÓ SOARES, 1983). Em predicados de base verbal, o sujeito é marcado no núcleo do 

predicado por meio de prefixos pessoais quando 1(2(3)), 2(3) ou 3 agem sobre 3 ou quando 

1(2(3)) age sobre 2(3); e quando 3 age sobre 1(2(3)) ou 2(3), o objeto é codificado por meio 

prefixos relacionais, que sinalizam a contiguidade ou não contiguidade de seu determinante. 

No caso dos determinantes serem pronomes pessoais dependentes, estes são relacionados ao 

núcleo do predicado por meio do prefixo relacional 1, de contiguidade.  

Já em predicados de base nominal, o determinante é codificado por meio de uma 

expressão nominal ou pronominal dependente, a qual se relaciona ao núcleo do predicado por 

meio de prefixos relacionais. Quando o determinante é uma expressão nominal e esta não se 

encontra sintaticamente adjacente ao núcleo, este recebe o prefixo relacional que marca a não 

contiguidade do seu determinante.  

Em seguida, apresentamos as ordens de constituintes encontradas em orações 

independentes em Av.C-T, e, na sub-seção seguinte, descrevemos as estratégias por meio das 

quais as categorias de pivô semântico (SmP), tópico e foco são expressas nessa língua.  

 

 

 

                                                 
47 Para Borges (2006), A = sujeito de verbo transitivo; S = sujeito de verbo intransitivo; P = paciente (objeto de 

verbo transitivo); V = verbo. Neste estudo, nos referimos de forma semelhante à Borges (op. cit.) quanto ao 

A(gente) e S(ujeito); mas nos referimos ao objeto de verbo transitivo por O(bjeto); e, ao invés de V(erbo), 

utilizamos P(redicado), considerando que nessa língua nomes também predicam, de sorte que P inclui tanto 

predicados verbais quanto predicados de base nominal. Ao analisar as ordens de palavras em Av.C-T, 

expressaremos os argumentos marcados em P da seguinte maneira: a-P para um argumento A prefixado ao núcleo 

do predicado; O=R1-P para um objeto contíguo ao núcleo do predicado, relacionado ao núcleo por meio do prefixo 

relacional 1; e assim por diante. 
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Orações declarativas afirmativas 

Predicados no modo Indicativo I 

Predicados processuais 

A O a-P 

(495) A  O  a-P 

 tamano-a   taὢw-a   o-u   

 tamanduá-ARG  esp.de.formiga-ARG  3-comer 

 [ῄtὃ̈͂mὃӉΈnowύ─  ta῁ὢΈwύ̈͂uΈ]  

 ' tamanduá come taүwaô   

 avv(t)20131028a_as (47)_00:00:14.470  

(496) A O  a-P 

 tώi tõ  tώi l-epuύu-Ü  a-itὢk  

 1 FOC 1=R1-bolsa/cesto-ARG  1-tirar  

 [ῄtὼiΈ῁t»  ῄtὼile─̈͂puΈύᾆ   ῙaῄiΈ̈͂tᾪὢqᾪᴅ─] 

 'eu, eu tirei meu cesto (de cotia, jogando-o fora)'   

 avv(t)20130329a_as (7)_00:08:17.182   

(497) A O  a-P 

 tώi tõ  t-ata-Ü   a-mowe   

 1 FOC  R4-fogo-ARG  1-apagar  

 [ῄtώiΈ̈͂tõ  ẗ͂aΈtὃ   ä͂ mὉΈgᾱeᾪ] 

 'fui eu que apaguei o fogo'  

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:05:12.731 

(498) A O  a-P 

 ne tõ  ne l-etam-a   ele-japo tale 

 2 FOC  2=R1-casa/aldeia-ARG  2-fazer PROJ  

 [ n̈͂eΈt»  ῄneΈ̈͂letὃӉmὃ   ῄleΈᾎ̈͂aΈpᾆ ta le] 

 '(...) tu vai fazer tua casa'   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:06:31.815  

(637c)A  O  a-P 

matώa-Ü   monika-Ü   o-mae 

nome próprio-cn nome próprio-cn 3sg-olhar 

[῁matώᴅ   ῁m»nikᴅ   o῁mae] 

óA Matώa viu a M¹nicaô (BORGES 2006, p.224, grifo nosso) 

(638a)A  O  a-P   

monika-Ü   matώa-Ü   o-mae 

nome próprio-cn nome próprio-cn 3sg-olhar 

[῁m»nikᴅ   ῁matώᴅ  o῁mae] 

óA M¹nica viu a Matώaô (BORGES 2006, p.224, grifo nosso) 
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A a-P O 

(499) A a-P  O 

 Ariel-Ü  o-mὢὛὢtiw    caneta-Ü  

 Ariel  3-dar/emprestar  caneta-ARG  

 [ῄaΈὸiὑ̈͂Έw ῄumὢὛὢẗ͂ώeΈw   ka῁neΈtὃ─]  

 'Ariel me deu/emprestou a caneta'  

 avv(t)20140711_as (2)_00:05:11.246 

A O=R1-P 

(500)  A  O=R1-P 

 tώi tõ tώi ύ-apaύ-a   iǼwa-mili -Ü Ü-juk a 

 ῄtώiΈ῁t»  tώiὛ̈͂aΈpὃὛὃᾪ   ὤ̈͂ӉΈǼᾱaῄmiΈᾊiΈ῁ᾎuΈkὃ  

 1 FOC 1=R1-arco-ARG  esp.de.pássaro-ATEN-ARG R1-matar  

 ôeu, meu arco matou (o) passarinhoô 

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:05:43.016 

(501) A  O=R1-P 

 jawal-et-oύo-Ü  tώi Ü-juka   

 onça-GEN-INTENS-ARG  1=R1-matar  

 [ῄdᾎaὛᾱalὤ̈͂toΈὛᾆ  tώὤ̈͂ᾎukὃ─] 

 'a onça me mata'   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:01:28.473  

O=R1-P A 

(502) O=R1-P A 

 tώi Ü-kὢti   ekoj-a   

 1=R1-cortar  DÊIT-ARG  

 [ῄtὼὤ ῁qὢtὼj ῄeΈ῁qoίὃ] 

 óeste (o fac«o) me cortaô   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:02:26.453 

A a-P 

(503) A a-P 

 tώi tõ  a-juka    

 1 FOC  1-matar  

 [tώὤ̈͂tõ  ä͂ ᾌuΈkὃ] 

 'eu (o) matei'  

 avv(t)20130530a_ac (2)_00:01:09.367  

O a-P 
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(504) O  a-P 

 Ü-epoj-Ü   a-itὢk  

 R2-tripa-ARG  1-tirar  

 [ῄeΈ῁poΈj   ῄaΈjẗ͂ὢqᾪᴅ─] 

 'as tripas dele eu tireiô 

 avv(t)20130918a_ac (8)_00:00:03.333  

(505) O  a-P SAdv 

 tώi l-epuύu-Ü  a-mo  ὢwate  

 1=R1-mochila/bolsa-ARG  1-deixar  alto 

 [ῄtὼile῁puΈύᾆ  ῄaΈmὢ̈͂waΈte]  

 'eu deixei minha bolsa no alto (em cima da mesa)' 

 avv(t)20140521_as (36)_00:00:15.735  

(506) O a-P SP 

 tato-Ü  a-mapὢk  i-pupe  

 tatú-ARG  1-cozinhar  R2-POSP(dentro) 

 [ῄtaΈtᾆ a῁mῙaΈpὢqὤ─ᾪ i─Έ̈͂p─u─p─e─]  

 'eu cozinho o tatú dentro de(la) (da panela de barro)'   

 avv(t)20130913-17a_as (51)_00:01:10.792 

(507)  O  a-P SAdv  

 ae  tώi l-epuύu-Ü  a-ύ-a  tώi Ü-ai-j  

 DÊIT  1=R1-mochila/bolsa-ARG  1-C.C.-ir  1=R1-redondo(cabeça)-LOC 

 [aΈ῁eΈ  ῄtὼile῁puΈύᾆ   ῄaύaΈ ῁tὼῙaΈj]  

 óassim, a minha bolsa (pochete) eu levo na minha cabe­a'   

 avv(t)20140521_as (35)_00:00:22.769  

a-P O 

(508) a-P  O 

 o-pok   takwal-e-Ü  

 3-quebrar/torcer  bambú-doce-ARG  

 [ῄoΈ῁pὉΈqὃ   ῄtaΈqᾱä͂d▐ᾊὑ]  

 ' cana-de-açúcar, ele torceu/quebrou'   

 avv(t)20140714_as (6)_00:01:01.572  

(509) a-P O 

 t a-noem  paka-Ü Ü-epoj  

 PROP 1-tirar  paca-ARG R1-tripa 

 [ῄtaΈn»Ԑ̈͂m  p̈͂aΈkὃ i p̈͂oΈj]  

 'eu vou tirar as tripas da paca'   

 avv(t)20130804a_as (3)_00:00:26.436  
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(510) a-P  O 

 a-eύ-u tõ   manga  

 1-C.C.-ir FOC manga 

 [aΈë͂Ὓᾆtõ   m̈͂ΈaΈgὃ]  

 'vou buscar manga'  

 avv(t)20140714_as (9)_00:05:21.079   

a-P 

(511) a-P SP 

 a-maǼ  tώi Ü-akaǼ l-e   

 1-pregar  1=R1-cabeça-ARG R1-POSP(ORIGEM) 

 [ῄ«Έ῁mὃӉӉ  ẗ͂ώaΈqᾪὃӉǼὃ ᾊ̈͂ὑ] 

 óeu prego (prendo) (a lanterna) na cabe­aô  

 avv(t)20140711_as (15)_00:00:05.482 

(512) a-P SP 

 a-mo tõ  ij -upe   

 1-dar FOC  R2-POSP(DATIV ) 

 [«̈͂moΈto  i῁tώupe]  

 'dei (o giz) para ele (o Pãtώio)'   

 avv(t)20140711_as (2)_00:04:26.334  

(513) a-P 

 a-u-paὢ  

 1-comer-ASP(COMPL)  

 [ῄaΈw῁pὃΈὢ] 

 '(já) comi tudo'   

 avv(t)20140711_as (14)_00:04:11.310  

O=R1-P 

(514) O=R1-P 

 tώi Ü-m-aku-te   

 1=R1-CAUS-calor-GEN 

 [tsὤ maΈkutὑ]  

 'me fez ficar com muito calor'   

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:02.344 

o-P 

(515) o-P 

 uύu-kutuk   

 2O-furar 

 [o ύ̈͂oΈqᾆtᾆqᴅᾪ] 
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 ó(eu) te fureiô 

 avv(t)20130918a_ac (3)_00:00:59.792 

S s-P 

(516) S  s-P SAdv  

 ka-kὢύ-a   o-o  Ü-ai-j  

 folha-verde-ARG  3-ir  R2-redondo(cabeça)-LOC 

 [ q̈͂aΈqὢύὢ─   ῄoΈ ä͂Έj]  

 'a folha vai na cabeça dela (da formiga)'   

 avv(t)20140522_as (30)_00:00:14.342  

(517) S s-P 

 aύ-a  o-ike   

 Sol-ARG  3-entrar 

 [ ä͂Έgὃ  ö͂Έjkὑ]  

 '(o) Sol entrou (se pôs)'   

 avv(t)20140712_as (2)_00:00:20.539  

(518) S s-P 

 kalinanȈ  o-ji -pilok   

 caninana  3-REFL-descascar 

 [ῄqalὤӉ─̈͂nὃӉῄnὉΈᾌὤ̈͂piΈlὉqᾪ]  

 '(a) cobra caninana se descascou (tirou a pele)'   

 avv(t)20140716_as (9)_00:00:11.499  

s-P S 

(519) s-P S 

 o-o tõ  aύ-a   

 3-ir FOC  Sol-ARG 

 [ ö͂Έt»  ä͂Έgὃ]  

 'foi, o Sol'   

 avv(t)20140712_as (2)_00:00:40.700 

s-P 

(520) s-P SP 

 o-o  tώi Ü-enone   

 3-ir  1=R1-frente  

 [ ö͂Έ  tὼὤ̈͂n»Έnὤ] 

 'ele foi na minha frente'   

 avv(t)20130913-17a_as (103)_00:00:18.068  
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(521) s-P SP 

 o-mae  awa l-e   

 3-olhar  gente=R1-REL 

 [»῁maΈὤ  ä͂waΈd▐Ὠe] 

 'ele olhou com respeito à gente'   

 avv(t)20130918a_ac (11)_00:00:00.379  

  Predicados estativos 

S s-P 

(522) S s-P  SAdj R2-P 

 tato-we o-in   ὢj-a  j-ape   

 tatu-?  3-estar.sentado  terra-ARG  R2 -casco  

 [ῄtaΈ῁tuΈὛe ̈͂wӉὤӉni   ῄiΈᾎaᾎ̈͂aΈpe] 

 ô(o) tatu galinha, sentado na terra, tem cascoô   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:07:50.885 

s-P 

(523) s-P  SAdv 

 t ele-iko   mepeno   

 PROP 2-ser/estar.em.mov  um/sozinho  

 [te l̈͂eΈjkᾆ   më͂ pԐnᾆ] 

 'é para você ficar sozinho'   

 avv(t)20140707_as (2)_00:25:49.703 

(524) s-P  SAdj 

 o-iko   pe 

 3-estar.em.mov.  DÊIT 

 [ῄoΈj῁koΈ   p̈͂ᴅΈᾪ] 

 ôele est§ al² (sentado)ô  

 avv(t)20140711_as (5)_00:00:30.849 

(525) s-P 

 a-iko-te   

 1-estar.em.mov-GEN 

 [ῄaiΈqo῁tὑΈ]  

 óeu sinto muita saudade (dele/dela)ô   

 avv(t)20140716_as (13)_00:02:28.114 
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A a-P 

(526) A  a-P 

 mail-a tõ   ow-el-eko   

 Branco-ARG FOC 3-C.C.-estar.em.mov 

 [mä͂ iΈlὃ tõ ῄuΈwel̈͂eΈkᾆ]  

 ôo Branco faz (outro) estar consigoô, óo Branco tem esposa48ô 

 avv(t)20140711_as (3)_00:01:28.813 

Predicados existenciais e possessivos 

S R2-P 

(527) S R2-P  SP 

 Pãtώio  i-akaǼ-aὢ   koem-a ύ-upi   

 Pãtώio  R2-cabeça-dor  manhã/madrugada-ARG R1-POSP(perlat) 

 [ῄpãtώi ö͂Έ  ῄjaqὃӉ̈͂ǼaΈὢ   qo῁Ԑmὃ ύ̈͂uΈpi]  

 'Pãtώio teve dor de cabeça pela manhã/madrugada'    

 avv(t)20140717_as (3)_00:09:22.838  

(528) S R2-P 

 Tuia-Ü  i-men   

 Tuia-ARG  R2-marido  

 [῁tuΈiὃ  i῁mԐΈnὃ] 

 'Tuia tem maridoô   

 avv(t)20140711_as (3)_00:02:12.638  

R2-P S 

(529) R2-P S 

 i-pὢpo  tapitώi-Ü  

 R2-pegada  coelho-ARG  

 [ῄiΈ῁pὢΈpo  ῄtῙa῁piΈtὼὤ] 

 'é a pegada dele, (de) coelho'    

 avv(t)20131028a_as (61)_00:00:01.793 

 

 

 

                                                 
48 Esta tradu­«o óo Branco tem esposaô, ® melhor expressa em Av.C-T por meio da nominalização de objeto do 

verbo -el-eko, ófazer estar consigoô, expresso na forma de um predicado possessivo tӊi l-emi-l-eko (1=R1-nom-C.C.-

estar.em.mov.) óeu tenho quem (eu) fa­o estar/viver comigoô, óeu tenho esposaô. 
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S=R1-P 

(530) S=R1-P 

 tώi ύ-aku-te   

 1=R1-calor-GEN 

 [tὼὤῄύaΈqᾆ̈͂tὑΈ]  

 'tenho muito calor'   

 avv(t)20130804a_as (7)_00:04:34.826 

P 

(531) P 

 anὢύ  

 morcego-Ü 
 [ὃ̈͂Ӊnὢύ─] 

 ó(al²) tem/h§ morcegoô  

 avv(t)20140215t_as (1) 

Predicados no modo Indicativo II 

Predicados processuais 

R
2-P 

(532) SAdv R2-P SAdv 

 kaύun  i-tot-i  pe-pe 

 tarde  R2-ir-IND.II  DÊIT-LOC 

 [῁kaΈύᾆӉn  ὤ─̈͂toΈtὤ─  ῁peΈpe] 

 'de tarde ele (Pãtώio) vai(vem?)'     

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:46.056 

R
2-P O 

(533) A a-P  R2-P  O 

 ae tõ  ow-eύ-a   i-tώo-w   a 

 DÊIT FOC 3CORR-C.C.-ir+GER  R2-puxar-IND.II  DÊIT 

 [῁aΈet»  ᾆ─gᾱe῁gaΈ   iΈ̈͂tώoΈwὃ] 

 ôele, para lev§-lo consigo, puxou-o, esteô   

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:08.059 

A O=R
1-P 

(534) SAdv A O=R1-P 

 pe-pe  mail-a  awa-Ü Ü-piti -i   

 DÊIT-LOC  Branco  gente-ARG R1-matar-IND.II   

 [peΈp≈  m̈͂aiΈὨὃΈwä͂pᾪiΈtse] 

 'há tempos/lá longe  Branco matou muita gente'   

 avv(t)20130329a_as (6)_00:00:43.343  
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O=R
1-P 

(535)  A a-P    SP  O=R1-P 

 ae  Egipson  e-ύ-a     ko ύ-upi   ne Ü-kὢti -j tõ   

 DÊIT  Egipson  2-C.C.-ir+GER DÊIT=R1-POSP(PERLAT)  2=R1-cortar-IND.II FOC 

 [a ë͂ ᾌ̈͂iΈpᾪὤ  eύ̈͂aΈ    ῄqᾪᾆ ύ̈͂ᾪupi  ῄne ῁kὢΈtὼὤ ῁tὼõ] 

 ôEgipson, ao levar (a faca) consigo nesta (bainha), ela (a faca) n«o te cortaô 

 avv(t)20131030a_as (12)_00:00:20.143 

 

Orações declarativas negativas 

Predicados processuais 

A a-P O 

(646a)A  a-P  O 

ni=tõ  n=eὸe-u-ite  piὸa-Ü 
pron.pess.=part NEG=2sg.-comer-NEG peixe-CN 

[ n̈͂itõ  ῄneὸe῁ujte  ῁pᾪilᴅ] 

óvoc° n«o come peixeô (BORGES, 2006, p.228, grifo nosso)  

A a-P 

(536) A a-P  s-P 

 tώi  n a-mae-u-j   a-jikὢj ne  

 1  NEG=1-coisa-comer-NEG 1-morrer INTENC 

 [ ẗ͂ὼiΈ  naῄmaΈeü͂Έj   ῄadᾌὤ̈͂qὢjnὑ] 

 ó(se) eu n«o como nada, vou morrerô    

 avv(t)20120430a_as (9)_00:05:14.256  

a-P O 

(537) (vocat) a-P  O 

 Ariel  n ele-u-j  pana  mae   

 Ariel  NEG 2-comer-NEG FRUST coisa 

 [aὸi ὑ̈͂Έw  ῄneΈleü͂Έj ῄpὃӉnὃ  m̈͂aΈj]  

 'Ariel, você não tem comido (por vontade própria) nada'   

 avv(t)20140707_as (1)_00:02:29.164 

(538)  O  a-P     SAdv 

 ekoj  Ü-aw-a   n o-mo-puku-j      a l-e 

 DÊIT  R2-roupa-ARG  NEG 3-caus-comprido-NEG DÊIT R1-POSP 

 [eΈ῁qὉj  ῁Ῑawὃ   ῄnomo῁pᾆquj     aΈt▐ὦ] 

 óquanto a isto, a roupa dela (a bainha da faca), eles não (a) fizeram comprida (o suficiente), em 
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 relação a esta (a roupa da faca)ô 

 avv(t)20131030a_as (11)_00:00:06.350 

O a-P 

(539)  O a-P 

 ae  ko  na pe-mo-puku-j   a 

 DÊIT DÊIT NEG 23-CAUS-comprido-NEG DÊIT 

 [ῄaeΈ  ῁qὉӉ  ῁na ῄpᾪeΈ῁mὉΈ ῄpᾪu῁qᾪuj  ὃ] 

 ôassim, este aqui, voc°s n«o v«o fazer mais comprido, esta (bainha)ô 

 avv(t)20131030a_as (11)_00:01:46.945 

a-P 

(540) a-P 

 n a-u-j tõ 

 NEG 1-comer-NEG FOC 

 [ῄnῙa῁ῙuΈ῁tώoΈ] 

 'não comi (a rapadura)' (quando perguntado se a rapadura estava gostosa) 

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:19.746  

O=R1-P 

(541) O =R1-P 

 na awa-Ü Ü-juka-j tõ 

 NEG gente-ARG R1-matar-PROIB FOC 

 [ῄnaΈwa῁ᾌukὤ̈͂tώõ] 

 '(esta planta) não mata gente' 

 avv(t)20140707_as (2)_00:06:59.448  

S s-P 

(542) S s-P 

 jawaύ-a  n o-mae-u-j    

 cachorro-ARG NEG 3-coisa/animal-comer-NEG 

 [ᾌ̈͂aΈwύὃ  ῄnomae῁uΈj]  

 'o cachorro n«o comeu nadaô  

 avv(t)20130913-17a_as (201)_00:00:01.459 
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s-P 

(543) s-P 

 n a-puka-j    

 NEG 1-gritar/rir-NEG  

 [ῄnaΈ῁puΈkὃj] 

 'eu n«o estou gritando/rindoô   

 avv(t)20140714_as (6)_00:12:00.735  

Predicados estativos 

(544) a-P 

 n a-l-eko-j   

 NEG 1-C.C.-estar.em.mov-NEG 

 [ῄnaΈᾊὑ̈͂koΈi]   

 'eu n«o fa­o estar comigoô, ón«o tenho (bicicleta)'   

 avv(t)20130913-17a_as (196)_00:04:40.539  

(545) a-P 

 n a-l-eko-j    

 NEG 1-C.C.-estar.em.mov-NEG 

 [ῄnaΈle῁koΈj]  

 ón«o fa­o ele estar comigoô, 'n«o sou esposa (dele)'  

 avv(t)20130918a_ac (4)_00:00:29.677  

Predicados existenciais e possessivos 

S=R1-P 

(546) S=R1-P 

 na tώi ύ-oὢ-j   

 NEG 1=R1-frio-NEG 

 [ῄnaΈtὼὤ̈͂ύὉΈwὢ] 

 ón«o tenho frioô 

 avv(t)20130804a_as (7)_00:04:43.875  

S R2-P 

(547) S R2-P 

 tώi tõ  na i-katu-ete-j tõ   

 1 FOC  NEG R2-bom/bem-GEN-NEG FOC 

 [ῄtώiΈtᾆ  ῄnaΈjkatue῁teΈtώõ]  

 'eu,  n«o h§ o estar bem de (mim)ô, óeu n«o estou bem mesmo'  

 avv(t)20140711_as (23)_00:40:24.927 
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(548) S  R2-P 

 tώi Ü-kaw-a   n Ü-atὢ-j    

 1=R1-gordura/banha-ARG NEG=R2-existir-em.abundância-NEG  

 [ῄtώiΈ̈͂qᾪὃΈwὃ   n̈͂aΈtὃj] 

 'não tenho muita gordura'  

 avv(t)20140714_as (4)_00:00:33.229  

(549) S  R2-P  R2-P 

 Ü-nae-Ü   na t-uύu-j    t-aὢύ  

 R2-panela.de.barro-ARG  NEG=R2-grande-NEG  R2-filho(ego.masc.) 

 [῁naΈj ῄnaΈtᾆ̈͂ὙuΈj ῁taΈὢύὃ]  

 'a panela não tem grandeza, é filhote'   

 avv(t)20130913-17a_as (53)_00:00:43.563 

R
2-P 

(550) R2-P 

 na i-katu-ete-j tõ   

 NEG R2-bom/bem-NEG FOC 

 [ῄnaΈjkaΈtueẗ͂eΈjtώõ] 

 ón«o est§ bem mesmoô   

 avv(t)20140711_as (23)_00:40:13.866 

(551) R2-P   SAdj 

 n Ü-aὢ-te-j tõ    ko   

 NEG R2-ter.dor-GEN-NEG FOC  DÊIT 

 [na῁ὢΈteΈ ῁tὼ»Ǽ   qo] 

 'não dói muito aqui'   

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:34.893  

Orações interrogativas 

Perguntas informacionais  

(552) SN  SN 

 mae pa   ekoj-a   

 coisa/animal perg  DÊIT-ARG 

 [ῄmaΈe῁peΈkoᾌὃ]  

 'o que é isto?'  

 avv(t)20140711_as (9)_00:00:50.665 

(553) Sadv SN 

 mo pa  ne ύ-u-a  

 onde perg  2=R1-pai  

 [ m̈͂oΈpὃ  n̈͂eΈὛᾱὃ] 
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 'onde está teu pai?' (foi pedido 'meu pai', 'tenho pai')  

 avv(t)20140711_as (8)_00:06:13.941 

Perguntas polares 

(554) O a-P 

 ae pa  n ele-u-paὢ  

 DÊIT interr  INTENC 2-comer-ASP(COMPL) 

 [a῁ὑΈ pa  neΈ῁leΈw῁pὃὢ]  

 'aquele, você comeu completamente?'   

 avv(t)20131029a_as (17)_00:00:32.957 

S s-P  

(555) (vocat) S s-P 

 Ariel  ne  ele-moj-a-katu pana  

 Ariel  2  2-estar.de.barriga.cheia-inten FRUST 

 [aΈὸjὤ̈͂ὑw  ῄneΈle῁moΈᾌὃ ῁kaΈtᾆ─ pὃӉna]  

 Ariel, você está de barriga cheia/satisfeito?   

 avv(t)20140707_as (1)_00:01:23.417  

S=R1-P 

(556) (vocat) S=R1-P 

 matώa  na ne Ü-aὢ-te-j tõ   

 Matώa  NEG 2=R1-ter.dor-GEN-NEG FOC 

 [ m̈͂aΈtὼὤ  na ῄnῙaὢ̈͂teΈ tὼ»]  

 'Matώa, você não tem dor?'  

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:47.574  

(557) S=R1-P 

 na ne ύ-oὢ-te-j   

 NEG 2=R1-frio-GEN-NEG  

 [ῄnaΈneὙoὢ̈͂teΈj] 

 'você não ficou com frio (de noite)?'   

 avv(t)20140715_as (2)_00:00:37.999 

Orações imperativas 

 Predicados processuais 

a-P O 

(558) (vocat) a-P  O  s-P 

 Pâtώio  e-u-me   mekὢ-ύamo   eli-mano   

 Pãtώio  2-comer-PROIB  veneno-TRANSL  2-morrer  

 [ῄpὃӉ:῁tώjoΈ  ῄeΈw῁mԐmikὤ̈͂Ὓ«mᾆ    ῄeΈlὤ̈͂m«nᾆ] 
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 'Pãtώio, não coma (esta planta na qualidade de) veneno, voc° morreô 

 avv(t)20140707_as (2)_00:04:00.735 

(559) a-P O O=R1-P S 

 e-u-me  mekὢ-Ü  ne Ü-juka  mae 

 2-comer-PROIB veneno  2=R1-matar  coisa 

 [ῄeΈẅ͂mԐΈmekὤ  ῄneΈ̈͂ᾌuΈkὃ m̈͂aΈj] 

 'Não coma veneno, pois ela (a planta venenosa) te mata' 

 avv(t)20140707_as (2)_00:05:25.884  

s-P 

(560) (vocat) s-P 

 Ariel  ew-apὢk 

 Ariel  2-sentar 

 [ari῁ὑw  iΈ῁waΈpὢkᴅ]  

 óAriel, sente-se (no banco)' 

 avv(t)20120430a_as (10)_00:02:30.527 

(652b)s-P 

 pe-japὢti  

 2-amarrar 

 [pᾪeja ῁pᾪὢtώὤ] 

 óAmarrem!ô (BORGES, 2006, p.230, grifo nosso) 

Orações equativas 

(561) SN  SN 

 mukuύa-Ü   i-akaiǼ-a 

 mucura/gambá-ARG  R2-fedor-ARG 

 [ m̈͂uΈqᾆύὃ   ῄjaΈq̈͂ὃӉΈӉǼὃ] 

 óo gamb§ tem fedorô  

 avv(t)20130804a_as (6)_00:03:15.229 

(562) SN  SN 

 maniok-a   i-pilik -a 

 mandioca-ARG  R2-casca-ARG 

 [ῄmὃӉΈni῁Ὁqὃ   ὤ̈͂piΈlὤqὃ] 

 'a casca de mandiocaô 

 avv(t)20130912a_as (2)_00:00:35.919 

As ordens de constituintes encontradas em nossos dados são ilustradas, de forma 

sistematizada, no quadro seguinte.  
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Quadro 22 -  Ordens de palavras em Av.C-T 

Tipos de 

oração 
Tipos de predicado 

Ordem de 

palavras 
Exemplos 

Orações 

declarativas 

afirmativas 

Predicado no 

modo 

Indicativo I 

Predicados 

processuais 

A O a-P;  (495); (496); (497); (498); 

(637c); (638a) 

A a-P O;  (499) 

A O=R1-P;  (500); (501) 

O=R1-P A;  (502) 

A a-P;  (503) 

O a-P;  (504); (505); (506); (507) 

a-P O;  (508); (509); (510) 

a-P;  (511); (512); (513) 

O=R1-P; (514) 

o-P;  (515) 

S s-P;  (516); (517); (518) 

s-P S;  (519) 

s-P; (520); (521) 

Predicados 

estativos 

S s-P;  (522) 

s-P;  (523); (524); (525)  

A a-P; (526) 

Predicados 

existenciais 

e 

possessivos 

S R2-P;  (527); (528) 

R2-P S;  (529) 

S=R1-P; (530) 

P (531) 

Predicados no 

modo 

Indicativo II 

Predicados 

processuais 

R2-P (532) 

R2-P O;  (533) 

A O=R1-P;  (534) 

O=R1-P (535) 

Orações 

declarativas 

negativas 

Predicado no 

modo 

Indicativo I 

Predicados 

processuais 

A a-P O (646a) 

A a-P (536) 

a-P O (537); (538) 

O a-P (539) 

a-P (540) 

O=R1-P (541) 

S s-P (542) 

s-P (543) 
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Predicados 

estativos 

a-P; (544); (545) 

Predicados 

existenciais 

e 

possessivos 

S=R1-P;  (546) 

S R2-P;  (547); (548); (549) 

R2-P;  (550); (551) 

Orações 

interrogativas 

Perguntas 

informacionais 

 SN SN;  (552) 

SAdv SN; (553) 

Perguntas 

polares 

 O a-P;  (554) 

S s-P;  (555) 

S=R1-P;  (556); (557) 

Orações 

imperativas 

 

Predicados no 

modo 

Imperativo 

Predicados 

processuais 

a-P O;  (558); (559) 

s-P; (560); (652b) 

Orações 

equativas 
 

 SN SN; (561); (562) 

 

A partir da observação dos dados, notamos que os argumentos sintáticos das 

orações declarativas com predicado de base verbal no modo Indicativo I, em Av.C-T, não têm 

sua ordem condicionada por fatores estritamente sintáticos, uma vez que (a) sua função sintática 

não diz respeito à uma posição na ordem linear da sentença e (b) por estes poderem não ser 

expressos. Quanto a isso, é importante atentar para o fato de que não há em Av.C-T o uso de 

marcas distintivas para S, A e O, e que que posições sentencias não são necessariamente 

distintivas de funções sintáticas dos argumentos nessa língua, os quais recebem apenas o caso 

geral ócaso argumentativoô (vide 2.1.1.3 Argumento e predicado em Av.C-T). 

Todavia, a ordem A O a-P parece ser, até o presente, uma exceção, pois é utilizada 

tanto para desambiguar os papéis de A e de O, uma vez que A figura sempre na primeira posição 

da sentença (exemplos (485) a (683a)); quanto para se iniciar um discurso ou uma fala, 

introduzindo-se A e O como informações novas (exemplos (485) e (488)). Segundo Borges 

(2006, p.224), ña invers«o na ordem dos sintagmas nominais do exemplo (637c) implica 

mudan­a sem©nticaò com rela­«o ao exemplo (679a). Sendo assim, o Av.C-T se distingue de 

outras línguas Tupí-Guaraní do subramo IV, como o Asuriní do Tocantins, em que a ordem O 

A a-P é uma ordem possível (cf. VIEIRA, 1993 e 2015). 

Em orações declarativas em que uma circunstância é topicalizada, o modo 

Indicativo II é acionado no predicado, permitindo que os argumentos S, A e O sejam expressos 
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apenas sintaticamente, mas apenas S/O são relacionados ao núcleo do predicado por meio de 

prefixos relacionais. Com predicados neste modo, a ordem de constituintes se restringe às 

ordens possíveis nas seguintes estruturas relacionais: (S) [R2-P] (S), (O) [R2-P] (O), [S=R1-P] 

ou [O=R1-P]. 

Em orações declarativas com predicados existenciais ou possessivos, estes têm 

como determinante um nome ou um pronome dependente relacionados ao núcleo por meio de 

prefixos relacionais, no caso o prefixo relacional 1. Nas orações dessa natureza, os predicados 

são todos intransitivos, e apresentam as seguintes ordens de constituintes: (S) [R2-P] (S) ou 

[S=R
1-P]. 

Em orações interrogativas, a ordem de constituintes varia segundo o tipo de 

pergunta realizada. Em perguntas informacionais, é o primeiro constituinte da sentença, 

marcado com a partícula interrogativa pa, que é posto em relevo e sobre o qual recai o interesse 

do falante em obter informação. Conforme Borges (2006, p.228-229), em perguntas desse tipo 

os sintagmas nominais compostos pelos nomes genéricos awã ógenteô e mae óanimal/coisaô 

podem ser utilizados significando óquemô e óo queô. No exemplo (553), a palavra mo é um termo 

gen®rico para lugar, an§logo a óondeô.  Nas perguntas polares, que se caracterizam por tom 

ascendente ao final do enunciado, a ordem de constituintes é semelhante às das orações 

declarativas. 

Em orações no modo imperativo, conforme já observado por Borges (2006, p.230), 

o predicado vem em primeira posição na sentença, podendo ser seguido de O, no caso de 

predicados transitivos, ou de uma circunstância. 

Em orações equativas, conforme observado por Rodrigues (2001a, p.112-113), há 

ñuma equa­«o entre dois argumentos, [que] t°m por n¼cleo um nome no caso argumentativo, o 

qual normalmente precede o sujeito (igualmente no argumentativo)ò. Com isso, a ordem 

expressa é SN SN, uma vez que ambos os nomes estão em função argumental. 

A partir das ordens de constituintes encontradas, sobretudo em orações declarativas, 

e do papel fundamental do predicado na comunicação das informações essenciais no discurso 

Av.C-T, argumentamos que a ordem dos argumentos sintáticos e de circunstâncias bem como 

a expressão ou não expressão destes é condicionada principalmente por fatores sintático-

pragmáticos, ao invés de fatores exclusivamente sintáticos. Em trabalhos futuros, buscaremos 

compreender, por meio de um corpus textual mais amplo, os tipos de papéis pragmáticos 

relativos às diversas ordens de constituintes do Av.C-T. 
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Ao observarmos alguns tipos de orações complexas em Av.C-T, notamos que os 

argumentos sintáticos podem não ser expressos. Borges (2006, p.232-235) comenta, quanto às 

ora­»es coordenadas, que ño sujeito e o objeto da segunda [ora­«o] s«o apagados, por serem 

id°nticos ao da primeiraò, o que pode ser visto no exemplo abaixo (mantemos a numera­«o 

original da autora): 

(656a)[A1 P1 V1] [V2]  

mojtini-Ü akuti-Ü o-u o-mokon 

cascavel-cn cotia-cn 3sg-comer 3-engolir 

[moj῁tώǫnὤ a῁kᾪutώὤ ῁ow o῁moq»nὤ] 

óA cascavel comeu a cotia e a engoliuô (BORGES, 2006, p.232-235) 

Observamos, no entanto, que não somente em orações coordenadas justapostas, mas 

também em orações com o predicado no modo gerúndio, os argumentos sintáticos podem não 

ser expressos. Contrastem-se os exemplos seguintes com os exemplos contidos na seção 2.2.4 

Gerúndio. 

(563) a-P SP  a-P O 

 t a-mapὢk aύakale-Ü ύ-i  t a-u  aύakale-Ü   

 PROP 1-cozinhar galinha-ARG R1-REL  PROP 1-comer galinha-ARG  

 [tὃӉ̈͂maΈpὢὛ ὃὛὃ̈͂kaΈlὤὛὤ─   ẗ͂aΈw  ῄaὛὃ̈͂kaΈlὤ] 

 ôeu vou cozinhar com respeito a galinha, e vou comer a galinhaô 

 avv(t)20140707_as (2)_00:18:18.683 

(564) a-P  s-P 

 t a-u ne   n a-mae-u-j  

 PROP 1-comer INTENC  NEG 1-coisa-comer-NEG  

 [῁taΈw nὑ   nὃῄmaΈe῁uΈj] 

 óvou comer (algo), (pois) n«o comi nadaô   

 avv(t)20120430a_as (9)_00:04:55.698 

(565) s-P  s-P  SAdv 

 t a-apὢk   t a-momew   pe-wi  

 PROP 1-sentar  PROP 1-contar  DÊIT-DAT  

 [῁taΈpὢkᴅ   tamo῁meΈw   ῁pὑwᴅ─] 

 ôvou me sentar para contar (algo) para voc°sô    

 avv(t)20120430a_as (9)_00:05:37.631 

(566) s-P SP   s-P 

 a-juύ  itapina-Ü wi    t a-kὢύ   

 1-voltar  anzol/pescaria-ARG ABLAT  PROP 1-dormir  

 [ ä͂Έd─ᾎᾆὛὤῄtaΈap̈͂ὤӉΈnὃ ῄὛᾱiΈ̈͂taΈkὢὛᴅ] 

 óeu cheguei da pescaria e vou dormir  (um pouco)ô  

 avv(t)20120430a_as (10)_00:00:38.503 
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(567) a-P SP   a-P a-P 

 t a-juka  aύakale-Ü ύ-i   t a-mapὢk  t ele-u   

 PROP 1-matar galinha-ARG R1-REL PROP  1-cozinhar PROP 2-ingerir/comer 

 [ῄtaΈᾌ̈͂uΈkὃ  aὛä͂kaΈliὛὤ    taΈmaΈpὢὛὢ  teleΈw]  

 ôeu vou matar com respeito a galinha, ® para eu cozinhar, ® para voc° comerô 

 avv(t)20140707_as (2)_00:19:09.988 

(568) a-P  a-P 

 e-u tὢύa   a-u tale tõ   

 2-comer PART 1-comer PROJ FOC  

 [῁iΈwtᴅ─ύὃ   ῁aΈutὃlὤ ῁t»] 

 ócoma, eu vou comer!ô   

 avv(t)20120430a_as (10)_00:09:28.467 

(569) S  O=R1-P   O R1-P 

 jawal-it-oύu   awa-Ü Ü-kὢti   ae  tώi Ü-tώu   

 onça-GEN-INTENS pessoa-ARG R1-cortar  DÊIT  1=R1-morder 

 [ῄᾌaΈύᾱalὤ̈͂toΈύᾆ̈͂waΈwὃῄqὢtώjaΈ  ὑ̈͂ῄtὼὤ̈͂tὼuΈ] 

 'a onça corta gente, aí me mordeô 

 avv(t)20120430a_as (8)_00:06:22.454 

A partir do exposto, consideramos que a codificação das funções argumentais S/A 

e O, podem dar-se  tanto por meio de prefixos pessoais quanto por meio de argumentos 

sintáticos, a depender do modo verbal, mas pode também haver a coocorrência de prefixos 

pessoais e argumentos sintáticos. Estes são os casos em que os prefixos marcam concordância 

e topicidade (vide 3.3 Tópico em Avá Canoeiro do Tocantins). Cabe somente, na continuidade 

da pesquisa, aprofundar os estudos sobre (a) os condicionamentos pragmáticos para a expressão 

de argumentos sintáticos coocorrendo com prefixos pessoais; (b) a ocorrência única de prefixos 

pessoais; e (c) para a ocorrência de argumentos sintáticos relacionados aos predicados por meio 

de prefixos relacionais. 

3.2. A expressão de pivô semântico (SmP) em Avá-Canoeiro do Tocantins 

Foley e Van Valin (1984, p.108-124) distinguem dois tipos de pivôs nas línguas do 

mundo. O primeiro, chamado de pivô pragmático (PrP), ocorre em línguas em que o sujeito 

ocupa uma posição de relevo, com possibilidade de passivização em línguas nominativo-

acusativas como o Inglês e o Português, e de antipassivização, em línguas ergativa-absolutivas 

como o Dyirbal.  

 Em Inglês, A codifica o papel de agente em orações ativas e o paciente em 

orações passivas. Nestas, A corresponde a um argumento externo, expresso por meio de um 
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sintagma preposicional. Em Dyrbal, A é o sujeito do verbo de orações ativas e S em orações 

antipassivas, ficando nestas o O como um argumento externo, expresso por meio de um 

sintagma preposicional. 

(4.4) (a) The boy hit the ball  

óo garoto chutou/bateu na bolaô 

 (b) The ball was hit by the boy  

óa bola foi chutada/batida pelo garotoô 

(4.10) (a) Balan Ὃugumbil  baǼul yaίa-Ǽgu  buίa-n 

mulher-ABS(U)  homem-ERG(A)  ver-TNS 

óO homem viu a mulherô 

 (b) Bayi yaίa  bagun Ὃugumbil-gu  buίal-Ǽa-Ὤu 

homem-ABS(A)  mulher-DAT(U)  ver-ANTI -TNS 

óo homem viu a mulherô   

Para os autores (op. cit., p.114), a escolha do argumento para funcionar como pivô 

não é determinada por bases semânticas, uma vez que na maioria dos verbos transitivos em 

Inglês e em Dyirbal tanto o actor (agente) quanto o undergoer (paciente) podem ser o pivô. 

Com isso, a escolha seria influenciada ou por fatores discursivos, como referência alternada 

(exemplos (4.9) e (4.13)) ou por topicalidade (exemplos (4.7) e (4.8))49. 

(4.9) (a) Oscar went to the store and spoke to Bill. 

óOscar foi a loja e chamou Billô 

 (b) *Oscar went to the store and Bill spoke to (him) 

óOscar foi a loja e Bill chamou (o)ô 

 (c) Oscar went to the store and was spoken to by Bill. 

óOscar foi a loja e foi chamado por Billô 

(4.13) (a) Balan Ὃugumbil  bani-Ὤu  baǼul yaίa-Ǽgu buίa-n 

mulher-ABS(A) vir-TNS homem-ERG(A) ver-TNS 

óA mulher veio e o homem (a) viuô 

 

(b) *Bayi yaίa  bani-Ὤu  bagun Ὃugumbil  buίa-n 

homem-ABS(A)  vir-TNS mulher-ABS(U) ver-TNS 

óo homem veio e viu a mulherô 

                                                 
49 Tomamos a liberdade de traduzir as glosas para o português bem como adaptar os exemplos encontrados em 

(4.9), substituindo ófalarô por óchamarô. Em (4.7) e (4.8), fornecemos a tradu­«o para os exemplos originais em 

inglês. 
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(c) Bayi yaίa  bani-Ὤu  bagun Ὃugumbil-gu  buίal-Ǽa-Ὤu 

homem-ABS(A) vir-TNS mulher-DAT(U) ver-ANTI -TNS 

óO homem veio e viu a mulherô 

(4.7) (a) It seems that Paul caught the wombat (ñParece que Paulo pegou o vombateò). 

(b) Paul seems to have caught the wombat (ñPaule parece ter pego o vombateò). 

(c) *The wombat seems Paul to have caught (*ñO vombate parece Paulo ter pegoò). 

(d) The wombat seems to have been caught by Paul (ñO vombate parece ter sido pego por 

Paulo). 

(4.8) (a) John expects that Paul will catch the wombat (ñJo«o espera que Paulo pegar§ o vombateò). 

(b) John expects Paul to catch the wombat (ñJoão espera Paulo para pegar o vombateò). 

(c) *John expects the wombat Paul catch (*ñJo«o espera que o vombate Paulo pegueò). 

(d) John expects the wombat to be caught by Paul (ñJo«o espera que o vombate seja pego por 

Pauloò). 

O segundo tipo de pivô trabalhado pelos autores (op. cit.) é chamado de pivô 

sem©ntico (SmP) e se caracteriza, em l²nguas como o Choctaw, pelas ñconsidera­»es acerca de 

topicalidade e discurso não interferirem na seleção do pivô, que é realizada inteiramente no 

nível semântico-lexicalò (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117). Em Choctaw, h§ uma 

hierarquia semântica (agente>paciente>dativo) que determina a escolha do argumento a ser 

marcado com at ópiv¹ô, conforme observado nos exemplos em (4.14):  

(4.14) (a) Hattak at  Ü-iya-h 

 homem  PVT  3A-ir-PRES 

 óO homem vaiô (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117) 

 (b) Hattak  at  Ü-abiΈka-h 

 homem  PVT  3U-doente-PRES 

 óO homem est§ doenteô (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117) 

(c) Hattak  at  ohoΈyoh («Έ)  Ü-Ü-piΈsa-h 

homem  PVT mulher OBL   3A-3U-ver-PRES 

óO homem v° a mulherô (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117) 

(d) Hattak  at ohoΈyoh («Έ)  iΈ-Ü-nokġoΈpa-h 

homem  PVT mulher OBL  3DAT-3U-medo-PRES 

óO homem est§ com medo da mulherô (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117) 

Segundo os autores (op. cit.), o status do SmP é aparente no monitoramento do 

sistema de referência alternada existente na língua, conforme ilustrado pelos exemplos contidos 

em (4.15), que reproduzimos abaixo:  
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(4.15) (a) Ü-Ü-piΈsa-ļaΈ Ü-iya-h 

 3A-3U-ver-MESMO.PVT 3A-ir-PRES 

 óElei vê elej e elei vaiô (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117) 

 (b) Ü-Ü-piΈsa-naΈ Ü-iya-h 

 3A-3U-ver-DIFF.PVT 3A-ir-PRES 

 óElei vê elej e elej/k vaiô (FOLEY & VAN VALIN, 1984, p.117) 

Para Foley e Van Valin (op. cit., p.117), o tipo mais comum de SmP nas línguas do 

mundo é aquele que agrupa o argumento Agente de verbos transitivos com o único argumento 

de verbos intransitivos, isto é, agrupando A e S. 

A partir da distinção estabelecida pelos autores (op. cit.), observamos que o Av.C-

T se diferencia das línguas que possuem pivô pragmático (PrP), como o Inglês e o Dyirbal, por 

não possuir estruturas como passiva e antipassiva (cf. FOLEY & VAN VALIN, op. cit.); e se 

aproxima das línguas que possuem SmP, pois o argumento que aciona marcação de 

correferencialidade não precisa estar expresso sintaticamente ou marcado no núcleo do 

predicado.  

Para Cabral et al. (2010), o pivô nas línguas Tupí-Guaraní é o sujeito S/A da oração 

principal, e aciona marca­«o de correferencialidade em ora­»es dependentes. Neste sentido, ña 

orientação da correferência em Tupí-Guaraní é o actor (que corresponde ao sujeito de verbos 

transitivos e sujeito de verbos intransitivos), enquanto que o alvo é o undergoer (que 

corresponde ao objeto e ao sujeito de constru­»es dependentes)ò.  

Argumentamos, na sequência, que em línguas Tupí-Guaraní como o Av.C-T e o 

Asuriní do Tocantins (subramo IV) o pivô não diz respeito (a) aos argumentos expressos 

sintaticamente; (b) ao argumento marcado no núcleo do predicado; nem (b) ao tópico ou foco 

da oração (o que será tratado nas seções seguintes). Neste sentido, o pivô nestas línguas seria 

expresso pela semântica do predicado, mas não em nível lexical (vide 2.1 Nome e verbo, 

argumento e predicado em Avá-Canoeiro do Tocantins). 

Apresentamos abaixo alguns exemplos para ilustrar a diferença entre os argumentos 

S ou A marcados no núcleo do predicado e a expressão de SmP. No exemplo seguinte o S é 

marcado no n¼cleo do predicado óirôde base verbal, no modo indicativo I, e é correferente com 

o S (R3) do predicado do verbo ócaminharô, no modo ger¼ndio. Em uma primeira leitura, 

poderia-se interpretar o prefixo pessoal da S®rie I, em óirô, como a express«o do piv¹ nesta 

língua, acionando a marcação de correferencialidade na oração dependente. 
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(570) s-P R3-P 

 t a-a  we-ata-w   

 PROP 1-ir  1CORR-caminhar-GER 

 [῁taΈwύᾱe῁aΈtaw]  

 vou caminhando (no mato)  

 avv(t)20120430a_as (8)_00:02:47.319 

No entanto, as orações no modo indicativo II mostram que, mesmo com S/O não 

codificados no núcleo verbal por meio de prefixos pessoais, o pivô contido na semântica do 

predicado aciona a marcação de correferencialidade em uma oração dependente. No exemplo 

(571), a oração no modo gerúndio, por possuir também valor adverbial, aciona o modo 

indicativo II na oração seguinte, que é a oração principal da sentença. Neste caso, ópuxarô ® um 

predicado transitivo de base verbal e sinaliza a não contiguidade sintática do O em seu núcleo 

por meio de prefixo relacional 2. O SmP, neste sentido, não se refere a uma marcação no núcleo 

do predicado da oração principal no modo indicativo II.  

(571) R3-P R2-P  O 

 ae tõ  ow-eύ-a-a   i-tώo-w   a  

 DÊIT FOC 3CORR-C.C.-ir+GER  R2-puxar-IND.II  DÊIT 

 [῁aΈet»  ᾆ─gᾱe῁gaΈ   iΈtώoΈwὃ]  

 ôele, para lev§-lo consigo, puxou-o, esteô   

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:08.059 

No exemplo (572) abaixo do Asuriní do Tocantins, temos um contexto semelhante 

ao que ocorre no exemplo (570) do Av.C-T. O argumento S de ódan­arô marcado no n¼cleo do 

predicado da oração principal no modo indicativo I, é correferente com o S em óvirô. 

(572) o-P R3-P 

 oro-poraháj oro-ót-a 

 13-dançar 13CORR-vir-GER 

 óN·si viemos para (nósi) dan­arô (CABRAL & RODRIGUES, 2003) 

No entanto, conforme observado no exemplo (573) abaixo, um predicado no modo 

indicativo II, sem a marcação de prefixos pessoais, aciona marcação de correferencialidade em 

ópegarô. Nesse exemplo, o A do predicado ópegarô ® correferente com o S de óirô. Por se tratar 

de um verbo intransitivo, somente o argumento O é sinalizado núcleo do predicado no modo 

gerúndio, por meio do prefixo relacional 2. 

(573) SP  R2-P O R2-P 

 Paranó-a  r-opí  i-há-j  ipirá-Ü  i-pyhýk-a  

 rio-ARG R1-com R2-ir-IND.II  peixe-ARG R2-pegar-GER 

 óele foi pelo rio para pegar peixeô (CABRAL & RODRIGUES, 2003) 
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É importante observar, com respeito ao prefixo pessoal utilizado quando 1(2(3)) 

age sobre 2(3), que, mesmo correspondendo a um argumento objeto, este não se refere ao pivô 

SmP, que, em línguas Túpí-Guaraní como o Asuriní do Tocantins, é exclusivamente S/A50. No 

exemplo (574) abaixo, do Asuriní do Tocantins, o O 2ªp. é marcado no núcleo do predicado do 

verbo -owaesãng óolhar na faceô, óencararô. No entanto, o SmP A, não expresso sintaticamente 

ou na morfologia do verbo, aciona correferencialidade na oração dependente com o verbo 

estativo óestar sentadoô, conforme observado no exemplo abaixo. 

(574) o-P  R3-P 

 oro-owaesáng  wet-oín-a    

 2O-olhar.na.face/encarar 1CORR-estar.sentado-GER 

 óeu estou de frente para voc°ô (CABRAL & RODRIGUES, 2003) 

Na subseção seguinte descrevemos a expressão de tópico em línguas como o Av.C-

T e Asuriní do Tocantins, em contraste com os conceitos de argumento sintático e SmP51.  

3.3. Tópico em Avá Canoeiro do Tocantins 

Vieira (2015, p.669), referindo-se às línguas Tupí-Guaran², ressalta que ñidentificar 

tópico e foco em línguas com ordem livre não é uma tarefa das mais simples, uma vez que 

parece impossível determinar a localização dos constituintes na arquitetura funcional da 

ora­«oò. 

Payne (1994, p.316) comenta acerca da hierarquia de pessoa (1>2>3) encontrada 

em línguas Tupí-Guaraní e a relação dessa hierarquia com topicalidade (cf. PAYNE, op. cit.; 

MONSERRAT & FACÓ SOARES, 1983):  

ñBecause 1st and 2nd person participants are already, simply by the 

pragmatics of the speech act, individuated from the world of things « out there 

» to be talked about, they are inherently more topical than 3rd persons. The 

speech act participants are also always available in memory; by definition, if 

a hearer is attending to a speaker, the hearer must Always have an ñopen fileò 

for the speaker. There is also natural sense  in which speech act participants 

are generally taken for granted as ñmore importantò or the ñnatural center of 

interestò, over 3rd persons. Thus, regardless of any particular discourse 

context, the hierarchy (...) can be taken as an inherent topicality hierarchyò.52 

                                                 
50 Na continuidade da pesquisa com as duas variedades diatópicas da língua Av.C, buscaremos trabalhar dados a 

partir prioritariamente de textos advindos de relatos e narrativas, para poder analisar melhor as construções de 

orações complexas nesta língua. 
51 Para uma diferenciação entre a expressão dos conceitos de pivô pragmático (PrP) e tópico nas línguas do mundo, 

vide Foley e Van Valin (1984, p.124-134). 
52 ñPor conta das 1as e 2as pessoas participantes serem, simplesmente por conta do ato pragmático, individuadas do 

mundo das coisas ñde foraò acerca do qual se fala, elas s«o inerentemente mais t·picas do que as 3as pessoas. 

Os participantes do ato de fala são também mais disponíveis na memória; por definição, se um ouvinte está à 
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Em Av.C-T, observamos que, são os argumentos marcados no núcleo do predicado 

por meio de prefixos pessoais que correspondem à noção de tópico. Consideramos, com isto, 

consoante Payne (op. cit.), que 1(2(3)), 2(3) e 3 são mais tópicos quando agem sobre 3 

(exemplos (575) a (577)  abaixo); e 2(3) quando 1 age sobre ele(s) (exemplo (581)  abaixo). 

Quando 3 age sobre 1(2(3)) e 2(3) consideramos que não há expressão de tópico uma vez que 

o determinante é sinalizado no núcleo por meio de prefixo relacional (exemplos (578) a (580) 

abaixo). A partir dessas considerações, notamos que a 3ªp. é normalmente menos tópica, e, 

conforme veremos na próxima subseção, é a única pessoa do discurso que pode ser 

destopicalizada quando um circunstante precede o predicado. 

1(2(3)), 2(3) ou 3 agindo sobre 3 

(575) S s-P 

 tώi tõ  a-juka   

 1 FOC 1-matar  

 [tώὤ̈͂tõ  ä͂ ᾌuΈkὃ] 

 'eu, eu matei (ele)'  

 avv(t)20130530a_ac (2)_00:01:09.367 

(576) A O s-P 

 ne tõ  ne l-etam-a  ele-japo tale  

 2 FOC 2=R1-casa/aldeia-ARG 2-fazer PROJ  

 [ n̈͂eΈt»  ῄneΈ̈͂letὃӉmὃ  ῄleΈᾎ̈͂aΈpᾆ tale] 

 '(...) tu vai fazer tua casa'   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:06:31.815 

(577) S s-P 

 moj-a  o-tώu  

 cobra-ARG  3-morder  

 [ῄmo῁ίoΈtὼᾆ] 

 'a cobra mordeu (o rato)'   

 avv(t)20131028a_as (54)_00:00:20.891 

3 agindo sobre 1(2(3)) ou 2(3) 

(578) A O=R1-P 

 Maria tώi Ü-kutuk-a  

 Maria  1=R1-furar-ARG 

 [ῄmaΈ̈͂d▐ὨiΈὃ  tὼὤ̈͂quΈtᾆqὃ]  

                                                 
espera de um falante, o ouvinte deve ter um óespa­o abertoô para o falante. Existe um senso natural no qual os 

participantes de um ato de fala s«o geralmente tidos como ómais importantesô ou o ócentro natural de interesseô 

em relação a uma 3ªp. Então, sem observar  qualquer contexto discursivo particular, a hierarquia pode ser 

tomada como uma hierarquia de topicalidade inerenteò (Tradu­«o nossa) 
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 'Maria me furou (a agulha da injeção)'   

 avv(t)20131029a_as (10)_00:00:06.297 

(579) O=R1-P A 

 tώi Ü-kὢti  ekoj-a  

 1=R1-cortar  DÊIT-ARG  

 [ῄtὼὤ ῁qὢtὼj ῄeΈ῁qoίὃ] 

 óeste (o fac«o) me cortaô   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:02:26.453  

(580) O=R1-P 

 tώi Ü-juca-ema 

 1=R1-matar-PROIB 

 Ti juca ema!  ñ(N«o me mate!)ò (GRANADO, 2005) 

1(2(3)) agindo sobre 2(3) 

(581) o-P 

 uύu-kutuk  

 2O-furar  

 [o ύ̈͂oΈqᾆtᾆqᴅᾪ] 

 '(eu) te furei'  

 avv(t)20130918a_ac (3)_00:00:59.792 

Um outro tipo de tópico ocorre quando um circunstante precede o predicado, o que 

aciona o modo Indicativo II. Em Av.C-T, esse modo verbal somente ao se destopicalizar uma 

3ª.p.. Com isso, o argumento é sinalizado no núcleo do predicado por meio de prefixo relacional 

ao invés de prefixos pessoais. A 3ªp., que é [+ tópica] em orações no modo indicativo I, quando 

age sobre outra 3ªp., se torna [- tópica] no modo Indicativo II. Nessas orações, o tópico 

corresponde ao circunstante anteposto ao predicado. Apresentamos abaixo orações no modo 

Indicativo I (exemplos (582), (584) e (586)) em contraste com orações no modo Indicativo II 

(exemplos (583), (585) e (587)). 

(582) S s-P SP 

 Ariel  o-juύ  kwa l-e  

 Ariel  3-vir  longe R1-POSP 

 [ῄaΈ̈͂dὨjὑΈw  o d̈͂ᾌoΈwύ  ῁qᾱadlὃ]  

 'Ariel veio com respeito à longe'   

 avv(t)20140719_as (15)_00:00:07.873 

(583) SAdv R2-P SAdv 

 kaύun  i-tot-i  pe-pe  

 tarde  R2-ir-IND.II  DÊIT-LOC 

 [῁kaΈύᾆӉn  ὤ─̈͂toΈtὤ─  ῁peΈpe]  
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 'de tarde ele (o Pãtώio) vai naquele lugar' 

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:46.056 

(584) S s-P SAdv 

 ae tõ  o-o  pe-pe   

 DÊIT tóp  3-ir  DÊIT-LOC 

 [ῄaΈe῁t»  ῁oΈ  ῁peΈpe]  

 'ele foi para lá'   

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:29.672 

(585) SAdv  A O=R1-P 

 pe-pe   mail-a  awa-Ü Ü-apiti-i 

 DÊIT-LOC FOC Branco  pessoa-ARG R1-matar-IND.II  

 [peΈp≈   m̈͂aiΈὨὃΈwä͂pᾪiΈtὼe] 

 'há tempos/lá longe  Branco matou muita gente'  

 avv(t)20130329a_as (6)_00:00:43.343 

(586) A a-P 

 tώi tõ  a-tώo 

 1 FOC  1-puxar  

 [ῄtώiΈ̈͂tõ  ῄaΈ̈͂tὼὉΈ] 

 'eu puxei (o saco de arroz)'   

 avv(t)20140711_as (6)_00:00:57.032  

(587) A a-P  R2-P  O 

 ae tõ  ow-eύ-a   i-tώo-w   a  

 DÊIT FOC 3CORR-C.C.-ir+GER  R2-puxar-IND.II  DÊIT 

 [῁aΈet»  ᾆ─gᾱe῁gaΈ   iΈ̈͂tώoΈwὃ]  

 ôele, para lev§-lo consigo, puxou-o, esteô 

 avv(t)20140711_as (6)_00:01:08.059 

3.4. Foco em Avá Canoeiro do Tocantins e a partícula tõ 

Toral (1984/5, p.5), foi o primeiro pesquisador a descrever parte do funcionamento 

da partícula tõ em Av.C-T. O autor (op. cit.) comenta que essa partícula possui diversos 

alomorfes ï [-tõ-],  [-otõ-], [-tõkõ-], etc. ï e aparece, em seus dados, entre o prefixo de pessoa 

e a raiz do verbo. Para o autor, essa part²cula ñtalvez funcione como enfatizadorò, sendo para 

os falantes de Avá-Canoeiro ñprovavelmente um recurso a dar mais °nfase ¨s suas declara­»es 

para um ouvinte n«o familiarizado com a l²nguaò, uma vez que não foi observada a sua 

ocorrência na fala coloquial. De forma ilustrativa, o autor fornece os seguintes exemplos53: 

 

                                                 
53 Mantemos a descrição fonética do autor com a adaptação para os símbolos do IPA mais recentes, bem como 

fornecemos a escrita fonológica com glosa e separação morfológica. 
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(588) A a-P SP 

 tώi tõ  a-u  ὢ-Ü Ü-pupe 

 1 FOC 1-comer  água-ARG R1-POSP(dentro) 

 [ώi tõ  ὃw Ӣ̈͂pᾪupe] 

 óeu bebo [a §gua que est§ dentro]ô (TORAL, 1984/5, p.5) 

(589) S SAdj s-P 

 tώi tõ  ko  a-wa-wak-i 

 1 FOC DÊIT  1-REDUP-correr-IND.II 

 [ώi tõkõ   ὃwὃӢ̈͂wὃkᾪi] 

 óeu, aqui, eu corro muitoô (TORAL, 1984/5, p.5) 

(590) S s-P 

 ne tõ  n ele-wa-wak-i 

 [ne t»  neᾊewὃӢwὃk²]  

 2 FOC NEG 2-REDUP-correr-NEG 

 ótu n«o corresô (TORAL, 1984/5, p.5) 

(591) O a-P 

 aw tõ  a-mae-u 

 [ὃ̈͂otõ  ὃmὃiu─Ӣ]  

 DÊIT FOC 1-coisa/animal-comer 

 óeu como [este]ô (TORAL, 1984/5, p.5) 

Borges (2006, p.204-206) tece mais considerações acerca da distribuição e função 

desta part²cula, considerada como uma marca de intensidade, óintensivoô (ómuito, mesmoô). 

Para a autora, esta marca ocorre em ñfinal de enunciados ou em posi­«o medial, ap·s verbos 

intransitivos ativos e descritivos e também com verbos transitivos, bem como com a cópula eko 

~ iko óser, estarôò. Ocorre tamb®m ñap·s os cl²ticos tӊi= e ni= e o demonstrativo ae=, na 

formação dos pronomes pessoais de 1ª, 2ª e 3ª pessoas do singular tӊi=t», ni=t» e ae=tõò, o que, 

para a autora, seria um processo de gramaticalização. Pode ainda também ocorrer após nomes 

em primeira posição de enunciado, em função de sujeito, após a partícula ete ou uӈu em ñverbos 

descritivosò. Abaixo, reproduzimos alguns exemplos fornecidos pela autora para os contextos 

supracitados (mantemos a numeração original bem como a glosa da autora). 

Verbos intransitivos ativos  

(590a)Vintrans. 

na=tώi=ὢu-ej-i=tõ 

NEG-1SG=beber água-querer-NEG=PART. 

[naῄtώὢwejὤ̈͂tᾪ»] 

ón«o estou com muita sedeô (BORGES, 2006, p.204) 
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Verbos intransitivos descritivos  

(591b)So Vdescr. 

akaj-Ü i-ete=tõ 

cancão-CN 3-ser, estar gostoso=PART. 

[a῁kᾪaj je῁tᾪetõ] 

óO canc«o ® muito gostosoô (BORGES, 2006, p.204) 

Verbos transitivos  

(593a)A Vtrans  P 

jawaύa-Ü o-eύuὸ=tõ  miὸun-Ü 
cachorro-CN 3SG-trazer=PART. lagartixa-CN 

[ᾎ̈͂aὙᾱᴅύᴅ  o῁eύᾆtõ  mὤ̈͂lȈnὤ] 

óO cachorro trouxe a lagartixaô (BORGES, 2006, p.204) 

Cópula eko ~ iko óser, estarô 

(594a)Sa  cópula  V 

tapiὸa-Ü=ete   o-iko=tõ   o-in 

anta-CN=PART  3SG-cópula=PART. 3-estar sentado 

[tᾪaῄpὤὸὤẗ͂ᾪe   oῄὤko῁tᾪ»  o῁ǫnὤ] 

óA vaca est§ sentada mesmoô (BORGES, 2006, p.204) 

Cl²ticos nos pronomes pessoais tӊi= e ni= e no demonstrativo ae 

(555) tώi=tõ   a-kὢὸ 

 PRON.PESS.=PART. 1SG-dormir 

 [῁tώitõ  ῁akὢὸᴅ] 

 óEu dormiô (BORGES, 2006, p.190) 

(556) ni=tõ  ne=poὢj 

 PRON.PESS.=PART. 2SG=ser, estar gordo 

 [῁nit» ne῁poὢᾎᴅ] 

 óVoc° ® gordoô (BORGES, 2006, p.190) 

(558) ae=tõ tώi=Ü-pὢkὢὸ-a 

 DEM=PART. 1POSS.SG=rel-irmã-CN 

 [a῁et» ῄtώὤpὢ̈͂kᾪὢὸᴅ] 

 óEla ® minha irm«ô (BORGES, 2006, p.190) 

S nome em primeira posição 

(595a)Sa  V 

amana-Ü=tõ  o-kᾱὢύ 

chuva-CN-PART. 3SG-cair (chuva) 
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[ᴅӉ̈͂mᴅӉnᴅtõ  Ὁ̈͂kὢύᴅ] 

óChoveu demaisô (BORGES, 2006, p.205) 

Após partícula ñeteò e ñuruò 

(596b)So  V 

maiὸa-Ü  i-potώὢ=ete=tõ 

não-indígena-CN 3-ser bravo, nervoso=PART=PART 

[ῄmajlᴅ  ὤῄpotώὢe῁tᾪet»] 

óO n«o-ind²gena ® muito bravoô (BORGES, 2006, p.205) 

(596c)na-i-puku-uύu=tõ 

 NEG-3-grande, comprido-AUM=PART. 

 [ῄnajpᾆ̈͂kᾪuwύᾆtõ] 

 óN«o ® muito comprido n«oô (BORGES, 2006, p.205) 

A autora, por fim, propõe que essa part²cula ñse relacione a aspectos pros·dicos e 

pragmáticos, como foco, enfatizando verbos, nomes e pronomes com os quais co-ocorreò. 

Concorda, nesse sentido, com a suspeita inicial de Toral (1984/5), quanto a essa partícula ser 

enfática.  

A partir de novos dados, trazemos mais argumentos em favor da ideia de que essa 

partícula marca foco em Avá-Canoeiro do Tocantins, isto é, marca o elemento da sentença 

enfatizado, podendo o foco ser de natureza contrastiva.  Até o momento não sabemos com 

precisão a origem dessa partícula, mas, muito provavelmente se deve a um desenvolvimento 

recente, anterior à migração de parte dos Avá-Canoeiro no início de XIX em direção à Ilha do 

Bananal, entre os rios Araguaia e Tocantins, uma vez que não é encontrada na língua Avá-

Canoeiro do Araguaia (cf. TORAL, 1984/5, p.5; BORGES, 2006, p.204).  

Os novos dados mostram que essa partícula pode ser empregada tanto para focalizar 

argumentos (exemplos (592) a (598))54 quanto predicados de base nominais ou verbais 

(exemplos (599) a (604)) e expressões adverbiais (exemplos (605) a (608)), podendo ainda 

funcionar como foco contrastivo (exemplos (609) e (610)). Enquanto os argumentos 

focalizados com tõ ocorrem antes do predicado, os circunstantes e predicados focalizados não 

apresentam uma ordem preferencial.  

Focalização de argumentos (pro)nominais 

                                                 
54 Até o momento não dispomos de dados em que O é focalizado por meio de tõ. Conforme veremos mais adiante, 

o Araweté, outra língua Tupí-Guaraní que dispõe de uma partícula de foco, ku, pode focalizar argumentos em 

função de objeto. 
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Argumento S 

(592) S  s-P 

 aύ-a tõ   o-ike   

 Sol-ARG FOC 3-entrar 

 [ῄaΈὛὃ̈͂tõ   ü͂Έjkὤ]  

 'o Sol (já) entrou' (depois do pôr do sol)  

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:12:58.818 

(593) S s-P S s-P  

 ae tõ  o-kὢύ  amὢn-a tõ  o-kὢύ  

 DÊIT FOC 3-cair  chuva-ARG FOC3-cair  

 [ῄaΈë͂t»Έ  Ὁ̈͂Έkὢ─Ὓ─ὢ─  ῄ«mὃӉnὃ ẗ͂»Έ  Ὁ̈͂Έkὢ─Ὓ─ὢ─] 

 'então caiu (a chuva), a chuva caiu'   

 avv(t)20140710_as (8)_00:17:03.355 

Argumento A 

(594) A O  a-P 

 ne tõ  ne l-etam-a   ele-japo tale   

 2 FOC  2=R1-casa/aldeia-ARG  2-fazer PROJ  

 [ῄneΈ̈͂tõ  ῄneΈ̈͂letὃӉmὃ   ῄleΈᾎ̈͂aΈpᾆ ta le] 

 ô(...) tu vai fazer tua casaô   

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:06:31.815  

(595) A a-P O 

 tώi tõ  a-itὢk  Ü-puύu l-e   

 1 FOC  1-tirar  R2-bolsa/cesto R1-POSP 

 [ῄtὼiΈ̈͂tõ  ῄῙaΈiẗ͂ὢqᾪᴅ─  ῁pᾪuΈύᾆ dὨᴅ]  

 'eu tirei o cesto (de cotia) (jogando-o fora)'    

 avv(t)20130329a_as (7)_00:06:46.114  

Sintagma nominal em oração equativa 

(596) SN  SN 

 ὢw-a tõ   tώi Ü-pilok-a  

 pau-ARG FOC 1=R1-descascar-ARG 

 [῁ῙὢΈwὃto   ῄtώὤpi῁lὉΈqὃ─]  

 óo pau (a lenha), o meu descascar (dele)ô 

 avv(t)20131029a_as (16)_00:00:38.999 

(597) SN  SN 

 i-men-a tõ   ekoj-a   

 R2-marido-ARG FOC  DÊIT-ARG 

 [ῄiΈ῁mԐΈnὃ ῁t»Έ  ὑ̈͂Έkoᾌὃ]  
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 'o marido dela (é) esse'   

 avv(t)20140711_as (23)_00:04:09.826  

Focalização de argumentos de base verbal 

(598) S=R1-P 

 na tώi Ü-u-i tõ   

 NEG 1=R1-comer-NEG FOC 

 [naΈ῁tὼiwὤ ẗ͂ὼ»Έ]  

 'não tenho (mais) fome'  

 avv(t)20130913-17a_as (194)_00:02:15.948 

Focalização de predicados de base verbal 

(599) O=R1-P 

 na awa-Ü Ü-juka-j tõ   

 NEG pessoa-ARG R1-matar-NEG FOC 

 [ῄnaΈwa῁ᾌukὤ̈͂tώõ] 

 '(esta planta) n«o mata genteô (em contraste com o fumo) 

 avv(t)20140707_as (2)_00:06:59.448 

(600) a-P 

 n a-u-j tõ  

 NEG 1-comer-NEG foc 

 [ῄnῙa῁ῙuΈ῁tώoΈ]  

 'não comi (a rapadura)' (quando perguntado se a rapadura estava gostosa)  

 avv(t)20131029a_as (6)_00:00:19.746 

(601) a-P  S s-P O 

 uύu-momew  Maria  t o-mo te  remédio  

 13-contar   Maria  PROP 3-dar LUSIV remédio  

 [ῄuΈὙᾆӉmᾆӉ̈͂meΈw  ῄmaΈ῁ὸiΈὃ  ῄtoΈ῁mὉΈte  ɢe῁mὑΈdᾎjᾆ] 

 

 S  s-P  SAdv 

 Pãtώio   n o-kὢj-i tõ   pὢaji-ὢw 

 Pãtώio NEG   3-morrer-NEG FOC noite/escuro-LOC 

 [ῄpὃӉΈ῁tώioΈ  ῄnὉΈkὢ̈͂tώ»Έ  ῄpὢaΈ῁dᾎὢᴅ] 

 ón·s falamos (ent«o, para a) Maria, que era para ela ter dado o remédio (para a febre dele). 

 Pãtώio, ele n«o morreu durante a noite (pois Parazinho ficou acordado, cuidando dele)ô.  

 avv(t)20140717_as (3)_00:19:42.465 

(602) [s-P  S]O a-P 

 o-ὢύ-a tõ   Sebastião  n a-kwa-j   

 3-vir-ARG FOC  Sebastião  NEG=1-saber-NEG 

 [ῄoΈ̈͂ὢύὃ tõ   m̈͂aΈtώjὃӉwӉ  na῁kwaΈj]  

 '(o) vir do Sebastião, eu não sei'   

 avv(t)20140715_as (5)_00:00:05.068 
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Focalização de predicados de base nominal 

(603) (vocat) S=R1-P 

 matώa  na ne Ü-aὢ-te-j tõ   

 Matώa  NEG 2=R1-ter.dor-GEN-NEG FOC 

 [ m̈͂aΈtὼὤ  na ῄnῙaὢ̈͂teΈ tὼ»] 

 'Matώa, você não está sentindo dor?'   

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:47.574 

(604) R2-P   O=R1-P 

 não  Ü-aime-te tõ   e  tώi Ü-kὢti ne  

 não  R2-ser.afiado-GEN-FOC DÊIT  1=R1-cortar INTENC 

 [ n̈͂ὃӉwӉ  aῄiΈmë͂teΈ῁t»  ῁eΈ  ῄtὼὤ ῁qὢtὼὤ ne]  

 N«o, (a l©mina) ® muito afiada, assim (a faca) vai me cortarô  

 avv(t)20131030a_as (11)_00:00:17.016 

Focalização de circunstancias 

(605) SAdv S SP 

 ko tõ  na  i-pupe   

 DÊIT FOC DÊIT  R2-POSP(dentro) 

 [ k̈͂ὉΈt»  ῄna iΈ̈͂pᾪuΈpᾪὑ] 

 'aqui, este (a bainha) dentro de(la)' (com referência à faca que não entrava completamente na 

 bainha)   

 avv(t)20131030a_as (11)_00:01:00.631 

(606) SN SAdv 

 koj-a  koem-ὢ tõ   

 DÊIT-ARG  manhã-LOC FOC 

 [ q̈͂oΈᾌa  qö͂ ԐΈmὢtõ] 

 'esta manhã (Maria vem)'  

 avv(t)20131029a_as (4)_00:00:28.210 

(607) SAdv  A  O=R1-P 

 pe-pe tõ   mail-a   awa-Ü Ü-apiti-j  

 DÊIT-LOC FOC Branco-ARG  pessoa-matar.muito-IND.II  

 [ῄpeΈpeẗ͂õ  ῄmaiΈὨὃ̈͂waΈpὤtώὤ]  

 'h§ tempos/l§ longe  Branco matou muita genteô  

 avv(t)20130329a_as (6)_00:00:39.528  

(608) S s-P  SP SAdv  

 awa-Ü  t o-puύai   pe Ü-pupe  ekwe tõ  

 gente-ARG  PROP 3-cantar DÊIT R1-POSP DÊIT FOC 

 [ῄaΈ῁waΈ tᾆ ῄpuΈ῁ὛaΈj   ῄpeΈ῁poΈpὑ  ῄeΈkᾱe῁t»] 

 óeles, eles cantam (indo) dentro de l§ (no po­o onde se pesca) l§ longeô 

 avv(t)20120430a_as (9)_00:06:41.396  
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Foco contrastivo 

(609) a-P  a-P 

 e-u tὢύa   a-u tale tõ   

 2-comer part  1-comer PROJ FOC 

 [῁iΈwtᴅ─ύὃ   ῁aΈutὃlὤ ῁t»] 

 ócoma, (pois) eu vou comerô  

 avv(t)20120430a_as (10)_00:09:28.467 

(610) A O  a-P 

 tώi tõ  t-ata-Ü   a-mowe   

 1 FOC  R4-fogo-ARG  1-apagar  

 [ῄtώiΈ῁t»  ῁taΈtὃ   a῁mὉΈgᾱeᾪ] 

 'fui eu que apaguei o fogo'  

 avv(t)20130530a_ac (1)_00:05:12.731 

Borges (2006, p.205-206) considera que a partícula tõ esteja se gramaticalizando 

como parte dos pronomes pessoais independentes e dos dêiticos. Em nossos dados, a partícula 

tõ não é uma marca obrigatória (vide exemplos (611) a (613) abaixo quanto aos pronomes 

independentes, e (614) a (616), quando aos dêiticos). Trata-se de uma partícula altamente 

produtiva que marca foco pragmaticamente motivado, a depender da intenção do falante em 

evidenciar um ou outro constituinte, marcando além de pronomes pessoais independentes e 

dêiticos, também predicados, circunstâncias e argumentos sintáticos. Considerar a partícula 

parte da forma fonológica dos pronomes seria aceitar a existência de um outro paradigma 

pessoal usado unicamente quando o referente pronominal fosse focalizado. 

Pronomes pessoais independentes  

 

(611) S s-P 

 tώi  t a-pukaj  

 1  PROP 1-gritar/rir  

 [῁tώiΈ ῄta῁puΈkὃj] 

 ô® para eu gritar/rirô, óeu vou gritar/rirô 

 avv(t)20140714_as (6)_00:10:10.930 

(612) S s-P 

 ne  ne Ü-katu-te   

 2  2=R1-bem/bom-GEN 

 [ῄneΈ neῄkaΈtᾆ̈͂teΈ]  

 'você tem tua beleza verdadeiraô, ó voc° ® bonitoô 

 avv(t)20140711_as (25)_00:00:09.264 

(613) A a-P O 

 pe  pe-juύ  i-u-a  
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 ó23  23-vir  R2-comer-ARG 

 [ p̈͂e  pë͂ᾌuΈύὃ  ῄiΈ̈͂uΈὃ]  

 'vocês, vocês venham para o comer (de arroz )'  

 avv(t)20140711_as (14)_00:05:33.557 

 

Dêiticos 

 

(614) S O=R1-P 

 ae  awa-Ü Ü-juka   

 DÊIT  pessoa-ARG R1-matar  

 [ ä͂eΈ  ῄaΈwὃ̈͂dᾌuΈqὃ] 

 'aquele (o peixe elétrico) mata gente'   

 avv(t)20130913-17a_as (102)_00:03:01.988 

(615) S s-P 

 ae  o-apὢ-paὢ   

 DÊIT  3-queimar-ASP(COMPL) 

 [ ä͂Έe  Ὓᾱä͂ pὢΈpὃὢ]  

 'aquele, ele se queimou todo, completamenteô  

 avv(t)20140711_as (23)-00:16:12.507 

(616) SN SAdv 

 ew-a  Ü-puam-u   

 DÊIT-ARG  R2-em.pé-TRANSL 

 [ῄὑΈwa῁pȈΈὃӉmᾆӉ]  

 óeste, na qualidade de estando deitado' (foi pedido: ele est§ de p®', logo ap·s dizer que ele estava 

 sentado)   

 avv(t)20121015a_as (49)_00:00:17.534 

Na família Tupí-Guaraní há somente outra língua descrita que marca foco de 

maneira análoga à marcação do Av.C-T, a língua Araweté (subramo V), por meio da partícula 

de foco ku (cf. VIEIRA & LEITE, 1998; SOLANO, 2009). Segundo Solano (2009, p.379-386), 

ku ñdelimita qual escopo da proposi­«o deve ser tomado pelo ouvinte como relevante do ponto 

de vista do falanteò. Com isso, pode ser focalizado tanto o predicado, quanto o sujeito ou objeto 

da oração, bem como elementos circunstanciais (como sintagmas posposicionais, advérbios 

lexicais e orações no modo gerúndio), que, no caso, acionam o modo indicativo II se precedem 

o predicado.  

Para a autora, quando ku co-ocorre com elementos topicalizados, este ñacentua o 

escopo do que ® topicalizadoò. Nesse sentido, a autora sugere que, sendo o sujeito em orações 

SOV naturalmente mais tópico e podendo este ser focalizado por meio de ku, o uso desta 

part²cula seria ent«o ñpragmaticamente condicionado, e que o fato de seguir tamb®m 
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constituintes sujeito em primeira posição, pode significar que este também está em posição de 

tópico extra-sentencialò. Segundo a autora, essa partícula de tópico em Araweté pode também 

marcar foco contrastivo.  Reproduzimos abaixo alguns exemplos da autora para os contextos 

supracitados do Araweté, mantendo a numeração original. 

Argumento sujeito 

(1136) A O=R1-P 

  kumeӛe ku he Ü-pi-ika 

  homem foc1 R1-pé-cortar 

  óo homem (enfermeiro) cortou o meu p®ô (SOLANO, 2009, p.381) 

(1137) A O=R1-P 

  he ku  ne Ü-uӛu 

  1 foc 2 R1-morder 

  óEu mordi voc°ô (SOLANO, 2009, p.381) 

Argumento objeto 

(1140) O A a-P R3-P  SAdv 

  pehi ku he a-mujǫ te-ӛΒ  kaӛarume aӛү 

  cesto foc 1 1-fazer 1CORR-estar.sentado ontem reit 

  ócesto eu estava fazendo ontemô (SOLANO, 2009, p.382)  

(1143) O A a-P 

  arapuha ku he a-ӛu 

  veado foc 1 1-comer 

  óveado eu comiô (SOLANO, 2009, p.382) 

Predicado 

(1133) O=R1-P 

  he Ü-nupǫ ku 

  1 R1-bater foc 

  óele me bateuô (SOLANO, 2009, p.381) 

(1135) a-P  O 

  u-pΒ ku  he Ü-jiete 

  3-quebrar foc 1 R1-machado 

  óele quebrou meu machadoô (SOLANO, 2009, p.381) 

Circunstâncias 

(1146) SAdv  S=R1-P 

  kaӛa Ü-iwe ku he Ü-tӊe 
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  mato R1-CI FOC 1 R1-dormir 

  ódentro do mato, eu dormiô (SOLANO, 2009, p.383) 

(1148) SAdv O a-P 

  haӛүwe ku akaju u-tǫ 

  amanhã foc caju 3-plantar 

  óamanh«, eu plantarei cajuô (SOLANO, 2009, p.383) 

(1149) SAdv  S=R1-P 

  pΒ n-etӊa ku  he r-ujү 

  23 R1-ver foc 1 R1-voltar  

  óeu voltei para ver voc°sô (SOLANO, 2009, p.384) 

Foco contrastivo 

(1155) A O a-P a-P  A 

  Neura ku atӊaӛү u-tӊaү u-tӊaү  ja Eliete 

  Neura foc açai 3-amassar 3-amassar NEG Eliete 

  ófoi a Neura que amassou o a­ai, n«o foi a Elieteô (SOLANO, 2009, p.385) 

(1156) A   O a-P a-P  A 

  Kamarati ku   iwahu u-ӛu u-ӛu já Ajajuru 

  Kamarati FOC mel 3-comer 3-comer NEG Ajajuru 

  ófoi a Kamarati que comeu o mel, n«o foi o Ajajuruô (SOLANO, 2009 p.386) 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta dissertação de mestrado apresentamos um aprofundamento da descrição 

acerca de aspectos da fonologia, morfologia e sintaxe da língua Avá-Canoeiro do Tocantins.  

Descrevemos a fonologia segmental e processos fonológicos e morfofonológicos 

desta língua tomando como ponto de partida os estudos de Toral (1984/5) e de Borges (2006). 

Mostramos que o Av.C-T distingue 12 fonemas consonantais e 12 fonemas vocálicos, sendo 

estes últimos 6 orais e 6 nasais. Dentre os processos fonológicos e morfofonológicos ocorridos 

em Av.C-T, é importante destacar aqueles que operam na atualidade para a manutenção das 

consoantes finais da língua. Esse é o caso, principalmente, da inserção vocálica, que engendra 

mudanças na expressão de sufixos com alomorfes vocálicos ocorrendo após temas terminados 

por consoantes, como o caso argumentativo, casos locativos e sufixo de modo gerúndio. 

Buscamos, ainda na parte referente à fonologia, descrever algumas variações de natureza 

diageracional na alofonia de alguns fonemas do Avá-Canoeiro do Tocantins. Quanto a isso, é 

interessante notar que as modificações ocorridas na variedade dos mais jovens muito 

provavelmente sejam fruto de um contato mais intenso com o português. 

Descrevemos, no capítulo relativo à morfossintaxe, a diferença entre nomes 

relativos e absolutos e entre nomes e verbos na língua, bem como a diferença entre argumentos 

e predicados. No que diz respeito à morfologia verbal, aprofundamos a descrição dos modos 

verbais do Av.C-T, trabalhando acerca dos modos indicativo I, indicativo II, imperativo e 

gerúndio. Na sequencia, aprofundamos a descrição de aspectos da morfologia flexional, 

sobretudo no que tange à marcas de pessoa, flexão casual e flexão relacional. A língua Avá-

Canoeiro possui, assim como outras línguas Tupí-Guaraní, um paradigma de sufixos casuais 

composto por um sufixo que marca os argumentos sintáticos de uma oração, em contraste com 

quatro casos de natureza locativa. Quanto à flexão relacional, o Av.C-T possui quatro prefixos 

relacionais: (a) o prefixo relacional 1, sinalizando a contiguidade sintática do determinante em 

relação ao determinado e compondo com ele um sintagma; (b) o prefixo relacional 2, 

sinalizando a não contiguidade sintática entre o determinado e o determinante; (c) o prefixo 3, 

sinalizando a identidade do determinante (não contíguo) com o sujeito da oração principal; e 

(d) o prefixo relacional 4, que sinaliza quando o determinante é um ser humano genérico. 

No capítulo referente a aspectos da sintaxe do Av.C-T, estabelecemos a distinção 

entre argumento sintático, argumento marcado no núcleo do predicado, pivô semântico, tópico 
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e foco. A distinção inicial entre argumento sintático e argumento marcado no núcleo do 

predicado é fundamental para compreender tanto o fato dos primeiros não serem 

obrigatoriamente expressos e de suas ordens não serem condicionadas por fatores estritamente 

sintático, mas também pragmáticos; quanto dos argumentos marcados no núcleo do predicado 

por meio de prefixos pessoais expressarem tópico. A distinção dos dois tipos de argumento e 

de tópico é fundamental para entender a expressão do pivô em línguas como o Av.C-T e o 

Asuriní do Tocantins, uma vez que um predicado sem a expressão de argumentos sintáticos e 

marcas S/A em seu núcleo pode acionar correferencialidade em orações dependentes. 

Argumentamos, a partir de Foley e Van Valin (1984), que o pivô nestas línguas encontra-se na 

semântica dos predicados. Trabalhamos, em último lugar, com a expressão de foco em Av.C-T 

a partir da marcação de constituintes por meio da partícula tõ. Vimos que esta, além de marcar 

argumentos S/A e O, pode marcar também predicados e circunstantes.  

Na continuidade da pesquisa com a língua Avá-Canoeiro, buscaremos aprofundar 

a descrição já iniciada do Av.C-T e aprofundar a descrição da língua Av.C-A. Este estudo inicial 

de natureza descritiva será fundamental para, posteriormente, podermos nos debruçar sobre as 

diferenças entre essas variedades e outras línguas Tupí-Guaraní, com o fim de podermos 

colaborar junto à pesquisa de cunho histórico-comparativo das línguas Tupí-Guaraní 

setentrionais, sobretudo no que tange às migrações de falantes dos proto-subramos-IV-V-VI até 

os Av.C na atualidade.  
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6. ANEXOS 

6.1. ANEXO A ï MAPAS 

Mapa 1  - Localização dos Av.C-T e Av.C-A55 

 

                                                 
55 Fonte: FUNAI/IBGE, disponível em: <http://www.funai.gov.br/index.php/servicos/geoprocessamento> última 

visualização em fev./2015 
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Mapa 2 - Localização da Terra Indígena Avá-Canoeiro (Av.C-T)56 

Mapa 3  - Localização da Terra Indígena Taego Ãwa (AV.C-A)57 

                                                 
56 Fonte: FUNAI/IBGE (seleção), disponível em: 

<http://www.funai.gov.br/index.php/servicos/geoprocessamento> última visualização em fev./2015 
57 Fonte: (RODRIGUES, 2012, p.xxiv) 



 194 

6.2. ANEXO B ï FOTOS 

6.2.1. 1ª Ida a campo 

Foto 1  - Casa anterior dos Av.C-T (Autor: Egipson Correia) 

Foto 2 - Conversa com Iawi Avá-Canoeiro (Autor: Egipson Correia) 

 

 

 

 

6.2.2. 2ª Ida a campo 
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Foto 3 - Tuia Avá-Canoeiro fazendo um trançado com linhas de algodão 

Foto 4 - Iawi colhendo mel 
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Foto 5 - Iawi colhendo mel de marimbondo 

Foto 6 - Tuia levando o mel de marimbondo recém colhido 
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Foto 7 - Iawi fabricando um cabo de machado 

Foto 8 - Iawi mostrando a cobra que havia matado duas de suas galinhas na madrugada 

anterior 
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Foto 9 - Nakwatxa indo fechar o galinheiro ao final da tarde 

Foto 10 - Matxa tocando uma flauta adaptada por Iawi 
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Foto 11 - Iawi explicando a ação contida em imagens de revistas e livros 

Foto 12 - Iawi lendo as imagens contidas em um livro didático, Tuia está atrás, descansando 
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6.2.3. 3ª Ida a campo 

 

Foto 13 ï Trumak selecionando os melhores takwali para fazer flechas 

Foto 14 - Trumak acertando o tamanho ideal para a futura flecha  
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Foto 15 - MarӉno Tapirap® (Parazinho), P«txi¹ e Niawtima Av§-Canoeiro 

Foto 16 - Maria Antônia (enfermeira da SESAI) e Trumak Avá-Canoeiro 
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6.2.4. 4ª Ida a campo 

Foto 17 - Iawi e Tuia Avá-Canoeiro 

Foto 18 - Iawi e Tuia indo caçar paca 
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Foto 19 - Iawi montando sua rede em um pequizeiro para esperar pela paca 

Foto 20 ï O resultado da caçada de Iawi 
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Foto 21 - Iawi, em uma das idas a casa anterior, mostrando o bico de um tucano 

 

Foto 22 - Iawi fritando bananas 
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Foto 23 - Matxa cultivando fumo atrás de casa 

Foto 24 - Iawi descascando mandioca 

 

 

 

 

 

 








